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OS IDEAES DE 0. MARTINS 



. . .ma é puré sempre consolante 
in tnezso a tanta preoccopasione 
delle cose materiali il trovare in 
Portogallo un giovine pensatore 
levarsi cosi alto a misurare Vcvo- 
lusione ideale deWumanità. 
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e em especial aos amigos d'Oliveira Martins 



D. C. e Off. 

O auctor. 
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Ao eniioenle critico dOliveira Martins 



ittif^erme Momx iamlo 



Gff. e D. 
O seu primo e amigo 
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POUCAS PALAVRAS 



Antes tarde que nunca — diz o rifão. E 
bem tarde, na verdade, vim tributar este 
preito de amisade pela memoria de Oliveira 
Martins. Mas passassem embora 10 ou 20 
annos sobre as cinzas d'um querido amigo, 
e ainda estariam quentes para que se pu- 
desse regal-as de lagrimas ! 

Bem merecia o illustre e forte pensador, 
o patriota carinhoso e ardente, que uma alma 
de eleição e um espirito vigoroso, debruçado 
sobre a sua urna funerária, levasse longos 
annos em meditar na sua obra grandiosa 
para lhe perpetuar e enaltecer o nome, que 
foi e é o orgulho e a gloria de Portugal. Mas 
não foi por esse motivo, de certo, que eu me 
demorei dando honrosa primazia aos que tão 
bem souberam, antes de mim, avivar entre os 
contemporâneos a sua perdurável e carinhosa 
memoria. Venho apenas pagar uma divida 
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de gratidão, dedempenhar-me d'iuii ílevei" 
que miiica se deveria ter imposto quem, como 
eti, imo podia erigir um monumento dig-no 
do ilestre- Sirva a confissão de desculpa á 
rudeza do artista, t|ue só tem na Dor e no 
Amor oâ únicos instrumentos com *|ue cin- 
xelou a pobre obra, t[ue hoje vem a publico. 
Em tempos publiquei um livrinho — Pen- 
mmenlo^ d' Oliveira Martins — que eran\ co- 
mo qiie i) resumo dos seus ideaes poHtico- 
sociaes c philosophico-moraes ; e quando os 
seus amigos se reuniam com o fim de lhe 
erigirem imi jnonumento, cooperei no que 
pude n^essa obra de justiça, não podendo to- 
davia concorrer ao tempo com o obulo pe- 
cuniariOj porque a morte da minha boa mãe 
vinha n'essa occasião lançar-me na desola- 
í;ão afflictiva da nrphandade que eu, com 
ser pai, senti a fundo, preterindo os deveres 
de amigo pela confusão da dor, que ainda 
hoje me empolga o ser quando me lembro 
d^aquella que foi minha mãe, minha mestra, 
minha terna e sublime amiga! Que o meu 
amigo me perdoe se fui injusto no e^^queci- 
mento que, todaviti, venho reparar com este 
líbulo da ahiiHj torln feito de intrinsica e amar- 
ga saudade. 
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A morte d^Oliveira Martins teve em mini 
lima influencia perniciosa, a que até boje em 
vão busco subtrahir-me. A morte d'um outro 
amigo, Anthero de Quental, fôra-me egiutl- 
mente uma surpreza e cruel decepição. De- 
pois foi João — o ultimo da minha trwdade 
terrestre e portugueza. Tudo o que coní^ti- 
tue a grandeza humana — o heroismoj o ca- 
racter e a bondade - ^ pareceu-me desappa- 
recer com a morte d'esses bellos e altos eB- 
piritos. Sentia-me esmagado. Um negro e 
esphacelante aborrecimento roía-me o inte- 
rior, minando-me a existência de algiila e 
enervante apathia. Só o aturado esforro e o 
appello vigoroso ás minhas crenças religi(i- 
sas, me sustaram de cahir em um pessimlí^nin 
ou n'um septicismo esterilisador. No entanto, 
se a morte trágica do luminoso poeta do.s S^t- 
netos me inquietou pela antithese entre irmíi 
vida nobre e um fim impiedoso, esse desen- 
lace inesperado convenceu-me que a melhor 
piedade e a mais robusta virtude, quando 
apenas radicadas no critério individual díi 
razão, baqueiam por falta d^esí^e apííln su- 
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breiiatural, sem o qual não são raros os des- 
mentidos como o da sua morte. 

Oliveira Martins, cuja philosophia só ha 
bem pouco pude comprehender, represen- 
tava para mim essa força redemptora que 
as sociedades decadentes reclamam nas suas 
crises agudas, como a que a nossa ia atra- 
vessando e ainda atravessa. A sua morte 
inesperada considerei-a eu como o signal do 
abandono a que a Providencia nos votara. 
E oxalá me engane! Todas as esperanças 
da Pátria redeviva, a visão d'uma vida nova., 
como elle a ambicionava, tudo se dissipou, 
como sonho vão, n'esse dia em que os meus 
lábios tocaram a sua gélida fronte no ultimo 
adeus! Como elle, cadáver frio e inerte, pran- 
teado pelos que o amavam, assim ficaria tam- 
bém este nosso Portugal, que elle amou como 
ninguém. O que auscultou os nossos males, 
previu as nossas desgraças e, com mão ro- 
busta, nos abriu o caminho da salvação, es- 
tava ahi impotente e mudo. Dormia o somno 
do justo, legando-nos a obra que é o seu me- 
lhor e mais grandioso monumento, e o exem- 
plo da sua vida pobre e trabalhadora, como 
' o mais poderoso incentivo da grandeza que 
não acaba. Dormia, sonhava talvez . . . tão 
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desprendido e sereno estava com a froiiíe 
límpida e vasta que uma doce luz banliavji, 
dando ao seu todo a mystica surpreza e u 
celeste suavidade d'um templo imponente v 
mysterioso. Era cadáver o homem que em 
vida tivera apenas dois amores : o da patrin 
e o do saber; e um unicò prazer — o da m- 
telligencia. O seu coração austero e vigi- 
gilante crystalisára^se bem cedo na dor qiir 
só um philosopho sabe sentir, e a mente so- 
berana descansava luminosa no seio de Deus. 
Por isso, como elle o disse no Systeraa dos 
Mythos^ «para escrever este livro eu qucrin 
dispor de uma penna que fosse como a vani 
das fadas, queria molhal-a n'uma tinta siiiii- 
Ihante aos philtros dos magos, ou á sôiiui 
da immortalidade dos deuses vedicos.» 

Oliveira Martins quiz e poude; mas íu 
quero e não posso. E é ainda fazendo mi- 
nhas as palavras com que elle precedeu o 
seu — Camões^ os Luziadas e a Renoscenní 
era Portugal — que termino este indispen- 
sável preambulo : — ((N'este acabar de s^i- 
culo, repito, por tantos lados similhante au 
fim fúnebre do século XVI, quando mor- 
reram Portugal e Camões, o vivo desejo rifi 
minha alma é que se eftecti vãmente ej^tá 
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morta a esporíniça inteira e timiob de abaii-' 
donar a ide a de volt an nos a í^er alguém di- 
giio de nome vivo «obre a terra, este livro 
seja como um ramo de goivos deposto no 
altar do poeta, qne, morrendo com a pátria, 
lhe cantou o glorioso passado, legando-nos 
o testamento de um futuro nao cumprido.» 
Salva a compararão, é o que hoje faço 
depondo este pequeno trabalho, também um 
goivo, sobre a sepultura d'aquelle que es- 
crevendo o íf Portugal Contemporâneo í> —a 
Elegia da nossa decadência — e a «Politica 
e economia nacional j», nos legou o testa- 
mento d'um futuro também nao cumprido ! 



Sai 1 tarem , — A b ri 1 j 1 8í *( L 
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o fnysiico, o philosophot reúlattttttn 
o celibato; o ardor do pensauifuto 
apagou em ambos a carnalitUídf \ 
Nós que somos critico ; nós qjtt^ í^h* 
mos socialista oathedratico, 

O. MAMl^- 



Para definir o liomem pela sua obra, isto é, jioi" 
quaesquer das manifestaçSes da sua actividade iit- 
telligente e consciente, é necessário possuir a ní- 
tida comprehensao das raizes do seu pensamt.^Tii«i. 
das idéas-maês, que são como que as molas inti- 
mas do organismo e a explicação do todo o ser nio- 
ral-racional. Em muito também tem de entrar n^i 
analyse psychologica os dados positivos da pliysu> 
logia e as circumstancias naturaes, como as íli> 
meio, e outras eventualidades do correr da vida. 
Implicitamente, pois, a biographia é o elemeníd 
primordial da psychologia. Os livros dizem mui (o; 
o estylo e a maneira de ser d'elles abonam a sin- 
ceridade do auctor; mas nada chega ao convivií. 
ao conhecimento directo do biographado. O nos^n 
juizo critico é tanto mais seguro quanto mais \m- 
dermos cotejar as idéas expressas com os actos ex- 
plícitos. Comparando estes dois elementos oonsli- 
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tuitivos, que definem o homem, nós facilmente com- 
prehendemos a philosophia do escriptor, a sua con 
cepção da Vida e a maneira de se definir em face 
do Universo, de si mesmo e de outros homens. E 
esta, a philosophia da Vida, a pedra angular em 
que se baseia todo o edeficio das nossas idéas e 
consequentemente dos nossos actos, que d'ellas pro- 
manam como a luz d'um foco ou a força d'um 
motor; é ella a pedra de toque porque devamos 
aferir o homem que pretendemos estudar, a fim de 
o apresentar á admiração dos vindouros ou como 
bello modelo a imitar. 

Ao propor-se o estudo dos ideaes de Oliveira 
Martins surge temerosa á frente do critico a inaba- 
lável grandeza e complexidade d'um espirito, como 
o velho Adamastor impondo silencio á audácia dos 
r[ue se propunham erguer o véo de sobre o Mar 
Tenebroso. Philosopho, historiador, economista, lit- 
terato, estadista, a sua obra tão complexa e varia, 
fundada em priterios especiaes, demanda de quem 
a estuda um saber correlativo, e o esforço mais 
tenaz de que é licito lançar mão para a analyse da 
força consciente na sua ultima potencia, cujo ex- 
poente chama-se Critica. Não se mede facilmente o 
('ritico, e vendo por isso o temerário do nosso pla- 
no, aliás completo no seu escopo, o animo se nos 
afrouxou, quasi subjugado pelo receio de profanar 
a bella e nobre figura, que tão bellos engenhos 
retrataram e mãos, tão hábeis quanto vigorosas, es- 
tentaram com brilho e enthusiasmo sobre o orgu- 
lhoso Capitólio das lettras pátrias. Mas já agora 
— alea jacta est! Levemos também, caminheiro er- 
rante e fatigado, a nossa pedra tosca para o gran- 
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dioso e merecido monumento, entre os primeiroíí 
pela devoyâo, mas entre os últimos obreiros pt^*- 
dido no torvelino da multidíio, e como ella sim- 
ples, generosa, enthusiasta, nas azas da inspirayriíi 
que adoça a mente e fortalece o coração ! 

Em Oliveira Martins temos nós a exemplific^t- 
ção da sua theoria geral do universo na parte que 
diz respeito á evolução do ser humano. Embora o 
nosso prestimoso escriptor não tivesse uma det^r- 
minada concepção da vida, como bem notou o hv." 
Emilio Castellar, todavia das suas obras é lieíio 
formar, pelo menos, o juizo sobre o que elle 'nh\ 
era. Não se pretende significar com isto que nPiu 
tivesse opiniões seguras sobre os vários ramos éo 
saber. Era pouco afirmativo porque sabia muilo, 
sem ser comtudo sceptico na accepção má da ya- 
lavra. O que o qualifica não é o génio, a que elk: 
não achava mérito, ou o caracter, que o tinha nm 
á maneira dos stoicos, mas compativel com a un- 
ção da realidade. O nome que o define é o de sá- 
bio, d^essa sabedoria que é a concordância entr*- a 
experiência e os dictames da consciência, á man« vi- 
ra dos ProYerbios ^ e dos Eclesiastes, que lia com 
jpraz ar. O seu espirito nobre e desdenhoso, possuía 
uma forte doze do saber antigo, d^essa mant^U"ít 
de ser grave, medida, concentrada, triste e sua\e 
dos nossos bons velhos. Era no emtanto um nio 
derno pela largueza da sua cultura, pelo seu ospi- 
rito de tolerância, pela sua solidariedade com a 
grande familia humana. Ninguém notou n'elle tiiii 
fíonvfi rsador^ e era formalmente adverso aos dit<>s 
de espirito e ás excentricidades tão communs mu 
fedores de phrases. A sua conversação era sim- 
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pies, disei;c?ta_ ^ jpeservada* Niinra notei nelle 
"plírases íaiseaníes, semblante inspirado ou j^^estus 
d'entlinsiasiQi>, Fleugmati^o, sem ser frio nem duro, 
estava usualmente calmo, sorridente e de poueas 
palavra s ; mas quasi sempre i róni co, attenciosírer^ 
Jiliiliíi* A si se olassiiicou dê critico e^tK:4ftlista'óã^ 
thedratico, confessando-se não ser artista, palavra 
a que Ligava um sentido, a que se oppuuba o seu 
animo viril, a sua coragem de escriptor e os seus 
fortes instinctos moraea* Era*o, porém, pelo encan- 
to da sua vida, nimbo de poesia, por esse amor 
tino e delicado cora que acariciava os aUo.'^ pen- 
samentos e os revestia na forma exprossi\^a d 'essa 
musica mysteriosa e dolente, que faz lembrar os 
poetas gregos. Poeta por temperamento, por delica- 
deza dos seus sentimentos, naturalmente amava os 
verdadeiros pot-tas, e o seu amigo da alma foi An- 
thero. Como ministro, foÍ ainda poeta o seu seere- 
1;ano. Era um helleno este portuguez, com a hom- 
bridade liespanhola, a altivez castelhana, e a ve- 
racidade e tíonliomia toda nossa. O seu proceder 
liso, o sen amor pela inteira verdade era tal, que 
em muitas {Jaginas da sua obra (;onfessa ignorar 
este ou aqtielle ramo de saber. Referindo- se na Cie. 
iierka ao que lhe dissera nm biscamho sobre os 
fuerosj O. Martins para que o leitor nlo snpposes- 
se que lhe conhecia a língua, diz em nota : o biscai- 
nho, porém, falou em bom castelhano port/nc eu 
não sei o basfo. «Euj porém, ignoro completamente 
— ^diz em outro lugar— qual foi na população ope- 
raria da península a aeçíío dos árabes e lamento- o, 
( theor do soe, pag. 256.) 

A stia personalidade era a fusSo de duas alnutis. 
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um peninsular; e d'cahi se explica o phenomeno 
único nas lettras pátrias do seu livro sobre a civi- 
lisação ibérica e Camões — duas cordas da mesma 
harpa, dois amores fundidos n'um só. Em nenhum 
escriptor d'áquem do Guadiana, domina tão forte- 
mente o alto sentimento de veneração pela cultura 
e civilisação europeas; em quasi todos os seus li- 
vros fala em nome dos interesses europeus, com o 
calor e vivacidade próprias d^um genuino represen- 
tante da civil isação aryca, crivando de doestos o 
turco e a Turquia-;— e5«a affronta ao concerto das 
7iaçde8 em cujo seio a raça privilegiada elaborou a 
civUisação por excellencia] e nenhum também d'en- 
tre nós concebeu o plano da sua Bibliotheca, que a 
um tempo attesta a vastidão do seu saber e a Ín- 
dole das suas concepçSes. O seu espirito educado no 
forte saber da culta Allemanha, fazia com que a 
sua intelligencia e os seus sentimentos moraes par- 
tilhassem da grandeza e energia dos homens do 
Norte. Poderosa como era a sua faculdade de assi- 
milação, em numerosas das suas paginas encon- 
trar-se-hão os solovancos titânicos, as arremettidas 
bruscas, o furor ideal d'um Carlyle; a marcha so- 
lemne e austera d'um Mommsen, seu mestre,- a 
pompa forte e eloquente d'um Macaulay, a suavida- 
de imperiosa da razão d'um Platão ou Marco Au- 
rélio. Decididamente Prouhdon e os escriptores 
protestantes d^alem Mancha e Rheno foram os seus 
progenitores espirituaes. O seu estylo vigoroso ora 
torcido e vehemente, sempre convicto, ora brusco, 
plebeu, recalcado, nunca emphatico ou amaneirado, 
ás vezes suave, dolente e nebuloso, reflecte o es- 
plendor da sua alma nobre, a rectidão do seu pen- 
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saiuento, a firmeza da sua vontade^ o desdém pelas 
coisas caducas, o seu amor pela verdade, o seu 
entranhado culto pelo Bem e pela Justiça. Severo 
e ameaçador como um propheta, arrebatado e de- 
cedido qual outro cavalleiro, a sua linguagem fere, 
esmaga, assombra, não pela violência da paixão, 
mas pela grandeza da concepção, pela vehemencia 
severa e impressiva d' uma consciência forte e aus- 
tera. Se se pretendesse definil-o, o seu nome se- 
ria — Força : d'essa força intima que por ser pura 
e integral se chama — Consciência. N'elle se con- 
formavam as palavras com a vida, as idéas com 
os actos porque, sem ser santo, eraumjusto.Asua 
vida era-a a da intelligencia, e o seu coração ade- 
java em uma região toda feita d'enlevo e de poe- 
sia, de casta doçura e alegre simplicidade. Banha- 
va-se no mundo das idéas ; o seu leito balouçava 
bem alto entre as edades e os fastos da humani- 
dade, haurindo, como que surdo e indifferente ao 
ruido da vaidade, á sollicitação do orgulho ou da 
ambição, cego aos esplendores da belleza physica, 
os effluviós do Mysterio. Assim se explica como 
elle fez do gabinete o seu paraizo, da casa um 
templo, onde apenas se sentia o deslisar da sua 
penaa sobre largas e grossas resmas de papel, co- 
mo no Éden o doce regato serpenteando por entre 
a folhagem. «O mystico, o philosopho — escrevia 
— casaram idealmente, e tem por filhos, não os 
da sua carne, mas os do seu espirito — os tratados, 
as visões, os discipulos, os neophytos. » Não tendo 
tido successão, o que muito lastimava, o seu enle- 
vo eram os livros. As suas ultimas publicações 
teem o cunho d' um disvello inexcedivel. Oliveira 
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Martins énrequecia sempre, com methodo, enthu- 
siasmo e affinco, a sua intelligencia com novos co- 
nhecimentos, náo por curiosidade indiscreta,|^mas 
porque achava dever ilhistrar-se, porque reputava 
perigosaa ociosidade ou apathia intellectual. De uma 
vez encontreio-o a estudar minuciosamente em um 
grande mappa allemSo a geographia d'Africa, 
quando entre nós se suscitou a questão de Manica. 
Você algum dia ouviu falar de Manica? — pergun- 
tou-me com aquelle sorriso multiforme, e continuou , 
debruçado sobre o mappa, como se tivesse de dar 
uma lição. O carinho com que estudava as coisas por- 
tuguezas só o sabe quem viu as suas estantes. 
Toda a vida portugueza, os mappas, as estatísticas 
os relatórios, os balancetes, tudo catalogado em 
massos, em bocados recortados feitos em feixes, 
numerados, com os seus dizeres. Ali n^aquella ga- 
veta os orçamentos, n^outra varias citaçSes, tre- 
chos, apontamentos; d'um lado da estante os his- 
toriadores pátrios, mais além a secção ultramari- 
na; aqui os litteratos, ali os folhetos. . . tudo em 
ordem, limpo de pó, syraetrico e singello, e a que 
elle olhava enamorado, desvanecido. E poucos co- 
nheciam o seu paiz como elle, poucos acompanha- 
vam com mais soUicita attenção e carinho a me- 
nor manifestação da vida portugueza. Era um pa- 
triota, como em breve o veremos. 

Este homem singular pelo trabalho, pela virtude 
civica e domestica, era o vivo exemplar da mode- 
ração e do equilíbrio, todo feito de sabedoria e 
prudência. Homem intellectual, chamar-lhe-hia eu, 
servido por uma razão, da qual elle muitas vezes 
duvidava. Sóbrio e cauto, o seu maior prazer era 

3 
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a contemplação e a analyze das idéas, e a sua sen- 
timentalidade um mixto de compaixão, de ironia 
e resignação. O amor dos livros foi a sua paixão, 
sobretudo no fazel-os, e em que excedeu os seus 
nacionaes. As suas obras abundam em resumos, 
schemas, mappas e outros auxiliares de informa- 
ção succinta e clara, e de que é notável exemplo 
as Tahoas de Chronologia — um prodigio de saber 
e paciência. Os seus últimos trabalhos. Os filhos 
de D, João le Nuno Alvares, além do seu mérito 
real, revelam na sua factura o que quer que é de 
similhante ao desvanecimento com que as mães 
adornam as suas formosas filhas. E que direi eu 
do alto carinho com que elle amava Camões e Her- 
culano, por exemplo, e tantos outros que honram 
as lettras pátrias? Que é senão o amor pelas coi- 
sas portuguezas kquelle orgulho legitimo com que 
elle fundamenta a sua embryologia social (Anthro- 
pologia. Raças humanas^ Inst. primit. etc.) com 
innumerás citações dos nossos chronistas e viajan^ 
tes? Todos ahi figuram em galleria d^honra: Bar- 
ros, Couto, Vasconcellos, Gaspar da Cruz, Men- 
des Pinto, Correia, Godinho, Jeronymo de Men- 
donça, Capello, Serpa Pinto, e tantos e tantos. 

Viu-se jamais esse aíFecto quasi paterno com 
que, por assim dizer, elle acalentava ao seu gene- 
roso seio este Portugal, que tantas dores lhe cus- 
tou e tantas apostrophes propheticas lhe arrancou 
dos seus lábios contristados? Se Herculano morreu 
protestando, as desditas da Pátria acabaram por 
consumir a existência doeste patriota, não á maneira 
do romano, brusco e revoltado, mas á semelhança 
dos últimos gregos. Fiel continuador de quasi todo 
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O sentir e pensar do inimitável soiitario de Val-de 
Lobos, Oliveira Martins, mais comprehensivo, mais 
homem, mais philosopho, votára-se sem alarde e 
sem Ímpetos geniaes, dia a dia, hora a hora, com 
a paciência d'iim benedictino e a perseverança d^ura 
santo, a combater o mal que nos corroía e a apon- 
tar-nos, entre desenganado e triste, o caminho da 
redempção. Elle próprio o confessa, esforçando-se 
sempre^ esforçando-se até morrer. Se isto não é 
heroismo, se nSo é a mais alta das virtudes, não 
sei a quem deva chamar heroe ou virtuoso. E tanto 
ou mais heroe o philosopho que, simples e modes- 
tamente, illumina o mundo das idéas.e viviíiea e san- 
tifica o trabalho pelo desinteresse e abnegação, 
dando ao mundo o exemplo d'uma vontade austera 
e inquebrantável, pelejando pela Justiça só pelo 
amor á Verdade e pelo Bem, como o que infla- 
mado em nobilíssimas paixões se sacrifica também 
no fragor das batalhas, pelo ideal que o empolga. 
E lembremos todos, se somos portuguezes, que 
foi elle quem, com desmedida coragem e força in- 
vencível, se arremessou resoluto contra a podridão 
dos nossos dias, cahindo só quando a morte o der- 
rubou sobre a arena, onde tombaram tantos marty- 
res do ideal. Foi elle o paladino que encetou essa 
cruzada da vida nova^ entrando em vida activa de 
combate, expondo-se aos ultrajes mais vis e aos 
botes mais trahiçoeiros, depois de 20 annos de vida 
laboriosa em prol dos interesses da pátria amada, 
para afinal, renegado dos seus, envergonhado dos 
contemporâneos, ir, não a Val-de-Lobos, mas refu- 
giar-se entre a inclyta geração, em cujo seio quiz vi- 
ver escrevendo-lhe a historia, conjo eiçemplo a imitar, 
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Não parou perante o insuccesso da sua vida po- 
litica, insuccesso todavia providencial e que con- 
correu para o desilludir da omnipotência da razão, 
accentuando o ultimo modo de ser do seu espirito, 
conforme os principies da fé chrístS. Já anterior- 
mente descrevendo o caracter de A. Herculano, 
no Po7*tugal Contemporâneo ^ elle como que se re- 
trata explicando a constância dos santos: «Pe- 
rante os homens, os santos tem na piedade uma 
intima força: a coragem que nSo abranda; tem o 
enthusiasmo que o move, e a caridade que lhe ex- 
plica e lhe faz comprehender, em Deus, as fraque- 
zas e as misérias da terra. Combate pois sem re-. 
cuar ; levando nos lábios a palavra de uncção, e o 
sorriso de uma ironia boa ao mesmo tempo cau- 
tério e bálsamo. 9 E' o que Oliveira Martins fez 
até os seus últimos dias. 

Como, porém, appareceu, em meio da nossa de- 
cadência um homem do seu valor intellectual e mo- 
ral? E' o que vamos ver. E* difficil, senão quasi 
impossível, marcar a génese das ideias e o seu ca- 
minhar, quando não se trata d^um poeta lyrico; 
todavia o pouco que sabemos da vida do nosso es- 
criptor, muito nos servirá para explicar o seu modo 
de ser. Nascido em mediania, a principio de fraca 
í'' compleição, temperamento nervo-bilioso, bem cedo» 
! um facto importante veio alvoraçar o inicio da sua 
I vida. Morre-Ihe o pai, e penosamente o estudante 
I vivo e perspicaz tem de abandonar os estudos pela 
i carreira commercial, com que manter os seus. Es- 
\ tava em face da realidade, e isto imprimia-lhe tal- 
\ vez o ar pensativo, minando-lhe o cérebro de gra- 
\ ves cuidados. Na edade em que outros brincam e 
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riem fazia este de pai e tomava-se, inesperado, ? 
como que o chefe de familia. Ao seu temperamento | 
devia a extrema sensibilidade, que no decorrer da \ 
vida se lhe tornara quasi doentia. Valeu-lhe o nao l 
ter gasto a vida em aventuras próprias da sua edade í 
e a posterior musculatura adquirida em trabalhos 1 
rudes. Dotado de uma larga e viva imaginação j 
sympathica, psychologo por natureza, educação e\ 
habito, de indole vagamente amorosa como os poe- : 
tas, duas circumstancias na vida vieram accentuar ^ 
o seu carácter a um tempo meditativo e nobre- 
mente alegre, como se conservou até quasi os úl- 
timos tempos, mas d'essa alegria que traduz a 
simplicidade de uma alma sã e ingénua, trans- 
formada depois n'essa suave ironia que era o seu , 
estado permanente. Casava-se aos 19 annos (18 
de fev. 186Õ, nasc. 30 abril 184õ) e partiu cinco 
annos depois para as minas de Santa Eufemia na 
Hespanha. O primeiro facto dá a nota da sua in- , 
dole moral : castidade natural e normal é a do ca- ! 
samento. A ida para Hespanha e o contacto com 
a classe desprotegida, concorreram muito um, para 
lhe coramunicar muitas das qualidade d^essa nobre 
raça; outro, para desenvolver o seu natural pen- 
dor pela caridade. Ahi se fez outra vez pai, mestre 
e amigo dos operários. 

Continuava a desenvolver-se a sua indole poé- 
tica, a mesma que o levou pouca antes a fundar o 
centro operário de parceria com Anthero e a tra- 
duzir a Ave Mar is Stella^para a minha Mena resar, 
A ausência da pátria e dos seus iam ao mesmo tempo 
avivando-lhe o patriotismo, tão natural em imagina- 
ções- poéticas, e a saudade, tão portugueza, o que 
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concorria a accentuar o seu caracter, com a gravi- 
dade e bonhomia que lhe eram habitual. Se aceres- 
centarmos agora o afan com que lia os LuzicLdas, 
synthese da nossa alma, e o Panorama, a delicia 
dos rapazes do meu tempo, onde o portuguezissimo 
líerculano instruia e deleitava a geração do seu 
tempo, n3o será difficil comprehender como a sua 
alma se desabrochou. Deus e pátria eram os seus 
ídolos, e por Deus e pela pátria começou a sua 
carreira de escriptor. Phoebus Moniz, o seu ro- 
mance histórico, é um grito de portuguez; o seu 
vehemente opúsculo Theopkilo Braga e o Can- 
cioneiro, bem como a critica, da, Philosophia da exis- 
tência de Domingos Ihrroso^ a apologia ardente 
do espiritualismo e da sua crença inabalável em 
Deus. A pureza dos seus ideaes e a crença radicada 
na Divindade, talvez bastem para explicar o seu 
forte mecanismo moral, a força inquebrantável do 
seu espirito altivo e soberano. Raro seria o homem 
que se nao sentisse humilhado e respeitoso ante o 
seu olhar immovel, sereno e profundo. «Ao lado 
do protesto da minha consciência — escrevia o 
crente, combatendo a'philosophia do sr. Tarroso — 
ponho o protesto da minha razão, porque é absurda 
a doutrina em que o Universo se condemna ao ani- 
quilamento pelo caminho da existência, torturan- 
(lo-se a si próprio sem causa nem motivo por esse 
viver que seria um escarneo.» E em outro logar 
wiij provando o que dissemos, diz: — «o enthu- 
siíLsini) que desde a infância me produziu os Lu- 
xhitiifíi, a inclinação espontânea do meu génio ás 
I*' tiras, a distancia da pátria, as evocações insepa- 
mvt-ts da soledade. . levaram-me a escrever. Ha 
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bons vinte annos (1871) achava-me eu fora de Por- 
tugal insulado em meio das charnecas bravias da 
Mancha, quasi sem mais livros que as obras de 
CamSes, na edição da Bibliotheca portugueza.» 

Um critico profundo e escriptor de raça, que foi 
o primeiro a traçar com mão finne o cara^íter de 
Oliveira Martins, no seu Estudo de psychologia^ a 
que Anthero de Quental nada achava a accrescen- 
tar ou tirar, deixou-nos o retrato do seu biogra- 
phado com a nitidez e penetração qi^e é uma honra 
transcrevel-o. «Incapaz de ver no Universo um 
ser divino a adorar, ou um simples mechanismo a 
comprehender, igualmente afastado da sensibilidade 
religiosa como da sensibilidade phylosophica, es- 
capa ás duvidas e incertezas inherentes á falta de 
solução do problema da Vida, (achou-a no fim da 
sua vida como mais tarde veremos) pela energia da 
vontade e pelo habito da acção. E emquanto o seu 
amigo Anthero de Quental, impellido pela intem- 
perança desmedida dos seus desejos, pela gran- 
deza e incoherencia dos seus instin^ios metaphysi- 
sicos, rolava pela ladeira dò pessimismo ao abysmo 
da negação, o sr. Oliveira Martins não mais feliz 
do que elle na solução dos problemas da Existên- 
cia, appellava para a força intima da sua alma, e 
resignava-se a acceitar a vida sem protestos vãos 
nem gigantescas indignações.» Tal é o homem cu- 
jos traços primordiaes acabamos de esboçar com o 
fim de irmos acompanhando a evolução da sua na- 
tereza estructural, no decorrer da sua vida. E como 
pertencemos á escola dos que pretendem attribuir, 
ao menos uma grande parte, ás idéas e aos senti- 
mentos, uma acção poderosa na conformação da 
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jjhysionomia, alguns traços sobre ella nSo serão de 
mais para os que n^o conheceram de visu o solitá- 
rio das Aguas Férreas. Com effeito, a experiência 
mostra que as ideias e os sentimentos de cada qual 
F^ sopretudo as determinações da vontade, o que 
j>L'op^*iamente constituem a individualidade humana, 
influem de um modo efficaz em todas as nossas ma- 
niiesfaçSes. O rosto, o gesto, a falia ou o estylo, 
u andar, o rir, o vestuário, tudo emfim, desde o 
MJhar, que é a voz da alma, até o dormir que c o 
í.ihos da existência^ são signaes naturaes d'um pen- 
iííimento basilar, como que a álgebra d'uma deter- 
minada concepção da vida. A natureza poética e 
H^^nsivel de Oliveira Martins posta em contacto 
n este período da sua vida com os rudes mineiros 
lio Santa Eufemia, e fortemente abalada pelo pro- 
blema da realidade e pelo stniggle fo7* life, resén- 
ttí'Se do quer que é de tempestuoso e afirmativo. 
A vida e companhia rude imprimiram-lhe um as- 
pecto 'grosseiro, um semblante torvo e desvairado, 
< oiuo attestam os seus primeiros retratos. D'abi 
tiilvez proviesse o seu estylo, posteriormente mo- 
dificado, rápido^ irregular, tortuoso, hnisco, inso- 
Umte e indecente, como notou um critico, e a sua 
jjlirase que o definia n'essa epocha: escrevo até 
iaífçar o pi Jão/ Empolgado pela necessidade de 
viver, aterrado pela realidade esmagadora da vida, 
a sua delicada natureza fadada ao remanso do ga- 
lílnete, roçou pelo desespero da actividade nevro- 
lica, procurando no trabalho a sua única taboa de 
salvação e o melhor remédio ás duvidas que co- 
nteçavam a assaltal-o. Assim se explica a Theoria 
ifo Socialismo e o Portugal e o Socialismo que en- 
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tão appareceram. O que lhe valeu foi o seu vigo- 
roso instincto moral, o seu bom senso, a sua razão 
equilibrada, a sua vida impolluta e o seu lar dul- 
ciíicado por uma esposa sabia e amiga. Sob o as- 
pecto, portanto, d'ura exaltado, movendo-lhe os 
músculos endurecidos, amparando um cérebro ar- 
dente, soffreando-lhe o temperamento impetuoso e 
imperioso, estava a sua alma cândida e humilde, o 
seu coração terno, generoso e bom. Nunca des- 
mentiu a poesia, que era a vida da sua alma. Pos- 
teriormente foi-se modificando, a ponto de se sub- 
tilisar em elegância commedida e tracto affectuoso. 
Como era extremamente reservado, raras vezes 
expansivo, tomando tudo a serio, m earnest^ como 
dizem os inglezes, os homens bons, mas medio- 
cres, instinctivamente não lhe votavam sympathia: 
no emtanto nada lhe inspirava tanta confiança e 
sympathia como os homens simples e francos. Uma 
vez que conhecesse a pessoa do seu trato, ninguém 
lhe era mais franco, liso e sincero do que Oliveira 
Martins. Era verdadeiro como um portuguez; mas 
a nimia prudência, a sabedoria toda feita de expe- 
riência, mantinha-o n^ima reserva discreta, sem 
eomtudo nunca transigir por fingida delicadeza, por 
conveniência social e muito menos por interesse. 
Mentir ó suicidar-se — escreveu algures. Toda a 
sua obra é uma apologia vigorosa da justiça, da 
verdade, da hombridade. E' um vulcão do Bem. 
Dotado de similhante caracter alliado á bondade, 
(jue faz a verdadeira grandeza, vivendo apenas do 
ardor do pensamento^ nSo admira (jue os seus sen- 
timenips affectivos se concentrassem, refluindo por 
falta de maior expansão animal, e attacando os 
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e^ntros geretrizes do calor vital. Por isso soflPria 
LM uno ninguém. A' vista de certos factos, o conhe- 
t'imt^nto da villeza humana, a corrupção dos seus 
iiijitt^mporaneos, contrahiam-lhe os músculos fa- 
4'ÍíieSj dando ao seu semblante o aspecto indefini- 
\ i'l tle tédio e horror. 

De uma vez falando-lhe eu em coisas politicas, 
jumca me ha de esquecer a expressão angustiosa 
rum que elle me fulminou: — onde estão os seus 
piuhiguezes?!. . . Comprehende-se que um homem 
nrstas condiçí5es de pensar e sentir, centuplicasse 
a tnrça expansiva n'um trabalho quasi continuo, a 
[jtmto d^im amigo lhe chamar o forçado de si mesmo, 
l>i'Vorava-se na sede ardente dos mysticos, ao con- 
Iraiio de muitos que se consomem no fogo crepi- 
tai itt^ das paixões. Cabe aqui naturalmente o re- 
trato que involuntariamente de si próprio traçou 
tms paginas finaes da Historia da republica ro- 
mana: — «Aquelle que, sem ter de esmagar des- 
íijjifc-íladamente os sentimentos e paixões da sua 
Híiiuieza, sem ter de partir a mola interior que o 
iniiKi um ser vivo, consegue mitigar, moderar, 
]>initlerar ou equilibrar os impulsos do seu sangue 
cuiii os dictames das suas idéas, sanccionando pai- 
xilt^s e pensamentos com a luz inextinguivel dos 
in^tinctos moraes e do senso esthetico; olhando 
jiarii si próprio e para as angustias, para as dores 
r para as feridas da sua vida com uma commise- 
ivHríiu visinha do desdém; olhando para o próximo 
i* |>Mi"a o mundo, sem desprezo nem orgulho, mas 
vum a ironia caridosa que se deve a todas cou- 
si\s involuntariamente inferiores; contemplando fi- 
nalmente com uma curiosidade plácida e discreta 
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o nevoeiro dos mysterios e problemas que, sonda- 
dos, endoudecem, e de que é mister fugir, como 
dos abysmos cujas vertigens hallucinam ou embru- 
tecem; esse homem, por fora activo, por dentro 
como que apathico, por vezes, e s6 por vezes ata- 
cado de tédio, mas sabendo que nSo deve nem 
pode aborrecer a vida: esse homem é o único ver- 
dadeiramente feliz . . . Ser feliz depende de um 
acto da intelligencia e da vontade, independente- 
mente das circumstancias exteriores da vida.» 

Era esta a feição do seu espirito nos últimos 
annos da sua vida até que a morte de Anthero e 
o mallogro da sua carreira politica lhe vieram abrir 
as portas d'um novo mundo, d'uma outra piedade 
e menos nebulosa resignação. Tornára-se mais ló- 
gico. O instincto moral acordava, não para a rea- 
lidade immanente, mas para a conformidade da 
vontade individual com a Verdade absoluta paten- 
teada na revelação da graça. Um justo devia mor- 
rer como elle morreu: na posse da verdade inteira 
e consoladora. Antes d 'isso, porém, quem visse 
Oliveira Martins com olhos de ver, achar-se-hia 
logo em presença de quem resignadamente aguarda, 
como o viajante perdido n^um deserto, um fanal 
para o termo da viagem do pensamento, bem mais 
tortuosa que os invios atalhos do espesso e solitá- 
rio bosque. Quem o visse andando pausadamente, 
com a cabeça, femeninamente emoldurada, um tanto 
pendida ao lado ; vestido com elegância e corre- 
cção, para logo iicaria convencido que elle desli- 
sava por este mundo á procura da solução d 'um 
problema. Nada lhe escapava. Sempre attento ao 
minimo dos phenomenos, cuidadoso, perscrutador, 
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sempre senhor de si mesmo, ouvia, examinava, 
comparava, como cumpn* a um pljilosoplio. O dom^ 
porém, de ver muito alliado a uin ?iíiber ^eral eí^m- 
prehensivo e vasto, desajudado da revela^-au, tra- 
zia-o quasi sempre em duvida, que o levava, não 
á negação ou ao orgulho, mas o fugir dos myste- 
nos canio dos abj/smos cujas vertigens haUucinam. 
No seu rosto, rasgado a traços largos e francos, e 
em que a testa tinha a nitidez e serenidade da luz 
matutina, scintillavam os olhos verdes, da côr da 
lagrima, vagos e mysteriosos. Nunca se viu homem 
mais triste tão sorridente, nem sorriso tão triste- 
mente luminoso. Em nenhum rosto detalhadamente 
tão viril e plebeu, o conjuncto produziu a harmo- 
nia e a graça d'uma belleza calma, austera e trium- 
pliante. Tinha a alegria da consciência satisfeita e 
forte. E' que as altas e grandiosas idéas lhe cin- 
giam a fronte de esplendor quasi divino, e os no- 
bres sentimentos, refluindo, esbatiam-se em har- 
monia soberana. Sim, como a musica ó a álgebra 
do sentimento, o seu rosto era a expressão dos seus 
puros ideaes. E a sua vida foi uma sonata melo- 
diosa entre nuvens de poesia infinda; a morte um 
prolongamento apenas até o ceu ! . . . 

Peixemos agora que mão piedosa, por simplici- 
dade bem mais adorável e carinho mais fundo, nos 
dê d'elle, como um murmúrio, uma lagrima, uma 
prece, as notas intimas do seu intimo e sant(» viver: 

«Nasceu a 30 de abril de 1845. 

«Casou a 18 de fevereiro de 1865. 

«Foi para Hespanha a 3 de agosto de 1870. 
Ahi escreveu a Theoria do Socialismo e o Ensaio 
sobre os Luziadas. 
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«Preoccupava-o sobre tudo aqiielles trabalhos da 
Inteimacional^ seguindo tudo com o maior inte- 
resse. 

«As saudades da pátria, embora sinceras, não 
impediam que se sentisse feliz entregando-se com 
ardor aos trabalhos d'administraçSo da mina e fun- 
dição de metaes, para que não tinha a menor pre- 
paração; mas que abraçou com aquella facilidade 
com que sempre tomava conhecimento com qual- 
quer assumpto novo. 

«N^esse tempo, as horas do dia eram dedicadas 
ás obrigações do seu cargo: era de. noite que es- 
tudava e escrevia. Foi n'esse centro de operários 
e trabalhadores que se lhe desenvolveu o grande 
amor que sempre teve pelas classes trabalhadoras, 
procurando melhorar-lhes a sorte. Amor que o 
acompanhou depois no Porto na direcção do cami- 
nho de ferro da Povoa e depois em Lisboa, quando 
teve sob a sua direcção centenários de operários 
das fabricas de tabaco ; organisando-lhes caixas eco- 
nómicas, reformas, emfim, todo o bem estar pos- 
sivel, pelo qual essa classe se mostrou reconhecida 
depois da sua morte. Quando foi para Hespanha 
era débil de saúde: alli se fortificou ao ar livre 
das montanhas e com uma vida methodica e regu- 
lar em extremo. Mas foi ahi também que contra- 
hiu as febres que depois o acompanharam sempre 
periodicamente o resto da vida. 

«Sabia ser justo e severo quando necessário; 
por isso era tão amado como respeitado. Ahi ii't^ssa 
mina, houve por vezes questões graves entre por- 
tuguezes e hespanhoes, chegando a haver 1 nu las 
medonhas d'onde alguns saiam muito feridt»^. 'IVvi* 
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sempre a corafi^em de ir apparecer no meio do 
maior perigo, conseguindo assim apaziguar os re- 
voltosos. 

«Nas horas d'ocio gostava de ir á caça; mas 
isso nunca chegou a ser um passatempo pelo qual 
tivesse enthusiasmo. 

((A convivência com liespanhoes inspirou-lhe a 
grande sympathia que sempre depois teve por el- 
les, apreciando-lhes as qualidades de nobreza que 
possuem. 

«Depois d^im dia todo occupado, como elle sa- 
boreava umas horas de repouso sentado junto a 
um grande lume na lareira, conversando ou lendo, 
muitas vezes em voz alta, um livro predilecto! 

«Deixando a Hespanha e installando-se no Porto, 
durante os primeiros tempos da construcçao do ca- 
minho de ferro, as horas do dia eram dedicadas a 
esses trabalhos, e era de noite que estudava e es- 
crevia, sem comtudo se deitar por habito muito 
tarde ; raras vezes excedia a meia noite. Tinha ge- 
ralmente um lápis e papel junto á cabeceira do 
leito; mas muito raro acordava e tomava aponta- 
mentos durante a noite. Estando de saúde dorpiia 
a noite d'um somno. 

«Quando os trabalhos de construcçao acabaram, 
tendo entSo mais tempo disponivel, mudou as ho- 
ras do estudo e trabalhos litterarios para de manhã 
cedo, e deitando-se pelas 10 horas da noite. 

«Não fallando nas sesoes que contrahiu em Hes- 
panha, sendo a primeira que teve muito perigosa, 
doença grave, a primeira que teve foi uma febre 
typhoide, que durante alguns dias lhe atacou a 
cabeça por forma a receiar-se um desenlace íbtaL 
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Depois d^essa enfermidade era sujeito a frequen- 
tes dores de cabeça, e todo o seu systema nervoso 
ficou muito alterado. Quasi que se pode dizer que 
houve uma mudança radical nos seus gostos e nos 
seus hábitos. Tendo até ahi vivido muito retirado, 
apenas na convivência de alguns poucos amigos, 
passou depois a occupar-se da politica, em que to- 
mou parte muito activa com grande enthusiasmo, 
convencido que podia fazer grandes serviços ao 
paiz. Mas por vezes vinham-lhe grandes desfalle- 
cimentos de enjoo de tudo e de todos, descrendo 
da regeneração moral da pátria. 

«Durante este período, emquanto ainda viveu 
no Porto, todos os invernos teve doenças graves 
que attribuia ao clima, motivo porque, finalmente, 
resolveu mudar para Lisboa, onde nos primeiros 
annos gosou saúde soffrivel, até que, no inverno 
passado, teve um primeiro ataque da doença a que 
succumbiu finalmente a 24 de agosto passado 
(1894); doença a que os médicos chamaram tu- 
berculose. 

«Antes de ter a febre typhoide tomava banho 
frio de chuva todas as manhas. Depois, já não po- 
dia supportar agua fria, passando a usar banho 
tépido, de immersão. 

«Durante o período em que viveu retirado, a 
distracção que mais gostava era por certo a mu- 
sica, dando preferencia, ou antes, gostando exclu- 
sivamente dos compositores allemães. Escutava 
com um recolhimento quasi religioso, sensibilisan- 
do-o profundamente. Também gostava muito de 
viagens tanto no paiz como fora. 

«Emquanto creança frequentava corridas de tou* 



Digitized by LjOOQ IC 



■•-:^i^* 



m 



[ifS em Lisboa e sempre conservou grande predi- 
lei^çâo por esse passatempo, que durante o tempo 
lia mina e no Porto não ponde seguir; mas regres- 
sando a Lisboa voltou a frequentar as corridas com 
í^^rande enthusiasmo. Era até mesmo a única dis- 
tracção que o seduzia. (*) Mas o seu prazer, maior 
sobre todos, era a conversa, a discussão com iim 
*Ki mais amigos selectos. As horas passavam-lhe 
desapercebidas; podia fallar assim noites inteiras 
?iBm que o somno lhe viesse. 

«Também gostava immenso de reunir em casa 
tim pequeno numero de amigos para jantarem jun- 
tus:-gosava então o prazer da mesa. Mas habi- 
iiialmente estando só, comia de pressa e pouco, 
■unfessando que queria conservar o estomage leve 
para melhor trabalhar. 

«Confiava demasiado nas suas forças physicas. 

«As suas bebidas predilectas, eram café e o vi- 
nho do Porto, que tomava ás duas refeições diá- 
rias, mas em doses pequenas : apenas um cálix e 
uma chicara pequena ás duas bebidas. 

«Não fazia gymnastica. 

«Desenhava muitas vezes para seus trabalhos de 
^^ngenheria; e algumas vezes por prazer, escolhen- 
(lu de preferencia assumptos náuticos, navios, etc. 

{*) Permitto-me dizer que não se deve estranhar esse 
enthusiasmo em O. Martins. Quando em alguns jornaes se 
começou a fazer propaganda contra as touradas, O. Mar- 
llns, um genuino peninsular, veio á estacada defendel-as, 
como sendo ainda os restos dos exercicios da Meia-Edade. 
Achava n'ellas alguma coisa de viril e audaz, e, por isso, 
tuBtigou a pieguice dos eíFeminados, que preferiam /assei» a 
Ávtnida e roer o thesouro a assistir a um espectáculo forte, 
onde se mostra a coragem e a superioridade do homem. 
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«Também algumas occasi3es se occupou de jar- 
dinagem, mas apenas accitientalmente. 

«Em viagem tomava sempre apontamentos. 

«A sua caridade era muito grande, estendia-se 
a todos que Ih 'a pediam. Mas tinha cuidado de 
prover em primeiro lugar, os parentes necessitados. 
Dava, dava muito. Juntava a uma generosidade 
pouco vulgar uma economia muito grande, porque 
comsigo mesmo escropulisava gastar demasiado. 
Gostando immenso de fumar bons charutos, nao 
se permittia esse luxo, como elle lhe chamava, 
senão depois das duas refeições; um charuto a 
cada uma. Fumava o resto do dio cigarrinhos. Fu- 
mava quasi em permanência, tanto em saúde como 
na doença. Poucas horas antes de morrer ainda 
fumou. Outro luxo que elles raras vezes se per- 
mittia, também por economia, era andar de carrua- 
gem, embora nos últimos tempos muito lhe cus- 
tasse andar. Se não desse tanto e sempre, não pre- 
cisava nunca andar a pé. Pródigo com o próximo, 
parco comsigo mesmo. 

«As desgraças que mais o impressionavam eram 
as desgraçais moraes da pátria, a sua decadência 
moral progressiva, o abatimento dos caracteres, 
sent'ndo por vezes um desgosto tão profundo que 
o obrigava a repetir a celebre phrase: «isto dá 
vontade de morrer.» 

«Mas também se condoia sobremaneira das clas- 
ses desprotegidas, (*) dos operários. D'ahi o seu* 

(*) O seu — " Requerimento dos Poveiros,, faz lembrar as 
altivas petições dos antigos procuradores do povo. £' di^ 
gna de se lêr essa petição dirigida a D. Luiz em prol dos 
pescadores da Povoa de Varzim. 
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trabalho insano para lhes obter protecção em todos 
os ramos de in^stria^ e tantos benefícios lhes 
conseguiu. 

a A morte de Anthero causou-lhe um grande 
pesar porque o amava muito: era o seu amigo de 
predilecção. Mas não lhe causou grande surpreza. 
Conhecedor do seu temperamento, sabendo que o 
clima de S. Miguel lhe não convinha, tentou des- 
persuadido a que deixasse Lisboa, e quando o viu 
partir receiou muito por elle (*)., 

«Talvez apenas poucas semanas antes de morrer 
teve desconfiança do mal que o minava. A illusão 
em que estava contribuiu talvez para se entregar 
HO trabalho, não já com a assiduidade dos tempos 
antigos, mas talvez mais do que as suas poucas 
forças permittiam. O trabalho era para elle uma 
segunda vida. Já soffria muito, mas cona muita pa- 
ciência, submettendo-se a todos os tratamentos que 

(*) Fui ao bota-fóra do mallogrado poeta na companhia 
de Oliveira Martins e o nosso orientalista G. Vaseoncellos 
d' Abreu. Ao meio do Tejo Oliveira Martins teve umasyn- 
cope cahindo mesmo aos pés de Anthero que disse n'uma 
plácida angustia: «vejam a que o reduziram!» £u não sei 
porque presenti que os amigos não se veriam mais. Foi 
uma verdadeira despedida de morte. Quando depois do 
suicidio de Anthero estive com Oliveira, e dizendo-lhe eu 
que o fim de Anthero era lógico, elle increpou-me sensi- 
velmente contrariado. Como uâo me tinha percebido, dis- 
se-lhe que u n estóico, como Anthero, em meio d'eBta po- 
dridão, 80 tinha a imitar o Catão de Utica; que não achava 
lógico, mas que era natural da parte de Anthero. «Mas 
você disse lógico... insistiu, manifestando veladamente, 
como era o seu costume, que conde o nava o acto e o eu 
achal-o lógico. Expliquei-me : calou-se e continuou a es- 
crever. Era o crente condemnando o suicidio. 
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lhe prescreviam, sempre na esperança de melhorar. 
Mas de quando em quando vinha-lhe um desalent<t 
e dizia: «isto já não vae» e fallava em morrer, 
sempre com placidez, mas por vezes com tristeza. 

Depois a doença tomou proporções assustadora- : 
as forças faltavam rapidamente, a respiração i.^vtt 
muito difficil; soffria immenso ! Mas á medida i\\u^ 
o mal crescia, parece que a paciência e coragtm 
augmentavam. Mais de uma vez tinha dito: «quarí^ln 
me sentir em perigo quero confessar-me.» Por ii^s»' 
logo que se convenceu que o perigo tinha reitl- 
mente chegado pediu o confessor. Confessou-se v 
conunungou n*uma terça-feira de manhã, (21 agosto 
1 894). Na quinta-feira á noute recebeu a extrenia 
uncção com perfeito conhecimento do que se pnt- 
ticava, respondendo ás orações rituaes. Depois d^ s- 
pediu-se de todos os seus parentes e domésticos, 
pedindo-lhes perdão. Pediu também que dess^-iii 
saudades aos amigos e que se lembrassem dVllt- 
com saudade. Beijou muitas zezes um crucifixo 
que sua mulher lhe apresentava e perguntou a .st n 
irmão: «isto ainda durará muito?» pensando que ia 
entrar na agonia. 

«Depois sentindo alguns allivios quiz socegíir 
um pouco e deitou-se para baixo. Este socego dit- 
rou pouco. Momentos depois começava a delirar : 
seriam três horas : ás seis expirava, (manhã de 24 
de agosto — uma sexta-feira). 

«Na occasião em que se despedia de todos, como 
todos chorassem, elle dizia: «de vagarinho,' não fa- 
çam bulha, tenham coragem.» 

«Resta-me dizer que o vi sempre animado í\i\ 
melhor vontade de ajudar a todos que lhe pediain 
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conselho ou ensino, tendo para isso empregado 
muitas vezes longas horas do seu tempo, que era 
tão precioso, sem nunca se queixar de utilisar o 
seu trabalho em proveito do próximo. Nunca teve 
bens de fortuna que não adquirisse elle próprio 
com o seu trabalho. 

«Tendo dedicado tanto tempo da sua vida em 
serviço do seu paiz, o paiz nunca lhe deu uma 
prova de reconhecimento, nunca IJie conferiu uma 
distincção. Muitos foram os desgostos que rece- 
beu em troca de tantos serviços. Mas o seu grande 
coração não permittiu que se queixasse. 

«Tinha o instincto da belleza e da perfeição até 
nas mais pequenas coisas. Tinha horror a ver uma 
mulher mal calçada ou vestida sem nitidez. 

«Nos seus primeiros annos dedicou-se um pouco 
a trabalhos de marceneria, por distracção. Tudo 
quanto executou era com nitidez : tudo bem aca- 
bado. O seu escriptorio era um modelo de boa or- 
dem. 

«Também gostava muito de ter a sua casa bem 
desposta, occupando-se elle mesmo até dos peque- 
nos detalhes de installação para que tudo corres- 
pondesse ao seu ideal de elegância e boa ordem. 
Gostava de pintura, loiças antigas, bellos moveis. 
Fazendo sacrifício em deixar de adquirir objectos 
que desejava possuir mas que lhe pareciam luxuo- 
sos de mais, attendendo áquella economia que ti- 
nha sempre presente. Muitas vezes dizia: «que 
precisava juntar um pequeno pecúlio para deixar 
ao seus quando morresse.» Sempre dizia que sabia 
b^m que havia de morrer cedo. 

«Tinha horror da escuridão : muita luz era o que 
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sempre desejava. O tempo nublado punha-o íluni 
humor taciturno. Chegava a parecer doente quando 
não via sol muitos dias no inverno. De noite qmi-ia 
ter sempre muita luz. 

«Quando teve perdida a esperança de melhorar, 
lamentou-se algumas vezes por não poder at-ahar 
o seu «Príncipe Perfeito» que tanto desejou e^tvn^- 
ver» (*). 



{*) O leitor comprehendeu já que esta pagina intimn da 
vida de Oliveira Martins não é um documento intcnciotral, 
mas resposta a uns quesitos que dirigi a pessoa de fauiUia^ 
e por isso tom o valor authentico d'um testemunho verí- 
dico. 

Seria um crime de lesa-devoçâo da minha parte com- 
mentar a mais bella e suggestiva pagina que a um oora- 
çâo humano, de mulher, é dado sentir e traduzir numa 
confidencia, que tem o encanto das coisas santas, e ante a» 
quaes só é licito e digno a veneração, a sympathia e o mu- 
tismo. E' o que faço, agradecendo á mâo piedosa o ter-íne 
proporcionado o melhor meio, e, decerto, o mais adeq^jado 
fí honrar a memoria do querido morto. Se Oliveira MnitiDs 
fosse vivo, tenho absoluta certeza d'isto, trocaria todas as 
euas glorias litterarias pelo orgulho e prazer de ler ííssíi 
biographia singella o palpitante. Sinto-me até desvancí^idu 
pela dita incomparável de a ter conseguido. 
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o philosopho-moralista 

...«nós não nos inscrevemos no numero dos 
que negara uma força no espirito humano, e suc- 
cessivameute denominada ínstincto, intelligen- 
cia, raz&o, conforme cresce o grau da consciên- 
cia; não somos dos que tudo fazem proTir das 
leis da adaptação. . . mas timbem n&o desposa- 
mos as conclusões absolutas do idealismo clás- 
sico, nem as do espiritualismo romântico: nem 
a Republica de Platão, nem o contracto de líous- 
seau »— (raç. hum. e a civ, vol. i. intro.) 

Como notámos, importa muito para o estudo 
completo d\ima personalidade litteraria o conheci- 
mento simultâneo das ideias principaes, que do- 
minam ou consubstanciam o caracter intellectual, 
e da biógraphia ou da vida nos seus detalhes, que 
é, deve ser, o reflexo dVssas idéas, a manifesta- 
ção da theoria do Universo ou da phylosophia do 
escriptor. Quando assim se estuda a obra e a vida 
d\im homem, não ha receio de cairmos em erro, 
como succede sempre que queiramos deduzir uni- 
camente da linguagem escripta a figura intima do 
litterato. Não só a vida corresponde ao pensamento 
fundamental, a essa seiva abscondita que alimenta, 
dirige e faz progredir, estacionar^ recuar e definir 
a actividade livre, que constitue a individualidade 
humana, mas tudo n'elle, os hábitos mais triviaes, 
desde a maneira de vestir ou andar até a maneira 
de rir ou gesticular, são correlativos e subordina- 
dos a determinados estados psychologicos. «Uma 
relação intima — diz o seu profundo critico (*) — 
liga entre si todas as partes do seu talento e faz 
derivar d^elle todos os aspectos da sua obra.» 

(^) Moniz Barreto — Estudo de psychologia, pag. 95, 
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Com efíeito, vida, hábitos, formas de entendi- 
mento, o corpo emfim da sua obra litteraria, obedece 
a uma idéa fundamental, cujas gradações se podem 
marcar com precisão mathemathica. A evolução do 
seu espirito, desde o ponto de partida até á &ua 
convicta e humilde adhesão à fé catholica no leito 
sereno da sua morte edificante, retrata-se com fi- 
delidade, e o critico só tem a ouvir a sua confissão. 
«Voltando os olhos ao passado, examinando e jul- 
gando, a sós comnosco, o decurso da existência e 
a successsLO dos actos, quando mais não seja, ha 
um ineffavel prazer esthetico ao reconhecer na 
vida uma unidade de acção, e nos actos, ainda 
os menos pensados, a obediência a um impulso 
constante de idéas permanentes. De tal modo re- 
conhecemos o que é verdade : que somos os agen- 
teá ou vehiculos de um pensamento latente nas 
obscuras cellulas da creação. Germinam como se- 
mentes, crescem como arvores, desabrocham como 
flores, amadurecem como fructos — vergam e caem 
para o chão, desmanchando-se em pó e confun- 
dindo-se com a terra, para regressarem ao seio 
do Inconsciente indifinivel.» (Camões. Os Lusia- 
das e a renascença em Portugal, prol. xi e xii). 

Não só isto, mas até o rosto e o trajo. O sen 
primitivo ar brusco, sorombatico, desconfiado, tor- 
na-se pouco a pouco communicativo e affavel ; o seu 
riso desdenhoso e altivo, alcança o quer que é 
de carinhoso e femenino, doce e alegre; o seu 
arcabouço rude e forte, o seu busto de mineiro, 
attinge a flexibilidade e o donaire d'um aristo- 
crata de raça; o trajo forte e simples, traz agora 
as dobras da elegância, e trahe o artista delicado 
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e sumptuoso, mas viril e correcto, como a sua 
alma era delicada e boa; as linhas bruscas e im- 
petuosas do seu semblante, o seu olhar algum 
tanto desvairado, a bocca áspera e imperiosa, trans- 
forma-se sób o influxo das idéas até chegar á bel- 
leza serena e magestosa do seu ultimo retrato, 
que é o retrato da sua alma convicta e esperan- 
çada. Até o seu estylo, a principio incisivo e tor- 
tuoso, assume nas suas ultimas obras a proprie- 
dade verbal, a precisão lógica no encadeamento e 
na exposisão, a serenidade e grandeza d'um escri- 
ptor de raça. Tinha achado a solução da vida; vol- 
tara á antiga fé, refluíra da longa e fadigosa tra- 
vessia ás origens do seu ser pela dura lição dos 
factos e da experiência. 

Para uma melhor comprehensão do plano geral 
da sua Bibliotkeca das Sciencias Sociais, — a que 
infelizmente faltam, por o não ter publicado, a In- 
troducção (da natureza e logar das sciencias so- 
ciaes) a Linguistica, a Geographia politica e Esta- 
tística das nações, a Populamo e a emigração, a 
Theoria das instituitpes politicas, Tkeoria das ins- 
tituições económicas. Historia dos tempos modernos. 
As revoluções contemporâneas^ (*) — achamos conve- 
niente agrupar sob um ponto de vista, que não 
è o do auctor, as obras publicadas. Vê-se logo á 
primeira inspecção que a indole da obra classifica 
o seu caracter de escriptor. Philosopho e moralista 
por indole e temperamento, o que mais feria a sua 
intelligencia e attrahia a sua curiosidade era o 

(*) Ha um trabalho inédito e nâo promettido : Estudo de 
philosophia de historia — a que O. Martins se refere n*unia 
das snas obras. 
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problema social, isto c, o agente e o phenomeno 
mais complexo e formidável da vida. 

As suas (34 volumes) publicadas, incluindo opús- 
culos e o incompleto Príncipe Perfeito^ podem e 
devem ser classificadas pela seguinte forma : (*) 



n 

HISTÓRICAS 



SOGIAKS-IIORAKS 



UI 

ECOMOMICO-POLITIGAS 
GERAL NACIONAL 



Theoria do socia-i 
lismo— Portuciit^ «o! 
socialismo — Helle- 
nismo e a civiíisa>| 
ção chsista — Ele-, 
mentos de anthro > 
pologia - Raças hu-' 
manas e a civili-j 
saçfto primitiva — i 
Systema dos my-; 
thos religiosos — j 
Quadro daa insti-j 
tuições primitivas! 
— Camões, os Lu-i 
ziadas e a renas-' 
ceaça em Portugal: 
(refundido dos «Lu- 
ziadas» edição de 
1%12). — Theophilo; 
Braga e o Cancio-' 
neiro — Inglaterra 
d'hoje — Cartas pe- 
ninsulares. 



Historia Historia da ci-, O regime Reorga- 
da tepubli- vilisaçâo ibérica das rique-nisação do 
ca romanaj— Historia de zas-A cir-|banco de 
— TaboasjPortugal-Phoe-culação fi- Portugal— 
de chrono- bus Moniz— Me- duciaria — As eleições 
logiaegeo-imoriasobreoin Banco j— Rei ato- 



ara () h i ajfante D. Henri- 
listorica. que— O Brazil e 
'as colonias-Por 
tugal contempo- 
râneo—Portugal 
nos mares— Por- 
tugal em Africa 
|— Elogio de A. 
Braamcamp-Na- 
vigacionesyDes-' 
coorimientos de 
los Portuguezes, 
anteriores ai via-' 
je de Colombo— 1 
Os filhos de D. 
João I — A vida. 
Ide Nun'Alvares 
— Príncipe per- 
feito (incomple- 
to;. (*, 



no com.in- 
iquer. in- 
d u strial — 
'Politica e 
economia 
I nacional — 
Projecto de 
lei Fomen- 
to rural. V*; 



{*) Estavam promettidos: Vida de AfTonso de Albuquerque (abran- 
gendo os reinados de D. Manuel e D João in) e a de D. Sebastião. 
(*) O empréstimo real portuguez (não posto no mercado). 

(#) O auctor classificou-as primitivamente em 4 grupos: 
Ci vilisaçâo peninsular — Pre-historia — Historia — Econo- 
mia social. Posteriormente: Historia nicional — Historia 
geral — Varia. 
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E^ no primeiro grupo que iremos estudar as suas 
idéas geraes sobre o universo ou a sua philosophia, 
e veremos como elle a applica á historia geral e á 
pátria, á politica geral e nacional. Não sentindo 
talvez forças physicas para preencher todo o seu 
vasto programma, O. Martins compendiou na His- 
toria da republica romana^ que elle, ao lado de 
Viço e Mommsen, considerou como typo, a sua \ 

f|;|P.nria. p^p^ra] ^^ ^stonaL já expOSta naS TahoaS 

de Chronologia. Applícando as mesmas idéas ge- 
raes da sua concepção da Vida, elle começou a 
estudar a constituição nacional com a Historia da 
cevilisaçao ibérica^ abrindo com a Historia de Por- 
tugal^ que elle posteriormente considerou como In- 
troducção á historia do tempo de Avizj o grandioso 
pórtico por onde elle tencionava levar a geração 
actual até comprehender um dos phenomenos mais \/ 
nohrem/ente interessantes da paisagem dos homens A 
sobre a terra, E* no estudo da inclyta geração ç{v\*/ ^ 
devemos considerar o ponto de partida que p levou 
á ultima convicção da fé catholica. Desenganado 
de todas as theorias que abraçou com enthusiasmo, 
a sua curiosidade levou-o a aprofundar o momento 
heróico da nossa historia ; e o seu espirito despido 
de preconceitos, abraçou resolutamente a verdade 
com aquelle ardor e caridade, que lhe eram pró- 
prios. 

Anteriormente, porém, o seu espirito ponde- 
rado e nada leviano, levára-o a escrever o Por- 
tugal Contemporâneo ou o período da nossa deca- 
dência^ remate do seu trabalho de historiador e 
confirmação viva e palpitante das suas theorias 
economico-politico-sociaes. 
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Estudemos agora a í^t^ntíse tias suas idéas e a 
evoluçSlo d'ellas. 

No seu conjuncto, O. ^rartius t^ome^Mm eunvt*ii- 
cido da fé com que fora educado para, dt-sviando-se 
d^ella em perigosas travessias, voltar áv novo ao 
seu ponto de partida. Já irisei que u suicídio de 
Anthero, o que o iniciou iia plúlusophia allt?mã, o 
estudo da epoçha de Aviz l^ o mallogn» das soas 
tentativas politicas, que praticamente lhe mostrou 
a inanidade do racional ismt» individualista, o leva- 
ram á sincera conversão, a esse periodí^ calmo, rt?- 
signado e caridoso dos seus últimos dias. Quem 
ler attentamente o Portugal em Afinca^ a Ingla- 
terra de hoje e as Cartas peninsulares^ verá como 
nò primeiro elle pinta o seu desalento em face da 
selva oscura dos partidos; como no livro sobre a 
(^ Inglaterra elle verifica a bancarrota do naturalis- 
mo pela inconsequência do japonezismo alliado aos • 
revivais da alma mystica, affirmados pela propaga- 
ção da spiritismo e do budhismo do Thibet!'^ nas 
Cartas peninsulares, depois de recolher «as folhas 
amarrotadas d'essa vida nova que um dia me se- 
duziu» e da sua viagem á Inglaterra, onde palpou 
as bellezas do individualismo, a sua alma parece 
librar-se nas azas da idealisação christãl visitando a 
catholica Hespanha, onde, sob as rendilhadas arca- 
rias de Burgos e Salamanca, o critica entrega-se a 
serenas cogitações á luz coada pelas velhas cathe- 
draes, até o seu retiro em Branc'Annes, um pa- 
raizo^ para onde elle chamava os amigos — venham^ 
depressa! — em cartas que fazem lembrar as de S. 
Francisco Xavier ou qualquer noviço cheio de ar- 
dor mystico. Com effeito, do Convento á sua casa 
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da calçada dos Caetanos mediou apenas a morte, 
que elle encararia tranquillo como philosopho, mas 
que abraçou resignado e esperançado, como chris- 
tâo! 

Se Oliveira Martins fosse um lyrico ou tivesse, 
com methodo e precisão, exposto as suas idéas 
philosophicas, não seria árdua a tarefa que nos im- 
puzemos. Nào temos d'elle um livro de versos, nem 
um tratado de philosophia propriamente dito. As 
suas obras, na verdade, estão imbuidas de philo- 
sophia, e a metaphysica parece ter sido a sua pre- 
dilecção, embora elle relegue para o campo da 
phantasia tanto a metaphysica como a theologia. O 
corpo da sua doutrina é fortemente moral e espi- 
ritualista, mas incongruente em si mesmo e irre- 
conciliável com vários outros principies que abra- 
çou. Elle desposara as theorias mais avançadas do 
racionalismo moderno, sem comtudo perfilhar as 
suas legitimas conclusões, nem adoptar em abso- 
luto o seu enunciado. Não lhe chamarei ecléctico, 
nem sceptico, nem deista, nem propriamente espi- 
ritualista. Elle reflecte todos os systemas desde 
Spinoza, com Kant, com Hegel, com Hartmann, 
com Schopenhauer até o criticismo de um Renan 
e o phenominismo da escola ingleza. E' licito, po- 
rém, affirmar que não é atheu ou materialista, 
nem individualista ou anarchista em politica, nem 
livre-cambista em economia. E' mais fácil dizer o 
que elle não é, do que é. Como explicar, pois, um 
espirito doesta ordem, que parece ser tudo e nada? 
Este seu estado intellectual participa da epocha, 
d'essa philosophia dúbia que, por abandonar a ver- 
dade única, leva os homens sãos e puros ao pie- 
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tibnín pantheista, á negação critica ou passiva do 
stit^piieismo idealista ou ás aberrações do suicidio 
H A impiedade, quando minados pelo vicio. Se Oli- 
vAra Martins tivesse meditado como a Inglaterra 
(K- l^ifcke e Hume vinha a acabar em Hobbes e 
Dam i II ; como a Allemanha, a pátria do indivi- 
dua lismo, de Kant e Hegel descambava no mate- 
riíilisiiio de Vogt e Buchner, ou a França de Des- 
cai tt-s L'hegava ao positivismo de Comte, para não 
íaliai-nms do destino que a philosophia tem na ín- 
dia e íiíi Grécia, e em toda a parte em que nao re- 
coiilueia a auctoridade da revelação mantida pelos 
ln-lu-íMis e aperfeiçoada pelo christianismo, ^ sua 
of>ra (i-ria sido mais profícua e útil, mais nobre e 
immunvdoira. Assim como foi, deixa muito a de- 
sejar, embora no fundo as suas idéas sejam sem- 
|íiv imlires, sãs e fortes. A par de Herculano e 
AntIuTO, da nossa geração moderna, não conheço 
iiutrii de egual energia moral e de viva convicção 
i^spintualista. Oliveira Martins, muito mais hu- 
iiiaiiu e philosopho que qualquer dos seus contem- 
pnraiuHíS, representa entre nós a reacção salutar 
C'í intra o materiahsmo e reahsmo francez iniciado 
vn\ Portugal por Verney, e que attinge o seu ponto 
riilininaiite na pessoa de Theophilo Braga, o pa- 
thriíirçlia da geração contemporânea. Os eíFeitos 
pa.lj}ain-se já: o radicahsmo jacobino, o socialismo 
a Man li iro do operariado portuguez, a litteratura 
hl jjIh liliata, a impiedade crescente, a desunião, o 
tu lio, o embuste, a criminahdade assombrosa, o cy- 
iiísniíi, a pouca vergonha, todo um marulhar de 
píulritiões insondáveis e asphixiantes, que amea- 
i;ani arrancar, como n'um furacão, todas as se- 
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mentes do bem cVesta cara terra portugueza, para 
nos lançar na perdição da lucta oii nos braços de 
um* despotismo feroz ou, quem sabe, se d'algum 
demónio do meio-dia. 

Foi para evitar este desenlace que O. Martins, 
levado por um patriotismo sublime e por uma ener- 
gia heróica^ começou a sua gigantesca lucta de 20 
annos, sem nada conseguir mais do que aprender 
a verdade dos lábios da Morte! Mas a sua vida, e 
a abenegaçSío e coragem com que a sacrificou 
a bem dos seus, se uma lhe deu o direito á graça 
divina, e a outra, á gratidão de nós todos, é apenas 
para o critico, como a sua obra attesta, o período 
de formação, o vir a ser do seu mestre Hegel, 

Com effeito, O. Martins attingia o uso da razão 
quando por toda a Europa as doutrinas da re- 
volução de 1848 abalavam os espirites. Os prin- 
cipies de 89 mais ou menos suíFocados pela Santa 
AÍliança, mais ou menos sophismados pelo cons- 
titucionalismo continental, explodiam em formi- 
dáveis luctas e terríveis aspirações. A velha Eu- 
ropa, despido os antigos ideaes, repleta de scien- 
eia, deslumbrada pela força, corrompida pelas 
doutrinas, com que d^além Rheno os semitas 
allemães envenenavam os catholicos do meio-dia, 
e de cujas idéas nasceu este descalabro euro- 
peu, bem mais perigoso que o terror espalhado 
pelo alfange, que viera do sul; essa Europa ra- 
cionalista e individualista, desde que a separa- 
ram da Egreja, lançava-se em 48 no caminho 
das reivindicações ameaçadoras, na conquista do 
El-dorado, que nem a sciencia nem o deslum- 
bramento da arte lhe souberam dar, para afinal 
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as hodiernas conquistas ultramarinas e a providen- 
cial iniciativa de Leão xiii viessem por fim mitigar 
os excessos do presente e dar esperanças d um fu- 
turo que naturalmente pertencerá á Egreja, ao 
triumpho do christianismo sobre os embustes d'uma 
geração desvairada e corrupta. Tudo leva a crer 
no renascimento da civilisação europea, se é que 
algum cataclysmo de dentro, devido ao socialismo 
anarchico, de fora, por qualquer invasão, mongolica 
talvez, não venha perturbar a marcha pausada e 
regular das coisas. Talvez mesmo, a lucta que se 
desenha no futuro entre a Europa e a Ásia, e tão 
bem symbolisada no quadro que o imperador da 
AUemanha offertou ao czar de todas as Russias; 
a crescente animosidade da joven America contra 
a velha Europa ; a crescente effervescencia das tri- 
bus fanáticas do littoral africano ; a eterna questão 
ào Oriente, que é um preludio ; a iniciação da China 
na civilisação d^aquem do Cáucaso, e o já compro- 
vado desenvolvimento do Japão, tudo isto, digo, 
talvez sirva para despertar a energia das cinco 
naçSes que elaboraram a civilisação por excellen- 
cia, e hoje se vêem abatidas pela gangrena corro- 
siva do utilitarismo depauperador e do capitalismo 
tyranico. 

A intelligencia de Oliveira Martins desabrochava 
ao fragor dai joven AUemanha^ aos sonhos utopis- 
tas de Fourier, á fulminante embriaguez dos pa- 
radoxos de Proudhon. Filiara-se pois na Interna- 
cio7ial, e vinha a publico com o seu livro sobre o so- 
cialismo, um dos mais bem escriptos, com rara 
energia e convicção, com rigor lógico admirável. 
Anthero que achava no seu auctor affinidade de 
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crença philosophica e politica^ irrompera nas Odes 
Modernas o seu frenesi idealista e brandira o s^du 
catello demolidor. Não assim o nosso joven repu- 
blicano, a quem uma crença mais segura e iima 
vida menos poética impelliam a um tempo a brandir 
a espada contra a injustiça dos homens, e a ilt— 
fender, contra Theophilo Braga, a herança sa^^rada 
dos ideaes legados pela civilisaçào espiritualista. 
Ao passo que Anthero fulminava em rugidos Cmnii 
e subterrâneos, como os do vulcão, em desça ru^is 
ensurdecedoras como as da metralha, attaeaiidu 
padres e reis, fundando d'um lado a International 
a favor dos homens, e a sociedade do raio cuntra 
Deus, Oliveira Martins fallava como philoso|)hu, 
em nome da justiça e da piedade, em nome da na- 
tureza e da humanidade. 

Um chamava ás barricadas, outro á coniprt^- 
hensão do dever, ao trabalho como norma ila 
vida, á moralidade dos costumes, como meiu di^ 
se irem realisando os eternos ideaes de justiça, 
amor e piedade: — 

«A afirmação da Humanidade como objecto da 
sua própria existência; a affirmação do' Homem 
como norma absoluta, isto é, o nosce tè ipsum At^- 
vado ás proporções de suprema, idéá*metaphysica. 
tal é o ponto onde conduz fatalmente a Evolui;iiu. 
Civilisaçào qiíer dizer educação. Apropriar, itnMM 
nhecendo-as como fructo de nós mesmos, as i-rea- 
ç5es divinas, poéticas, heróicas da historia, cuii- 
duz necessariamente á doutrina da immantiiLia, 
dentro do homem, de todos os sentimentos « uIvuh 
que são a norma da nossa existência. Esta lei. v^mm 
exacta e universal, encontra-se no Espirito: miia 
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cousa só existe realmente quando se affirma pela 
siiá liberdade. CivilisaçSo é a apropriação e com- 

Xprehénsão gradiial e successlva da Natureza pelo 
Homem. Assim como a Natureza chega a existir 
pela apropriação e realisação das forças dentro de 
si, Ò Homem chega, pela civllisação, a existir 
em virtude do exercicio harmónico das faculdades 
que pòssue. A Natureza affirmada pela Razão; a 
Natureza como uma lioção positiva e scientiíica, 
existe realmente quando pôde checar a produzir 
essa- Razão pela qual obtemos a noção d'ellà. O 
Homem, ente livre pelo poder de reflexão, existe 
positiva e scientificamente quando pode, pela sua 
liberdade moral determinar a sua liberdade natu- 
ral. Para a Natureza, como para o homem, viver é 
trabalhar. Sem trabalho o homem, como a natu- 
reza não existiriam. Sem a manifè3tação da força 
seria impossivél, a noção da matéria. O trabalho 
que é a prova da vida, que é a própria vida, con- 
siste no homem que se civilisa, pela lei fatal da 
Evolução, erti ir gradualmente aflSrmando-se um- 
ser morai^livre ; e pela consciência adquerida rea- 
lisando-se iútii individuo natural egualmente livre. 
Esta noção do individuo, moral e naturalmente 
livre, resolve-sé nd termo superior e definitivo da 
educação humana que se cha-ma harmonia ná cons- 
ciência, solidariedade na economia. Como a força 
é uma, uma e a mesma, só variam as suas mani- 
festações ; como a matéria também uma e a mesma 
em tudo ; a liberdade moral importa o conheci- 
mento d'uma norma universal existente na cons- 
ciência humana, a liberdade natural importa a 
rtíalisação de uma lei existente na natureza. Essa 
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norma chama-se justiça. Essa lei chama-se tra- 
balho.» (theor. do soe. pag. 6 e 7) 

Tinha pouco mais de 25 annos quando O. Mar- 
tins escreveu essas linhas, e não é necessário 
grande esforço para reconhecer n'ellas a influencia 
da philosophia allema d'este século. A sua theoria ^( 
da 'tMnànentia:^ T{iTê'"e' a siia theoria philosophica /^^ 
basilar, o seu processo do ser, a natura naturans^ 
a sua idéa sobre a humanidade, são reflexos do 
idealismo subjectivo de Pichte e do idealismo ab- 
soluto de Hegel. O seu culto pela humanidade ba- 
sea-se nas Idées sur la philosophie de Vhistoire de 
Herder. O tro/ascendentalismo germânico começava , \^ 
já. a influir no seifcerèbró ávido de saber ^ envolv 
vendo-o ria prestigiditagão hegeliana que o levaria 
ora ao pantheismo idealista, ora ao pan-en-theismo 
de Krause, até ao pessii nisnio^de Schopenhauer. 
E o que estes faziam á sua intêlirgencia, 6 syhi- 
bolismo de Strauss e o criticismo de tíenan faziam 
á sua consciência religiosa. Mas o seu espirito 
feage e reage sempre contra as naturaes conse- 
quências d'essa philosophia nihilista, echo do sys- 
tema Védanta da índia. E' que O. Martins fazia-se 
echo de todas as idéas novas em voga entre os 
sábios d^além dos Pyreneos, sem nunca adoptar 
ditínitivamente qualquer systema, só com o fim 
talvez de vulgarisar entre nós coisas, que encanta- 
vam o joven escriptor. Além d'este juvenil ardor 
que levava o illustre socialista cathedratico á pro- 
fusão de lettras maiúsculas, ao culto do homem 
e da humanidade, a nobresa dos seus instinctos, o 
seu ardente amor pela justiça, único fanatismo da 
sua alma, e o animo generoso d'este poeta incom- 
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pa nível, inr]}L*lliam-nn a aT>ra^"aT as ííoutrínas do 
sfii amigo Karl Marx <' de Lassalle, o louco apai- 
xonado de MUe. de Doeiuiio^eíi, «cMas que socia- 
lismo? —escrevia Antherfi — o du Babc^uf, o de 
Fourier, de Saiut-Simoiu dVsta escola, d'aquella 
iíeita? nào : simplcíjnH^utt' o da liumauidadi*. Kílo 
c de di-strui^-ao, e.^sa obra; é de i^ditica^-ao *^ dt* 
consolida^^ao. Livre organisayílo da iiuhlylria, do 
trabalho, do credito, do capital, do fitado; fede- 
raí^ào juritliea e económica, tudo pela liberdade e 
tudo para a t!^ualdad\* ; ou mnio diz com t^xprcw- 
siva concisão, o ,sr. Oliveira Martins «oma iinica 
lei, o trabalhíi, c uma única in^nna, a jllsti^^a; eis 
alii comu á luz la philo.sophia da historia se deve 
comprelii^ntler o ocialisnio. » (A. de Quental — O. 
Martins — Lisboa — ISM ). 

Os dois jioetas, os dois fundadores da Jnttrrm- 
cional irmana vam-se na creu^^a absoluta t^m uma 
pliilo^ojiliia que to furor este meio século, e que 
se cumpi^^iidia n'este apkorismo ou lemma dos ar- 
dentes he^elianos da esquerda l qitmque sihi Deus 
— cuiqne om/ikt. A unidade absol\ita do universo, 
a for^^a una e omnimoda, desdobraiido-stí pela lei 
da evoluirão c constituindf* o pro^j^resso, embora se 
chame apenas For^*a, Espirito, matéria, nada ou 
idéa, a hoecctidcida^ emiim^ na anciã da iiidividiia- 
lisaçlto, quer esta seja o astro, a luz, a vida ou o 
pensamt*nto ; a immaiíeuvia em tudo e d'onde tudo 
tira a sua torça e os seus modos de ser até reco- 
nbcccr-se, com alguns, por necessidade inconcebi- 
vel, a wPntvidcncia immancntt^ na historiai? — eis 
a philowopliia t^m que os dois amidos se tinham t-m- 
breuhadu pai-a ehe^arí^m ao dnrti n^sultado d 'um 
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se suicidar, e o outro nada fazer em pro da pátria 
que tanto amava (*). Mas como explica o illustre 
pensador essa lei de immanencia, pela evolução 
cujo resultado é o progresso? Assim parece. O fe- 
cundo escriptor estudando a anthropologia e as ins- 
tituições primitivas, apoiado nas doutrinas de se- 
lecção de Darwin e no transformismo de Haeckel, 
achou que o univerno era uma serie de transfor- 
mações, de dentro para fora, que attingiam na hu- 
manidade o seu complemento e o seu mais alto 
grau. Examinou como o selvagem, como o anthro- 
poide dos bosques e o Caliban se tornou homem, 
um Newton ou um Kepler! Mas se a evolução é 
uma lei do progresso, e este se èffectua pela lei 
da immanencia, como explicar o selvagem d'hoje 
e o regresso ou a degenerescência de tantos povos 
civilisados? Se a lei do transformismo tem como 



{*) Depois de escrevermos e&tas paginas tivemos occa- 
siao de ler a riquíssima obra = Anthero de Quental — in 
memoriam = onde o leitor poderá ver quanto é justificado 
o que aqui dizemos. Leia-ee sobretudo — O mal do século — 
escripto por O. Martins e — Anthero e a Allemanha — da 
sabia e profunda escriptora sr." Carolina Michaelis de Vas- 
concellos. No que O. M^írtins escreve temos o seu retrato 
moral, isto é, que o que o salve u foi o nSo ter tido como 
Anthero «a fatalidade de um génio desprovido do senti- 
mento exacto da proporção e da relação das coisas» e «os 
seus amores que lhe arrastaram a vida, cortada de pai- 
xões varias para a sombra tépida do tédio, e d*ahi para a 
solução frigida do nada». 

E ahi está a razflo porque, com Villemain^ nós achamos 
dever explicar a vida litteraria ou antes a litteratura pela 
bio£raphia do litterato. 

£' assim que se comprehende bem a obra de Byron ou 
de Goethe, d'um Mijtou ou de um Musset. 
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razão o ser immanente, e como expressão o pro- 
gresso, porque só o arya fundou brilhantes civili- 
saçôes? Pela capacidade ingenita da raça — res- 
ponde o auctor. Mas se essa capacidade é imma- 
nente ou ingenita da raça, é-a também da espécie, 
e portanto do homem que, com tudo, ficou estacio- 
nado na Austrália ou na Hottentotia ! Mas porque ? 
E qual a razão da immanencia, ou como explicar a 
necessidade pela qual a lei da immanencia se torna 
necessária? Se ella é coexistente com o primeiro 
ser, como explicar a variedade, a multiplicidade e 
irreductibilidade da espécie? Admittindo-se mesmo 
com Spinoza que a substancia é o id quod in se 
est et per se concipitur^ e que o progresso é inde- 
finido, como conciliar essa doutrina da substancia 
com a consciência da individualidade e os pheno- 
menos da liberdade? Claro está que renegando-se 
a doutrina da criação e da queda original, não ha 
meio de explicar a evolução moral do homem se- 
não pela immanencia. E' o que fez Oliveira Mar- 
tins, vendo-se obrigado a admittir o Acaso na His- 
toria! Todavia é forçoso confessar que o illustre 
publicista sempre punha restricçoes ás theorias que 
professou. A sua muita intelligencia e o seu grande 
bom senso não o permittiam emaranhar-se n'essa 
alluviâo de palavras destituidas de sentido: appel- 
lava então para a força do seu sentimento, e soc- 
corria-se do seu alto e vigoroso senso moral a fim 
de defender o matrimonio, a moral social, a pie- 
dade, e combater denodadamente o sensualismo, a 
impiedade, a anarchia social. Sendo aliás sociólogo 
e philosopho, chega a aflirmar que não pode haver, 
não ha, iipia philosophi^ segura da historia porque 
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«a noçlo de uma historia universal, com solidarie- 
dade, relações e synchronismo, entre todas as col- 
meias humanas dispersas sobre a terra, é uma chi- 
mera». Basta esta affirmaçâo, aliás profunda e ver- 
dadeira, para mostrar que «elle — como bem nota 
Moniz Barreto — multiplica os pontos de vista, nSo 
poupa principios novos para explicar novas formas 
de existência, foge de theorias demasiado simples, 
e quando formula uma lei, só admitte a sua futura 
realisação sob certas condições, ábstendo-se de uma 
excessiva confiança na sciencia como explicação dó 
presente ou previsão do poi^ir,^ Tal é, com effeito, 
o feitio da sua intelligencia, que uma forte saúde 
moral conservava illesa e sobranceira aos desre- 
gramentos da nossa epocha. Ouçamol-o no emtanto 
a definir a sua concepção do Universo e a indi- 
car-nos como elle concebeu a sua obra, e pôl-a em 
execução: — 

«Principiámos por assentar nas Raças Humanas 
os primeiros marcos da nossa jornada, depois d@ 
termos exposto na A^tithropologia, como n^uma in- 
troducçSo não só um esboço de idéas philosophi- 
cas (ao diante estudal-a-hemos) como um quadro 
breve das conquistas do saber na paleontologia hu- 
mana. O livro das Raças contém três partes dis- 
tinctas: é um quadro descriptivo da familia hu- 
mana actual ; é, na Introducção, uma resenha das 
condições e processo da civilisação ; é, finalmente, 
um estudo dos instrumentos primitivos da cultura, 
como os números, o alphabeto, etc, e um esboço 
do desenvolvimento psychologico espontâneo até á 
constituição formal de noções moráes. Assentes es- 
tes marcos ou pontos de partida, encetámos no Sys- 
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tema dos M y^hos Religiosos o estudo das creaç5es 
espontâneas da humanidade, partindo d essa cor- 
porisaçSo poética dos sentimentos mais vap>s, mais 
absconditos e incoercíveis, para «* eampo das cou- 
sas reaes. Estão n'este campo as duas obras que 
tratam, uma das Instituições, outra da Riqueza. 
Estudado o homem, espontaneamente epeador, na 
sua ahna, na sua cabeça e no seu braço; na sua 
imaginação piedosa, na sua razão jurídica e na sua 
actividade operaría ; como \'idente, juiz e demiurgo 
— parece-nos que, em nada valem os nossos es- 
forços, ou o leitor saberá quem e como são os acto- 
res do drama histórico, e quaes os elementos da 
tragedia que havemos de ver desenvolver-se no 
palco do tempo — observando-o n'um exemplo ty- 
pico, o romano, como o naturalista que descreve 
uma espécie por um individuo. Pjinaiiixamôaíajia 
apen as.^ homens isolados _e uma nature zajnai s^oiL. 
menos fecunda: o capit a|_surge com os primeiros 
utensílios fabricados. Depois^ apparece a divisão 
do trabâlbp ; depois a circulação ; as consolidações 
crescem, e, constítutuídos os grémios humanos con- 
sistentes, desenha-se a concorrência coUecjiya que 
também chrematisticamente é conquistadora, como 
é juridicamente. Apparece ao mesmo tempo, com 
a divisão do trabalho e a multiplicidade dos pro- 
ductos, a inveAção. da moeda, que no organismo 
social-chrematistico tem um logar correspondente 
á das leis na sociedade primitiva : os escambos pre- 
cedentes são como os usos. Dotada de h^^g^ nao^da , 
uma sociedade entra na historia por miás'^oHas 
parallelas, pois essas duas invenções mostram um 
desenvolvimento racional abstracto que a retira dos 
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limbos da inconsciência, do anonymato e da 'espon- 
taneidade primitiva. Tratando da jurisprudência, 
ao estudarmos as instituições primitivas, vimos co- 
mo na sociedade desapparece a liberdade dos in- 
dividuos — liberdade que não pode confundir-se com 
a independência e isolamento do estado primitivo — 
logo que se obliteram os vinculos da solidariedade 
e o critério da egualdade. Só no seio da egualdade 
o homem pode ser livre: só no mesmo seio pôde 
ser rico. Sempre que as sociedades, portanto, es- 
quecem o valor e o alcance das instituições nor- 
malisadoras da distribuição, desapparece o senti- 
mento do bem estar, expressão pessoal pratica da 
riqueza. Em sociedades assim desvinculadas, po- 
vos abandonados á anarchia do individualismo ju- 
rídico e económico, succede haver pessoas extre- 
mamente poderosas, livres e ricas — mas á custa 
de outras pessoas demasiadamente submettidas, 
fracas e pobres. O materialismo na philosophia, o 
individualismo na jurisprudência, o livre-cambismo 
na economia, são aberrações coevas e correlativas. 
A' expressão de Capitalismo contrapoe-se a de So- 
cialismo, como a ordem contrapõe á anarchia. Mas 
ao socialismo phantastico dos poetas, desde Platão 
até Fourier, ou ao socialismo anarchico das plebes 
desvairadas, vem já desde annos a douta AUema- 
nha substituindo um socialismo scientifico — o so- 
cialismo cathedratico. Restaurar a idéa de autho- 
ridade abalada pelo radicalismo, reconstituir a idéa 
do Estado sobre as bases definitivas da democra- 
cia, estabelecer a equação entre a liberdade pes- 
soal e a cohesão ou solidariedade social — eis ahi 
o pensamento mais ou menos definido nos seus va- 
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rios aspectos, pensamento a que o porvir pertence, 
ou nao haverá para a Europa outro fiituro senão 
o de pavorosas revoluções.» (Reg. das riquez. in- 
tro.). 

Vê-se mais uma vez o poeta n'esta pagina quente 
e fortemente pensada. Oliveira Martins tem uma 
comprehensão graphica da sociedade, em oppo- 
I siçâo ás suas theorias; quer que a mente humana 
l^reaja contra o animalismo para fundar, baseada na 
I rasão de estado e nos eternos principies da justiça, 
Â uma sociedade ideal e harmónica ! EUe desdenhara 
/ ! a Republica de Platão, a Utopia de Thomas More, 
a Civitas Solis do dominicano Campanella para lhes 
seguir afinal as pisadas, confiado n'uma espécie de 
fatalismo progressivo da lei evolutiva da perfecti- 
bilidade humana. Mas vendo também que os seus 
ideaes iam'd*encontro á realidade, naturalmente foi 
y levado a admittir que uma pequen a^ minoria, a 

^.^^^monia na historia, fosse ella uma mímoria de^ 
pjjílosòpliosjcomò queria Com te, ou ' um pjov^^ 
perior em raça, como pretendem os melhores^^i- 
blicistas d'este século. Bem no fundo as suas as- 
pirações confundem-se com as da Egreja, cujo pri- 
mado na civilisação europêa é incontestável. Não 
o queria, porém, o nosso joven racionalista, reco- 
nhecendo talvez no fundo a inanidade de qualquer 
imposição imposta ao jogo livre da actividade hu- 
mana, e convencendo-se que para a razão, isto é, 
para uma sociedade composta de justos, o governo 
representava um pleonasmo assaz caro. A sua phi- 
( losophiá, toda baseada na força intima da natu- 
^l^eza, não sabia explicar o dynamismo da historia 
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senão pelo Acaso. Por isso nos fins da sua vida, 
farto de theorias, e da eterna inconsequência dos 
homens, appellava em vão para ^im^odj^r c^dI^-^,- 
lisador .que___salva sse o seu j paiz, de maneirauJjil£i^ 
muitos o supposeram absolutista, qualquer adu- 
TaSor^^^Ha^monarcliia on sectário das doutrinas do 
Príncipe^ do illustre auctor da Historia de Florença. 
Nada d^isto. E^ desconhecer o homem e a obra uma 
tal supposição. EUe era um sceptico em questões 
politicas e não accreditava na moralidade dos ho- 
mens, e só por isso admittia que a força era um 
direito quando os homens vivessem no regimen bru- 
tal da concorrência. O cesarismo era para elle a 
realidade objectiva at testada pelF'W em so- 

ciedades animalisadas ; mas ao philosopho repu- 
gnava similhante critério, e o moralista só aspirava 
á regeneração pela força da consciência individual. 
N^este sentido Oliveira Martins era individualista, e 
refundia a historia no facto da consciência pela lei 
da immanencia, em vez de admittir a lei da graça, 
e a auctoridade sobrenatural. Foi esse falso ponto 
de vista que o trouxe sempre em lucta, que o tor- 
nava incoherente comsigo mesmo e até imcom- 
prehensivel a muitos, que não sabiam ir até ás 
raizes do seu pensamento. Por isso fugia dos pro- 
blemas e dos mysterios, acolhendo-se ao mundo 
ideal e puro da poesia. Apoiando-se na vontade 
moral, n'esse instincto elevado que elle julgava de 
todos, mas que era só d^elle e de bem poucos, fazia 
do trabalho a sua religião e da Arte o seu culto. 
Assim anuilbfiiUprnava-se-lhe apenas «um ente di- 
gno de piedade e compaixão» e olhando para todos 
com ^ «ironia caridosa que se deve a todas ^s cousas 
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involuntariamente inferiores.» Vivia, pois, dá in- 
telligeneia e no mundo luminoso das idéas, vendo 
apenas na superioridade intellectual o único motivo 
de differença de homem para homem, o que de 
certo o levaria ao mais cru dos despotismos, ao 
culto feroz da razão de estado, se a bondade e o 
seu alto sentimento de justiça, não temperassem 
o seu orgulho intellectual, aliás vascillante. Se se 
não abstivesse «de uma excessiva confiança na 
sciencia» — como bem notou M. Barreto, este ho- 
mem com a energia que lhe era peculiar teria tal- 
vez sido pernicioso. Mas não o foi, porque possuía 
um talento verdadeiramente superior, uma alma de 
eleição, e um coração robustamente viril e casto. 
«Os dons propriamente poéticos, a veracidade e a 
intensidade da visão concreta, a energia da imagi- 
nação instantânea e intermittente, o voo desegual 
e tortuoso do raciocinio, o emprego da inspiração, 
e da paixão como processos de descoberta e expo- 
sição, saltam aos olhos de quem o estuda. Este 
género de espirito é fadado pela sua estructura, ás 
verdades importantes e aos erros frequentes, e nem 
umas, nem as outras faltam nos trabalhos do sr. 
Oliveira Martins.» (M. Barreto.) 

Abram-se, por exemplo, os seus livros em que 
o author mais accentuoií o seu critério philoso- 
phico, sobretudo a Anthropologia, o Systema dos 
Mythos e o Hellenismo^ e ver-se-ha como elle tra- 
duz em portuguez todo o modo de pensar e sentir 
d'essa escola, que começando com o criticismo de 
Kant veio acabar com o scepticismo intellectual de 
Kenan, e a que os allemães chamam transcenden- 
talismo e eu a subtilização do Nada, Foi essa phi- 
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losophia do nirvana^ esse niliilismo transceurUiite (^ 
esse materialismo divinisado, a ponto de tiulu abs- 
trahir n^ima identidade absoluta, e reduzindo Deus 
á simples cathegoria do ideal, o que levou n iiufiso 
mallogrado escriptor a um pessimismo dissíilvi-iitr 
e infructifero. «Esto dei pessimismo — esenv*' E. 
Castellar no seu estudo sobre O. Martins — nu sulit 
dano ai patriota y ai historiador, dano ai estatlistíi 
y ai politico en Oliv^eira Martins. . . pues Duin r^^- 
serva en sus altos desígnios el trabajo pitlítk^o, 
como el trabajo religioso, á los creyentes.sj 

Qual, pois, a sua theoria do universo? ^ 411^' 
pensava dejífijis, da vida, do homem, da nioE;il v 
da religião? Foi atheu, deista, espiritualistit, íUia- 
lista, pantheista, materialista, idealista-subjt^rii vis- 
ta? — é o que acode aos lábios quando se IT^ ^-^U- 
raro e inconsequente pensador. Eu podia p inovar 
com textos na mão que elle foi tudo isso, st^iii cuin- 
tudo pertencer abertamente a qualquer d'essaí^ \^' ín- 
colas. O espirito de novidade e o ardor proprii* da, 
sua edade, levavam-o a reproduzir tudo quanto lia 
como n'um kaleidoscopio se vêem coisas que <\^ iiào 
percebem. Em lucta comsigo mesmo, o st' 11 i'S[ si- 
ri to contumaz foge ás questões, não quer apnduii- 
dal-as, abandona-as aos metaphysicos e aos |>ljiltí- 
sophos, com um sorriso de desdém, porqiu^ «a^i 
fronteiras do nosso trabalho estão para áqut-ni dos 
limites da phantasia do género humano, no thiro 
e solido chão do conhecimento positivo.» Qin iniili- 
fazer philosophia foge á philosophia, confV>>ainlN 
reconhecer aquillo que não pôde ou não quer ilImúi- 
tir. Tal é o poder d'essas doutrinas fascinam i;^ i\yw 
empolgam o nosso espirito, mas que nem poi' I^f^u 
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maiam toda a verdade, que sae á flux dos lábios, 
apesar de tudo! 

Oliveira Martins era partidário da idéa da Força 
inanifestando-se evolutivamente pela lei do dyna- 
mismo universal; nao admitte um Deus real e 
muito menos pessoal, mas também não diz se essa 
Força é coexistente ou anterior á matéria ou se a 
matéria ou força é uma e mesma coisa. Parece se- 
guir a escola phenomenista e a da unidade da força ; 
mas ao mesmo tempo não admitte a reductibili- 
dade de todos os phenomenos á unidade. Advoga 
a piedade, é acérrimo propugnador da religião, do 
amor, da caridade ; combate á outrance o materia- 
lismo e acha que «os deuses foram invenção dos 
homens» e que «a razão é o sacrário d 'essa essên- 
cia das cousas, (o mundo abstracto das idéas), in- 
terprete da intelligencia \absoluta, á qual a imagi- 
nação do mesmo homem chamou Deus.» E accres- 
eenta: «será isto impio? Não, porque só a verdade 
é santa. Perderemos com ella, da nossa dignidade 
de homens? Não, também; pois seria absurdo sup- 
pôr que essa dignidade dependesse da estabilidade 
de um dogma, ou da verdade de uma theoria; não, 
porque a sciencia, exprimindo com uma linguagem 
nova o mesmo facto essencial que na linguagem an- 
tiga andava nebulosamente expresso nas conce- 
pções mythicas, mostra-nos, na longa historia das 
conquistas e progressos humanos, uma verdadeira 
divinisação.» (Anthro. intro. IX, X, XI.) 

Atheu, dirá o leitor; não, direi eu. As suas no- 
ções sobre Deus á força de querer dizer muito e 
íVuma maneira transcendental, punha ao serviço da 
sua crença uma Unguagem, que roça pelo paradoxo 
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e pela confusão. «Não é diíBcil dizer porque occor- 
rem á penna do sr. Oliveira Martins expressões* 
singulares que levariam a suspeital-o de septicismo 
intelleetual — diz o seu profundo critico — se o corpo 
das suas opiniões nâo desmentisse uma tal liypo- 
these, e se o próprio auctor nSo corrigisse o que 
as suas expressões possam conter de excessivo. 
< Oopiarei do prefacio do Portugal Contemporâneo 
testas linhas para exemplo : «O profundo e inaba- 
lável reconhecimento das causas que fazem dos ho- 
mens os instrumentos do acaso ou do destino!» 

Nâo só o corpo das suas opiniões, mas a sua 
vida reli^osa e pura, isentam-n'o por completo 
d'essa pecha. Conto o que se passou entre nós: 
um dia referia-me eu a um amigo commum, cujas 
opiniões me pareciam atheistas e lamentava-o; O. 
Martins que me ouvia, sentado na sua poltrona, 
immerso em graves cogitações, levantou-se d'um 
pulo, exclamando: «hypothese de gente!» E conti- 
nuou silencioso rodando pelo gabinete, cabisbaixo e 
pesaroso. Eu fizera uma experiência, e elle dera-me 
uma prova, porque o amigo não era atheu, em- 
bora o parecesse, como elle. Mas será o próprio 
Oliveira Martins que nos irá convencer que era um 
deista fervoroso. Analysando um livro de philoso- 
phia do sr. Domingos Tarroso eis o que elle es- 
crevia : — 

«Admittindo a dupla existência do espirito e da 
matéria, passamos além, contemplando como uma 
realidade o eu e a, natureza.» 

«Assim se exprime o auctor, (Tarroso) e assim 
tem de exprimir-se todo aquelle que hoje se aven- 
turar ás viagens da philosophia. Mal de toda a que 
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contradisser as Hoçoes elementares do senso com- 
mum — a realidade do pensamento e do mundo ; 
mal de toda a que vier negar o senso intimo — a 
voz moral da consciência. Essas noções irrefraga- 
veis nâo sSo susceptiveis de discussão ; pára ahi o 
limite da nossa capacidade de conhecer, porque 
n'esse momento, desde que ponhamos em du^Hda 
a realidade do nosso pensamento, do nosso sentir 
e do nosso existir, destruímos o valor do instru- 
mento com que trabalhamos, instrumento que é 
esse próprio pensamento : nem pôde ser oiitro. Di- 
zer que esse pensamento t Deus ou a idéa^ importa 
sair do terreno da philosophia para o da mytholo- 
gia ; ou é apenas afastar o problema sem o resol- 
ver. . . Negando Deus como architecto e creador 
do Universo^ nSo consegue o que pretende, isto é, 
dizer-nos qual foi a causa determinante da exis- 
tência ; e ahi onde imagina resolver todo o pro- 
blema, apenas dá a theoria de um mecanismo mais 
òu menos engenhoso, e sem duvida alguma incon- 
sistente. «A causa primaria ó a existência — diz 
Tarroso — que creando de si os preatomos origi- 
nou o apparecimento de tudo.» 

«Similhante afflrmaçSo entra na ordem d'aquellas 
que o senso commum rejeita, porque explicar, a 
existência por si própria 7iào passa de um truísmo^ 
e dizer que a causa da passagem do nao-ser para 
o ser está na essência, ou no destino do nSo-ser, 
é um absurdo, O não-ser não pôde ter destinos, nem 
ser- causa, pois que é nada, 

«A «lucta pela existência para attingir anão exis- 
tência» excede a capacidade da minha comprehen- 
são ; e a idóa que o núcleo da minha vontade e do 
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meu caracter é o Nada, offende a minha consciên- 
cia. Pois nâo chega o realismo pessimista por este 
caminho a uma conclusão idêntica á do Idealismo 
transcendente, para o qual tudo são aspectos illu- 
sorios do Absoluto ? Ao lado do protesto da minha 
consciência ponho o protesto da minha razão ^ por- 
que é absurda a doutrina em que o Universo se 
condemna pelo caminho da existência, torturando-se 
a si próprio sem causa nem motivo para esse viver 
que seria um escarneo.» 

Onde melhor se accentua a sua crença inabalá- 
vel na Divindade é na sua concepção da Vida. 
Oliveira Martins não querendo propriamente fazer 
philosophia e rejeitando o dualismo espiritualista, 
vê-se forçado a admittir a unidade da causa de to- 
dos 08 phenomenos do Universo n 'uma /orça imma- 
nente. Por outro, mostrando a inconsistência das 
doutrinas de Darwin e Haeckel foge á explicação 
cathegorica, refugiando-se n'uma theoria que tanto 
pode implicar um contrasenso, como traduzir a sua 
crença n'um principio extranatural, e é o que suc- 
cede se attendermos ao conjuncto das suas opi- 
niões. A concepção do Universo como representa- 
ção da força una ou plurima é uma mera phanta- 
sia, porque não explica porque força existiria aquillo 
que o dynamismo supp5e causa de si mesmo. De 
mais, não se comprehende como a uma e única 
razão de ser seja immanente modos de ser hetero- 
géneos: seria negar o principio de contradição. 
Comprehendo que se reduzam á unidade os phe- 
nomenos physicos do calor, movimento e luz; mas 
ninguém poderá confundil-os com o meu pensa- 
mento livre e consciente. De certo que não se pod© 
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explitíar fiimprehensivamente o mysterio da criação, 
como nao se explica a vida ou a morte e tantissi- 
mas cousas que julgamos conhecer. Desde que nao 
ha solução satisfactoria dentro do campo da sciencia, 
é necessário admittir uma esphera de acção que 
transcende os acanhados recursos da nossa razão. 
A inanidade de todas as theorias leva á necessi- 
dade, e até a traduz, de confessar a nossa pe- 
quenez e reconhecer como necessário aquillo que 
se nâo pode conceber. E* exactamente o que é 
Deus: é o que a razão humana acha necessário, o 
que se lhe imp5e, apezar de o não comprehender. 
Por isso, nós querendo chamar á Causa, força, 
dynamismo, atomismo, etc, dizemos aquillo que nao 
L'omprehêndemos, porque são palavras com que 
pretendemos explicar Deus, que é inexplicável. 
Assim também o atheu negando a existência de 
Deus, não vê que está a demonstrar a sua neces- 
sidade, pois que a intelligencia não pode negar 
aquillo de que não tem idéa; não nega o absurdo 
ou o nada, por que não existe. A inconsistência 
de todas as philosophias, mais ou menos engenho- 
sas, está para mim na falta de nexo lógico das suas 
partes. Eu admitto Hobbes concebendo e pre- 
gando o ódio e a destruição, mas acho ridículo que 
um Vogt so ponha de joelhos a entoar louvores á 
matéria, ou que o positivista Comte me falle em 
deveres e em principies que os sentidos não apal- 
pam, Nao ha meio termo. O homem renega Deus 
e renega-se de si próprio, ou crê e vive e falia dentro 
da lógica dos seus ideaes. O contrario é um plie- 
nomeno que está a attestar a origem divina do 
nosso ser, isto é, que uma vontade pervertida pelas 
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paixões tenta dizer em palavras ocas e contradi 
ctorias o contrario do que a inteligência aceeita, 
e vê-se obrigada a amar pela própria naturesa do 
seu ser. 

«A theoria da identidade da causa immediata, a 
forqa — escreve o nosso philosopho — no império 
orgânico e no inorgânico, é, portanto, um postu- 
lado da razão, e nUo um resultado comprovado da 
observação. Embora os factos estudados, catalo- 
gados pela sciencia na etherodynamia e na biolo- 
gia, levem irresistivelmente o espirito a considerar 
axiomática a doutrina da unidade da força, é tam- 
bém fora de duvida que a intelligencia humana não 
pode adniittir uma supposta identidade proclamada 
por veses» Dizer que nos seres vivos só actuam as 
forçai phisico-chimica^ é cerrar voluntariamente os 
olhos a tudo que separa a vida da nào-vida. Expli- 
car, porém, a vida por um principio vital sui ge- 
neris é illudirmo-nos com expressões vasias de sen- 
tido. Se se não pode affirmar que a Vida preceda a j 
organisação, sem se cair nos desvarios de um rea- { 
lismo animista — sendo-se forçado a indicar o | 
modo de ser e o logar do substracto das forças vi- ■ 
taes e plásticas, emquanto o organismo não existe 
— também não é licito affirmar o inverso., Sempre 
se distinguiram j distinguir-se-hão sempre, as pro- . 
priedades vitaes^ das propriedades etherodynamicas, 
subsistentes ainda para além da vida,í> (antrop. 
pag. J 1 seg.) 

Apesar de Oliveira Martins não seguir a dou- 
trina da philosophia catholica sobre a vida, vê-se que 
o seu espirito repelle, por infundadas, as theorias 
que o próprio Darwin confessou estarem apenas 
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dentro do domínio de uma hypothese. NSo é nosso 
propósito alongarmo-nos em discussões refutando 
o auctor; mas não podemos deixar de censural-o 
por nSo ter profundado questões tão importantes, 
e para as quaes, por certo, não lhe escaceavam ta- 
lento, nem saber. O nosso tím é apenas mostrar 
como o seu bello espirito e o seu grande bom senso 
mantinliam-se n'uma reserva digna de louvor, em 
um tempo em que se abraçam levianamente as 
doutrinas as mais inverosímeis, comtanto que ellas 
lisonjeiem os nossos apetites. Acceita o autor a 
jBvolução como norma de existência ou lei do pro- 
gresso, mas não acceita por completo a mesologia 
e o transformismo ; admitte a selecção, mas não vae 
tão longe até explicar a serie crescente ou progre- 
siva dos seres pela lei da adaptação. Oliveira Mar- 
tins acha que nem tudo se explica cabalmente, e 
escreve: — «Se a tromba do elephante ou o pes- 
coço da girafa cresceram, como os vemos, por causa 
da necessidade de ir colher fructos ás arvores ele- 
vadas: não é licito perguntar de que viviam esses 
animaes, durante o longo período que o membro 
gastou a desenvolver-se? O transformismo, quando 
nos expõe a marcha do progresso na creação, páde 
satisfazer o espirito scientitíco, limitando-se á des- 
cripção e coordenação dos factos; mas é evidente 
que a idéa de uma creação que vae existindo no 
tempo. . . não basta para nos dar a razão de ser de 
um progresso». Passando a refutar a theoria da 
evolução que pretende explicar o transformismo 
pela necessidade da adaptação ao meio externo, 
continua: — «o dynamismo não nega por certo a rea- 
lidade da adaptação das formas orgânicas ao meio 
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ambiente; nào pode ver^porem, nesse facto a causa 
primaria immediata das traiisforínaçoes. Com ef- 
feito, se os phenomenos de extineçao de espécies e 
de atrophiamento de orgâos, são por via de regra 
satisfactoriamente explicados pelo combate da vida, 
e pelo systema das leis darwinianas ; succede o in- 
verso quando se trata do apparecimento dos typos 
orgânicos. Surgem então as lacunas, abundam os 
hiatos, e poUulam as explicações mais ou menos 
singulares^ phantasistas ou abstrusas,y> (anthpr. pag. 
16 a 19). 

Como, porém, resolve o auctor o problema da 
Vida? Simplesmente pela energia da força imma- 
nente no Universo, pelo systema de individuação 
dè Schelling, pela da Vontade, segundo Schopen- 
hauer e Hartmann, como se a vontade, energia 
consciente, pudesse subsistir como não sendo, e 
apparecer com o seu caracter essencial no homem 
— o ser que se define pelo poder reflexo inherente 
á sua natureza livre e racional ! Baseado n^esse prin- 
cipio. Oliveira Martins procura reconstruir a his- 
toria do homem desde o seu periodo instinctivo, 
animal, até constituir-se em sociedade moral-racio- 
nal. E é admirável como elle poetisa viagem tão 
árida e penosa, semeando entre principios falsos 
paginas de elevado senso moral. A sciencia ser- 
viu-lhe apenas de pretexto. Com um grande bom 
senso, direi mesmo instinctivo, elle subordina o es- 
tudo do homem não á anthropologia propriamente 
dita ou ás theorias de Gall ou Brocca, mas á eth- 
nologia, vendo o anthropoide elevar-se pela nomo- 
logia, isto é, pela concepção da lei e da moral, da 
poesia e da religião, até constituir-se em raça his- 
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torica, nSo anthropologicamente, mas pelas quali- 
dades ethnicas immanentes a certos ramos da es- 
pécie humana e manifestadas na Historia. Este 
modo de vêr honra o auctor, embora não seja com- 
pleto, nem explicativo do phenomeno da passagem 
do pithecantropo, forma transitória, segundo Hoe- 
ckel, entre o anthropoide e o liQmem, ao ser do- 
tado de falia e razão. O espiritualista, porém, 
rompe com as difficuldades e o j)oeta exclama: — 
«Quem pode mais confundir o typo humano com o 
animal, ou as sociedades com as colmeias? Pois 
não é evidente, para todo aquelle que nãò andar 
obcecado pelo sectarismo, a apparição d!\im phe- 
nomeno distincto e novo, sem analogia com os zoo- 
lógicos, embora se dê no seio da zoologia? Do 
mesmo modo, pois, que não é licito vêr no facto 
da existência vital um simples desdobramento da 
existência inorgânica; tão pouco nos parece nem 
racional, nem sequer scientifico, achar no pensa- 
mento humano um simples desdobramento do ins- 
tincto; nem na falia, instrumento ou fonte d'esse 
pensamento, uma simples continuação do grito, 
do canto, dos signaes e gestos dos animaes. A ra- 
zão e a falia em vão se buscarão n^outro reino. E 
desde que ha razão e falia, importa muito mais, 
para a classificação systematica das individualida- 
des ethnicas, saber os aspectos sob que as noçSes 
racionaes se formulam e os modos verbaes ou 
grammaticaes que as exprimem, — do que as for- 
mas do craneo, ou a structura do pé», (antrop. 
pag. 147, 170 e 196). 

A afouteza e energia das suas convicções espi- 
ritualistas são tanto para admirar quanto é notório 
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ry ^eti exaggeraêo e íonttmutz espirito de impi^ovisa- 
vão ^ mas assim como e, não isento de erros, elle 
ro\'yla-yt?-uos uma intiilttniívia que por natureza 
fií( por Sj^Ht*^mit^ ac não ihixa iminergir nas névoas 
tia duvkki. E estt^ pbeíKirm^no, aliás inexplicável 
dentro daw leis da pHvdiolctgia, é mais um docu- 
mento do liom^m: attesta incondicionalmente que 
o seu cora^-ão não corroidu ]>elas paixões, a sua in- 
te^ridatle moral, nao .salx^ (^ não quer pactuar com 
doutrinas immoraeí^, A lim}>idez da sua intelligen- 
eia corresponde Ã piirt*za da sua alma, fortemente 
tomperada no cadinho da virtude. Oliveira Mar- 
tiní^ tinlia tal horror á impiedade e aos vicios da 
canic que evitavíi a h^itura de livros licensiosos, 
como deprehendi pela ivsposta sacudida e enjoada 
que me deu, ao pi-rtifuntar-lhe se tinha lido os con- 
tos de Boccâcio- E' assim que se explica também 
o tom a^í:íressivo, furibundo até, com que elle ata- 
c(Ki Theophilo Bra^a pelas suas doutrinas positi- 
vistas: — if Partiu a linmaiiidade da liberdade na- 
tural, selvagem, dn individualismo absoluto, in- 
seiencia completa da lei, estado cahotico. Entrou 
no período da forma^-ao v, para a conseguir, se 
sciu<liu : appáreL^eu nm (4i'mento novo, a auctori- 
dadf qut^ se iii vestiu da for^^a e estabeleceu o dua- 
lismo com a Hòerdaflc^; v d 'essa e por essa lucta 
que a sociedade se forma. Chegada á constitui- 
ção perfeita, eomjdeta, n dualismo naturalmente 
cessa; auctíu-idadt* e liberdade se fundem, são 
uma e a mesma coisa: como a força é uma pro- 
priedade da matéria-, assim aquella é uma pro- 
priedade d*esta; e a humanidade volta ao indi- 
vidualismo aííora seieute. á liberdade agora so- 
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cial^ estado harmónico.» (T. Braga e o Cancio- 
neiro, pags. 22 e 23). 

Está n'estas palavras compendiada toda a sua 
philosophia social e moral. O Caliban de Sliak- 
speare, copiado no Quasímodo de V. Hugo, é para 
Oliveira Martins o typo do homem em plena liber- 
dade, isto é, não sujeito ao império da lei moral; 
a lucta, pois, começa entre essa liberdade abso- 
luta e a authoridade da lei moral, a que Kant cha- 
mava imperativo cathegorico. N'essa lucta interior 
entre os sentidos e a razão, entra em muito as con- 
dições externas do viver.- O trabalho auxilia essa 
auto-educação ; o poder, a riqueza, o luxo emba- 
raçam o processo da civilização. Sob este ponto de 
vista, justo e elevado, o moralista condemnava o 
capitalismo e o industrialismo, e os seus livros es- 
tão cheios de apostrophes propheticas e tremendas. 
Essa sua theoria applica-a elle á historia nacional, 
condemnando a conquista ultramarina como causa 
da perversão nacional, e rasgando as carnes não só 
dos phariseus da religião, como dos demagogos ico- 
noclastas. Querendo consubstanciar n^im typo syn- 
thetico, todo visivel porque é histórico. Oliveira 
Martins resumiu na sua Historia da Rep. romana, 
toda a sua theoria social. Elle viu como o duro fi- 
lho do Lacio, soldado e lavrador, toda uma gera- 
ção de varões stoicos, fora acabar nos braços da 
Cleópatra incomparável, d'essa fêmea que ao mor- 
rer procurava n'um beijo de António o seu pa- 
raiso : 

I am firè and air; my other eleracnta 
I give to baser life 
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If she íirst meei tlie curled Ântony, 
He*ll make demand of her, and spend that kiss, 
Which is my heaven to have 

(Antony and Cleópatra, Shaksp ) 

«Absolutamente victoriosa — escreve o nosso plji- 
losopho moralista — Roma perdeu o medo de ini- 
migos por isso que os não tinha na terra, avassa- 
lada ao seu dominio; e os romanos, dissipado o ter- 
ror dos velhos deuses, lançaram desvairados atraz 
da chimera da felicidade natural. A riqueza, o po- 
der e o amor, as summas illusões do mundo que 
todas se podem reunir n'uma só, a Mulher, torna- 
ram-se a ambição de homens para quem se apa- 
gara a luz interior da alma. Cleópatra é o destino 
fatal d'uma historia que dura dois séculos : a fê- 
mea fascinadora senta-se no throno onde antes se 
levantava a figura ideal de duas divindades femi- 
ninas : a Mãe e a Pátria. Gerados no seio de mães, 
nós, homens, agitamo-nos na atmosphera eterna do 
feminino. Entre o ventre d'onde saimos e o tumulo 
onde vamos decompôr-nos, entre os dois nadas que 
limitam a nossa existência de ephemeros, vivemos 
de amor e por amor — doesse amor ideal, puro, 
quasi divino, que desabrocha em compaixão e pie- 
dade, retemperando com as crises que provoca o 
equilibrio dos nossos pensamentos e a saúde do 
nosso espirito ; ou d'esse amor carnal e cego que 
tem a prova do seu desvairamento no egoismo in- 
separável que nos reduz á condição elementar dos 
animaes que fomos, roubando-nos os predicados di- 
vinos de homens em que nos tornámos.» (Hist. 
rep. rom. t. II, pags. 461-452). 
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Aprofundemos mais esta sua vlsao. melancholica 
e tremenda da sociedade, visão em que se abra- 
çam a Virtude e a Morte aniquiladora, com as suas 
opiniSes mais propriamente religiosas. 

Embora Oliveira Martins seja deista, as suas 
noções sobre Deus são todas baseadas no panen- 
theismo de Krause. Elle próprio disse algures que 
a Divindade era mais antes sentida que percebida, 
e exprimia-se assim na linguagem pouco technica, 
mais antes como poeta do que como philosopho. 
Muito lido em philosophia, as suas idéas tornam-se 
reflexo de uma grande bagagem scientifica sem 
sentido, de modo que só o conhecimento completo 
da sua obra pode levar a critica a julgal-o o que 
elle verdadeiramente é. «Quando a moderna im- 
piedade — escreve — pensa emancipar-se no atheis- 
mo, prepara inconscientemente a peor das tyran- 
nias. Negando a realidade do mundo ideal, ne- 
gando até a consciência, onde esse mundo se nos 
revela, destroe ao mesmo tempo a Moral e o Di- 
reito; começa por abafar o mundo interior, e logo 
a sua obra se traduz n'uma oppressao e asphixia 
de todas as creaçdes sociaes, cujo fundamento é a 
Justiça. . . O que lev^anta as sciencias contra a re- 
ligião, não t a ídéa de Deus d qual não podem op- 
fôr-se^ é a representação real de Deus, é o s\Tn- 
bolo histórico, e a pretendida realidade phenome- 
nal com que uma errada philosophia pensou dar 
base racional á visão dos mysticos. Deus não tem 
realidade phenomenal, por isso mesmo que tem a 
sua realidade especifica, uma realidade ideal, pela 
qual é o que deve ser nem poderia ser d'outra 
forma. Na sua unidade absoluta Deus é um ser 
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real, a realidade por excellencia, a alma univer- 
sal. . . o mundo ideal e real são ambos aspectos e 
momentos do Absoluto. . . A revelação de Deus, 
em vez de ser irregular ou intermittente e mila- 
grosa, é actual, permanente, inseparável de todos 
os actos e pensamentos do mundo e do homem.» 
(O hell. e a civ. chr., pags. 69 e 70). 

A 'parte uns termos impróprios que a metaphv- 
sica não admitte, o sentimento religioso é inabalá- 
vel e profundo. Um Deus, pensado e sentido, mas 
indefinido, porque Elle é Aquelle que e, nSo ha pa- 
lavra que traduza, como não traduz a arte o Bello. 
Ineffavel e innominado, concebido e indefinivel, o 
Todo, o Infinito, o Eterno, Belleza Suprema, Im- 
mensidade que nos aniquila e Força que nos arre- 
bata . . . chamai-lhe tudo e tereis dito nada. Só o 
justo de joelhos com a face coUada ao pó da terra, 
uma consciência limpida e forte, uma intelligencia 
sã e pura sabe definir e conhecer a divindade pela 
reálisação da vontade absoluta em si, pela confor- 
midade com a lei da harmonia que rege os seres 
racionaes. Conhece Deus e define-o pelos seus actos 
aquelle que vive d'Elle e para Elle. N'este sen- 
tido. Oliveira Martins era dos poucos homens ver- 
dadeiramente religiosos, que vivem sobre a terra. 
Não era poesia a sua religião, era a resignação; 
não era o medo, nem o convencionalismo, era a 
força d'uma consciência intemerata, a obstinação 
fervorosa d'um crente desassombrado e audaz. Toda 
a sua vida e a sua obra resume-se n'isto : um forte. 
Leiam-se estas paginas que em vão procuramos em 
auctores profanos e sentir-se-ha como que um braço 
vigoroso dobrando-nos até á convicção: — «A nossa 
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razão, analysando e definindo, pára diante do Abso- 
luto, e, não podendo definil-o, cfaama-lhe o Nada 
— noção inconcebível. Fica pois um mysterio no 
coração de um mundo que nós podemos todavia 
explicar intellectual ou racionalmente, sem o po- 
der sentir senão reli^osamentê, ou no fundo da 
nossa consciência moral, ou no fundo das nossas 
faculdades piedosas. Deus pensa-se, mas sente-se 
também; a vida humana não é apenas uma dialé- 
ctica, é também um amor e um enthusiasmo. A 
impiedade do coração é a fraqueza no braço e o 
látego no dorso. Uma sociedade materialista em 
que os homens limitam a vida aos annos de gozo, 
perdendo o sentimento do nexo do passado e da 
responsabilidade para com o porvir, abandonando- 
se ao requinte e ao dilettantismo como os athe- 
nienses de outro tempo, ou á brutaUdade da ri- 
queza com que se paga o fausto e as mulheres, 
como os romanos do passado ; uma sociedade surda 
pelos gemidos dos que soffrem, pelas vozes dos que 
clamam, está condemnada a cair. Xo goso vae-se 
a força, no optimismo ingénuo pelas «maravilhas 
da civilisação» perde-se o sentimento do que a ci- 
vilisação é, identificando-a exclusivamente com o 
luxo de artes mercenárias ou com a grandeza de 
obras apenas utilitárias. Perdido o norte, oblite- 
rada a moral, ignota a caridade, a vida torna-se 
uma lucta sem nexo, e cada homem para o seu si- 
milhante, hostis^ inimigo, como era o estrangeiro 
na Roma barbara. A sciencía generalisada, e des- 
moralisada, é um instrumento grave na mão de 
homens bestificados : á navalha succede o revólver, 
ao revólver os venenos subtis, aos venenos quem 
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sabe? o raio produzido por pilhas portáteis, quando 
a electricidade tiver dito quanto pode. Matar é a 
regra de todo aquelle que não soube viver.» (Syst. 
dos Myth. relig., pags. línaes). 

Coherente com a sua concepção da Divindade, y'^ 
Oliveira Martins definindo a religião -— «a theoria ' 
das relaçSes entre o homem e o universo» — obri- 
ga-nos a julgal-o partidário dos que fazem da reli- 
gião a invenção do medo ; mas não. Para elle ha 
religiões e a religião^ uma gradação no mundo das 
concepções theologicas, como no mundo evolutivo 
da matéria. Depois cie combater as perniciosas 
theorias de Feuerbach e Schleiermacher, que filia- 
vam a religião no medo e faziam d'ella uma doença; 
depois de mostrar como «dos^jt^í)?, a partir dos 
mais grosseiros, saem as noções puras da nossa in- 
telligencia e os dictames da nossa consciência»; 
tendo combatido o acretinismo milagreiro, o pha- 
risaismo brutal dos iconoclastas» e «as artes dos 
novos orpheotelas», exclama: «Ampare-se o pas- 
sado ainda vivo, para que pela vida e não pela 
violência venham a caminhar na estrada aberta da 
religião pura os que ainda trilham a vereda nebu- 
. losa da mythologia. » 

De certo que essa religião é a do dever e a sua 
moral é toda philosophica. Por isso definiu religião 
como sendo a theoria das relações entre o homem 
e o universo, quando devia ter dito — theoria- do 
universo nas suas relações com Deus. Desde que 
se não baseia a theoria do universo no dualismo 
espiritualista, podemos fazer tanto da piedade como 
da impiedade a nossa religião. A Moral torna-se 
apenas uma aspiração ou quando muito uma con- 
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cepçSo, mas nunca uma norma da vida, porque a 
sancçSo pessoal da lei pôde nSo ter um caracter 
imperativo externo. Principio do Bem, o Dever, &, 
são apenas leis de conveniência quando nSo revis- 
tam o caracter de lei positiva divina, da obrigação 
moral que se nos impõe a despeito da nossa von- 
tade poder violal-a : portanto nem a religião, que 
ó a theoria das relações entre Deus e o homem, 
nem a moral, que é a sciencia do dever, podem 
estar subordinados ao critério individual; não é 
uma invenção, não é um código, como o de Manii 
ou de Confucio) é uma revelação da consciência 
corroborada no Sinai e na revelação palpitante e 
eíFectiva do Christianismo. Sim, as mais bellas con- 
cepções e as mais elevadas philosophias passam, e 
a verdade natural, a religião da consciência, com- 
pletada e vivificada pela Redempção fica e tudo 
explica. E' o que comprehendeu Oliveira Martins, 
apesar das suas expressões mais ou menos ambí- 
guas, apesar da sua cultura hellenica e da sua edu- 
cação philosophica allemâ. A vida do seu pensa- 
mento foi uma lucta, mas não penosa, porque era 
dotado d'um alto senso moral, uma evolução da re- 
ligião natural-moral para a religião do Crucificado. 
Conhecendo-se o homem e a sua vida immaculada, 
ninguém admirou que elle acabasse no seio da 
Egreja Catholica, que elle aliás nunca attacou 
como instituição. Quaesquer que tenham sido os 
seus erros de apreciação, por maior que seja o seu 
horror e desdém pelo mysticismo pagão, por mais 
que fustigue a religiosidade dilettantista. alliada á 
corrupção de costumes, por mais que o seu indivi- 
dualismo proteste contra a abdicação da razão e 
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da dignirlade própria, o cinijinicto dos seus ideaes 
imp^de-iKís ctm,sidt^ral-o livn '-pensador ou anti-chris- 
tão. Nunca ! (Iiristâo pi>r índole mais do que pela 
í7' L^xplioita, oslt^ philosopho era um monge de alma, 
.s*^m arrí"liatarn<^nt(ís^ ut^m t-nthusiasmos mysticos ou 
poéticos^ maií fundamentalmente crente, d'uma cren- 
ça viva í? soberana, diima reli^^não pura e radicada, 
d'uma piedade iutrinsica e stdida, d'uma verdade 
formal H inahalavtd. FMb» ap o loí^ia sublime do Chris- 
tianismr» comprava o nosso así^erto : — «O Christia- 
nismo, cpial se nos apresenta boje como religião es- 
tabeletrida, uontem de certo , sob a forma exterior 
de svmboíos e dogmas, todos os elementos neces- 
sários á vida religiosa da humanidade ; e por tal 
motivo ess(f religião é n ultima e num certo sen- 
tido fi definitiva^ da mesma forma que é também 
a ultima e definitiva a civilisaçao a que ella cor- 
responde. Quando, porem, dizemos Christianismo 
queremos por i\sta palavra significar mais bem o 
sentimento e o {leusamento religioso da alma mo- 
derna, do (jue propriamente o código de preceitos 
religiosos o a instituição histórica. Referimo-nos á 
fé, á piedade e á moral que animaram os theolo- 
gos e os heroos di> Christianismo desde Santo Agos- 
tinho até Bossuet^ desde S, Paulo até S. Francisco 
de Assis^ sem esquecer o feeinido principio de uma 
tolerância superior que inspirou a Egreja em todos 
os tempos, e tornou compatíveis com a orthodoxia 
tantas e tão oppostas doutrinas. Referimo-nos a 
essa eomprehensão de Deus, tao intima como a dos 
prophetas, e mais lúcida do i.[ue a d'elles por vir 
repassada de hellenismo, a esse alto idealismo que 
respira a alma dos grandes homens do Christia- 
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nismo ; referimo-nos ainda á belía tradição stoica 
da antiga Egreja na qual a fé nSo destroe a mo- 
ral, nem a consciência, nem a liberdade, nem a 
justiça, e que sabe como se conciliam superior- 
mente a razão subjectiva e a objectiva, a esphera 
da religião e a esphera do pensamento ou da phi- 
losophia, mantendo a independência do individuo 
no seio da unidade do espirito absoluto. A supe- 
rior authoridade, a elevação ideal, a tradição e a 
historia das religiões concordam em dizer-nos que 
só o Christianismo poderá ainda satisfazer esta ne- 
cessidade das sociedades modernas ; só elle poderá 
moderar a embriaguez de irreligião, se puder se- 
parar de si o que o torna incompativel com a cul- 
tura moderna.» (O hell. e a civ. chrt., intrd.). 

Não admira que n'este trecho a intuição serena, 
e a convicção briguem com a sua cultura huma- 
nista. Bebendo o seu saber religioso em Strauss, 
em Renan, em Quinet, em M. MuUer, em Creu- 
zer e de tantos que estudam a religião sob um 
falso criticismo e apenas historicamente, Oliveira 
Martins que todavia não ia tão longe até aflirmar 
que essa flor da alma brotasse do medo ou dos 
ardis politicos, cahiu em grave erro suppondo o 
christianismo ou antes o cath-Olicismi) um momento 
evolutivo na elaboração do pensamento religioso, 
uma como que fusão dos elementos greco-orientaes, 
que a decadência do Império e a natureza altruista 
do Evangelho concorreram para a sua propaga- 
ção em meio do cançaço geral. Em primeiro logar 
devemos notar que o Evangelho não foi producto 
da raça superior aryana, e que o pensamento^ hel- 
lenico e o stoicismo romano tinham cabido, um no 
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que, se a decadência moral é uma fraqueza, nunçíi 
foi um meio adequado, e muito menos eistlniuln 
para os rasgos de heroismo e de tVirtalt^za com 
que os christSos assombraram e venet raru a Roma 
dos Cesai'es ou o Areópago do Deus (ii-svonlmuífo. 
Suppôr-se que o vicio é terreno adt^quado para a 
cultura da virtude é um contrasenso, que .só a des- 
vairada cabeça de um Gibbon poderia abrigar. De 
certo que o christianismo, complement<i da n^i^iao 
natural, devia conter em si todos *>s gi^rniejis da 
lucubraçâo idealista, todas as aspirayíjes racionaes 
da raça humana. Porque n^elle se encontram tra^oN 
de elaborações religiosas antigas, nâo podemuíí nem 
devemos affirmar, que o christianismo deí5t!fndt^ 
dos cultos helleno-orientaes, sem primeira estabe- 
lecer a prioridade chronologica. Continuação du 
hebraismo onde vem retratado até nas suas minu- 
dencias, tudo leva a crer que a disiiersão ilos l\e- 
breus espalhou pelo oriente as tradieçues messiâ- 
nicas, a ponto de os povos circumvisinlios da pátria 
de Noé ou do berço da humanidade serem exacta- 
mente os que mais affinidade apresentam c(^m as 
crenças post-diluvianas, embora alteradas pela pai- 
xão, e até transformadas em cultos repugnantes. 
ííSo é pois o christianismo o que herdou íjls ira- 
dicçSes de outros povos, mas foi elle que veio res- 
tabelecer a verdade apagada pela c<»rrupçSy. O 
facto das tradições biblicas serem a dt^ todos tm 
povos, está a provar a unidade da espécie humana 
e o commum thesouro da religião revelada aos me- 
lhores dos homens, ou antes aos tillms de Dt^us f 
ao próprio AdSo. Émquanto se nSo provar u con- 
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ti*ario, esta venlaiki tica dt^ pé, pin-que utuiliuma 
clirtifiologia tem o eunlio de verdade histórica como 
a íle Moyséfs. K' puis íí ehrunolo^ia tjUt* rt- solvtf este 
pi-olílt^ma tau k*viaiianu*iitt» t^atad^^ {*\. 

Oliveira Martíiiii, emlmra iinbuitJo de et» tas e de 
outras iiuç3ea, que um criticiisniu leviano t^ypalhuu 
pela Europa, dwvido aua i^abios judtíu.s da Alleiíia- 
uha; a|jesar das auas iuvectiva.s contra líoma, do 
iif u desdém pelos fttfvhm rfttko/iíos^ do seu des- 
preso pelus jt^suitas, dos quaes aliás elle diz qiu^ 
úbem no fundo a sua oJira não era doeste imindo;» 
a despeito de tudo que elle bebeu em Raulsn^, Qui- 
jiet e Macaiilay-^ e outros aueturea protestantes, nin- 
;<uen) viu juelhor do que t:*lle, com aqueila sabedo- 
ria e alta tolerância do seu lar^o e profuJido tis- 
pirilo^ a inriueneia do eatholicisino na Península: 
^— «Ó catholieismo deu heroes. O protestantismo 
deu sociedades sensatas, feliises. rieas, livres nu 
que respt^ita ás iíislitui^*íles u a economia externa, 
mas incapazes de nenbunia ac^^ao í^^randiosa, por- 
que a relijtifiao começava por despeda^^ar no cura- 
ção tio liomem aquillo que o torna susceptivel das 
audácias e dos nobres sacrilicioSy» (civ. Iber. pa^. 
20\Kj Este phenomeno que o Impresionara a elle 
como impresionara Macaulay na sua critica da his- 
toria dos pajjas de Leopoldo Ranke, foi o que o 
levou a dedicar-se ao estudo da edaíle-média por- 
tugueza, d'essa mesma epocarque tdassiticara como 
sendo nnifi rti/resmo, (o que lhe valeu uma sensuru 
critica de Anthero de Quental), e agora o levava 



(*) CoDí!uit«-se — Lu Víp fie N, S Jesus-Chriat, par le 
«loctiíiir ^epp — t. Ill pag. 2èh e agtâ. 
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pur imia evulu^^ãií biitíi íttc h u^uifisi^au du credo c'a- 
tholicu. Com etfeito, os seus idt:^at^s mo rateia são Ijem 
no fundo urthodoxos, embora siga a iDoral iiule- 
pendente, e aeho i[iw «eada um tt^dia a sua reli- 
jy^ião, yi es.sa de eerto é a iiielliorj ponjue ó a ísiiietTa 
e verdadeira». Religião natural_, moral natural evo- 
lucionista, concepção pliysico-psychologica do ho- 
mem e da sociedade, sujeitos, porém, aos ideaes 
abstractos ou racionaes-moraes derivados da con- 
dição civilisada; fazendo da sociedade uma inven- 
ção e do homem o pr oducto de si mesmo ou das 
í^s-ôuaiaanentes ao ser humano, (][ue de incons* 
ciente.passíua^o "estado consciente, e por seu turno 
reage e C4).era sobre os demais — eis a sua conce- 
pção fundamental. Oliveira Martins quando expu- 
nha este seu modo de ver não conhecia ainda o 
livro — Llntelligence — do phenominista Taine, 
que lhe foi emprestado posteriormente por um 
amigo; mas de certo a sua philosophia filia-se na 
do phenominismo inglez de Hamilton, Stuart Mill 
e Bain, embora a sua natureza poética e seu ani- 
mo enthusiasta não fossem attreitos a apoial-os in- 
condicionalmente. Sempre que podesse, mostrava a 
sua antipathia pelos grossos e pesados philosoplios, 
e pelo positivismo de Comte tinha o maior e o mais 
irascivel dos desdéns. Tudo isto seria inexplicá- 
vel se não soubéssemos que o mallogrado escriptor 
lera maus livros e cultivara excellentes virtudes. 
Expondo, pois, a sua moral theoricamente cohe- 
rente com a sua concepção do Universo e a sua 
moral pratica, que é um encanto, vê-se que o nosso 
moralista cahe na mesma contradicçâo em que cahiu 
\ seu mestre de Koenigsberg na acrítica da razão 
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theo «rica» e na da «razão pratica». (*j Eis aqui o 
retrato moral do auctor feito por elle próprio : — 
((Psychologieamente, o phenomeno da constitui- 
i^Ro da moral é mais profundo e subtil. A civilisa- 
(^âo, moralisando a minha vontade e a minha li- 
berdade, molas naturaes intimas da minlia exis- 
tência, fez d'ellas a minha dignidade de cidadão. 
Não é mister que me inspire de um sentimento de 
caridade ou de abnegação para com o próximo, 
basta que obedeça ao sentimento da dignidade pró- 
pria, ao instincto voluntário (!?) que a educação 
tornou jurídico, para que eu pratique o bem. Se 
em mim não ha esse sentimento enraizado com o 
caracter vivo e espontâneo d'um instincto, eu não 
mereço o nome do homem culto, sou indigno do 
próprio nome de homem, e fico apenas imi bruto 
com forma diversa; e se tal ha de ser a condição 
de commum dos homens, é mathematicamente certo 
que a civilisação da terra não vingará. Se, quando 
me occorrer a idéa de que matar, roubar, violar 
são apenas defesos por um pacto revogável, eu não 
sentir em mim próprio alguma coisa que proteste 
imperativamente, — essa cousa em que a cultura 
transformou os meus instinctos naturaes, — é certo 
que eu saí da evolução, ou que a evolução ci\nli- 
sadora terminou, encerrando um circulo restrieto, 
regressando ao estado natural. Se eu chegar a pen- 
sar que me convém mais abandonar os meus filhos. 



i*) Vide «Elemeotos de Philosophia» de Ildefonso Mar- 
qtt<»8 Mano que é a meu ver, embora nada valha a minha 
opinià'^, um dos tal ntos mais peregiinoa que cnt;e nó se 
tem di-dicado ao estsdo de philoeophia. 
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como fazem as bestas, a educal-os e amparal-os; 
se eu considerar o trabalho em vez de uma honra, 
um prazer e uma apotheose da minha vida, um 
encargo pesado da existência ; eu serei apenas pas- 
siv^amente homem, ou terei realmente descido á 
condição de bruto, embora traje e gose á moda 
civilisadora. Só quando eu sentir em mim, inde- 
pendentemente de qualquer consideração externa 
de abnegação ou sujeição, de premio ou castigo, a 
dignidade que tira ao dever o carater de uma pena 
dando-lhe a feição de um como que instincto: só 
então tenho direito a considerar-me um homem 
culto, isto é, um cidadão. A força que na mi- 
nha consciência se tornou vontade, adquire a sua 
total plenitude e a sua expressão pura quando se 
chama moral. Se o crime produz remorsos na mi- 
nha mente, esses remorsos são a reacção espontâ- 
nea contra o acto em que, mentindo á minha pró- 
pria dignidade, abusei da força: sinto-me rebai- 
xado, e com effeito o estou desde que sem per- 
der a noção do caracter ideal ou social da vontade, 
íiz como faz aquelle a quem a educação ou a evo- 
lução não deu ainda a consciência eminente. A mi- 
nha consciência é, n'esse caso, o meu próprio juiz; 
e a sentença fere-me, quer a lei considere, quer 
não considere crime o meu acto, quer elle íique 
ignorado e impune, quer conhecido e condemnado. 
Basta, porém, esta idéa stoica e por assim dizer 
cívica, para dar a medida superior da moral ? Não 
basta. A nossa moral ganhou uma uncção piedosa, 
que é o vago fundo indefinido em que se desenham 
nitidamente as concepções fixas do stoicismo. Em 
vão as nossas estatísticas demonstrariam que a po- 
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]>ula\'ao e o bem-estar podiam lucrar com o aban- 
diiiiij das creanças mal conformadas. Em vão se 
prisvaria que as instituições de caridade concorrem 
para augmentar a lepra dos mendigos. Ninguém 
ousará defender o abandono das creanças, á ma- 
neira íle Sparta, nem a abolição dos asylos de men- 
(lieiilade. E porque? Porque a moral, firmemente 
t ui7iizada na consciência, desenha-se com nitidez 
s(^l>r^^ um fundo de piedade caridosa que dulcifica 
a í/xistencia e coroa os preceitos com uma auréola 
Hv \\}z vaga, mysteriosa, — essa luz diffusa que illu- 
mina poeticamente a nossa vida, depois de ter ser- 
vuln á nossa educação concentrada em astros sym- 
holiros, em dogmas religiosos dissipados.» (Raç. 
Ininu e a civil., t. II, pag. 165 e sgs.). 

Fiz esta transcripção, porventura longa, para 
f[Ui! mais nitidamente se projectasse o vulto moral 
slo auctor. Conhecidas as suas idéas cosmogonicas 
i* a !sua idéa de causa, que uma vez é alma do uni- 
vr.rao e outra um ente real, absoluto, conforme o 
rnmjvrehendeu Fichte e Hegel; sabendo-se como 
funilava a serie da existência na força immanente 
manifestada progressivamente pela evolução, era 
fácil de esperar que a sua theoria da moral parti- 
Hiasfie também da sua concepção do Universo. Oli- 
veira Martins reconhecia no homem um todo, es- 
pirito e corpo, desenvolvendo-se até adquirir a har- 
mimia, isto é, o equilibrio entre as faculdades sen- 
ssltivas e intellectuaes, de modo que as duas forças, 
a sexual e a racional, retemperando-se e confor- 
mai nlo-se dessem de si, como evolução do desejo, 
a vnntade consciente, em que elle firmava a sua 
tliêoria da Moral, como instiucto e força domi- 
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nante* Não è difficil descortinar na sua exposição, 
como base da JMora!, a //;'/ r/n rlfgfmhrde pessoal 
dos stoicuí?» ti ii fnttoiiomhmo do,s ratíionalistas. Par- 
tindo do critirmao de Kant eheg^ava com Schope- 
nhauí^r e com os partidarioíi da thouria da nniral 
sentimtMital, ao heroísmo dos my st iças eliristãos* »Stji 
ã\im lado ns fiiudament<is rjue apresenta são in ad- 
missíveis, não ííiictíiíde assim rjuando doiíne as cnn- 
dÍ4;,òes án acto moraL Se a ]\í(íral independente è 
itm contrasenso, não o i- n desinteresse e a almi?- 
^ai^ãi» íla entidade.- íjiier jmidiea, quvír moral. Xati 
ha moralidade sem intenção pura e elevada, nai» 
pode haver mérito sem o exclusivo cimfiprimento 
do dever pelo dever. Nem o christianismo quer 
outra coisa no estado de perfeição, que é a verda- 
deira virtude, a qual tem de ser integral para qne 
mereça o nome. Não basta ser pio ou esmoler, é 
necessário ser completo; é necessário que a ver- 
dade seja um amor e a vida um reflexo d 'esse 
amor. O premio ou castigo são estimulos, ou me- 
lhor, são noções derivadas da justiça de Deus, que 
nenhuma obrigação tem de remunerar a virtude, 
desde que ella própria constitue a nossa felicidade. 
A immortalidade é um dom e não uma proprie- 
dade essencial do ser espiritual. Isto comprehen- 
dido, a virtude ou o dever torna-se um heroismo 
digno da recompensa d'um Deus justo e infinita- 
mente bom. Kant quiz fazer derivar exclusiva- 
mente da Moral a existência de Deus posta de 
parte na sua critica da razão puraj quando ver- 
dadeiramente é d^Elle que deriva a idéa do bem e 
do mal. Não nego o que vulgarmente se chama 
çeiiso moral j instincto moral e tudo quanto tenda 
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a jTnisirar a moralidade ou a immoralidade d'iim 
:irt(í pelaanalyse psychologica do homem. Notemos, 
jnurm, que historicamente nada nos authorisa a 
Mi]ijjElr que a moral seja anterior á religião ou á 
iio|^'àií de Deus. Pelo contrario, a metaphysica an- 
tt'L'*'(li'n sempre os códigos da moral pratica, a re- 
\'v/\Tuy íWi em todos os povos o fundamento dos pre- 
ri'itns iiuer propriamente moraes, quer sociaes. O 
c[ih^ r facto é que existem povos com praticas re- 
pui,niíuik-.s, immoraes, e que a moralidade está na 
riVÁTui ilirecta da noção de Deus, isto é, que tanto 
mais mural é um povo quanto mais as suas noções 
tta Divindade se approximam da verdade. E' assim 
i\nr il'entre os melhores homens, o bom christâo é 
o nii-llior, e não consta que nenhuma doutrina pro- 
t]u/.i<M' tantos homens celebres pela virtude como 
n flni^tlanismo. 

A n li irai independente, a moral evolucionista de 
S])(']u'ri% o altruismo de Com te, e, emfim, tudo 
qiian1í> desde Spinoza, o pae de toda a metaphysica 
miid^Tim^ se tem feito n'este sentido, não passa de 
siililimi^s invenções. Theorias moraes que não es- 
r?io ufc* alcance de todos, não pode ser a verdadeira 
mor;il íjue é necessária á nossa felicidade. Não basta 
tatnhcni dizer que a moral se funda no principio 
dia í^m ou na razão, porque a razão não é abso- 
htra, r ntícessita d*um critério em que baseie o seu 
v^M^'<rn/tum. Em que firmar-se, pois? Nos estimu- 
\ns (la satisfação e nos remorsos da consciência? 
Ellis, porém, são condições ou meios de attingir 
n i'u]Uu^eimento moral; são facilmente subjugados 
]H lu lialúto ou pela vontade, e modificam-se se- 
^-uihIu as nossas ide''as. A intelligencia humauí^ é 
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fundamentalmente immoral ; e tanto isto assim é, 
que a historia da moral independente mostra como 
ella chegou a sanccionar a monstruosidade, que con- 
sidera todos os actos como sendo bons. Desde a 
Ethica de Spinoza, o judeu, que assim é. O facto 
de existir tantas maneiras de ser moral quantos 
são, porventura, os homens, está a demonstrar que 
a razão varia de homem para homem ou que existe 
apenas em sábios philosophos, que procuram in- 
ventar uma moral! Não ha meio termo: se a mo- 
ral deriva unicamente da razão, não se pode ad- 
mittir homens immoraes, porque não se deve ad- 
mittir que sejam destituídos de razão. A moral, 
pois, está em Deus, na revelação da lei natural- 
moral na consciência com um caracter obrigatório, 
e esta ohrigação ou dever moral demonstra a um 
tempo que sou livre, e que a lei moral tem um ca- 
racter impessoal, superior á minha vontade, que 
por infringil-a sente o remorso — o que não succe- 
deria se a moral fosse uma invenção da razão hu- 
mana: é uma communicação da razão divina, é 
uma lei imposta ao meu ser espiritual, e que não 
posso infringil-a sem causar a desharmonia entre a 
minha existência e o fim d^ella. Demais, se a mo- 
ral é a condição de um fim superior, sobrenatural, 
como é que a razão humana pôde attingir esse fim 
desproporcionado á sua natureza ephemera? Nós 
podemos ter, e temos, a intuição do Bem ; mas 
não basta essa intuição para explicar ou funda- 
mentar o conhecimento das relações que prende o 
ser livre á Divindade, porque não ha ninguém que 
não conheça o Bem ou Deus, embora bem poucos 
vivam em conformidade com eí>se conhecimento, 
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Pnr issn eu penso que, se houve necesssidade em 
formular um código escripto pelo legislador a fim 
de niantt^r a ordem social e garantir o direito in- 
dividual, assim também faz-se preciso que a lei 
rrn>ral seja tima revelação positiva d'um legislador 
SI! premi í v infallivel. Note-se que as leis positivas 
liumanaís te em em ultima instancia o caracter de 
inlaililHlidade e irrevogabilidade, a que a natureza 
dos h(>mt«ns não tem jus. Como explicar pois 
que ^e acate as inappellaveis decisSes da justiça 
humana, quando todos nós temos a consciência de 
sermn.s tallivv.4s ? Este facto ou phenomeno sem ex- 
plicaí;ão, purque a necessidade de manter a ordem 
soL*iaÍ, iitíl a todos, não pode tornar em realidade 
um cíintrasenso, indica-nos que todos os homens 
admittem que a Lei deriva de Deus, Infallivel e 
Su mm a Verdade, Legislador dos homens, e a Quem 
ó for^^oso obedecer sem restricçSes, cegamente. E* 
ainda a Lei revestida do poder pessoal da aucto- 
ridade, que representa Deus na sua funcção de Re- 
gulador dn Universo. 

Segui lulii o mesnio processo passa a considerar 
a sociedade como producto da razão social ; da so- 
riabilidaile, inherente á espécie humana, embora 
sob formulas superiores da razão abstracta. Em- 
bora diga que «somos esculptores da nossa pró- 
pria estatua» a sua mente pouco assente exclama : 
«mas f|ue numero de estatuas grutescas se vêem 
na ufBt;ina! que serie de monstros gerados pela ra- 
zão ! Quantas vezes erramos!» Se a sua philoso- 
phia nem sempre é clara e definida, as suas apre- 
ciações, os seus commentarios são profundos e d'uni 
tíabor moral forte e suggestivo. A 3U^ pbrí^ est4 
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cheia de reflexSes sabias, de cnnsí^lhos pruclentes, 
di^ pontos df* TÍstaeic4vad<ts e nobres, e isto, me.srrn» 
quando tracta daí% coisas materiais, porque atra- 
yez de todow os phenomenos o psychologo descortina 
a consciência humana, um como que niideo e 
chave de todos os pn»blemas. N^t^ste ponto nin- 
g'ueín o excede senão Shakspeare, ninguém, porque 
a sua structura moral c pouco vulgar, a suas vir- 
tudes cada vez mais raras entre tís homens. A sua 
tf embriologia social» está repleta de considerações 
e máximas moraes, que só uma mente relij^iosa e 
uma alma pura e crente podiam conceber. Fallando 
da condi ^'ão civilisada do homem em compara^\io 
com a do estado selvagem escreve : — «Choraremos 
a cnndiçSí» perdida ? Nunca \ pois a nossa servidão 
é a própria origem da nossa verdadeira liberdade, 
c a independência do se! vagem é a máxima escra- 
vidão. Da procrea^rãfí livre iizem<(s o amor e o ca- 
samento, da pura iorça a auctoridade^ do talião a 
justi^^a : atamos os bracoí^ com os vinculos sagrados 
da nossa lilierdade moraL Invejaremos a sorte 
d'esses que os não sentem ? 

«Elies correm soltos como os animaes bravios: 
correm, cnizam e combatem — mas acaso não te- 
mem? O medo é a summa escravidã^o, e elles te- 
mein sempre, Temt*m e tremem em permanência 
deante do mundo e do eco, e, correndo á solta nas 
campinas onde caçam, têm o coração agrilh<»ado 
pelos sonhos frívolos e hórridos, e todo o sen ser 
pe!n me<lo infantil dos espectros,» (inst* primit» 
pag. 304 e 305,) 

Por aqui se vc que o nosso philosopho conside- 
rava a liberdade como condição da moralidade, e a 
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religião a ausência do medo. Com efFeito, ser livre, 
ser religioso, importa ser justo e ser forte: nem 
escravo da paixão, nem escravo do medo. Só treme 
e ó escravo o impio! A unificação da alma com 
Deus torna-nos livres e fortes: assim o diz Oli- 
. ^ veira Martins, assim elle o foi, assim se exprime o 
:< grande S. Paulo. 

\ nV" ; «A primeira conquista — continua — é conceber 

a liV>prflaH^> (\f\< in divM ^i ps romo unicamente rea- 
"^ /- jÍiia.v-tJ nih sein i\o& vínculos sociaes; reconhecer a 
liberdade do amor nos laços Ihdestructiveis do ca- 
samento; a liberdade do trabalho no regimen da 
propriedade inviolável ; a liberdade pessoal na ba- 
lança fiel da lei investida no direito de punir; 
a liberdade politica, finalmente, na auctoridade de 
um Estado soberano órgão da solidariedade nacio- 
nal. A segunda conquista é conceber ao mesmo 
tempo que a auctoridade do Estado e a indestru- 
ctibilidade da lei, exprimindo-os como dogmas do 
direito social, não provém de nenhuma origem exo- 
térica ou sobrenatural : revelam-se na consciência 
humana, como intinctos primeiro, como preceitos 
depois, tendo por único órgão a vontade collectiva 
ou democrática. Retirar á auctoridade o seu fun- 
damento transcendente, sem a negar, c o mesmo 
que retirar á religião as suas formulas mythologi- 
cas sem também negar a piedade.» (inst. primit. 
306.) 

Definida assim a jibig-dade como typo da auto- 
nomia moral, como subido estado intellectual-so- 
cial, visto que fora da intelligencia e da sociedade 
para Oliveira Martins tudo era ephemero e caduco, 
r fácil de ver como ejle ataca vivamente tudo 
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quanto possa directa ou indirectamente destniii" a 
liberdade. Na ordem propriamente moral elk^ de- 
fende com entranhado zelo o casamento, cíinibatt^ 
o divorcio e a emancipação da mulher, coltre dt- 
vitupérios a prostituição, tudo, emlim, quanti* ptiíi.sa 
amesquinhar a sua dignidade de stoico, Cíuiio iio 
campo da ordem social elle repelle o que niunob- 
cabando a justiça possa promover o deseqiulibrio 
ou estabelecer o direito da força. 

«O casamento , embora perdido o seu caj"ictt^r 
social-politico, depois ainda o seu caracter reii^L^i uso, 
é o typo d'essa invenção com que o instincto mu- 
ral do homem transfigura a natureza. Submetter ri 
attracção sexual á dependência e auctoridadr du 
matrimonio, é tornar a carnalidade das be.sta^ em 
amor quasi mystico peculiar dos homens. A sujei- 
ção da carne é a condição indespensavel da lilun-- 
dade da mente. O mystico, o philosopho, rt^-la- 
mam o celibato; o ardor do pensamento ttpftgou 
em ambos a carnalidade: casaram idealmi-ntt*, v 
têem por filhos, não os da sua carne, ma;^ os do 
seu espirito — os tratados, as visões, os disci|)lilo^, 
os neophitos. Perguntamos, pois, em favor di^ qiit^m 
se propõe a dissoUução do casamento, o aníur li- 
vre e a promiscuidade. Será em nome da libí idadf? 
não, porque tudo isso é escravidão. Será em nomi* 
da natureza? não, porque a promiscuidade t'^ des- 
naturai por ser estéril. Medite, porém, a mollnr, 
e veja que liberdade se conquista n'essa vida mi- 
serável. E' a liberdade da abjecção, a franquia íio 
desprezo, a independência na immundicie. Sem vs- 
poso, nem filhos, a mulher fica um pária —^ mantos 
ainda, o vaso immundo de . . . Considtrani-iíe 
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«conquistas da liberdade» os golpes dados na au- 
ctoridade paterna e na indissolubilidade do casa- 
mento. SSo apenas symptomas de fraqueza, se- 
nhores! Cnbris a vossa mesquinhez com o manto 
das vossas dissertações. ííao ha liberdade sem sa- 
crifício. Por isso lamento que se considere o divor- 
cio «um passo no caminho da liberdade,» lamento 
que se considere a emancipação da mulher um ideal 
do progresso moderno.» (inst. primit pag, 68, 69, 
72, 73, 74.) 

Como explicar este escriptor senão como pro- 
ducto d'um período transitório que caracterisa este 
declinar do século? Uma vasta e comprehensiva 
intelligencia alliada a um saber geral proficiente ; 
uma mente sempre occupada de altos pensamen- 
tos ; um coração vigilante, generoso e compassivo ; 
uma sensibilidade que roçava pelo sofFrimento, uma 
imaginação representativa vivaz, sympathica e poé- 
tica, mas nada desvairada; uma concentração de 
espirito pouco vulgar e uma vontade austera sem 
pre senhora de si, sempre apta para o sacrifício, 
tornavam este homem singular o typo do idealista 
e de philosopho. De uma tristeza calma, a sua 
vida era uma contemplação constante. Platão, Só- 
crates, Marco Aurélio teriam sido assim. Tudo 
n'elle era regrado e medido, a ponto de conside- 
rar como vicio até o amor exaggerado ao estudo. 
Sabia que esse e outros phenomenos, como a ma- 
nia politica, o ardor scientifico, as explosões do 
enthusiasmo, a religiosidade compressiva e tortu- 
rante, as doidas alegrias ou as tristezas lúgubres, 
a excessiva prudência ou a illusoria confiança, eram 
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outros tantos signaes d'uma lucta interna, cVum 
mal estar de consciência que é forçoso mitigar ou 
abafar pelo movimento, pelo ruido, pela azáfama, 
pela ganância. O vicio gera o vicio ; a sensualidade 
expande-se; a virtude concentra-se ; a alegria é es- 
tulta; a frivolidade uma blasphemia. O seu sorriso 
era irónico ou desdenhoso, próprio d*umá intelli- 
gencia superior e tolerante, e nunca ruidoso: nSo 
denotava o bem-estar animal em face da felicidade 
terrestre. O seu gesto favorito era o encolher dos 
hombros, e quando orava, fleugmatico e sereno, o 
punho apoiado sobre a banca, exprimindo firmeza 
inabalável, ou a mSo entre o peito e a cabeça le- 
vemente incUnada, como que sobrecarregado de 
idéas e inundado de tristeza, a sua figura desta- 
cava-se n'um tom mysterioso de vidente, de ho- 
mem d'além tumulo, cuja voz melodiosa e compas- 
sada, quasi inalterável, passava como um murmú- 
rio, uma prece, um apello sentido chamando os ho- 
mens á razão, á dignidade, ao amor. Como aquella 
figura meiga, mas viril e affirmativa, impressio- 
nava os trampolineiros da politica! como aquella 
voz insinuante e persuasiva levava aos corações 
apodrecidos o gélido calafrio do remorso! como 
aquella simpleza de vida aterrava os phariseus as- 
sodados e fartos das duas camarás! como aquella 
intelligencia limpida e aquelle coração satisfeito 
affligiajn os cérebros embrutecidos e os corações 
estagnados ! como a sua morte foi o estalar d'uma 
lapide ' que opprimia cadáveres de homens ! como 
o seu desapparecimento inesperado e porventura 
desejado, fez estalar blasphemias surdas e faiscou 
Ímpetos de alegria maldita ! . . . 
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Como explicar este homem senão como um justoV 
( ) que fazia d'Oliveira Martins o exemplar vivo da 
virtude a não ser o sen sentimento vivo da Divin- 
dade? Como conciliar algumas das suas aberrações 
philosophicas com a sua vida pura e bemfazeja 
senão pela fé que o amparava, a resignação que o 
fortalecia e a caridade que o illuminava? 

Assim como elle comprehendeu a evolução so- 
cial, assim reputo a sua morte como marco d^onde 
a sociedade portugueza caminha para os seus anti- 
gos ideaes! 

O Portugal Contemporâneo vinha a acabar com 
a morte do seu auctor no átrio da redempção, que 
elle abriu pela sua obra nobre e forte, e veio sellar 
junto ao tumulo com a sua confissão. 8e por um 
lado recrudescia o jacobinismo e a impiedade, se 
a sociedade politica portugueza abalada pela sua 
voz parecia querer quebrar com os últimos laços 
que a prendiam á tradição dos seus maiores, o fa- 
cto da morte christa d'Oliveira Martins parece ter 
uma significação providencial e ser um ponto de 
partida, uma bandeira que parece ter sido confiada ao 
seu amigo Barros Gomes, outro espirito que se des- 
ponta no horizonte novo da pátria, não como his- 
toriador como pensava Casal Ribeiro (J. do Comer, 
estudo sohre Princp. Perf.JmsiS como depositário de 
uma herança sagrada, que lhe cumpre (consolidar e 
fortalecer em prol da desventurada pátria portugue- 
za. Não falta a este o saber do outro, e tem a fé com- 
pleta, a fé catholica, á cuja falta Castellar, com 
eminente critério, attribuiu o mallogro da tentativa 
politica do chefe da Yida nova. Talvez a evoluçFio- 
d'um espirito seja completada pela evolução d^im 
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povo, que parece querer acordar para a realisaçâo 
d*um fim nobre e digno do seu passado. Se assim 
for, como espero, os ideaes de Oliveira Martins te- 
rão triumphado depois da sua morte, já que em 
vida nâo teve esta dita, pela guerra que a inépcia 
e a malicia dos hoinens lhe moveram. Porventura 
o seu triumpho politico deixasse de ser um trium- 
pho para a religião: os se:is erros de escriptor 
não licasseni tão cabalmente reparados como o fo- 
ram pela sua conversão expontânea e sincera, e 
que abalou profundamente a sociedade portugueza. 
A sua morte piedosa e resignada operou mais nas 
almas que a sua vida exemplar poderia ter influido 
no publico, visto poucos a terem conhecido. EUe 
próprio sabia como cada qual o tomava á sua fei- 
ção. 

«Mais de um abrirá o livro (Port, Contemp,)^ 
confiado ou receioso de encontrar nas suas paginas 
as opiniões que passam por ser revolucionarias; e 
muitos acabarão chamando reaccionário, — até mi- 
guelista! — ao que escreveu. Os radicaes. hão de 
condemnal-o como herético; os conservadores re- 
pellil-o como importuno; os ultramontanos fulmi- 
nal-o como perverso.» (Port, Contemp, advertên- 
cia). Com efFeito assim succedeu, como sempre 
acontece aos homens superiores. E Oliveira Mar- 
tins foi um d'elles pela vida luminosa e pela sua 
obra tão elevada, quanto útil, moralisadora e pa- 
triótica. 

N^estas palavras elle resumiu todo o seu ideal 
de philosopho-moralista, todo o motivo da sua am- 
bição justificada, todo o mysterio da sua vida pro- 
ducti va, toda a energia da sua alma sã e forte : — 

8 
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ráíam por terra todos os aéreos balões perdidos: 
rartipaps, jacobinos, federaes, republicanos, indivi- 
tliialistas, localistas e tutti qiianti ! Honra a quem 
ttwfbtir souber ensinar a virtude, distribuir a scien- 
ttft, fí riqueza, entre um j^ovo infeliz, digno de me- 
fhur ftufte. 
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O HISTORIADOR E O ESCRIPTOR 



A historia ha de ser sempre uma re- 
surreiçào; e o processo artistico ou syn- 
thetico ser-lhe*ha sempre o adequado. 
O que domina sobretudo a historia são 
os motivos moraes. (O. Martins. Advert. 
Filhos.de D. Joio I;. 

Direi somente que o sr. O. Martins 
nunca faz estilo, exactamente porque 
tem muitas idéas. (A. de Quental.. 



Um psychologo e moralista como O. Martins, 
naturalmente sente-se inclinado ao estudo dá his- 
tíjria. NSo ha outro campo mais complexo em phe- 
nomenos e mais vasto para as observaçSes. Como 
philosopho, elle possuia além da faculdade de 
grandes syntheses, d'uma intelligencia comprehen- 
siva, d'Um temperamento critico e d'um grande 
poder de analyse, uma imaginação representativa 
vivissima, um sentimento do conjuncto admirável, 
um saber geral necessário alliado a conhecimentos 
especiaes abundantes, sobretudo em historia pe- 
ninsular, com conhecimentos geographicos geraes 
e nacionaes, em que era eximio d'entre os eximios. 
Nada lhe faltava, pois, para ser um grande histo- 
riador, e foi-o de certo o primeiro na Peninsula, 
e, com devidas restricçòes, pode estar sem des- 
douro ao lado dos Macaulay, dos Michelet, dos 
Mommsen, dos Carlyle e de todos quantos, com a 



Digitized by LjOOQ IC 



104 



AUemanlia, fizeram da historia narrativa uma scien- 
cia, imia evocação, um organismo vivo. Era histo- 
riador porque foi um sociólogo, publicista e pro- 
fundo economista. Em economia politica 'fquando 
ainda lá fora ninguém o fizera, elle concebeu e 
executou um trabalho, não só novo no género, mas 
dos mais difficeis, fundamental em economia — a 
Chrematistica. Quando começou a escrever histo- 
ria já tinha lançado bases solidas para tão gran- 
diosa missão. Para explicar o homem, factor com- 
plexo da historia, começara a preparar-se com os 
estudos que esboçou a largos traços na sua «em- 
bryologia social». Armazenou vastos conhecimen- 
tos auxiliares da historia: a geographia, aanthro- 
pologia, a ethnographia, a mythologia, a linguis- 
tica, a chronologia, a estatistica, a económica, e 
* tudo quanto lhe servisse para uma melhor compre- 
hensão do homem como animal e como iniciador 
da civilisação. Acrescente-se a isto a impessoalida- 
de do seu g:nio e, sobretudo, a sua intelligencia 
superior vendo de alto, e a sua organisação moral 
robustissima, incapaz de ser vencida pela paixão ; 
o seu delicado e alto temperamento artístico que 
faz doeste prosador um poeta e um estylista, a 
ponto de tornar deleitavel assumptos ainda os mais 
áridos e pesados ; a sua intuição clara e real das 
coisas, o bom senso com que julgava dos factos 
pelo critério adequado ao meio histórico coevo ; 
o dom de ver e descortinar os motivos ainda os 
mais absconditos dos actos humanos ; de explicar 
os phenomenos pelas causas e de coordenar estas 
n'um todo synchronico, reduzindo-as a unidade 
d'uma lei evolutiva, á lei da consciência, de cuja 
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raiz bracejam as manifestações especulativas e pvã- 
ticas, a lingua e a litteratura, a arte e a religiiio, 
a industria, a politica e a economia, como tromi)!^ 
da mesma seiva, como fructos da maravilhosa iti- 
telligencia humana nutrida de altas idéas, impul- 
sionada pela ambição do Infinito e fortificada \iAu 
amor á Verdade : tal era esse homem, que nos en- 
sinou a conhecer o Portugal d'hontem e o Portu- 
gal contemporâneo, as nossas glorias e as nossas 
misérias. 

Baseado no aútonomismo racionalista e na ihi-o- 
ria da immanencia, O. Martins, que tinha cdiice- 
bido o homem como animal instinctivo, passíii]ílu 
pela lei da evolução ao estado consciente, o qu^ 
constituo o progresso, não partilhou, todavia, i miio 
vimos, da opinião dos que tudo attribuem ao meio, 
como Buckle, ou dos que admittem a intervenção 
directa de causas sobrenaturaes ou d^uma absu- 
tutá capacidade ethnographica. Comtudo, ac<vj 
tando como causa de factos inexplicáveis o Al- aso. 
implicitamente confessa uma serie de cousas ([lu- 
escapam á previsão e a leis naturaes conheci i Lis. 
E como o Acaso, o inconcebível, não pode st-ivir 
:de explicação a phenomenos indiscutíveis, segin-so 
que o seu Acaso é o Deus desconhecido, e ostA 
com Bossuet no seu celebre «discurso sobre a his- 
toria universal», baseado, como se sabe, na in'+- 
sença actual da Providencia. O nosso historiai lor, 
pois, que não achava bases seguras para uma Ihv^o- 
]( ;ia^,geral ^a historia, nem admittia em absoluto 
wasi historia universal, via ^o h<)mem o agente ]jri- 
mor3tat'da ciyilisação, com a sua"c'ápacidade i^on- 
síilucTonal de raça e a influencia do seu híhiiat^ 
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Estes ôs elementos, a que elle chamava staticos^ è 
a concorrência internacional constituindo o dyna- 
mismo dos corpos sociaes. A todo esse conjuncto 
de forças era elaboração ha a accrescentar a mo- 
nologia ou a sciencia do desenvolvimento racional 
orgânico, dft gOQtedadfj.ilíi?.,? torna uma mven^ao^ 
y \lo espirita Juuuaaa, -v^.^-.-^^.f^ 

^ ^ «Nenhum dos elementos, pois, da natureza so- 
cial e psychica se pode dizer novo no homem : a 
novidade está n'uma faculdade só d'elle, a de ra- 
ciocinar ou abstrahir. Essa faculdade transfigura 
rtodos os seus actos, tornando deliberado e livre o 
que até alli era orgânico e espontâneo, tornando-o 
a si próprio o objecto essencial do seu pensamento, 
pois que tudo opera pelo metro ideal ou abstracto 
de principios^ que primeiro se lhe revelam como 
instinctos, e gradualmente se tornam conscientes, 
em preceitos. Por isso a sociedade humana é ixj^ 
ventiva e progressiva qiiándo ena essses phéno- 
menos"sera pfeTTSSêntes — as Instituirdes. Chama- v 
/ ram-se assim os moldes racióna^^s-ínbraes em que \ 
ella vasa os phenomenos naturaes da guerra, da | 
posse, do amor, do mando: systema de funcçoes | 
que no seu conjuncto constituem o dynamisma da y 
soeietkde.D (Inst. primit. advert.). / 

A coniprehensão económica da sociedade, isto é, 
como força productiva da riqueza e a lei natural 
dfc! seleíçáo em que o fraco é esmagado pelo forte, 
\ levava O, Martins a admittir a necessidade d\im 
^ ' poder regulador a que elle chamou J ustiça — crea- 
çíío iíIt^aJ da razão humana. Vê-sÔ^^p8?outro lado 
qut^ lOílít a actividade humana tem por fim a equa- 
lis»açíiu das condições intelleetuaes e económicas, o 
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que prova que «o critério da historia é a Egual- 
dade — expressão concreta da civilisação.» Justiça 
"GBWÕ norma superior dirigente, Egualdade como 
resultante do trabalho civilisador ou de constitui-* 
ção orgânica em typo definido, um povo, uma na-l 
çâo, e a authoridade democrática ou a Democra- 1 
cia resultante da «egualdade na distribuição do \ 
poder constitucional» — eis como O. Martins, com 
Lavaleye, KaujQTman, Maine e Bluntschli, compre- 
hendia a Sociedade. Do philosopho racionalista- 
idealista nascia o socialista cathedratico, e o mo- 
ralista acabava em pietista, com a fronte doirada 
pela piedade extrema, levado nas azas d'um amor 
ideal, d'uma caridade sem limites. Tolstoi não teve 
outro egual. Mas como além de historiador, fosse 
estadista, o seu criticismo não excluía a severa 
apreciação da realidade, dos homens e das coisas, 
o que o levava por vezes a ser cesaristâ.e racio- 
nal mente despó tico. O estudo da natureza humana 
T\á ' ' súia" crua e positiva realidade fazia doeste de- 
mocrata da alma, um aristocrata da intelligencia : 
«Ponderar 6 exercício da authoridade popular e v 
confiar o governo a uma minoria int elligente e ca;_ \ 
naz, demissivel porém desde o momento em que 
se desmande, eis ahi a nosso ver o único principio J 
de estabilidade dos Estados democráticos.» (Hist. ^ 
rep. rom., T. I, pag. 449). 

Abordamos, pois, á questão transcendental da 
origem da auctoridade, que para O. Martins não 
derivava do direito divino. Sendo assim, o termo 
fatal da evolução social será o despotismo d^ima 
oligarchia, porque o critério ou o fundamento da 
auctoridade necessariamente se baseia no indivi- 
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dualismo, o que aliás o âuctor combateu toda a sua 
vida. Inconsèquencias d'uma falsa philosophia! E 
desde que a minha razSo é a origem da authoridade 
a que obedeço, quer pelo pacto social ou pelo direito 
da força, o governo natural fica sendo aanarchiae a 
livre concorrência, o que o nosso moralista combatia 
sem tréguas. Mas não ha meio termo. Ou se ha de 
reconhecer o direito de governar cemo inherente á 
natureza humana, e n'esse caso a egualdade dos 
direitos geraes destroe o exclusivo do direito dos 
governantes, ou ha de se negar esse direito, ad- 
mittindo que sonhos animaes. fosta esta questão 
fundamental, muitos acharão razão no direito divino 
ou no pi^opUetismo, embora esse direito se traduza 
na historia natural da sociedade humana, segundo 
o sentir do auctor. Comparando a Egreja com a 
sociedade civil nós acharemos os dois termos do 
' problema: uma authoridade inventada que assiste 
impotente á lucta do Capitalismo e do Proletaria- 
do, e uma authoridade herdada, que mantém a egual- 
dade dentro da democracia christã, pela unidade da 
crença e pelos laços da fraternidade — ponto de 
partida ou a resultante d^essa mesma egualdade. 
Assim, pois, ao passo que a sociedade civil vae do 
anarchismo, da lucta feroz das classes, para o ce- 
sarismo militar, a republica christã reálisa, fora da 
imposição da força e das vicissitudes da lucta, o 
ideal philosophico dos moralistas. Por isso cahem 
os impérios e as civilisaçSes das raças ainda as 
mais privilegiadas, ao passo que a Egreja, orga- 
nismo em que se adaptam todas as raças, mantém 
atravez dos séculos a sua renascente e vivificadora 
civilisação, de cujo termo não é possivel suspeitar. 
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como bem o diz o insuspeito lord Macaulay (en- 
saio critico sobre Ranke.) 

Claro está que na ordem chronologica ou dentro 
do período histórico que nós conhecemos, a for- 
mação da sociedade, como o nosso sociólogo a com- 
prebende, é verdadeira ; mas também é licito per- 
guntar, como elle, se a paleontologia não passa 
^ém do a. b. c, e se a civilisaçSo que conhecemos 
não é apenas a que se formou á roda do Mediter- 
râneo. «O essencial para nós está em conhecer a 
linha de desenvolvimento progressivo dos elemen- 
tos dá civilisaçâo, — sem negarmos o alto interesse 
scientifico de investigações que, entretanto, á nossa 
opinião se affiguram cheias de perigosas aventuras^ 
não raro de temerárias affirmaçSes e illusSes chi- 
mericas. A embriaguez da sciencia também tolda a 
cabeça como o vinho. (Anthro. pg. 155). Assim se 
exprime o philosopho e, a nosso ver^ com justo e 
são critério. Dados os factos particulares, muitas 
vezes contestados no campo da investigação scien- 
tifica, não podem servir de base a theses geraes.e 
muito mais ás que se iirrogam foros de sciencia 
positiva. Por isso o auctor evitando os escolhos, as 
contradicçSes e os contra-sensos da anthropologia, 
achava na Ethnologia explicação cabal ao seu modo 
psychologico e racional de conceber a sociedade 
humana. E o poeta e o naturalista, reagindo contra 
uma sciencia inflada e prenhe de perigos para o 
bem-estar da humanidade, lavrava um protesto 
enérgico contra os Broca, os Gall, os Hâckel, con- 
tra os Darwin e os Lubbock: — «Quem pôde mais 
confundir o typo humano com o animal, ou as so- 
ciedades com as colmeias ? Pois se ambos (elle e o 
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leitor) fossem como animaes, para que nos servia 
a curiosidade de saber o que somos ? Não nos bas- 
tava fazer como as bestas fazem, — e tanta gente! 
— regalar os bofes com bons boccados, o olho com 
as bellas cousas; espojarmo-nos pelos saldes doira- 
dos, e adormecermos nos leitos de pennas voluptuo- 
sos? Podemos affirmar com aíFoiteza que o que 
torna certa para nós uma proposição, a tornará 
egualmente certa para intelligencias tão bem mu- 
nidas de conhecimentos como a nossa: embora, com 
a indispensável capacidade orgânica, tivessem uma 
constituição phisiologica differente. Com algumas 
circumvoluçSes mais ou menos no cérebro talvez 
se não seja capaz de comprehender a geometria; 
mas, sendo-se, a geometria não poderá ser diversa 
da que nos ensinaram Euclides e Archimedes.» 
«idem 196-198). 

Estas e outras affirmaçSes reflectidas, vivas, 
enérgicas, puUulam na sua obra como relâmpagos 
que ofFuscam, como punhaes crucificando a Men- 
tira! Por vezes ambiguo, por vezes confuso, ora 
correndo, ora recuando, agora idealista, depois 
pantheista, aqui deista-espiritualista, ali phenome- 
nista, critico, quasi sceptico, — um cahos em ela- 
boração; mas nunca materialista, jamais impio, 
nimca blasphemo, sempre nobre, forte e bello. Forte 
como um puritano, d'essa força moral que rugiu 
em Carlyle na prosa trovejante e encapellada d' um 
possesso do Bem; sereno, profundo e nobremente 
grande como Tácito ou Mommsen ; enérgico, apai- 
xonado e vibratil, mas d*essa paixão do ideal que 
lhe dictou essa sublime ode histórica — a Civilisa- 
çíto Ibérica — coroa com que nos cingiu a fronte 
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hoje abatida e descrente. Quem honrou mais a sua 
raça e a sua pátria como elie ? quem fez a nossa 
historia, a historia da nossa alma, senão elle? queiu 
mostrou, como eite, os thesouros legados pelos nos- 
SOS maiores? quem abalou mais os nossos corações 
entorpecidos e descrentes do que elle, que em 2n 
annos de historia e 10 annos de politica, trabalhou 
sem recompensa, trabalhou descrente do povo e do 
rei? Quem arcou de frente, imperturbável e irre- 
ductivel, contra a Regeneração que nos degenerava, 
contra o Fomento, contra o parisitismo, contra esta 
babel portugueza de patifes impertigados e imper- 
tinentes? Quem, como elle, simples escriptor ou 
ministro da coroa, disse mais verdades aos grantl*'s 
ensoberbecidos e ao próprio rei? (*) Por isso mor- 
reu, como um verdadeiro grande homem, nao c*a- 
hindo do fastigio, que nunca ambicionara, ou pes^.í- 
roso de deixar esta vida, mas depresando o mun- 
do, — adorando a verdade, amando o Amor. PIjí- 
losopho e moralista como poucos, d*um civismo qut- 
o eguala a Phocion, quem com mais ardor amou íh^ 
nossas glorias, os nossos heroes, e quem vitupenm 
com maior cólera os crápulas da politica? Os seiíí^; 
livros- Silo uma galeria, um Pantheon, onde os ítíi- 
mortaes da nossa historia teem um quadro vivo, 
iim monumento doirado; e onde os Catilinas, os 
Crassos, os Ciceros, os renegados d'esta pátria por- 
tugueza, escorrem sangue em patibulos infanmii- 



{*) Se para isto (salvar o pai/) é neccssaiio que ura rcl 
se deinitta, demitta-se o rei. E se para o rei abdicar for 
mister coagilo, faça-se. (Pref. Porfg. Cont mp. ultiu aeJl- 
çâo 1893.) 
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tifs. Taoito da nossa decadência, triste e misan- 
tiinípo como elle, vencido pela malieia dos ho.mens 
tí ]jela podridão das coisas, olhando para as des- 
;4 raras de Portugal com o coração ijnmerso em dô- 
reíí incommensiiraveis, como que querendo fugir 
do turbilhão acceso das paixSes e do marulhar de 
todas as vilezas contemporâneas, a sua alma pro- 
cina as altas regiões do pensamento e, qual outro 
poeta na decrépita Roma, a sua eloquência adquire 
^uluçQS, a sua voz a uncção d'uma prece, a com- 
morllo da lagrima amarga e quente. Leiam-se as 
[ja;j^ÍDas finaes da CivUisaçao Ibérica^ o elogio de 
J Braamcamp e o seu .primeiro discurso na Camará 
au apresentar o projecto do Fortiento t*ural ; leiam-se 
tuílíis os seus livros, e a cada pagina sentir-se-ha o 
estalar d'uma lyra, o coração partido a meio sobre 
o ."iltar deserto da pátria profanada! 

Continuemos no em tanto a aprofundar as suas 
c^uiii-epçoes sobre a historia e a sociedade, para 
Vk-niios afinal como elle as applicava á historia pa- 
Wiii e á sociedade portugueza. 

A' portada das Taboas de Chronologia vem a 
theuria jia .Jbistoria universal, já esboçada no Re- 
^^init^ das riquezas, no Portugal Contemporâneo, 
nas Kaças e Inst. primitivas. Como vimos, o au- 
fiiji' acha que á falta de conhecimento de todos os 
]>o^ rts, não ha propriamente historia universal e 
iiniito menos uma theoria da historia. Emquanto 
í\o xsãor d'ella, O. Martins acha que ó um «estudo 
ímnioral.)) Ao que respeita ao desenvolvimento 
jjio^^fessivo da espécie humana, virií5S"" tattrb^iii 
roíHO elle o attribue á evolução, á capacidade da 
rara e do meio, á influencia dos génios e dos 
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lieroes, e á concorrência internacional. Acha que 
^éiji' todos os antecedentes explicam os conse- 
quentes, e não sabe senão attribuir ao fortuito e 
ao fAiiTii^ os factos intercorrentes na serie reiaciu- 
nada ou consequente. Por outro lado elle nada ar- 
eei ta em absoluto, nem o progresso, nem o n^- 
trocesso, nem mesmo a capacidade da raça sou Tm 
dentro d^um determinado período. O parallelismu 
na historia parece ser o seu modo de considorat* a 
successão dos factos, é-o de certo, e não dvivííli, 
com Montesquieu, Tocqueville e outros, fundai' im 
materialismo ou sensualismo a queda d'uma civili- 
sacão. Embora julgue a sociedade jurídica produ- v^ 
cto d%^;Q.pmologi^, comtudo nega á^j -azãojiutnana i 
^ «a força bastante para alterar as leis naturaesTS E / 
considerando o homem propulsionado pela liber- 
dade no caminho da Egualdade, só admittt; «stíi 
na Democracia, com todos os direitos, ainda i^s 
mais ferozes, para manter a cohesão social adqui- 
rida na longa viagem das creações mythologiias, 
religiosas e politicas. Mas será esse o termo da 
evolução? Não, responde Oliveira Martins coin a 
historia de Roma, que elle considera typica. .liis- 
tiga, aurtiojidade^ Jej, moralidade, religião, siiltli- 
mes inven tos da razãp*^ abstracta, formulas n<>\"Ms 
em que"' vàSHinoií "os nossos mstínctos sociaes-iinf- 
raes não bastam. Roma também cahiu, tain)n'in 
miorreu, porque fundando o Direito não consi^^niiii 
resolver a fluestâo socia l, que surgiu no seu seio 
como a mina que allue e soterra uma fortaU za* 
Surgiu alucta das classes, a eterna lucta dos qíH^ 
não teem contra os que teem, que ao socialisTiH» 
compete resolver, completando a segunda facu du 
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problema histórico : o económico ou chrematistíco. 
" — «Nâo basta que a lei proclame uma liberdade 
e uma egualdade abstracta ou metaphisica : é mis-^ 
ter que o organismo social torne positiva e pratica 
a abstracção.» Como? Pela «suppressão progres- 
siva das rendas que cerceiam ao trabalhador o 
producto do seu trabalho ; perequaçSo dos desejos, 
do trabalho e da riqueza, ou dos motivos da acção 
e do resultado.» (Reg. das riquez., pgs. 218-219). 
O philosopho enuncia uma these verdadeira, e o 
sociólogo prevê no socialismo uma evolução fatal 
e até desejável; mas o psychologo que tudo ba- 
seava em principies immanentes, não vê que é mais 
fácil mudar as coisas que os homens. Como elimi- 
nar o mundo das paixões e o egoismo também im- 
manentes na natureza humana? E* fácil e é até 
nobre anhelar o reino da justiça, o socialismo ce- 
sarista; é ainda mais simples, suppôr e mais se- 
guro esperar que, eliminadas as causas, se elimi- 
nem os effeitos. E' o que fizeram todos os utopis- 
tas, aliás estimáveis; e, com mais justeza, á cidade 
governada pela sciencia e pela razão, tem-se con- 
traposto a Cidade de Deus e a Cidade do Sol, As- 
pirações, porém, e nada mais. O problema funda- 
mental, pois, está em achar o meio de tornar a 
humanidade uma familia de irmãos. Meditando-se 
'bem, vê-se que foi só Jesus Christo quem poude 
fundar uma sociedade, a Egreja, praticamente 
ideal. Se a mesma f é e a mesma aspiração unis- 
sem os homens, decerto que a unidade da idéa e 
do sentimento faria desapparecer a desharmonia, 
de que a diversidade das idéas e dos sentimentos 
são a causa. Suppor que a riqueza pode tornar-se 
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património coUectivo é desconhecer a natureza hu- 
mana, ou que todos sejam proprietários, é nào 
comprehender a complexidade das funcçSes sociaes. 
Oliveira Martins, porém, nâo era iitopista, nem 
trocava pelo ideal poético a realidade implacável. 
Queria apenas que o Estado regulasse, como um 
volante, a formidável engrenagem social ; queria 
que a aristocracia natural do saber e da virtude, 
as luminosas idéas e os sublimes j^ensamentos de 
homens privilegiados, se tornassem quaes deuses 
•protectores da humanidade. NSo é, portanto, uni- 
camente a desegualdade de fortuna, facto prove- 
niente da desegualdade de aptidões, a causa da 
discórdia ou desharmonia social, é a falta de sa- 
ber supportar essa desegualdade em uns, e a au- 
sência do espirito de justiça ou da caridade em 
outros. 

«Praticamente da liberdade vem ao homem, 
com os direitos pessoaes — bem o diz o insigne 
economista — esse djreito de p ropriedade que 
alarga a sua personalidade imponcio-a ás coíisas; e 
vem á sociedade, com os direitos essenciaes á con- 
servação da cohesão, esse ^rfíltff de^ ji\ lgar que 
torna imperativa a ordem. Possuir e punir são pois 
as duas syntheses na polaridade do direito, e basta 
attentar n'isto para reconhecer que taes predica- 
dos se não encontram na Natureza, á qual são ex- 
tranhas as noç5es de propriedade e de authori- 
dade. A justiça que as abrange a ambas em si é o 
fructo germinado na semente dos instinctos moraes 
humanos. N^esses instinctos, porém, tão clara- 
mente expressos, quer se trate da posse, quer da 
pena, observamos também o rudimento de uma 
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idéa que a sociedade traduzirá por protecção e fo- 
mento. Ajudar e impellir, eis os acWTS qlie*expri- 
^mem esse que dissemos equador jurídico. Quando, 
pois, as theorias çomraunistas negam a liberdade 
do individuo e a propriedade, negando o caracter 
orgânico da sociedade que suppôem um mecanismo 
arbitrariamente modificável, essas theorias muti- 
lam o direito n'um dos seus poios; e quando as 
theorias individualistas, construindo uma cidade do 
sol ao avesso, negando também o caracter orgâ- 
nico da sociedade, negam a authoridade coUectiva, 
chegando até a negar o direito de punir, essas 
theorias mutilam egualmente o direito no polo op- 
posto. Abstracto ambos, o co mmunism o e o indi- 
viíiijal|§mo, negam^ um o homem, o outro a socie- 
dade ; um faz do grémio humano uma machina, o 
outro equipara-o a uma associação animal, e am«- 
bos, por vias diversas, desvirtuam a realidade dos 
factos que os condemna irremissivelmente. Con- 
vém á justiça de um povo culto o symbolo da es- 
piada? Não; o symbolo genuino é a balança , A jus- 
tiça é uma ponderação. Cumpre-nos, porém, a nós 
que, no meio das opiniões naturalistas e anarchis- 
tas quasi unanimes, defendemos assim uma opi- 
nião para muitos paradoxal, cumpre-nos digo, mos- 
trar o fundamento psychologico da justiça. Como 
i^nr^iu a idéa de^ author^a,de ? Da paternidade ani- 
mal V não, porque nada similhante se tem obser- 
vado nos brutos. Devemos pois ir buscar a outra 
parte a origem da authoridade, e onde, senão a 
psse phenomeno particular humano — £i r^ nors^ 
qinp na esphera religiosa vem do peccado, e na so- 
Mhi do crime? Assim, a justiça não é qualquer 
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coisa externa e coerciva; é a expressão do mais 
recôndito sentimento pessoal. No remorso está, 
pois, o fundamento psychologico da justiça.» (Inst. 
primit., pag. 214 e seg.). 

Ninguém o nega; mas O. Martins labora lhh 
erro quando pensa que o remorso é o fundameDlo 
da justiça. O remorso é apenas um phenoraeno jC 
psychologico, variável e até extinguivel, um esti- 
mulo e o signal da liberdade humana e da lei que 
nos obriga; e como da natureza do remorso é fá- 
cil inferir-se que a lei moral é superior ao homem, 
segue-se que antes do remorso existia a lei im- 
porta á condição moral do homem por Aquelle que 
pôde mandar, e que manda e nos ajuda a cum 
pril-a pela bondade e misericórdia infinitas, 
temos remorso porque existe uma lei, de cuj 
fracção nasce a idéa da justiça -compativel com 
nossa liberdade e responsabilidade correlativa, A 
lei divina, pois, é o fundamento da justiça abso- 
luta, a expressão da authoridade inconcussa, jus- 
tiça e authoridade que o homem transfere no campo 
pratico aos homens investidos do poder de punir v^ 
mandar. Estes homens representam ou syntheti- 
sam a lei e a authoridade, que é o próprio Deus, 
e de quem provém toda a potestade no dizer do 
grande philosopho S. Paulo. Pode haver e ha de 
certo reconhecimento tácito do direito de punir e 
mandar em quem a sociedade, por accordo ou ne- 
cessidade, delega estes poderes; mas esses dirt^itus 
não vêem da natureza racional do homem, nera sti 
podem suppor provenientes d'um contracto sotial: 
da natureza não, porque ninguém pode abdicar um 
direito natural; d*um contracto também não, por- 



Digitized by VjOOQ IC 



/ 



118 



que a ordem e a harmonia soeial, lei de todo o 

ser, não podem derivar d'um direito adquirido, 

O racionalismo, pois, nào pude explicar a origem 

da authoridade *í muito menos a sua legitimidade,"*' 

I TtetTrã'"razac), desde que não admitíamos a razão 

\ divina, ser a negayao de toda a autlioridade, porque 

\ o seu critério é o indiyiduâlisnu). E este fatal- 

-^ente nos leva ao^narchismo, como se está vendo 

\ desde que Luthero proclamou a soberania do livre 
criticismo. Quero com isto concluir que o estado 
natural-racional da humanidade seja o anarchismo, 
ou que nenhuma razão social sirva de esteio ao 
flffipiifí ^^^ ^AiFIi^ ^.^.wvEI?^^^ ^ ^^0. Esse direito 
existe no estado ^iviíisado "por necessidade social; 
mas o que não podem os racionalistas é funda- 
mentar esse direito na natureza do homem, por- 
, que seria contradictorio com a própria doutrina da 
I escola. Desde què se aboliu a noção do direito di- 
/vino, e o criticismo ou phenomenismo psycholo- 
/ gista invadiu a esphera do direito, é que vieram as 
' alarmantes doutrinas d^scripainali^ 
Lombroso e outros, que, consequentes com a phi- 
losophia racionalista, levaram as suas conclus8es 
; para o campo pratico social, negando as creaçSes 
jurídicas, do mesmo modo que os materialistas da 
philosophia nihilista concluiram para a negação da 
civilisação. 

Oliveira Martins, inconsequente com os seus prin- 
cipies, combatia todas as doutrinas extremas do ra- 
dicalismo philosophico; não só combatia, fazia-lhes 
guerra de morte, appellando para os eternos prin- 
cipies do bem e da justiça. O poeta, o moralista, 
o homem de intelligencia elevada e coração gene- 
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roso, protestava vehemente a cada passo contra as 
«perigosas, as absurdas, as chimericas inovações» . 
O partidário do cesarismo^o ftj^^^'^^^) embora opte 
pela «humanisaçâo do castigo e da pena », vae até 
julgar necessário a ^genade jnortajy^as bem no 
fundo, as suas idéas ^ncõr3am mais antes com as 
doutrinas religiosas do que com as que derivam da 
razão de estado. E' por isso que elle chamava o 
paiz ao arrependimento, «a uma pax Dei politica,\ n ^ / 
em que as paix5es se calassem perante um motivo \ ^ ^ 
de força maior» (sessão de 27 de abr. 1887.) Clia-/ 
mava sem esperanças, porque bem sabia o sábio 
pensador que nada havia a esperar de JioiftgjiSuCiír- 
^jTuptos e endinheirados, como sâo quasi todos os nos- 
sos polítícosmfa esta a causa do seu pessimismo 
e nSo o scepticismo absoluto, como muitos julga- 
vam; via o paiz sem rei e semportuguezes: todos 
uns finórios — homines ad servitutem paratos! E' 
este sentimento amargo e desolador que por vezes 
desalentava o athleta, que enchia o seu coração, de 
homem e de portuguez, de angustias indiziveis. E* 
este sentimento, digno d^um philosopho-moralista, 
que dá á sua obra histórica e a toda a sua obra 
o tom plangente e por vezes áspero, ora d^uma pla- 
cidez resignada, ora d'um sarcasmo viril e altanei- 
ro. O pessimismo objectivo, se assim posso expri- 
mír-me, nâo o impedia porém de trabalhar pelo 
melhor, o que prova a sua alta e forte orgauisa- 
çâo moral. Ferido em face das «correntes porca- 
rias» a sua alma cheia de tédio e de nojo, vibrava 
em Ímpetos de cólera santa, chegando a fazer epi- 
gramas até com os titules dos seus capitules, como 
bem notou Moniz Barreto. A sua obra é «um tu- 
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multo de visí5es inflammadas)) e a «phrase tem a 
velocidade, a mobilidade, a plasticidade da cham- 
ma, e o foco moral donde ella brota não é menos 
ardente e vivo.» Viva também é a sua obra histó- 
rica, viva e vivida. O artista e o vidente, o poeta 
e o peninsular davam calor a tudo, e na tela dos 
tempos as gerações apareciam completas ao poder 
evocador da sua imaginação criadora: oç^Jiwafijaâ, 
^entem-se, as coisas palpam-se, e o psychologo poe 
a nu os motivos que impellem os homens á acção 
do (^rama. político^ descamando-os. Nada lhe esca- 
pa: nem as leis geraes e permanentes, nem as cau- 
sas particulares e menos obvias. Um prodígio de 
,.analyse e um deslumbramento de visão. Prima so- 
' bretudo em descripçoes topographicas, em retratos 
: e quadros tumultuosos ou afflictivos, na pintura de 
costumes, na apreciação d'uma epocha. Nas Baças 
humanas a viagem á roda da terra, prodigio de sa- 
ber geographico, faz lembrar o Cosmos d'Humbolt ; 
na Civilisação Ibérica a descripção da Peninsula, e 
a geographiaportugueza na Historia de Portugal tem 
a clareza, o encanto e a fidelidade d'uma rèpro- 
ducção photographica: leiam- se os seus re t ra tos de 
/ César, de Cicero, de Herculano, de PassõsJooCon- 
'.. destavel, de tantos e tantos que sahem das suas pa- 
ginas como d\ima tela os bordados a relevo. O 
terramoto de Lisboa ou a batalha de Aljubarrota, 
mda airada em Roma ou a anarchia liberal em 
Portugal e dezenas de quadros onde a Natureza ou 
os homens tumultuam, são obras primas de fulgor 
artístico, de génio assombroso. Podem outros es- 
eriptores ter produzido descripç(5es similhantes ou 
eguaes, mas nunca superiores; e ouso dizer que 
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nenhum fez tantos e tão bemf eitos. E' positiva- 
mente um Dante da historia e um Shakspeare no 
drama das paixões. E' um génio dos mais podero- * 
SOS, porque, ao poeta reunia-se o critico, e de ambos 
nasceu o historiador. Não conheço escriptor nacio- 
nal em cujos livros se possa aprender mais e com 
tanto agrado. A sua Bibliotheca é uma verdadeira 
encyclopedia, e pena é que a não tivesse comple- 
tado. «Nenhum dos nossos escriptores merece mais 
ser lido, nem carece mais de ser lido com cautel- 
la.» Era, emfim, um philosopho — o que resume a 
maior grandeza humana na esphera do talento. 

Conhecidas as suas idéas fundamentaes sobre o 
homem e a sociedade, vejamos como elle concebeu 
a historia pátria ou como elle concatenou os fastos 
nacionaes e procurou explical-os. Em historia ge- , 
ral temos a da Republica romana onde o auctor, i 
em uma perfeita obra de arte e salTer, consubstan- 
ciou toda a sua philosophia da historia atraz ex- . 
posta. Falando da morte de Anthero e referindo-se | 
ao mal do século^ comparando-o com a Antiguidade 
clássica, exprimiu-se assim: — «O homem antigo, 
quando a existência na terra no^o era tira tirocínio 
e uma prova perante o Altíssimo^ para a candida- 
tura ao logar predestmado na vida definitiva, dava- 
se-lhe pouco morrer. A belleza da morte era a paz 
na consciência do fim: euthanasia. Por isso o sui- 
cídio não mettia medo. O sacrário da própria vida 
partiu-se. Keina desbragadamente Dionysio; e as 
suas sacerdotisas soltam ao vento os cabellos, ba- 
tendo nos pandeiros, chocalhando os guizos, cha- 
mando-nos a todos para a bachanal lúbrica, em que 
vae revolvendo-se o género humano ...» (Anthero 
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de Quental, in memoriam, pg. 66.) Era assim que 
, a forte Lacio ia acabar nos braços de Cleópatra, a 
incestuosa prostituta! Nas ! ^tfcoa g efe ^ Chronolom a^ 
além da introducçSo sobre a theiaria cia nísiona 
universal que expuzemos, dá o auvitor uma syno- 
pse geographica e histórica de todos os povos com 
as datas correspondentes. Este seu trabalho ó um 
monumento de saber e incrível paciência, pois é o 
mundo fechado em 449 paginas. 

O corpo das suas obras, que constituem a historia 
nacional, comprehende os três pontos principaes 
sob que o historiador classificou a vida nacional. 
Na ÇwÍli§Ç^QJSimca expoz «o quadro do desen- 
volvimento das instituiçSes nacionaes, a vida coUe- 
ctiva, orgânica e moral da sociedade peninsular». 
Na Historia de Portujml dá-nos unia das faces 
d'esse'syslemá"3e instituições e de idéas, «como 
molécula que é do organismo social ibérico», ex- 
pondo «a successão e o encadeamento dos motivos 
moraes, poli ticos e económicos determinantes da 
vida nacional portugueza». Partindo doeste ponto 
commum O. Martins foi depois estudar as três 
phases principaes da nossa historia: a (*f|]ftnísaf»Sn 
portugueza ou os fastos do povo colonisador no 
Brazil e as Colónias ^ descrevendo os recentes suc- 
cessos em Africa, desde a questão de Zamzibar 
(1S89) até o Convénio de 28 de maio de 1891, no 
seu valioso trabalho — Portugal em Africa. — 
Com o Portugal no^ Mares pinta o profundo co- 
nhecedor das coisas portuguezas, a «feição mais 
original, mais sympathica e fecunda do povo pôr- 
tuguez». Faltava-lhe ainda estudar o momento cul- 
minante da nossa historia, ^ epocha de Aviz, e 



Digitized by VjOOQ IC 



-<>c^ 



131 



«contar um dos phenomenos mais nobremente in- 
teressantes da pâSSâ^^âQuác^hS^^^s sobre a íw* 
ra». E é o que fez começando c6m''íTs^JiIIws ífe 
D. João / e a Vida de Nun Alvares, que abrange 
a gigantesca concepção do império portuguez 
quasi coroado de successo pelos planos de D. Joiía 
II — livro que infelizmente ficou incompleto- {^) 
Como complemento ao estudo sobre a inclyta gf- 
ração fica ainda a Memoria sobre o Infante I). 
Henrique e a conferencia do Atheneu de Madrid 
sobre as Navigaciones y descohrhnientos de los /\ir- 
tuguezesj anteriores ai viaje de Colombo. 'Ri-ma- 
tando o seu pensamento culminante sobre a histii' 
ria pátria vem o Portugal Contemporâneo ou o es- 
tudo da nossa decadência. A sua obra de histtiria 
e reconstituição nacional, sem tomar em conta as 
medidas salvadoras que promulgou como miuisti^s 
e vários outros artigos dispersos, como os da aPnt- 
vincia» e do «Repórter» reduz-se a este sclit-ma: 

Origens 

Historia da Civilisação Ibérica 
Historia de Portugal 

Desenvolvimento 

O Brazil e as Colónias, — Portugal nos Miurs, 
— Os Filhos de D. João L — Portugal em Afrint. 



(*) Publicou-se uin capitulo posthumo prefaciado ou an- 
tes completada a obra toda, com rara habilidade e iuíuiçào 
superior, pelo sr. Henrique de Barros Gomes. 
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— Nida de Nun Alvares. — O Príncipe perfeito 
(incompleto). — Camões, os Luziadas e a Renas- 
vt/nr/f em Portugal, 

Decadência 

Portugal Contemporâneo 

Reconstituição 

f*o/itica e Economia Nacional. — Fomento Ru- 
niL — A Reorganisação do Banco de Portugal, — 
As Eleições. 

Antes de examinarmos as idéas fundamentaes 
da historiador, e conhecidas as suas theorias de 
historia em geral, convém frizar que Oliveira Mar- 
tins, como verdadeiro historiador que era, sabia 
apreciar os acontecimentos, não segundo um crité- 
rio antecipado, mas pelo critério da epocha, expli- 
cando os homens e os factos dentro do seu meio 
tíeíj-iindo a ordem reinante de idéas e sentimentos 
em uma determinada phase da evolução. Para me- 
lhor se comprehender a sua qualidade de historia- 
dor fitaremos o que elle diz de Herculano, porque 
é exactamente no que nota faltar ao solitário de 
Yal-de-Lobos, o que eonstiiue o seu caracter ou os 
str^ns dotes de historiador. «Falta-lhe ( a Herculano) 
ar na contextura sobrecarregada de eruditas dis- 
cu.ss5es; falta-lhe, sobretudo, aquella alta e serena 
imparcialidade, aquelle ponto de vista rigorosa- 
mente objectivo, aquella isenção critica impassivel 
per^mte as escholas, os systemas, os partidos; e sem 
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a quai a historia deixa de o ser.» (Portg. Contpj 
Eis a differença entre os dois grandes historiado 
res portuguezes. O que faltava a O. Martins av- 
brava em Herculano: a bella e forte prosa, o in- 
comparável rigor nas idéas, a lucidez das convic- 
ções inabaláveis. Herculano foi entendido e ama do ^ 
fez escola: Ohveira Martins, com ser profundo, i^ 
genial mesmo, deslumbrou sem convencer, porqiio 
poucos o comprehendem — não descreveu: drama- 
tisou, criticou e ensinou-nos a pensar. Um escavou. 
esculpiu e pintou; o outro deu vida, poz em acçru* 
os personagens, descortinando o móbil e as caunas 
intimas dos successos. Um fez chronica sabia; o 
outro foi um sábio artista e um psychologo emi- 
nente. Ambos egualmente grandes, completam-se : 
são as duas faces do mesmo espirito superior. Her- 
culano foi um caracter; Oliveira Martins um sajilo. 
Logo á portada da sua obra histórica, cdino 
preambulo, temos a Historia da Civilisaçào Ih rinf 
— uma epopêa em prosa digna de nós e do seu 
auctor. Todo o peninsular deve tel-o na sua livra- 
ria ao lado dos Luziadas, com o mesmo amor s^ or- 
gulho com que os inglezes guardam o seu Shaks- 
peare. E mais do que elles e do que todos porijue 
não teem epopêas; e a nossa em verso deu-nos ( Ca- 
mões, em prosa Oliveira Martins. Camillo não du- 
vidou comparal-o a Gibbon; Castellar acha ijue 
tem paginas superiores ás de Macaulay, cujajjsos^a 
arrebatou Taine. Com effeito, n^este seu traljalLn 
de amor, de grande orgulho de raça, onde a \m\ 
tempo se revela o artista e o talento synthetico, 
um profundo saber e um altissimo critério, vt-.si* 
como este portuguez é um verdadeiro peninsular. 
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Padece e rejubila com os seus heroes; arca de frente 
com os inimigos de Hespanha com o mesmo ardor 
com que exhalta as nossas grandezas : chora sobre 
as ruinas de ambas as nações irmãs, e para ambas 
appella confiado na força da raça, na elevaç^io dos 
ideaes, que a ambas tornou eguaes na grandeza e 
na decadência. < 

Depois de descrever o território, a raça, o cara- 
cter e a historia; depois de mostrar como a socie- 
dade peninsular veio constituindo-se apoz varias 
dominações, surge a nacionalidade composta de vá- 
rios elementos ethnicos e jurídicos até attingir a 
culminância com a monarchia catholica, quando o 
Crescente se tinha rendido em Granada. Com a 
nação autónoma, o génio da raça transborda-se nas 
^ manifestações litterarias e descobridoras, syntheti- 
' sadas em Colombo e Vasco, em C^íoSêS © Caldft- 
roBL. Com pei-íeito conhecimento de causa OUveira 
Martins filia a. nossa g3;andeza n o mysticisp^p . que 
/teve a sua aprendizagem e tirocinio na lucta secu- 
I lar contra os sectários de Mafoma, e na hombridade 
j ingenita do castelhano grave e soberbo. Differen- 
l ciando o nosso caracter dramático do da Hespa- 
mha trágica e emphatica em todas as manifestações; 
mostrando como entre nós se tomava por modelo 
a Roma clássica, a Roma dos stoicos, emquanto a 
Hespanha nascia de germens naturaes n^uma efflo- 
rescencia de sentimento admirável, o philosopho 
não poude deixar de considerar o isolamento de 
Portugal como causa da sua decadência, como na 
ííespanha o fôra o excesso do idealismo, e o doido 
imperialismo de Carlos V. Por um lado os sonhos 
doirados do quinto império, por outro o quixotismo. 
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a vã cobiça de reinar e de alargar o império; a.\ 
ausência completa de instrucçâo e a falta de co- 
nhecimento da epocha em que outros ideaes domi- 
navam na Europa e engrandeciam as naç5es do 
Norte — eis, em resumo, o que prostrou as gémeas 
rainbas do mar, _repletas ,(ía oiroj e por isso per- 
^rtidas, endoideciSas pelo delírio fanático, pelo se- ' 
basTiàWsmo politico e pelo catholicismo delirante. 
Comtudo, o illustre escriptor espera que uma raça 
tSo nobre e tSo heróica, como nenhuma, se souber 
guiar-se pela sciencia irá ainda na vanguarda das 
novas reinvidicaçoes sociaes, á conquista d'uma fe- 
licidade pacifica, fundada no trabalho d'uma gran- 
* deza salutar, baseada no bom senso. 

Herculano via também no Portugal dlioje um\^ 
tronco decepado da grande arvore peninsular e por | 
isso ressequido; Oliveira Martins comprehendendo ' 
isto mesmo, longe de acceitar ao theorias de Buc- 
kle, que via em tudo fanatismo e falta de caracter, 
admirou a civilisação peninsular, descreveu-a como 
ninguém, mas também viu que as mes mas causas^ 
de grandeza seria m as da sua ruma,. U. pKíTosopIío 
e o moralista notou que a desproporção traria o 
desequilibrio, e d'ahi a ruina. Embora Buckle, Ran- 
ke, Quinet e Renan (*) inanissem muito nos seus 
modos de apreciar os jesuitas e o mysticismo hes- 
panhol, o grande mérito de Oliveira Martins está 
em ter sabido analysar e comprehender o espirito 
catholico d^essa Hespanha,que elle ama como pe- 



(*) History of civilis ition in £D;;laud — Les Jesuifs 
— Mes vacances— L^Espagiie musulmane 



Digitized by y^OOQl^ 



128 



ninsiilar e lâinelita atravez do seu rigorismo philo- 
sophico e fortemente saxonico. Ninguém, porém, 
se atreverá a dizer que faltou á verdade ou que a 
sua penna se molhasse na tinta d'um particularis- 
mo menos nobre. Grande como essa eivilisaçâo, que 
deu homens nunca mais vistos depois da crise do ca- 
tholicismo, foi elle que, com o sangue das suas veias, 
traçou o seu rastro luminoso em paginas quentes, 
que dão a imagem duma marcha ascencional, a 
impressão d'um triumpho olympico. Bastava esse 
livro para firmar a sua reputação de pensador emi- 
nente entre os mais eminentes da Europa culta; e 
pena é que o auctor da eivilisaçâo ibérica não nos 
legassse uma historia da litteratura peninsular, aliás 
rapidamente esboçada nas suas obras históricas, 
completando e aperfeiçoando o trabalho de Tick- 
nor. Nunca pensou em tal, embora dissesse a Mo- 
niz Barreto que ser-lhe-hia fácil fazel-o, quando este 
lhe suggeriu a idéa. Lamento esta lacuna porque 
não conheço entre nós e na visinha Hespanha quem 
melhor do que elle sentisse em si viva e distincta- 
men te, e encarnasse tão admiravelmente, a alma dos 
dois povos. Para melhor clareza, visto este livro 
ser o alicerce em que fundou a Historia, de Portu- 
gal, que logo analysaremos, daremos nas próprias 
palavras do auctor idéa mais exacta da obra que 
tanto nos toca de perto. 

«A ^yqlugão da civilisa-ção tem 3 cyclos: 1.^ 
phenoinenos de ordem natural — movimentos de ra- 
ças, formação de linguas, de symbolos jurídicos e 
de mythos religiosos. 2.^ phenomes de ordem so- 
cial: desenvolvimento das instituiçSes, lucta de clas- 
ses. 3." phenomenos de ordem moral, isto é, defi- 
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nição consciente das idéas que se subordinam tn- 
das ás formas de actividade intellectual.» 

Insistindo em que foi a tradição religiosa mi o 
catholicismo que produziu tantos heroes, ao passo 
que as nações protestantes sao incapazes de neffhn- 
ma acção grandiosa escreve: — «Se a Peninsula iiFio 
apresentou como a Itália o aspecto de uma socie- 
dade de banqueiros, se nunca tivemos a honra iv 
saldar com o fructo de negociações torpes, com o 
fructo dos morticínios e dos roubos no ultramar, 
as orgias das monarchias eurôpeas, como os liardi 
e Peruzzi, devemol-o principalmente á tradição rv- 
ligiosa.T) (civi. iber. pg. 294.) «Se quizermos resu- 
mir — continua o sábio philosopho — em poucas 
cas palavras as causas da desorganisaçao peninsu- 
lar, achamos três que nos dão a chave do proble- 
ma: o In dividuali smo, o Jesuitism o e as ^rmuís- y 
tas. O Individualismo dera grandes homens — agoira ' ^ 
dá apenas miseráveis. . . o Jesuitismo, ou antos o 
movimento mystico, fora a intima fibra, a mola in- 
terior da energia peninsular — e agora é api^nas 
uma religião de obediência, e uma eschola de sjs- 
tematica perversão! As Conquistas foram a em- 
preza que os dois sentimentos anteriores levavam a 
executar — e agora são apenas a sentina que vasa 
sobre a Península um ouro corruptor, o estjgma 
da escravidã o, a syphilfc, o ttinoi" da .tJciôsidMl&j^ â 
de§^;dem dos costumes» (idem pg. 283.) 

OliveiraMartins, como philosopho racionalista 
que era, suppoe com seu mestre e amigo Antlien» 
de Quental, (Causas da decadência da Península nos 
séculos XVI e xvii) que uma forte educação nacio- 
nal e industrial, que o civismo e a moral social 
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bastam para que a Hespanha e Portugal entrem no 
convívio das naçSes fortes e cultas. De certo que o 
profundo escriptor não condemna o catholicismo e 
muito menos a philosophia christã. Inimigo de todo o 
exaggero, combatendo intransigentemente a allian- 
ça da immoralidade com a falsa religiosidade, o mo- 
ralista dá a prova mais frisante do seu alto e im- 
maculado espirito. Verdade é que ha erros na sua 
apreciação do mysticismo catholico; mas esses pro- 
vêem mais de factos de ordem histórica do que do 
conhecimento intrinsico do pietismo peninsular e do 
mysticismo christão, que elle sabe ser a melhor flor 
da alma, e que tantos elogios arrancaram á sua 
penna luminosa. Do seu espirito egualmente distan- 
te da religiosidade convencional e do naturalismo 
impiedoso, dão sobejas provas a acerba critica do 
liberalismo e das reformas de Pombal, como a pin- 
tura sardanapalesca de D. João V, o rei magnifico. 
Na apreciação d^um D. João III, de D. Manuel 
expulsando os judeus, e até na dos jesuitas e da In- 
quisição, vê-se como o philosopho sabia separar as 
idéas dos homens, a fé sincera do phariseismo po- 
litico. Comparem-se Herculano e O. Martins, e ver- 
se-ha, porque o stoico escreveu o Monge de Cister 
ou o EurikOj e o philosopho cobriu de desde- 
nhosa commiseração os ridículos energúmenos de 
todas as confissões. Era anti-christão, anti-catholi- 
co? Nunca. O seu ideal puríssimo, a sua fé e mo- 
ral immaculada não podiam tolerar a villeza e a sor- 
didez junto á Cruz. A sua ironia não é a das Lettres 
Persannes ou das Provinciaes^ é a d'um S. Francisco 
Salles interpellando Calvino por causa da amante: 
não provém do orgulho ou da frivolidade, mas do 
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calor da sua alma feita de fé e de verdade, de amor 
e viril piedade. Oliveira Martins mostrou, fundan- 
do-se na legislação visigothica e na dos concilios 
de Toledo, como a Hespanha influenciada por iim 
alto espirito christão, tinha fundado o primeiro es- 
tado democrático e civilisador da Europa. Depois 
da austera magestade da lei e dos principies eter- 
nos da justiça viera a farta caducidade com os quin- 
tos do Brazil, e d'ahi o absolutismo, o imperialis- 
mo lisonjeador de reis christãos transformados em 
nababos do Occidente. A ausência da religião im- 
pellia a sociedade á idolatria, ao reconhecimento de 
tyrannos coroados e ineptos como um D. Carlos III 
ou D. José. E é bem verdade, como bem nota Ma- 
caulay, que os paizes catholicos sahem sempre 
da verdadeira crença para a impiedade desbragada, 
como succedeu á França, como succede a nós. A 
apostasia da verdadeira religião tem este castigo 
condigno: a impiedade e a miséria. E' necessário, 
por isso, comprehender o alcance real das seguiu- . 
tes palavras em que elle consubstanciou a remode- 
lação futura doesta nossa nobre e querida Hespa- 
nha: «A falta de uma idéa dominadora, ou de um 
sentimento coUectivo como foi o catholicismo, 
não deve pois ser motivo para desanimar-nos: a 
Europa inteira está como nós. No que ella de nós 
difere é no grau de desenvolvimento do saber, da 
ordem e da industria. Essas três formas da acti- 
vidade própria das sociedades humanas são tam- 
bém — isso podemos affirmal-o — as três condiçSes 
essenciaes de uma futura definição de principies!... 
Somos levados a crer que o papel de apóstolos das 
fiituras idéas está reservado aos que foram aposto- 
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los da antiga idéa catholica.» (idem, pg. 312, 13 
e 15.) 

Veremos mais tarde, quando estudarmos^os seus 
planos economico-politicos, como Oliveira Martins 
expendeu d'um modo claro e preciso o que agora 
apenas nos dá em resumido, mas superior golpe de 
vista. Passemos no emtanto ao segundo plano das 
suas concepções geraes sobre o organismo penin- 
sular — da arvore para o tronco, da Ibéria para a 
Luzitania. E' na Historia de Portugal que iremos 
ver o que elle pensa da pátria portugueza e como 
comprehendeu o desenvolvimento e a marcha doeste 
antigo condado feudatario, que qual águia suspensa 
do seu ninho nas altas serranias do norte, alargou o 
seu voo audaz até o Algarve, suspendendo por so- 
bre o mar tenebroso^ nas garras ensanguentadas, o 
império dos dois mundos! 

Tínhamos antes da Histona de Portugal de 
Oliveira Martins, varias obras geralmente conhe- 
cidas, de valor incontestável. Trabalhos de erudi- 
ção e copiosas fontes de informação não faltavam; 
e se a Herculano incontestavelmente pertence a 
honra de ter iniciado varias questões e lançado 
muita luz sobre vários assumptos pátrios a ponto 
de ter sido o mestres e o guia de Oliveira Martins, 
a este de certo compete a gloria de ter feito a his- 
toria do seu paiz sob o ponto de vista philoso- 
phico, que é, como se sabe, o modo verdadeiro de 
fazer historia. Em dois volumes de pouco mais de 
600 paginas ninguém disse mais nem melhor do 
que elle. Lê-se o livro e fica- se conhecendo Portu- 
gal desde a sua origem até ao regimen contempo- 
râneo: tem-se uma idéa synthetica clara e precisa; 
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ficamo-nos conhecendo e quasi que prevemos u 
nosso futuro. tTemos finalmente uma historia pc*r- 
tugueza que se ha de ler» — exclamava o nosso 
judicioso critico sr. Ramalho Ortigão, quando o íi- 
vro appareceu. Camillo, que era eruditíssimo em 
coisas portuguezas, confessava que «a cada pagina 
se encontram lances de vista que obrigam á reflt- 
xão.» O The Aiheneum de Londres muito parfnr 
em elogios, e apesar do auctor attribuir em gi-amit.^ 
parte A Inglaterra e á ^^T^nastra T^n gâritm 
alliada^ o s nos fs^s dftsast rp^s^^jipJfia gnp o ITvrn latu%i 
uma nova luz critica sobre a historia portugueza e 
que «o sentimento de verdade em que ella se ins- 
pira dá-lhe o direito a mais alta estima publica.» 
O livro, com eflfeito, não ó apenas uma verdadeira 
e completa historia pátria, o que bastaria para fun- 
dar a reputação d\im escriptor, é um livro eruditi* 
onde muito se aprende sobre coisas portuguezas, 
um livro á moderna, como ainda ha bem pouco (» 
fez com a sua Story of Portugal o sábio sr. Henry 
Morse, livro que mereceu ser traduzido e annotadc* 
por Oliveira Martins. O auctor deu-nos uma histo- 
ria e um compendio para as escolas, onde tanta 
banalidade se decora sem proveito. As numerosaíí 
edições que teve, facto raro em publicações nacif»- 
naes, prova a sua utilidade. Acresce ainda que 
este trabalho, como os demais, vem enriquecido dt^ 
uma rica taboa chronologica, de quadros genealó- 
gicos e d'uma excellente historiographia em Portu- 
gal. Já dissemos também, e não é fútil repeti l-o, 
que em todos os trabalhos históricos de Oliveira 
Martins a geographia tem um papel importante. 
Na Histoiná de Portugal a geographia porlti- 

10 
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gaeza é d^ama belleza e exactidão, comparável 
só ao que ha de melhor em outros historiado- 
res clássicos. Além d^isto não é só o philoso- 
pho, o moralista e o escriptor que se admira, é 
o eximio economista, é o largo e profundo publi- 
cista, que vae relacionando e explicando a politica 
e a chrematistica, a evolução interior e o jogo das 
classes e dos interesses, com os caprichos da diplo- 
macia e das eventualidades internacionaes, o que 
fornece ao leitor um conhecimento precioso do con- 
juntt), e um pecúlio de synchronismos históricos, 
económicos, políticos e litterarios que revelam uma 
solida erudição e fornecem um cabedal de saber, 
que seria difficil accumular em trabalhos especiaes. 
Nos trabalhos históricos de Oliveira Martins ao 
lado do narrador ha o moralista, e por isso o lei- 
tor sente-se repassado diurna funda amargura ao 
terminar essas luminosas e vivas paginas. Se não 
fosse a superior ironia do escriptor e o desdém al- 
tivo com que encara todas as misérias, os seus li- 
vros passariam por verdadeiras meditações. Não 
se confunda o termo com a lamentação insonsa e 
banal de moralistas ôccos; não são lamentações, 
são amputações, são resurreições. A arte com que 
elle põe em foco homens e successos, heroes e ban- 
didos, a estupidez e a malicia, a boa fé e a hypo- 
crisia, o fanatismo religioso e as paixões politicas, 
os motivos sórdidos e os ideaes puríssimos, ora dra- 
matisando ora esculpindo; aqui discutindo uma 
th^se económica ou politica, ali expondo e criti- 
cando planos administrativos ; ora fazendo hypo- 
theses e refutando opiniões, mais além prevendo o 
futuro ou indo buscar ao passado sabias lições ; e 
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tudo isto relacionado com o presente, já no que 
toca á administração e á politica, já no que diz res- 
peito a lugares históricos hoje substituidos pelo cor- 
rer dos tempos, dão a este historiador o lugar cul- 
minante a que não tem direito nenhum outro entre 
nós, porque nenhum abrangeu assumptos tao vas- 
tos, tão completos e de capital interesse para os 
portuguezes. E' a vida completa da naçau^ a sua 
historia viva e emocionante. No conjimcto da sua 
obra histórica nacional não ha na Europa quem 
se lhe compare ; e se tivesse escripto a hisioria da 
litteratura portugueza teria sido o exemplar único 
de escriptor. E é pena que não tivesse vivido para 
completar a sua Bibliotheca, que é a revelação do 
mais vasto, do mais comprehensivo e do mais ele- 
vado talento que a Europa tem produzido, E' pena 
que nós os portuguezes não tivéssemos tido a glo- 
ria do pleno desabrochar d^essa flor mimosa que 
tão cedo pendeu da haste emmurchecida ! 

E porque é que a tristeza^ essa companheira 
dos sábios^ ensombr2rõs*~sèusTivrôs, sobretodos os 
da historia pátria? D^onde vem esse travo amargo, 
esse desespero fundo da alma, esse gemido surdo 
e cavernoso da sua prosa, que por vezes, espada- 
nando* como a vaga irada, arremette em f li ria con- 
tra os corruptos? D^onde vem essa forte ira con- 
tra os portuguezes de má morte, senão do seu 
grande e fervoroso amor pela pátria e pelos sens? 
Se a historia é immoral e se o melhor povo é o 
que não tem historia, como dizia um historiador 
philosopho; «se os vicios, os erros, o crime e a 
loucura predominam sobre as virtudes, os acertos, 
a nobreza e a sabedoria dos homens» — eomo dí- 
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zia Oliveira Martins — o que ha ahi que possa 
entristecer mais um espirito como o do nosso es- 
criptor? Eis porque elle era pessimista, não á si- 
milhança dos ennuchos de todo o bem, que aferem 
o mundo pela podridão que lhes vae na alma, mas 
pela dôr que eausa^ a uma alma nobre e justa a 
eterna mesquinhez dos homens. Todavia Oliveira 
Martins eomprehendia, e comprehendia bem, que 
nem o vicio superava á virtude, nem a virtude ao 
vicio. Em estradas parallelas, em constante lucta, 
no império da podridão ainda havia mais a admi- 
rar os heroes da historia, ao lado dos chatins de 
todas as edades. Se o vicio impera, ainda é mais 
consolador reconhecer a sua incapacidade em des- 
truir a reviviscente flor da uncção e da piedade, 
da honra e da nobre altivez. E' por isso que 
elle nos encanta quando nos falia d'um Nun' Alva- 
res ou d'um Herculano. Como elle vive então com 
os seus heroes ! como elle os ama e engrandece ! 
como elle os ergue em soberbos e niveos pedes - 
taes no eterno patheon da historial Que soberba 
eloquência aquella, que intimidade e conmaunhão 
no sentir e pensar, com que elle arranca do pó do 
passado e do esquecimento dos homens os seus 
queridos- heroes ! Ao jiat do seu verbo quente e 
emocionante sentimo-nos como que abraçados ao 
morto que resurge, e inflammados no mesmo amor 
ou no mesmo enthusiasmo, o leitor não sabe o que 
mais amar se o escriptor, se o redevivo. Com ef- 
feito, eu não conheço entre nós escriptor algum 
que seja capaz de communicar tanta nobreza de 
sentimento e tanta elevação de pensar como Oli- 
veira Martins. N^este ponto a sua alma é çaste- 
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lhana ; d'essa nobreza que faz dos dramas de Cal- 
deron ou Vega uma escola única de nobre orgtillio, 
de hombridade e nunca vista grandeza. 

A impressão que deixa a Historia de Portugal^ 
devemol-o confessar, é deprimente para o nosso 
amor próprio. Contra o seu auctor e contra Her- 
culano, levantaram-se as mesmas iras do orgulho 
pátrio oíFendido; mas a própria explosão de pai- 
xões exclusivistas, comprova o alto valor dos dois 
historiadores. Ambos preferiram dizer a verdade, e 
é n'isto que está o verdadeiro mérito do historia- 
dor. Oliveira Martins embora negue á nacionali- 
dade portugueza os fundamentos ethnicos e geo- 
graphicos que a constituem, dando pouco valor ás 
questSes ethnogenicas e linguisticas, passa a affir- 
mar que ella existe «se por nacionalidade se en* 
tende essa unidade social que a historia imprime 
em povos submettidos ao regime de um governo , 
de uma lingua, de uma religião irmans.» (*) Na 
verdade a origem dos povos perde-se na penumbra 
dos tempos, e qualquer que seja o valor dos fim- 
damentos scientificos, o que importa é reconhecer 
a efficacia da vontade collectiva. E' assim que Por- 
tugal na segunda dynastia, por uma comprêhensíío 
efficaz das circumstancias, pela nacionalisaçFio da 
realeza e pela completa identificação do throno 
com o povo, se forma e se ergue pujante em nova 
pátria portugueza. Em vez de feudo, de imi con- 
dado pertencente a um borgonhez, surge umn de- 



(♦) Vide Politica e Economia Nacional na critica (io li- 
vro do sr. Serpa Pimentel — Da nacionalidade e gov. 
r prés 
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mocracia e uma nação — um povo ao lado de um 
rei. Eis o seu momento culminante. A inclyta ge- 
ração firma a verdadeira independência, e vae com 
a conquista dos dois mundos confirmar a* nova 
existência, sellar com o sangue dos seus heroes 
ultramarinos os dias gloriosos de Aljubarrota e 
Vai Verde: «pôde então dizer-se que por um mo- 
mento Portugal esteve á testa da historia da Hes- 
panha.» Esta vida, porém, torna-se ephemera não 
só por falta de bases naturaes á nacionalidade por- 
/tugueza, mas como pela cor rupção .dfl&^^costumes 
/ devida^j; cmigu^sta^^ 

I comprovada nau epaQha do Cardeal, pelo ne nEum 
I valor, da Kestauração, pela educação j^esuítTca^Jela 
1 enfeudaçâo 4 Inglaterra etmr a dynastia^âfislBEa- 
^ panças j.e afinal pela coinpleta desnacionalisação 
que o liberalismo iniciou. Portugal apenas convul- 
siona em lenta decomposição, n'um viver ephe- 
meró, sem seguro ideal politico, perdidas as coló- 
nias, o reino despovoado e o governo entregue a 
uma diizia de bacharéis parvenus, 

«Mal de nós, se, amando do coração a nossa in- 
dependência — escreve o historiador — imaginar- 
mos que ella pode-manter-se firme sobre um ali- 
cerce de fabulas, contra a recta e indestructivel 
verdade da sciencia! A independência dos povos 
assenta sobre tudo na vontade coUectiva: tal foi a 
base da nossa, tal continuará a ser, se com a von- 
tade tivermos o juizo correspondente.» (Hist. de 
Port. pg. 51.) 

Este juizo tem-nos faltado, esta perversão de cos- 
tumes entibiando a vontade, único fundamento da 
pátria portugueza, prepara-nos dias eguaes áquel- 
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les em que recebíamos os Philippes em arcos triíini- 
phaes. Toda a nossa historia prova a insiabilidadi" 
do Reino. Depois dos esforços da primeira dynasiia 
pela independen da, que todavia tinha um caracter 
antes dynastico que nacional, a crise de nacionali- 
dade abre-se logo com D. Fernando, resolve-se st.m 
reacção a favor da Hespanha nas cortes de Thu- 
mar, e quando por duas vezes, com D. JoSo IV e 
D. João VI, salvamos a pátria dos hespanhoes t* 
dos francezes,foi isto devido aos interesses do equlli- 
brio europeu. No facto dos nossos grandes reis, desilt^ 
os dias de Toro, tentarem a fusão das nações p^^- 
ninsulares, e no de lançarmo-nos á conquista do mar 
tenebroso sem primeiro termos fortalecido e orga- 
nisado o Reino, se mostra de sobejo a pouca con- 
fiança que nos merecem as nossas fronteiras coii- 
vencionaes. E^ doeste sentir intimo que provém a 
nosso desenfreado particularismo ; é prevendo o 
perigo do futuro que os «Lusiadas», o nosso epifft- 
phio, condemna a Conquista, é os homens judifuj- 
SOS como Sá de Miranda, Rezende e outros, agoura- 
ram mal o porvir doesta «Turquia do Occidente.» 
«D'ahi vem o caso, talvez único na Europa, de um 
povo que, nâo só desconhece o patriotismo, qiit.^ 
não só ignora o sentimento expontâneo de respeito 
e amor pelas suas tradições, pelas suas instituiçíjí/;^- 
pelos seus homens superiores; que não só vive Je 
copiar, litteraria e politicamente, a França, de um 
modo servil e indiscreto; que não só não possu. 
uma alma social, mas se compraz em escarnei^ r 
de si próprio, com os nomes mais ridiculos e o des- 
dém mais burlesco. Quando uma nação se con<l- - 
mna pela bocca de seus próprios filhos, é difficSL 
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senSto impossível, descortinar o futuro de quem per- 
deu por tal forma a consciência da dignidade col- 
lectiva.» (idem, tomo II, pg. 297 e 298.) 

Lamenta o historiador que os nossos homens pú- 
blicos «até hoje não souberam tomar essa matéria 
prima (o povo) animal-a, dar-lhe a homogeneidade 
de forma e a vida própria dos organismos coUecti- 
vos.» Todas as nossas crises manifestam-se por in- 
fluencia estrangeira, e resolvem-se em proveito do 
estrangeiro. Qualquer eventualidade europeia pode 
trazer um novo Fontainebleau, desde que a Ingla- 
terra não nos queira proteger depois de engrande- 
cer o seu dominio colonial á nossa custa. A ultima 
crise, a do liberalismo, talvez se resolva entre os 
irmãos da Península quando, a monarchia batida na 
Hespanha, a França, republica hegemónica, influir na 
absorpção de Portugal. Com D. João II, a inesperada 
morte do filho destruiu os seus planos ibéricos, e 
se ainda somos independentes devemol-o a essa dy- 
nastia que nos legou o império colonial, e á custa 
da exploração do qual a Inglaterra nos mantém ao 
lado d'uma Hespanha, também decadente, com a 
garra do leopardo britannico cravada no calcanhar 
de Gibal-Tarick. Enfeudados á Inglaterra desde o 
tratado de Methwen, Portugal por duas vezes quiz 
viver: com Pombal, com Mousinho. Ambos falha- 
ram, um, pelo seu sectarismo, o outro, porque sup- 
punha poder transformar um paiz desorganisado á 
força de bellos decretos. O liberalismo foi um en- 
xerto, a Carta guisada pelo Stuart, D. Pedro um 
eondittieri, e toda a nossa serie de infortúnios 
desde o terramoto, com a invasão franceza poste- 
rior, a guerra civil, o abandono do reino, liquidou- 
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se com a Regeneração, espécie de pacto em que se 
convencionou esta cara concubinagem da patifaria. 
A vida misérrima da naçSo, que desde a conquista 
vinha definhando, esteve para acabar tornando-se 
Portugal colónia do Brazil; mas o inglez pensou, 
. e achou melhor sustentar a dynastia com a explo- 
ração das nossas colónias. Para nos alegrar dá-nos 
a Carta, que ninguém lê, ninguém cumpre e da 
qual ninguém se importa. Se chegar a ultima crise 
que pode vir de dentro por qualquer movimento 
similhante ao de 31 de janeiro, o que não é muito 
provável^ ou da Hespanha jungida á França, visí- 
vel e provável, s^JEantttgaHrSn^procouiaT^ NC 
fillftTTia- mi das colónias quando os interesses 
peus em conflicto determinarem a partilha do nosso 
império colonial. E' em Africa que está o nosso 
novo Alcácer Kibir. O dilemma é fatal : mantemos 
as colónias em proveito da Inglaterra prolongando 
esta vida miserável e indefinida, ou na primeira oc- 
casião a troco d*um auxilio, que a guerra em Africa 
ou a revolução em casa pode exigir, cedemos, sem 
proveito, á Inglaterra o nosso dominio colonial, já 
nominal na índia e Oceania, em flagrante perigo 
na Africa austral, compromettido em Angola, a 
nossa bella e única esperança, pelos tratados belgo- 
congolez e franco-belga de 9 de janeiro e 5 de fe- 
vereiro de 1895. Como liquidar, pois, este deficit 
nacional, com as glorias de Chaimite ou os dispa- 
rates da índia? Pura illusão! Em breve ficaremos 
sem colónias e sem pátria, com* a herança dos Lu- 
ziadaa ou de mais recente epopêa de nossos feitos 
infructiferos em Africa, como o foram os dos heroes 
de Cam5es. Pensou n'uma nova pátria Oliveira 
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Martins, trabalhou para que uma nova seiva desse 
vigor ao depauperado organismo nacional, estabe- 
leceu uma politica e uma economia, mas debalde: 
talvez mesmo pensasse n'uma nova Prússia aqui no 
Occidente, a que nos dá incontestável direito o nosso 
temperamento militar e a hegemonia histórica do 
século XVI. O iberismo assim entendido é o destino 
natural a que a Peninsula tende, se houver cora- 
gem e patriotismo da parte dos homens, infeliz- 
mente corroidos pela intriga, envillecidos pelo na- 
turalismo, incapazes de grandes emprezas. Sem po- 
litica e economia nacional, sem idéas definidas, sem 
rumo nas nossas aspirações, sem educarão civica e 
moral, nada ha a esperar d'um povo. E' o que re- 
salta ao fechar a Historia de Portugal de ( )liveira 
Martins; é o que nos mostra ainda no Portugal 
Contemporâneo, esse livro propriamente original 
entre as suas obras históricas, como d^entre os seus 
trabalhos económicos o Eegime dds Riquezas. 

Quem não conhece, quem não traz de cór as cru- 
ciantes paginas da critica do liberalismo e da fa- 
milia dos politicos ? Quem não se sentiu mais ou 
menos ferido, mais ou menos succumbido ao ler es- 
sas paginas, que são um insulto merecido ! Grave 
e sarcástico, a um tempo chicote e douche, cáus- 
tico, verrinoso, desapiedado até, a sua ironia ele- 
vada e fulminante disperta a hilaridade e sangra o 
coração, porque é portuguezmente verdadeiro, por- 
tuguezmente sentido. A ironia superior, rara entre 
nós, muito á hespanhola (D. Quixote) em parte á 
franceza (Lettres-Persannes) esfusia em 2 gros- 
sos e substanciosos volumes de 800 e tantas pa- 
ginas. O desdém artistico, a superioridade e no- 
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breza de caracter levam o auctor a tratar tudo 
e todos, com raras excepções, com o nojo de quem 
em uma feira da ladra apresentasse ao transeunte, 
suspensos da pinça, os cacos apodrecidos. Nâo se 
pense, porém, que é apenas uma charge. O livro 
quando a trata de factos positivos é de uma exacti- 
dão conscienciosa», e os appendices chronologicos 
e estatísticos são de summo valor. Qual foi, pois, 
a idéa capital doeste livro que mais apaixonou a 
critica? Herculano, formulou nas seguintes pala- 
vras o conceito do que entre nós se chamou libe- 
ralismo: «Antes e depois de 1831-4, a histo- 
ria do liberalismo é uma comedia de mau gosto; e 
n'esta mesma epocha ha apenas duas grandes e no- 
bres figuras: Mousinho e o filho de D. João VI. 

O resto não vale a pena da menção. São finan- 
ceiros e barões, viscondes, condes, marquezes, grão- 
cruzes, conselheiros: uma turba que grunhe, bor- 
borinha, fura, atropellando-se e acotovelando-se na 
obra de roer um magro osso chamado orçamento, 
e que grita aqui-d*el-rei ! quando não pôde tomar 
parte no regabofe.» (vide também Le Portugal 
Contemporain, crit. de Anthero de Quental). 

Não se pense, porém, que a historia da nossa de- 
cadência, já começada em tempos fartos da pi- 
menta da índia e dos quintos do Brazil, a ponto de 
Olivera Martins cognominar os Lusíadas de Epi- 
taphio da nossa nacionalidade, é apenas um extra- 
vasamento de bilis ou pura rhetorica de mau humor. 
Accentua-se ahi o nosso estrangeirismo e francezis- 
mo em tudo, até em religião. A Regeneração repre- 
senta o cosmopolitismo, o livre cambismo e o indi- 
vidualismo. Fontes é o heroe d'este delirio haus- 
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maniano, do fomento, do rail-wa^iacima do tram- 
ivay: e Rodrigo, a raposa, a abelha mestra doesta 
Roça explorada pelos brasseurs de todos os oflScios. 
Pouco durou o sonho dos idealistas, como Passos, 
e o dos românticos, como Herculano. A vasa esta- 
va aberta, a terra sarjada de ràils, a civilisaçSo 
personificada no silvo da locomotiva; e uma gera- 
ção inteira, farta e ridicula, campêa ébria de pra- 
zer sobre o solo da pátria arruinada. Capitalismo e 
industrialismo, sophisma da parte dos governantes, 
villeza da parte dos governados, a corrupção, a 
veniaga, o compadrio, como norma de governar — 
um pântano á beira-mar plantado — eis o quadro 
que o artista fixa em tela viva e fumegante, como 
os do inferno do florentino, e onde p moralista cho- 
ra, o critico ri e o patriota agita-se em forte ira, 
ora brandindo a arma do tédio, ou da raiva solemne e 
altiva, como de quem amaldiçoa, increpa, bate, fere 
e estruge. Como os Luziadas fora um epitaphio, o 
Portugal Contemporâneo é o testamento do seu au- 
ctor: o testamento d^um heroe d'alma aos chatins seus 
contemporâneos. A raiva apodera-se do coraçSo 
portuguez, os lábios contorcem-se e os músculos 
vibram ao acabar de ler este protesto, que nos soa 
aos ouvidos como as Phillipicas de Desmothenes 
ou a imprecação do ultimo dos gregos. Foi este livro 
o que levou os politicos a jurarem a sua perdição. 
Herculano dando a phisionomia antecipada do 
Portugal Contemporâneo e Anthero fazendo-lhe a 
critica posterior no mesmo sentido, e já por nós 
esboçada, dispensa-nos de entrar em mais detalhes 
sobre o processo da nossa decadência e da nossa 
farta e emphatica malandrice. Paz ás podridSes ! 
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Voltemos os olhos para o Portugal nos Mares^ com- 
plemento da Historia de Portugal, 

N^este livro quiz Oliveira Martins não só tratar 
da «feição mais original, mais sympathiea e mais 
fecunda do povo portuguez» como também ensinar 
a esta geração caduca e desnaturada a sabedoria 
com que os nossos avós fomentaram e desenvolve- 
ram o commercio marítimo. A Europa aprenduu 
comnosco os seus famosos regulamentos do Traãe > 
e Navigation hill^ das pescarias e de outras expio- 
rações marítimas. E' verdadeiramente um cadastr». 
do nosso poder, extensão, recursos e legislação m^i- 
ritimo-colonial. O commercio marítimo portugue;^. 
a liberdade do corso, a marinha portugueza, as pt;s- 
carias nacionaes, emfim,desde a legislação Fernandi- 
na até ao inquérito industrial de 1881 , o leitor vae sr- 
guindo com interesse crescente a descrípção de ro- 
teiros, de viagens, de geographia e estatistica, úv 
arrolamentos e systemas de construcção naval, do 
livro antigo dos almadravas até ás noticias mais rt - 
motas de geographia e historia do Cathay, MalacÊi 
e Bintang. E' uma verdadeira epopêa marítima, 
onde se discute a prioridade de descobrimentos com 
uma copia de informações sobre geographia, histe- 
ria e viagens na antiguidade, verdadeiramente ai J- 
miraveis. O estudo comparativo do estado actual 
das industrias correlativas com o que foram ein 
tempos passados é desolador: «mas importam* '> 
ainda (1889) quasi mil e setecentos contos de hu- 
calhau. E' outra questão de gosto, como a do pSiu 
americano. Mas, se nem lavrarmos a terra, néin 
pescarmos no mar, por preferirmos os alimentos 
que vêem de fora... Diga as consequências quem. 
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iiíiM O tendo ainda feito, julgar necessário fazel-o.» 
( I*nrt, 7108 Mares, pg. 249.) 

Exposta a vida propriamente do mar, passemos 
k \ ida no ultramar, ás colónias. O Brazil e as Co- 
[iífdús é um livro inteiramente novo entre nós. Pode 
st rn desdouro emparelhar-se com o de Payne e Le- 
rny Beaulieu. Os trabalhos anteriores do visconde 
Ar Santarém, Lopes de Lima, Sá de Bandeira, Bu- 
lhões, Paiva Manso, Andrade Corvo e os posterio- 
res de P. Chagas, H. de Carvalho, Capello e Ivens 
i^ muitos outros, nào abraçam todo o império co- 
iijiúal, nem são feitos á luz da critica scientifica. 
í*aho a Oliveira Martins o ter estabelecido a lei 
L' a evolução do facto a um tempo económico, poli- 
tico e social, da expansão portugueza. Achar-lhe as 
It^is, assignalar os prodomos, expor os principios, 
♦■xt^mplificar as tentativas e os resultados da colo- 
hisação portugueza, mostrar, emfim, o que se fez 
n\^Me ramo de actividade nacional, como se fez, 
ijnaes foram os erros e o que ha a fazer para o 
futuro, e tudo isto com dados estatisticos, profun- 
dais reflexSes e largos exemplos comparativos de 
mitras potencias ultramarinas, fel-o só elle, o in- 
ransavel prescrutador da vida portugueza. «Tem 
a i^q^ande vantagem — dizia o sábio economista sr. 
lí. de Freitas — de contribuir para o que nós cha- 
maremos — a organisação das idéas e dos princi- 
pjiis em Portugal. . . Grande copia de idéas cuja 
jHupagação é utilissima ao nosso paiz e ao nosso 
ifnperio americano.» 

Três factos capitães sobresahem n'este trabalho: 
a origem da conquista, o systema da colonisação 
portugueza e o futuro do nosso império colonial. 
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Pondo de parte o pouco valor que erradamente li- 
ga á acção civilisadora dos missionários, como na 
historia pátria attribuia demasiadamente aos jesui- 
tas a nossa decadência, o seu critério é sâo e o 
único que nos pôde livrar de serias complicações 
futuras, já esboçadas nitidamente no sul da Africa. 
Com effeito, a expansão portugueza motivada nos 
ideaes religiosos da epocha com o fim de propagar 
a f é e o império, devia ceder o passo, e cedeu, des- 
de que a metrópole com a exiguidade da popula- 
ção e de recursos fabris, não poude competir com 
as ulteriores nações marítimas e manufactureiras. 
«Não vale a pena estar de arma ao hombro, sobre 
os muros de uma fortaleza arruinada, com uma al- 
fandega e um palácio onde vegetam maus empre- 
gados mal pagos, a assistir de braços cruzados ao 
commercio que os estranhos fazem e nós não po- 
demos fazer.» (Braz, e as col.^ pg. 263.) Esta é a 
philosophia ou o critério do livro baseado em da- 
dos estatisticos e vários relatórios de auctoridades 
ultramarinas. O systema de feitorias no littoral in- 
dico e Africa oriental têm a sorte fatal, a que os 
tratados de commercio obrigaram as nossas posses- 
sões dos dois lados do mar Erythreo e para além 
do golpho de Bengala. O nosso erro capital foi ter- 
mos abandonado o Natal e não termos ligado as 
duas Africas, onde nos seria fácil crear um novo 
Brazil. Assim como estamos, rechaçados para o 
mar pela expansão estrangeira que irradia do inte- 
rior, a nossa morte é certa, como se está vendo na 
Africa austral e no desvio do commercio de Angola, 
pelo livre transito das grandes artérias fluviaes e 
pela rede de feitorias estrangeiras nos dois litto- 
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raes: «E' provável que em breves annos (1^80) os 
vapores corram no Congo e no Zambeze com cai- 
xeiros e missionários, Biblias e fardos de algodão, 
para irem cominunicar com as feitorias francas, 
estabelecidas no interior, ao longo dos rios ; e quan- 
do tal empreza se projectar, discutir-se-ha o domi- 
nio portuguez das duas Africas, e nós qué temos 
em nossas mãos as duas chaves da navegação flu- 
vial africana, o Congo no occidente, o Zambeze a 
oriente, seremos forçados — .e com justa razão — 
a franquear ambos os rios á navegeção estran- 
geira». (E o que aconteceu posteriormente com 
a internacionalisação da bacia do Congo, o Estado 
livre, a navegação do Zambeze, e o tratado de 28 
de maio de 1891 .) Posto isto, e dado os sacrifícios 
de vidas e capitães, Oliveira Martins, guiado por 
um são e pratico patriotismo, obta pela enfeuda- 
ção, já que o conamercio se tem desnacionalisadó 
e porque de facto a politica colonial de Andrade 
Corvo implantou na índia e em Africa o systema 
de condomínio com a Inglaterra. «Como quer que 
seja, para fazer alguma coisa n\im ponto, seria 
mister pôr de parte os domínios vastos e as tradi- 
ções históricas ; concentrar n'um logar os recursos 
e as forças disponíveis, se acaso os ha. Alienar, 
mais ou menos claramente, além do Oriente, Mo- 
çambique, por enfeudaçSes a companhias ; abando- 
nar as pretençoes ao dominio nas bocas do Congo; 
e congregar as forças de uma politica sabia e sys- 
tematica na região de Angola: eis ahi o que talvez 
não fosse ainda inteiramente insensato.» 

Se acrescentarmos o que n^este momento se passa 
na Africa austral e na índia, ver-se-ha que Oliveira 



Digitized by VjOOQ IC 



-Tí>t*t' 



149 



Martins tinha razSo, e que chegamos já tarde para 
salvar Angola de egual sorte. Entende o sábio es- 
tadista que de ha muito deveríamos ter convergido 
os nossos esforços em tornar Angola uma colónia 
fazenda á hoUandeza, e que é uma utopia contra- 
ria a principips scientificos o querermos desviar a 
immigração portugueza do Brazil para a nossa 
Africa, ou de civilisarmos o preto, quando ^3 do 
Reino anda inculto e nos faltam braços para a defeza 
da pátria e o amanho do solo. Colónia fazenda em 
Angola pelo trabalho indigena; a colonisaçSo do 
Alemtejo para d^algum modo modificar a emigra- 
ção para o Brazil, que todavia o auctor acha útil 
— eis o pensamento culminante desenvolvido com 
a competência e saber, que ninguém contesta ao 
sábio economista. 

A solução do nosso problema colonial, de que 
está dependente o futuro da metrópole, torna-se 
hoje mais embaraçosa: 1.®. porque os últimos fei- 
tos em Africa despertaram a fibra nacional e diffi- 
cilmente, sem o receio d'um movimento republicano, 
se iria agora alienar o que quer que fosse; 2.° de 
tal maneira nos temos enredado em compromissos 
com as potencias interessadas em Africa, que não 
podemos operar livremente sem crear conflictos, 
como recentemente se viu com a Allemanha, e a 
Inglaterra nos últimos successos da South Africa. 
Já nâe é com a arma ao hombro que assistiremos 
ao commercio colonial estrangeiro, ficaremos ape- 
nas amarrados ao pelourinho das nossas glorias pas- 
sadas gastando enormes capitães em proveito do 
estrangeiro, ou vendendo ao primeiro aventureiro 
as concessões obtidas no ministério da marinha. 

11 
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Tal é a nossa situação em Africa. A esta condição 
extrema volveu a antiga rainha dos mares, o guia 
e o mestre de todas as potencias coloniaes ! E' triste, 
é vergonhoso ? Confessemol-o que é ; mas não é só 
isto — é ruinoso e ameaça a nossa autonomia. Syn- 
thetisando a nossa doida, insensata e desproveitosa 
politica colonial Herculano, antevendo o fim da aven- 
tura liberal e civilisadora em Africa, repetia com 
contumácia: «o Brazil é a nossa melhor coló- 
nia, desde que deixou de ser colónia nossa.» 
Talvez agora não. venha a ser desde que ahi se im- 
plante o regimen de federação económica, bem vi- 
sivel no tratado com o Chili e na crescente accei- 
tação do principio de Manroe nas duas Américas. 

Até aqui temos assistido ao lento desenvolver 
das idéas capitães que presidem á vasta e patrió- 
tica obra de Oliveira Martins ; e é um espectáculo 
digno de admiração e applauso o ver a unidade, o 
rigor e a energia com que o pensador reduz a sys- 
tema todos os seus ideaes n'uma tal connexâo, que 
faz da sua obra, tão multiforme e larga, uma epo- 
pêa do pensamento philosophico, um alto trabalho 
de valor artístico e uma encyclopedia de informa- 
çSo e saber admiráveis. Só um grande artista e 
um profundo philosopho o poderia ter feito ; só uma 
alta intelHgencia, o talento comprehensivo e o gé- 
nio creador, poderiam ter produzido a sua Biblio- 
theca, a primeira, e talvez a ultima entre nós. 

Não nos escasseia o desejo de expor um por um 
cada livro seu ; encontrariamos n'isto o duplo pra- 
zer de conmiungarmos nos seus altos pensamentos, 
e fazermos conhecido do leitor o nosso querido ho- 
mem de lettras nos seus traços mais minuciosos. 
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Mas, parece-nos, que conhecido o corpo das suas 
doutrinas, exposta a idéa fundamental da sua obra, 
o leitor não terá mais de novo a admirar do que o 
complemento, o acabamento exterior do immorre- 
doiro padrão da sua p^loria litteraria. Com effeito, 
da historia pátria os seus livros recentes cpnsti- 
tuem o desenvolvimento do capitulo em que o his- 
toriador traçou na Historia òi Portugal a epopêa 
da dynastia de Aviz ; o Portugal em Africa é uma 
contra-prova do — O Brazil e as Colónias. O 
mesmo pensamento, as mesmas aspirações refun- 
didas ou ampliadas, vasadas em moldes impecca- 
veis, d\im acabamento invejável, em edições pri- 
morosas d'um gosto sadio e delicado, vêm acres- 
centar mais um documento a já tantos da sua alma 
poética e carinhosa. Resta-nos, pois, ver como o 
philosopho, o historiador e o publicista passou do 
remanso do gabinete ao campo de acção; como do 
papel de critico, se propôz executar o do politico ; 
como o pensamento amadurecido e robustecido de 
longos 20 annos de vigilia, de trabalho honesto e 
productivo procurou campo apropriado ao seu des- 
envolvimento na arena espinhosa da vida, em que 
desabrocham as urzes e os cardos das invejas, da 
intriga, de todas as paixões ruins. A pratica não 
desmentiu a theoria, nem o politico desdisse do 
estadista. Ferido ou vencido, incomprehendido ou 
malsinado, íica-nos, porém, intacto o homem que 
ensinou aos portuguezes a verdade amarga dos 
seus erros, o caminho redemptor da sua futura re- 
habilitação. Frustrado nos seus propósitos pôde ser 
lamentado; apresentado pelos seus refalsados ca- 
lumniadores, como um déspota ou qualquer ambi- 
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cioso, não admira que muitos o injuriem; mas nin- 
guém de boa fé, ninguém que o tenha estudado, 
ninguém que o conheceu cumo homem e como es- 
criptor, o poderá renegar. Nunca. Ainda mesmo 
que fosse um tyranno genial ou um corrupto como 
Bacon, que nâo foi nem o seria, Portugal teria de 
reconhecel-o como o melhor dos seus amigos e o 
mais nobre dos seus filhos. A Peninsula teve n^elle 
o mais brilhante e o mais digno dos seus repre- 
sentantes — o homem que ergueu com mSo gi- 
gantesca o monumento da sua nobre civilisaçSo. A 
Humanidade perde n^elle o mais dilecto dos seus 
apóstolos, a figura mais sympathica e altiva, o phl- 
losopho mais largo e amoroso de que é dado pos- 
suir á raça humana. 

Vimos o pensador, que direi do escriptor? Ha- 
verá muitos que o egualem ou alguém que o ex- 
ceda? Já Anthero dizia «que o sr. O. Martins 
nunca faz estylo, exactamente porque tem murtas 
idéas.» Mas se c o estylo que faz o homem, basta 
lel-o para aprecial-o. Oliveira Martins, com eíTeito, 
não fez estylo, e este c o seu melhor elogio. Não 
é um litterato na accepção rigorosa da palavra, 
porque é espontâneo, viril e convicto. As suas mais 
bellas paginas da Historia da Republica Romana e do 
elogio de Braamcamp, constituem o estylo clássico 
de todo o pensamento soberano e forte: é o estylo 
do sábio e do vidente — a voz mansa e suave do 
philosopho. Compare-se Renan, Platão ou Marco- 
Aurelio. O encanto da sua prosa ligeira e corrida, 
das descripçSes ou retratos, dos quadros tumultuo- 
sos ou suaves, provem sempre da sua ironia supe- 
rior, da nobreza do sentimento que inspira as suas 
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paginas ora tumultuosas, como mar encapellaio, ora 
suaves como a superfície amena d^um lago. O que 
porém mais distingue o escriptor é o seu alto amor 
pela verdade, a energia das suas convicções e a pai- 
xão sublime com que aquece as theses mais sim- 
ples ou os quadpos menos pittorescos. Leia-se na 
historia romana a sua descripçao da vida dos roma- 
nos, e veja-se o horror e o asco com que o mora- 
lista escalpella aquella podridão doirada e tumul- 
tuosa; leiam-se as paginas — a familia politica — 
no Portugal Contemporâneo — e diga-se se maior 
sarcasmo es tigmatisou jamais geração alguma. aTal 
é essa figura interessante e rara — conclue o seu 
eminente critico Moniz Barreto — homem interior, 
isto é, dotado de imaginação psychologica, admi- 
rável na representação dos accidentes do apparelho 
mental e dos sobresaltos da machina sensível, toda 
a sua obra se resente e vive d'esta aptidão pri- 
mordial, que constella os seus livros de retratos 
verídicos e profundos, de paizagens vivas, de nar- 
rações dramáticas. Capaz de operações abstractas, 
a razão scientifica completa n'elle a imaginação 
poética e a analyse explicativa anda ligada ao co- 
lorido intenso. Sujeito ás emoções vehementes e 
frequentes, sobretudo ás de ordem moral, isto é, a 
compaixão, a admiração, a indignação, e o des- 
prezo, a sua obra, dramática pela lógica e pela 
vida, sel-o-ha também pela paixão; mas a intuição 
do psychologo e a reflexão do philosopho hão de 
envolvel-o n*um nimbo de indulgência, de ironia e 
de tristeza. Empregando um estylo em que pare- 
cem reviver e encarnar todas as qualidades da sua 
alma, successivamente enérgico e suave, enthu- 
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siasta e sarcástico, e cujo tecido fluctuante e ágil 
acompanha como uma purpura amarrotada e res- 
plandecente os movimentos bruscos do seu espi- 
rito. Lançado na politica pela energia do senti- 
mento moral e importando para a Acção a eleva- 
ção do philosopho e a perspicácia do homem pratico, 
e pondo ao serviço das aspirações do moralista a 
habilidade do psychologo. Uma relação intima liga 
entre si todas as partes do seu talento e faz deri- 
var d^elle todos os aspectos da sua obra.» 

E' o que vamos ver confirmado na apreciação da 
sua obra politica ou dos seus 6 annos de vida activa 
no capitulo que se segue, e com o qual rematamos 
este despretencioso trabalho. 
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«0 0. Martins é o nnico homem politico su- 
perior que temos, pois reúne a um elevado ca- 
racter um saber vasto e nfto só theorico mas 
technico, e um poder de trabalho incompará- 
vel » (A. de Quental, c. ao sr. Sebastião d' Ar- 
ruda da Gosta Botelho). 



Oliveira Martins entrou para a politica depois de 
ter traçado com A Politica e Economia Nacional o 
seu programma politico. O seu credo politico, as 
medidas a adoptar para a regeneraçSo moral e eco- 
nómica de Portugal, tudo, emfim, o que constitue 
\mi systema applicavel ao enfermo do occidente 
vem ahi delineado com clareza, convicçSo e sim- 
plicidade raras. E' a smnmula dos seus ideaes ex- 
postos na sua vasta obra de historia e economia 
social. E note-se que é o mesmo pensamento fun- 
damental do philosopho e sociólogo que preside a 
esse solido e fértil programma de reformação na- 
cional. E* admirável esta unidade e harmonia que 
preside e.dá vida e força á tSo variada e completa 
manifestação do seu talento. Nem um ápice sequer 
se afasta das suas constantes e premeditadas aspi- 
rações, nem em ponto algum o politico se desdiz 
do publicista. Mas era O. Martins um politico ? 
Qual a razSo do seu insuccesso ? Viria a ser o ho- 
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mem do futuro, o messias^ como lhe chamavam os 
amigos ? O sr. Ramalho Ortigão em tempos, se nâo 
me falha a memoria, disse que, se O. Martins nâo 
salvasse Portugal ajudal-o-hia a enterrar. Elle pró- 
prio que entrara com grandes esperanças bem de- 
pressa, menos de 2 annos depois, se desilludira a 
ponto de me perguntar: - • onde estSo os seus por- 
tuguezes ? A Moniz Barreto dizia elle um dia com 
um ar amargurado e discrente: eu queria que me 
entregassem Portugal por algum tempo para umas 
experiências . . . «Leal e desinteresseiramente co- 
mecei, vai em seis annos (1891) a intervir de um 
modo activo na politica portugueza. Muitos me 
accusavam de o nâo fazer, limitando-me ao com- 
modo e fácil papel de critico. Mas, sem a bossa da 
intriga, desadorando por igual o embuste e o espa- 
lhafato, com o mesmo ódio pdo desbragamsnto e 
pela subserviência^ simploriamente crente em que 
bastam rectidão e bom senso para a regência de um 
pequenino paiz^ como nós somos, era de ver que a 
minha passagem pela selva escura dos partidos ti- 
nha de servir principal, senão exclusivamente, para 
completar a minha educação.» (Portugal em Afr. 
advertência). Assim se exprimia o homem que se 
propunha fazer politica nacional e criar uma vida 
nova, e assim também se prova porque falhou a 
sua missão. Com effeito O. Martins nâo podia ser 
politico na accepçâo pratica e vulgar 4a palavra 
em nenhuma parte e muito menos em Portugal, 
que elle alias conhecia como ninguém. Se por po- 
litica se entende, e elle assim o entendia, o con- 
juncto de instrumentos com que o Estado provê á 
manutenção e amelioraçâo d'um povo, ou o systema 
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de produzir e distribuir a riqueza com justiça f 
sciencia, de certo que O. Martins era um poJitiíro 
e de primeira plana. Historiador do seu paiz, eco- 
nomista abalisado, sociólogo e um raro psychologOj 
a natureza dotara-o de forças adequadas para di- 
rigir uma grande nação. Mas o ser politico não é 
só isto; nâo basta saber conhecer os homens e sa- 
ber dirigil-os, é necessário poder applicar a arte 
para o conseguimento de um fim. E^ necessário str 
um santo ou um demónio, escrevia-lhe Anthtro. 
Eu não direi tanto. Os santos não prestam para u 
oíBcio de governar, e os demónios nSo me paret^ m 
que sejam bons chefes de estado. Faltava-lhe tuilu: 
o fanatismo d^uma idéa, a arte de dissimular, o 
emprego dos meios ainda os mais ruins, a ambiv^u 
de triumphar e, sobre tudo, aquelle cynismo pt^lii 
qual todos os homens são para o politico uns seres 
vis ou ridículos. Anobreza do seu caracter, o re^ 
peito pela dignidade humana inspirava-lhe de certn 
desprezo por todas as misérias, mas esses mesmos 
sentimentos impediam que se utilisasse dos homens 
como coisas desprezíveis. Não tinha a bossa nenj o 
feitio — dil-o elle próprio. 

A primeira coisa que convém affirmar é que O. 
Martins entrou para a politica activa, não coino 
qualquer aventureiro ou ambicioso vulgar. Ninguini 
se mettera n^essa selva escura tão bem preparas In 
como elle. Presentindo a aproximação da crise por- 
tugueza, antevendo o fim d'um reinado, a desagre- 
gação do partido regenerador pela decrepitude <K 
Fontes, e a provável crise do partido progressista 
pela falta de successão a Braamcamp, Oliveira 
Martins escolheu o momento mais azado para a sua 
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obra. patriótica. Bem depressa desappareciam da 
scena da vida o rei, que synthetbava uma epocha, 
Fontes, o que temia Oliveira Martins, e Braam- 
camiJ, que visivelmente lhe legara o commando, 
mas que Fontes dera ao sr. José Luciano em de- 
trimtínto do sr. Marianno de Carvalho. A Regene- 
ração pulverisava-se^ e o sr. José Luciano sem for- 
ça no partido, que o sr. Navarro levara á iniciação 
do fomento á progressista^ abria um campo de lu- 
ctíi, í^ae O. Martins não quiz aproveitar. O rei novo 
ainda, inexperiente, ambicioso talvez, vira-se com 
ti morte do antigo valido do pai, a braços com os 
novos. Por tradição receava do partido progressista, 
agora de facto dirigido pelo audaz insultador do pai; 
por «miro lado, velhos conselheiros lhe apontavam 
assustados o advento do talentoso socialista, ver- 
mdho na opinião d^elles, e terrível instigador da 
Casa de Bragança. O rei illudido e ancioso, vira- 
se em frente d'uma guerra republicana movida a 
cobt^rto de influencias regeneradoras. Mas não des- 
tituiilo d^alguma astúcia, própria dos reis, acerca- 
va-se dos novos, Navarro, Lobo d'Avila, já recean- 
Ao a influencia do sr. Marianno, já desconfiando 
dos conservadores, agora radicaes sob a direcção 
do sir, Barjona de Freitas. Aturdiam o joven mo- 
naruha as revelações palacianas, as insinuações ma- 
lévolas^ os sustos fingidos dos que pretendiam her- 
dar a magica batuta do velho Fontes; e o rei não 
viu que toda essa balbúrdia visava o único homem 
que a Providencia lhe destinara para romper com 
todas pssas tramas de medíocre alcance. A prova 
doeste nosso modo de ver está na guerra simul- 
tanoa que romperam os partidos contra Oliveira 
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Martins. Os republicanos, bafejados pelos que aspi- 
ravam a herança de Fontes, rompiam em fogo vivo 
contra o traidor, o transfuga^ o n.** tal do club tal, 
etc, etc; os srs. Marianno e Navarro, prevendo o 
fim do seu consulado eram impiedosos contra o in- 
truso. Oliveira, porém, nSo trepidou. Na Provin- 
da e no Repórter os dois caudilhos da regeneração 
á progressista não sairam illesos da escaramuça. 
Foi n^este ponto que os regeneradores desbanca- 
ram Oliveira do Repórter e o sr. Marianno, mais 
pratico, lançara-se na empreza de desbancar tudo 
e todos para fundar um novo cesarismo capitalista, 
apoiado na judança de Paris e nos seus novos ami- 
gos, titulares feitos á pressa e banqueiros de gera- 
ção expontânea. Todos se lembram da lucta for- 
midável entre os srs. M. de Carvalho e Burnay. 
Mas como não vingou a republica bancaria do sr. 
M. de Carvalho, venceu o Belga, apoiado pelos ve- 
lhos amigos da Regeneração que o tinham abando- 
nado. Falhado este plano a que o grupo de Lopo 
Vaz dava decidido apoio, o sr. Marianno que de 
ha muito o tinha engendrado, mudou de táctica. 
Encheu-se de audácia e quebrou com as conve- 
niências: se sou ladrão, todos o são! levem todos 
para o Limoeiro, até o rei! Os conservadores ater- 
rados, fugiram. Oliveira sêcca e friamente analysa- 
va, enchia a Provinda de cifras, desmentia os or- 
çamentos, appellava para o patriotismo e para o 
bom senso. Houve uma corrente de reacção contra 
esta orgia á moderna, doeste go ahead á mariana- 
cea. Foi o próprio Lopo Vaz, quem o diria! que 
querendo aproveitar a occasiâo de vingar a sua am- 
bição pela chefia, rompeu com o heroe do Cães dos 
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Soldados. Morte ao temerário, ao empolgador de 
13 mil contos: venha a moralidade, a seriedade... 
Salvemos o throno nós, os regeneradores, os fieis 
herdeiros de Fontes Pereira de Mello! O sr. João 
Franco e Lobo d'Avila iam e vinham da casa do 
sr. Hintze para o Paço, do Paço para a casa de 
Oliveira Martins. Segredavam, insinuavam-se . . • 
Fechem isto ! fechem isto ! (o parlamento) venham 
os nephelibatas, bradava Lobo d'Avila. O sr. Hin- 
tze espreitava desconfiado d^ambos, mas apoiando-os 
contra Lopo Vaz, ao passo que este temendo uma 
dictadura, ora apoiado pelo sr. Franco ora pelo sr. 
Marianno — Oliveira aterrava-os ! — fazia alarde 
da sua força a ponto de em plena maioria regene- 
radora se aventar a solução d^um gabinete sem rei 
nem roque (vi^e Carta e Pariato — Cazal Ribeiro). 
Rebenta o 31 de janeiro da mesma maneira que 
posteriormente a montaria aos padres. Uma bal- 
búrdia, um inferno! Anthero suppunha chegado o 
momento do Rei abraçar a politica de O. Martins, 
e resoluto punha-se á testa da Liga do Norte e es- 
crevia a celebre carta ao presidente do conselho. 
Houve um momento de verdadeiro terror — o ter- 
ror dos compromettidos pelo advento da dictadura 
de Oliveira Martins. Este, porém, triste e receoso, 
conhecendo o como e o porquê d 'este abalo politi- 
co, que a crise vinha augmentar, dissuadiu Anthe- 
ro e empregava a única táctica possivel: de levar 
os perturbadores a manter a ordem levando-os ao 
poder, a única coisa que os politicos ambiciona- 
vam. Tal foi o desespero dos perdidos, que se aven- 
tou e se trabalhou para expulsar Oliveira Martins 
do partido progressista, e crear um novo á sombra 
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do sr. Marianno. A raiva e o desespero cresciam 
de ponto. Lopo Vaz vinha com as suas leis draco- 
nianas ; o sr. Marianno morria para a politica^ mais 
rico que o seu amigo, e o sr. Navarro ria-se dos 
honds Harsent. Uma pandega. Que importava ago- 
ra o resto? Oliveira Martins iria fazer socialismo 
na. Régie, o sr. Navarro nâo estorvaria os planos 
dosr. Marianno, na embaixada de Paris. O Oliveira 
morria na opiniSo publica pela j^osía com que o es- 
perto sr. Marianno o anniquilava, ao passo que este 
por causa do futuro, sairia das secretarias abarro- 
tado de documentos de arrasar. Se nâo venci, se- 
.rei eu o rei ! E julgou melhor ficar e governar, a 
si e aos seus, do que ir a Hespanha (a republica 
hespanhola fascina-o) ou pôr pelas orelhas o sr. D. 
Carlos fora da fronteira. Que mais pode ambicio- 
nar um homem de talento? Nao é mais çommodo 
um governo como este, encarnação dos planos, nâo 
do sr. Marianno de Carvalho, mas de Oliveira Mar- 
tins — o inspirador, o conselheiro, o mestre do sr. 
1). Carlos. (*) Até depois de morto, o nome d^OH- 
veira Martins serve para cobrir a queda victortosa 
do sr. Marianno de Carvalho ! Mas os burros hes- 
pqnhoes teimam em que a alma do grande morto 



O A Crise do sr. Silva Cordeiro. O cap. Oliveira Mar- 
tins é digno de It* r-se, mas parece-mc em parte injusto. O 
sr. Teixeira de Queiroz (As Minhas Opiniões) nâo é tâo af- 
firmativ.>. Escreveu: — Nada mais commovente e digno de 
respeito do que o facto de um homem sentado na borda da 
sepultura, inspirar aos que ficam, não leis tyrannicas ou 
vantagens de familia, mas idéas que ainda lhe borbulhem no 
cérebro, ete. (pg. 3.) 
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metteu-se no corpo rachitico do sr. JoSo Franco, 
como este teima em convencer o rei. D. Carlos que 
é um grande rei, um Luiz XIV, ou um Guilher- 
me do occidente ! (Vide Liquidações Politicas do 
sr. Fuschini.) Conaedia? burla? Talvez; mas é um 
plano, e em breve se verá o desfecho. Em sununa, 
que é que produziu no ' mundo politico do paiz a 
acção de Oliveira Martins? Os dois caudilhos do 
progressismo conseguiram que o mesmo labéo des- 
honroso que caracterisára a Regeneração, manchasse 
a herança dos Passos e Braamcamps. Embora o sr. 
José Luciano sacudisse responsabilidades, o parti- 
do progressista a que Oliveira vinha dar alento, 
continua a sua tradição de ser hidibriado pelo gru- 
po regenerador, debatendo-se em varias reinvidica- 
ç5es jurídicas, seu velho peccado. Se em vez de 
emulação, habilmente explorada, o sr. José Luciano 
tivesse abdicado em tempo opportuno a chefatura 
em proveito de Oliveira Martins; se em vez de res- 
friar relações com o nosso biographado, o partido 
progressista tivesse operado uma fusSo, seria hoje 
o partido do futuro e um ponderoso sustentáculo 
da autonomia nacional. El-Rei também não com- 
prehendeu o jogo, aliás calvo e sem importância, 
e deixou-se ficar em cheque, ludibriado na sua 
honra de homem e na sua dignidade de rei, pelos 
jacobinos que o infamam, e os progressistas que o 
ameaçam. D'ahi a dura necessidade de se entregar 
sem forças a um grupo de homens, que nem ao me- 
nos possue o tacto de Fontes, e muito menos ainda 
a lealdade do amigo dedicado do seu augusto pae. 
E o peor é que el-rei se convence de estar a vin- 
gar os nobres ideaes d'01iveira Martins, a quem 
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aliás S. M. nunca apoiou ou se quer indirectamenít' 
auxiliou nas suas nobres e desinteressadas aspiía- 
ç5es, que se tivessem sido postas em pratica (*'- 
riam dado ao seu vascilante throno um solido ap^Mn 
e incontestável esplendor. Assim., instrumento «ru- 
ma dictadura improficua e hypocrita, acarreta sí- 
rias responsabilidades, que os seus ministros iln' 
attribuem fiftgindo-se coagidos, quando na v*-r- 
dade se tornam serventuários de planos obstni- 
ros, que em breve pol-o-hSo na contingência *lí/ 
cahir nas mãos dos seus declarados inimigos. 
Virá tempo, e não está muito longe, que uma 1 v- 
rannia dos peores, circundando o throno, arremi^^- 
sal-o-ha para o monturo da historia, e entSo se sa- 
berá qual a alma damnada que tenta explorar nmi 
o nome de Oliveira Martins. Medite-se no livro 
do sr. Fuschini que tanta fúria despertou em eei"i<» 
campo, e no de Cazal Ribeiro, que ninguém se atíi- 
veu a contestar; attente-se bem nas varias reví^la- 
çSes sobre o^SlJLejâlieiroj veja-se a arrogante al- 
titude com que o sr. Marianno importa operários 
estrangeiros e ameaça os ministros, que o sr. Na- 
varro cobre com vistas no Paço, e diga-se se nTm 
estamos a assistir a uma comedia de mau gosto. 
Estamos em plena Regeneração, com menos credito, 
mais festas e menos dinheiro é verdade, mas com 
alguns heroes africanos, que a politica mantém afãs- 
tados por causa d^alguma Saldanhada.(*)E teima um 



(*) Parece agora voltar, com o ministério progressista^ 
uma epocha similhante á de 1878. A questão de Lourenço 
Marques deve trazer surprezas aos que desconhecem o xa- 
drez politico. Caveant cônsules ! 



wí^' 
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talentoso escriptor, o sr. Silva Cordeiro, que o cé- 
sar ismo gemianista se tomou o ideal politico d' Oli- 
veira Martins e em que evidentemente está orientado o 
novo reinado. Cesarismo germanista de quem nunca 
pensou na organisação do exercito, da aristocracia 
ou da Egreja! Instinctos aristocráticos da parte 
do acérrimo defensor da democracia, e que na sua 
lei eleitoral abolia a camará alta! Como conciliar 
este cesarismo germanista^ que necessita adular ou 
captar o throno, com estas palavras do intemerato 
democrata: «Se para isto (moralisar a politica) é 
necessário que um rei se demitta, demitta-se orei. 
E se para o rei abdicar for mister coagil-o, faça- 
se.» (Poj^t, Cont, ult. ed. prologo.) Singular espé- 
cie de conselheiro e chanceller d'um rei! Mas o 
artigo da «Semana de Lisboa», e outras varias ci- 
tações com que o sr. Silva Cordeiro pretende fun- 
damentar o seu asserto? Ah, rara ingenuidade dos 
bons ! Não vê o talentoso escriptor que uma coisa é 
fazer critica, e outra os principios ? Que vae muita 
diflferença em assignalar no campo positivo dahistoria 
leis immanentes a determinados estados sociaes e 
acceitar a priori^ em principio, essas mesmas leis, 
que a razSo social constata, mas que a razSo phi- 
losophica renega, no campo do direito e da justiça 
absolutas ? Oliveira Martins fazia psychologia á ma- 
neira dos dramaturgos, transfigurando-se, e á ma- 
neira dos críticos, anatomicamente; d'ahi o suppor- 
se que a sua obra histórica é uma dissertação de 
direito publico ou uma confissão, quando é apenas 
um drama e uma arte critica. Se assim não fosse, 
nós teriamos no seu retrato de S. Ignacio de Loyola 
um Oliveira Martins mystico, ou um Oliveira beato 
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como D. João III, e inquisidor como Torquemada. 
E quem nâo sabe que elle tinha egual horror tanto 
pelo mysticismo, como pelo energumenismo ? Não 
confundamos, pois, o absolutismo ideal ou abstractq 
que elle poderia aspirar á maneira de Aristóteles, dè 
Platão, de Gomte, de todos os philosophos, na re- 
gião luminosa do pensamento e no campo da hu- 
manidade ideal, com o absolutismo politico á Ma- 
chiavel ou á Saavedra. E foi exctamente esta sua 
aspiração de philosopho-moralista, de querer um 
governo de santos em um mundo de justos, o que 
o perdeu. Bem tarde o reconheceu; «Ha coisas que 
só se aprendem palpando, e que nunca se apre- 
ciam com certeza, por mais livros que se leiam. O 
animal homem carece de ser tratado para se ficar 
conhecendo.» (Port. em Afr. advt.) 

Mas como explicar esta falta de tino pratico, 
como é que «as mãos acostumadas a fazer a au- 
topsia das almas no amphitheatro da Historia,» se 
tornaram impróprias para jogar os lances da poli- 
tica? Porventura elle ignorava o alcance dos seus 
actos, ou seria illudido? Nada disto. Conhecia tudo, 
e sacrificava-se; o seu desdém artístico levava-o, 
com prejuízo da sua causa, a desprezar as corren- 
tes porcarias (carta ao auctor), a preferir o menor 
mal ao maior, que não podia conjurar. Consciente- 
mente se deixou ludibriar, porque a sua consciên- 
cia estava superior ao ludibrio da parte dos ho- 
mens que elle os sabia miseráveis. Quero com isto 
diser que não commetteu erros políticos? Erro foi 
a sua entrada para um partido militante; erro o 
ter dissuadido Anthero de continuar o movimento 
da Liga do Norte; maior erro ainda o de ter ac- 

12 
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ceite a direcção da Régie, onde prestou valiosos 
serviços, favor que se lhe atirou depois em rosto; 
erro o ter entrado no ministério Dias Ferreira. 
Erro, disse eu, erro santo acrescentarei. O philoso- 
pho envolvera-se num nimho de indulgência, de iro* 
nia e de tiisteza ! Que tinha a temer o homem que 
dera toda a sua vida laboriosa e pobre pelo bem 
da pátria ? Em que podiam conspurcal-o os bandi- 
dos da politica sem sciencia, nem imputação? Que 
sabiam os Tartufos que depois lhe copiaram, trun- 
cadas, as suas sabias medidas organisadoras da 
nossa regeneração moral e económica? «Até ao fim 
acompanhara a peleja com a certeza de ser ven- 
cido, com a consciência porém de ter cumprido 
um dever. Depois restava-lhe acabar, morrer, 
voando para o mundo ideal desenhado nitidamente 
no seu espirito e abaixo, muito abaixo do qual, se 
agitavam, como phantasmas e illusoes^ Cezar e to- 
dos os homens, o mundo inteiro e as suas rique- 
zas, as suas paixões, os seus enthusiasmos, os s^us 
ódios.» Trabalhara para uma vida nova e afinal 
convencera-se de que vida fóssil é que era, pois a 
nova que implantaram a coberto do seu nome era 
outra, muito garrida, saracoteando-se num gingar 
de quadris, piscando o olho á gente que arrasta 
atraz de si para a sombra amável das viellas. Não 
a quiz acompanhar por isso, e deu por finda a sua 
missão: «Julguei ter dito aos meus conterrâneos o 
que pensava e o que sabia: o resto é com elles. O 
meu dever está comprido. Regressando agora ao 
meu querido e velho papel de critico, já ninguém 
pôde accusar-me de egoísmo, pois dei a esta milí- 
cia que me diziam ser também obrigatória, o me- 
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Ihor de seis annos da minha vida de escri- 
ptor.» 

Acabou como começara. Mas convém apreciar a 
sua obra politica e indicar-lhe as causas do insuc- 
cesso. Como se sabe, Oliveira Martins em 3885 
filiára-se ao lado de Braamcamp na celebre rea- 
niSo do Porto, depois de ter fixado na Politica e 
Economia Nacional o seu programma ou antes o 
do partido de Passos Manoel e Sá da Bandeira. O 
corpo das suas doutrinas politico-economico-finan- 
ceiras estão ahi exaradas tão nitidamente, que ex- 
cluem todo e qualquer sophisma ou aleive. «E 
mister — escrevia — que o antigo partido patu 
leia se inspire n^uma politica nova e que, abando- 
nando a preoccupaçSo exclusiva de juristas mais 
ou menos radicaes, hoje que as questões de di- 
reito publico por toda a parte se subalternisam ás 
de economia social, mostre, perante a restauração 
da authoridade e da riqueza nacional e perante a 
protecção a dar aos desbordados da fortuna, »> 
mesmo espirito democrático de que em outros tem 
pos deu provas quando se tratava de dotar o povo 
com garantias e direitos poli ticos.» 

Com estas aspirações, armado de ponto em 
branco, com o nome aureolado e o saber technico 
de que nenhum outro politico dispunha, o historia- 
dor da nossa decadência entrou resoluto para o 
combate. O processo era coadjuvar com os seus 
conselhos o partido progressista e continuar a cri- 
tica fundando a «Provincia.» Do livro transplantá- 
ra-se para o jornal. A «Provincia» começava já a 
abalar a opinião publica, ensinava-nos a contar, A 
forte bateria assestada contra o Terreiro do Paço 
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causava insomnias aos fartos conselheiros, e o pró- 
prio Fontes, que não lia jornaes, lia o socialista, 
enfadado e taciturno. Delenda Carthago! Oliveira 
projectava bater a malta até á parede, e ahi des- 
armados e confundidos reduzil-os á impotência e 
expôl-os á irrisão. Seguindo o mesmo plano de at- 
taque simultâneo de fogo vivo e lento por columnas 
cerradas, frio na «Provincia» cáustico no «Repór- 
ter» ia batendo á espera da déhâcle^ do dia de juizo, 
como dizia Anthero. Não bastava destroçar, era 
preciso salvar os simples, os ingénuos que ainda os 
ha na politica. Vieram então os Perfis parlamenta- 
res^ processo de selecção, que provocou duellos pi- 
carescos ! A táctica não dava. Não se mechia a opi- 
nião, nem o rei. Tentou porventura formar par- 
tido : alguns novos de Lisboa, velhos amigos de 
Anthero e d^elle no Norte do paiz. Vieram os ága- 
pes e a arte com que se insinuava poder occulto, 
pelo seu silencio e ar mysterioso; a vinda de An- 
thero a Lisboa, a profusa distribuição na capital 
dos Pensamentos df Oliveira Martins ^ os artigos de 
Swift na a Provincia», contra os radicaes do sr. Bar- 
jona, e os da «Revista de Portugal» sobre a Prús- 
sia; o livro de Moniz Barreto e afinal, como 
affirmação d'um Ímpeto patriótico á maneira da 
Allemanha de Stein, o Fomento Rural do chefe. 
Oliveira, porém, em nada acreditava. Era um sá- 
bio, e os sábios não teem partido, dizem as divinas 
escripturas. Para se impor aos partidos fora neces- 
sário que o paiz se fizesse partidário d^elle, e o 
paiz abandonou-o, recebendo em arcos triumphaes 
o novo Scipião, que voltara da Africa gastando uns 
800 a 900 contos. Havia de certo muitos, gente 
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pratica e positiva, promptos a victorial-o se acaso 
Oliveira Martins vencesse; mas esses que atulha- 
vam já o seu gabinete, recebi-os sorridente, ironi- 
camente, como a pessoas de quem se tem dó. Des- 
prezava-os, nSo os queria, o philosopho que so- 
nhara na humanidade ideal! Foi entSo que no Paço 
houve um momento de attenção. O descalabro era 
enorme, a impudência revoltante. E talvez os con- 
selheiros achassem melhor chamar o messias para 
darem cabo d^elle. Veremos agora o que faz ! . . . 
Que o rei se desilluda ! Venha para cá o theo- 
rico ! . . . Como quer que fosse o rei não se resol- 
via, e Oliveira não acreditava na opinião ad hoc... 
Ainda não tinha chegado o momento . . . dizia An- 
thero; deixal-os. . . deixal-os. . . hão de vir. . . 
Sonhos de philosophos ! Para que Oliveira fosse 
Bismarck, e assim o chamavam os poUticos entre 
irónicos e receosos, faltava-lhe a espada rutilante 
do soldado ; e os Guilhermes só abraçam os ho- 
mens que sabem brandil-a como um Nun' Alvar es, 
a quem D. João se entregara de alma e corpo. Foi 
tudo poeira, farça que se poderia ter tornado rea- 
lidade, se o rei quizesse e soubesse. Foi apenas o 
preludio, o prologo para armar ao effeito e armar 
também este theatral governo e a actual situação 
politica, que sacrilegamente abusa do nome imma- 
culado d'01iveira Martins. O rei soube as coisas 
tarde; o rei comprehendeu depois o homem que 
perdia na Calçada dos Caetanos, e sobre o qual a 
Providencia não consentiu que elle pousasse os 
seus olhos angustiados. Mas hoje não é hontem, e 
a Providencia é ás vezes descaroavel. Longe de 
mim censurar quem quer que seja. Os phenomenos 
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históricos obedecem a leis que derivam da intelli- 
gencia de cada um dos seus agentes livres, e ainda 
das que dependem do dynanismo social e factores 
economico-naturaes. O rei, príncipe aliás bom e 
generoso, coração aberto aos mais altos ideaes e 
aos mais nobres sentimentos, amando o seu paiz e 
desejando á sua pátria os melhores dias de gran- 
deza e ventura, não estava preparado para uma 
crise que se abriu no começo do seu reinado, nem 
pela educação, aliás generosa e brilhante, nem pelo 
feitio do seu espirito, mais propenso á châ simpli- 
cidade e tradicional bonhomia da casa reinante. 
SofFreu muito pelos peccados d^uma geração in- 
teira, e soffreu nobremente, como rei que sabe ser 
grande e generoso no infortúnio. A Historia ne- 
gar-lhe-ha tacto e pulso, pois não foi educado para 
rei ; mas é incontestável que seria outro se Portu- 
gal fosse uma nação onde palpitasse a chamma ar- 
dente do civismo e das orgulhosas aspirações. Vem 
de longe o isolamento do throno portuguez da massa 
popular da nação, e honra ao rei se souber, e para 
ahi caminha, atar esses laços, formar uma pátria e 
encarnar a alma nacional na ardente aspiração de 
sacudir a tutela ignominiosa dos seus peores filhos ! 
Não basta ser um rei bom para ser um bom rei. 
Medite S. M. na obra de Oliveira Martins, e ahi 
verá quanto as monarchias podem quando se com- 
penetram do espirito do seu tempo. O futuro não 
é do mais forte, nem do mais astuto, será do mais 
sábio. Virtude e saber, talento e força, coragem e 
bondade, venceram sempre *S sempre hão de ven- 
cer. Deus, pois, o allumie, e saiba interpretar a 
rudeza das minhas palavras como de quem julga 
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indigno de si e do seu rei a lisonja, que fere u 
adulado e mata o adulador. Nobre Príncipe, eo 
sei quanto Oliveira Martins lamentava o seu rei, 
e quanto lhe doía ver a guerra que a Vós mo- 
viam os que temiam a sua superioridade de ho- 
mem e de escriptor. Sei que tudo soffreu, cjoe se 
deixou aniquilar (Martinez Campos egualmeiite se 
sacrificou em Mellila) só para evitar que um maior 
desastre abalasse o vosso throno, que elle via or- 
nado pela virtude d\ima Excelsa Princeza ao kdo 
d'um Príncipe bom, mas infeliz! E* isto o que oin* 
guem comprehendeu ; é isto o que torna Òlivi ira 
Martins mais do que um heroe, um santo. 

Mas voltemos ao nosso ponto e penitencienuvitos 
da nossa ingenuidade, que os homens despr^sam. 
Voltemos á epocha em que no Paço se fazia uma 
corrente a favor do vermelho socialista. Penson-se 
n^essa conjunctura chamar o homem para o aniil(jiii- 
lar e anniquilaram-n'o para a politica, nSo pruMiii 
para a memoria dos que o conheceram e amaram. 
lUeso na sua honra, reconhecido o seu grande sa- 
ber, como feril-o senão apresentando-o como trahi- 
dor e vil serventuário dos Orleans? (Vide ^ Crim 
pgs. 306 e sgts.) Forjaram uma trama, umaleuda, 
e afiaram um punhal. Os republicanos não 1!ib [ter- 
doariam as suas allianças orleanistas, os portuirui.*- 
zes renegariam do estrangeirado. Já não vinlta á 
baila a sua critica injusta porque os factos < rmi- 
provavam os seus vaticínios, nem o iberismíi, thõ 
ma agora velho e sediço. O presidente do coisselhu 
d*então, rábula caçador de heranças j na phrase do 
Popular j foi o heroe d'esta epopêa suja. Curvado 
pelas ameaças e insultos que o Popular vomitava, 
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entrou na conjura como instrumento vil d'uma vil- 
leza ainda maior. N^esse tempo alguém na «Pro- 
víncia» desmascarou a infâmia que por um lado fe- 
ria de morte o sr. Serpa Pimentel, e por outro Oli- 
veira Martins, dois chefes que n?to convinham para 
o futuro ... O do futuro, insuflavam, era o sr. José 
Dias, o patriota, já convertido ao marianismo. 
a Claro está que o rei — escreve o perspicaz auctor 
da Cme — inexperiente e mal precatado foi no em- 
brulho.» 

Bem depressa, porém, o ministro dos estrangei- 
ros da França esbofeteava o pedantesco ministro, e . 
o sr. visconde de Chancelleiros amarfanhava a es- 
tulta vaidade do eterno chefe sem partido. Oliveira 
Martins resignou-se para depois fazer a historia 
d^essa infame cilada que cobriu de lodo os tor- 
pes aventureiros (sessão de 6 e 7 de fevereiro). 
E nem entSo el-rei soube aproveitar a occasiSo 
tSo propicia para romper de vez com a crápula 
e a desvergonha, que enodoam os degraus do seu 
throno. " E era Oliveira conselheiro, o rei o seu 
amigo, que assim o desamparava na hora mais 
amarga da sua vida ! Pouco importa para o critico 
as vicissitudes das coisas humanas : o nome de Oli- 
veira Martins resalta assim mais puro, doirado nas 
paginas da Historia pela luminosa irradiação da 
grandeza que encanta e assoberba. Os altivos sSo 
os que mais sofFrem, e Oliveira Martins que nunca 
adulou o rei, mas que o estimava e respeitava co- 
mo bom portuguez que era, sentiu alancear-lhe o 
peito esta cegueira, que conduziria a sua amada pá- 
tria ao precipício de grande infortúnios. Quando 
foi do inquérito industrial a imbecilidade d^alguns 
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provocou-lhe estas palavras: «nada queria para 
mim, desejava apenas ser de algum modo iitil à 
minha infeliz terra.» O que nSo borbulharia agora 
d^aquelle coração, esmagado por aquelles prc^pnos 
por quem se sacrificava ! Fugiu, sacudiu ay sandá- 
lias, correu terras ... A' primeira vez o desesp^rií 
jnvadiu o seu forte e tranquillo coração, e a ingra- 
tidão dos homens e a ruina da pátria ft^rindo-M 
mortalmente, esphacelou-lhe os pulmSes. E aquella 
figura robusta, calma e soberana, era apena.s a ima- 
gem do que foi ! Nunca mais lhe vi o sorriso iróni- 
co, nunca mais o intrépido athleta ergueu a sua 
face desbotada e fria. Sombra d^um homem, visão 
d^um morto, phantasma errante entre os livros, seu^ 
amigos, parecia caminhar entre a Morte r^demp tora 
e a Fada magica do Ideal, que se lhe fugia lenta- 
mente, sorrindo, torturando. Por isso, eu que não 
me importo de pessoas, nem me refiro aos ]H>liticos 
por despeito, que o não merecem, lamento n meií 
paiz e cordealmente aborreço, como portuguez, os 
que de má fé, como damnadores de todo n òmi, 
guerrearam o portuguez que mais sabiamente amou 
a sua terra e a sua gente. Paz, pois, a UhIrs a^j 
podridões! Paz a todos os miseráveis! K qut' ji 
Providencia não se vingue dos expurios tíllios de 
Portugal! Que o rei, nobre e infeliz Principn^ não 
volte a pensar amargurado do homem qu*^ fíii o 
seu melhor amigo, do portuguez que metlinj- Híh 
falou a altiva e ríspida linguagem da v<. rdad^' I 
Qne a felicidade, pois, doire o seu throne^ ^ que 
este pobre e infeliz povo lh'o ampare na liora ex- 
trema ! . . . 

Mas comprimamos a expansão. Não é nos.srt pnt- 
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posito melindrar quem quer que seja. E' mesmo 
inútil e pueril. Tudo tem a sua razSo de ser. Deus 
pode por linhas tortas levar-nos ao caminho direi- 
to ; e quem sabe se pela própria mSo dos nossos 
verdugos ! . . A Historia está cheia de paradoxos 
formidáveis, e nâo raro os homens se tornam ins- 
trumentos cegos do Acaso, como dizia Oliveira» 
Martins. Voltemos á humilde tarefa de expor os 
nobres ideaes do querido amigo. Compensam-nos 
as tristezas pelas horas que vivemos dos seus al- 
tos pensamentos. 

Oliveira Martins, com ser philosopho e moralista 
era um verdadeiro homem doestado. Já vimos por- 
quê nSo poude pôr em execução os seus planos, 
posteriormente mal aproveitados pelos seus suc- 
cessores. Para o ser bastava que fosse historiador 
e comprehendesse a sociedade como organismo eco- 
nómico productor da riqueza. Economista de grande 
nomeada, a Academia conferindo-lhe a medalha 
d'oiro pela sua Memoria «A circulaçSo fiduciária» 
dizia d'elle no seu honroso parecer: «Manifesta-se 
n'este escriptor um talento de grande alcance, um 
estudo consciencioso e profundo do assumpto dis- 
cutido, vastidão de conhecimentos theoricos e prá- 
ticos, e uma grande perspicácia na apreciação dos 
factos.» 

Esta intuição, com o saber technico das coi- 
sas portuguezas e não menos o da diplomacia eu- 
ropêa, que lhe era familiar, tornava-o apto para di- 
rigir uma grande nação. Muitas vezes lhe pedimos 
que fosse a Hespanha para fazer ahi o que nSo 
podia fazer aqui ; e elle sorria-se da minha inge- 
nuidade, nSo sem deixar transparecer a amargura 



Digitized by VjOQQIC 



175 



que lhe cobria o rosto pela vil tristeza dos 
seus !.•. 

Como homem d'estado não sei a quem comjía- 
ral-o, porque as comparaçSes sâo sempre imiteis. 
Mas incontestavelmente é um homem moderno, iim 
desses legisladores que sSo a gloria e a honra da 
humanidade. Entre a plêiade dos Minghetti, Nasse 
Laveleye, Engel, Schaeffle e Gladstone, o sen 
nome pode figurar com brilho com grande affini- 
dade de espirito do great old man. 

Assim como elle systematisou e fundiu as suas 
idéas economico-sociaes nas obras já citadas, as- 
sim também mais particularmente o politico e n 
estadista se retrata nos três livros, que formani o 
que eu chamarei a tríade das suas aspirações em 
prol do velho Portugal : Politica e Economia Na- 
cional, As Eleições e o Fomento Rural. As suai; 
medidas de caracter propriamente financeiro cons- 
tam do seu relatório da Fazenda, larga e favo- 
ravelmente apreciado pelas competentes. (Cartas 
Peninsulares.) 

Como o seu grande mestre Herculano, elle impor- 
tava-se pouco que outrem se sentasse n'um throno, 
n^ma poltrona, ou n'uma tripeça. «O grave, o 
importante, é que ao governo de um paiz — es- 
crevia — presida, não direi a intelligencia nem a 
moralidade porque isso é obvio, mas sim uma com- 
comprehensáo lúcida e progressiva da auctoridatle 
e da missão do Estado. Essa missão abrange era 
si a iniciação e a protecçSo por via das quaes as 
classes miseráveis têm de subir gradualmente á 
dignidade de cidadãos conscientes ; abrange em 
si o fomento da riqueza e o regime da sua justa 
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equiponderaçSo ; ínclue a instrucçSo e todas as 
varias espécies de subsidies com que o Estado 
arranca dos negros fundos de miséria as popula- 
ções desbordadas, e das entranhas do solo e do 
mar as riquezas aproveitáveis ; abraça no seu todo 
o systema dos instrumentos de uma sociedade, o 
imposto e a circulação, as alfandegas e a viaçSo, 
a divida e a administração, ete., fazendo-os servir 
ao mesmo tempo de propulsores do bem-estar, em 
vez de os considerar apenas como machinas de op- 
pressão e aspiração extenuante ! ! (Polit. e econ. 
nac, pag. XIV e XV.) Eis a summula das suas 
idéas de estadista. Democrata intransigente, acér- 
rimo defensor do povo, do fraco contra o forte, 
sublime apaixonado da justiça, o seu lemma era a 
máxima revolução na máxima conservação : «pela 
nossa parte, também socialistas-cathedraticos quanto 
ao processo politico, a solução theorica importa uma 
serie de evoluções que vão sucessivamente cha- 
mando ao governo do Estado novas camadas so- 
ciaes». (Pol. e econ. nac. pg. 83.) O fogoso demo- 
crata sempre coherente com os seus principies, que 
elle tanto applicou ao mundo ideal como ao mundo 
real, evolucionista à outrance^ afasta-se por egual 
de todos os sophismas e de todas as chimeras. 
«Resta organisar a Democracia — diz elle — tornar 
real e positiva a^uthoridade do povo, verdadeira a re- 
presentação nacional, para que todas as opiniões e 
interesses, todos os membros e todos os órgãos do 
corpo social se achem reproduzidos na Assembléa 
legislativa, como n'um microcosmo o Universo. Ex- 
pulsemos do meio de nós todos os apóstolos de chi- 
meras, porque ou é inepto ou velhaco aquelle que 
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as prega. Cerremos os ouvidos aos palavrões ôccos, 
cerremol-os á lisonja com que os tribunos endeu- 
sam o povo.» E insiste com grande vivacidade : 
«NSo queremos a restauração do antigo verbo, 
queremos o restabelecimento do que á luz d^elle 
se creara, creado agora á voz da democracia. Que- 
remos que a vida de uma sociedade seja normal e 
regulada como é a de todos os organismos supe- 
riores; queremos que deixe de ser indistincta e ca- 
hotica ; queremos a paz, não queremos a revolu- 
ção em permanência ; queremos que o pobre, o nú, 
o fraco, encontrem na sociedade um logar digno e 
uma protecção justa ; queremos que a ignorância 
não seja indefinidamente condemnada á sua sorte 
miseranda ; queremos que o trabalho não seja uma 
galé ; queremos deixar de andar politicamente á 
mercê das ambições dos intrigantes, e economica- 
mente á mercê dos especuladores ; queremos que 
por uma vez o governo deixe de ser uma burla, e 
as instituições um rosário de sophismas.» (As Elei- 
ções pgs. .33 e 36.) 

Ninguém melhor se retratou ao rubro clarão 
d'essa eloquência forte e viva, como este philoso- 
pho suave e doce como uma pomba. 

Posto isto, o estadista achava como mais urr 
gente o pôr cobro ao descalabro financeiro da nação, 
o que fez quando ministro pelas suas sabias me- 
didas ; depois, pôr ponto no desarranjo da machina 
constitucional adoptando o systema da lista múlti- 
pla para a composição da camará dos deputados 
e, afinal, criar a riqueza publica, o que executou 
com o «Fomento rural», «o melhor projecto que 
até hoje se tem apresentado a um parlamento 
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desde a implantação do constitucionalismo na Eu- 
ropa», no dizer d'um grande publicista estran- 
geiro . 

Para obviar ao desequilibrio financeiro, eis as me 
didas que Oliveira Martins achava conveniente ado- 
ptar:-^ «converter a actual contribuição de renda 
de casas e sumptuária, com a industrial ha parte 
que incide sobre rendimentos pessoaes, n'um im- 
posto de renda progressiva que abrangesse na sua 
incidência todos os proventos do trabalho e da ri- 
queza movei superiores v. g. a 200í5íOOO reis — in- 
troduzir o principio da progressão, embora em grau 
mais moderado, no systema das contribuições pre- 
diaes, revendo e reformando as matrizes e melho- 
rando a distribuição — reformar as bases em quê 
hoje assenta o imposto industrial (exclunido d'esta 
espécie os proventos pessoaes), fa^endo-o render o 
que não rende e tornando-o equitativo — destinar 
da parte disponivel do excesso de producto dos im- 
postos directos uma verba para a abolição gradual 
successiva de muitos impostos indirectos, ou de con- 
sumo, que são pauperisadores por aggravarem o 
preço das subsistências das classes pobres, ou são, 
por outro lado absurdos pela escassez do que pro- 
duzem liquido — coarctar as faculdades excessivas 
das instituições locaes, juntas de parochia, cama- 
rás e juntas geraes, para o lançamento de tributos 
e emissão de empréstimos, limitando as percenta- 
gens dos primeiros e fixando para os segundos uma 
relação inexcedivel entre a somma dos encargos 
das dividas e as dos orçamentos de receita — for- 
mar o cadastro dos bens nacionaes na posse me- 
diata ou immediata da Fazenda (e dos que tenham 
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de ser revindicados por ella) e realisar com todos 
uma operação de credito destinada ao fundo d'a- 
mortisâçâo da divida — decretar o principio de na- 
cionalisação dos caminhos de ferro e o processo dos 
resgates successivos conforme as forças do The- 
souro e as condições dos contractos, convertendo 
desde já n'um fundo especial amortisavel com hy- 
potheca sobre as linhas aquella parte de divida 
fundada que foi applicada aos subsidies ou ás con- 
strucçSes das mesmas linhas — organisar a circu- 
lação fiduciária conforme os typos mais adequados 
ao regime actualmente vigente em Portugal, de 
modo que a emissSo de notas attinja o grau de que 
é susceptivel, que exerça ama influencia sobre a 
economia do desconto e produza uma receita para 
o Thesouro — introduzir no regime em geral do 
funccionalismo activo e inactivo as medidas neces- 
sárias de economia, reformando parcialmente os 
dijBFerentes serviços, e cohibindo o systema das ac- 
cumulaçSes que hoje se aproxima dos beneficies 
dos velhos tempos» (Pol. e econ. nac. pgs. XVI — 
XVIII). 

A economia social portugueza, depauperadas as 
forças productoras do paiz, reclamava também a 
attençSo do sábio estadista. O Fomento só tinha 
criado a via accelerada, sem cuidar de que um paiz 
nSo pode ou nSo deve enriquecer-se com o regime 
de empréstimo permanente e os rendimentos da al- 
fandega, sempre depauperadores do trabalho nacio- 
nal. O eminente homem de estado antevendo que 
a carestia dos géneros, a falta de protecção ao tra- 
balho nacional e a emigração, tarde ou cedo, abri- 
ria entre nós, de mistura com tantos males, a cha- 
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mada questSo sooiál, (e infelizmente ella se acha aber- 
ta pelas continuadas greves que triun4)ham, o que é 
um mau indicio, ou pela necessidade dos governos 
darem trabalho, o que vae aggravar o já excessivo 
augmento de despeza) formulou o seu programma 
económico, posteriormente desenvolvido e pratica- 
mente applicado no Fomento rural. Já, porém, na 
Pol. e econ, nac. assentava as seguintes sabias e 
judiciosas bases : — augmentar a aréa cultivada do 
reino, irrigando e arborisando especialmente a sua 
metade austral ; creando centros ou colónias de la- 
voura com a gente que os Açores, a Madeira e o 
Minho exportam, e instituindo para isso formas 
adequadas de propriedade e producção (fel-o no 
projecto de lei de Fomento rural de 27 de abril 
de 1887) — reformar as pautas aduaneiras (tam- 
bém levado a effeito quando ministro) conciliando 
quanto possivel as exigências excepcionaes e exces- 
sivas do thesouro publico com as exigências per- 
manentes da defeza do trabalho nacional e inaugu- 
rando o principio da escala movei dos direitos pro- 
tectores; fazendo desapparecer as contradicçoes 
monstruosas, que viciam o systema pautal e enca- 
minhando-o n'um sentido de simplificação das no- 
menclaturas e de reducção do numero de matérias 
taxadas — promulgar um código de trabalho fabril 
(o seu Regulamentq da Régie é uma obra prima 
n^este género) reg4ilando as condições e o tempo 
do exercício diário, estabelecendo prescripções com 
relação ao trabalho das mulheres e creanças, or- 
ganisando o aprendizado, creando instituições pre- 
ventivas das consequências dos accidentes e da in- 
habilitaçSo pela velhice — desenvolver, generalisar 
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e unificar a instrucçfio profissional. — ^-federar as in- 
stituições de soccorros mútuos existentes, impon- 
do-lhes um regulamento commum e fazendo servir 
os seus fundos para as operações de empréstimos 
sobre pequenos penhores — fomentar a organisaçao 
de sociedades cooperativas de consumo, de credi- 
to, de seguros, etc. — reformar o código commer- 
cial, incluindo n^elle com referencia ás sociedades 
anonymas, disposições novas que definam clara- 
mente a sua natureza e os fins para que podem ser 
constituidas ; garantindo os direitos e a proprie- 
dade dos accionistas e credores ; estabelecendo um 
processo seguro para as fallencias; estatuindo a ca- 
pacidade necessária para exercer o commercio e tor- 
nando bem claras as relaçSes entre a legislação 
commercial e a civil, etc. — fomentar as pescarias 
e as industrias de preparação do peixe, transfor- 
mando de accordo com as idéas do tempo, a orga- 
nisação archaica das armações e companhas de 
pesca — restaurar a marinha mercante e a con- 
strucção naval, empregando para isso os meios e 
processos adoptados hoje por grande parte das na- 
ções civilisadas — e finalmente fixar um systema 
de exploração das colónias, applicando a cada qual 
o regime adequado, descentralisando a sua admi- 
nistração, nacionalisando quanto possivel o seu com- 
mercio; applicando todos os recursos disponiveis e 
todos os meios indicados para tornar a provincia 
de Angola uma fazenda rendosa, como outr^ora foi 
o Brazil ; e generalisando aos Estabelecimentos de 
além do Cabo da Boa-Esperança o principio do 
self-supportíng e o regime de tratados internacio- 
naes. (idem pgs. XIX — XXII.) 

13 
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E' com este programma, a um tempo revelador 
df vasto talento e de senso pratico admirável, que 
(HivíuMra Martins se propunha pôr isto vo são. Ao 
Icl-u stínte-se a gente tocado de raro assombro, e 
LJo iiáo sei que fogo sacro de pátrio enthusiasmo. 
K que o génio creador, o saber seguro, a larga 
rorM]>rehensao das cousas humanas, a convicção e 
a fint^^a das idéas arrebatam os mais frios e indif- 
fnniites. Dir-se-ia volverem-se os dias em que a 
AlK^nianha surgia á voz dos seus grandes poetas 
e intrépidos estadistas ! Um frémito d^enthusiasmo 
apiKlerou-se dos novos, e mais d'um coraçSo vi- 
hnni de esperança ao influxo vivificador doeste 
atltleta do bem, doeste patriota ardente! Mas debal- 
íi*f . A sorte destinava-nos o heroe de 13 de setembro! 

N\*Kte seu programma que reproduzo na integra 
para que vejam que é vida fóssil a que atraves- 
samoíí, Oliveira Martins reservou-se apresentar uma 
urfjanimqão pi*atica e sensata do ensino secunda- 
TíiK e já ulteriormente ía-se esboçando na sua 
iih-nttí as bases d'uma reforma militar. Todos se 
n-c(irdam dos artigos do Repórter em que elle 
ritíiva as estravagantes bellezas dos nossos com- 
pêndios e do exercito de generaes sem soldados : 
do alto dos seus capacetes 70 annos vos con- 
templam! Sei, porém, que o seu intento era di- 
vidir a instrucçSo secundaria em dois grupos : 
iim pratico, para os empregados públicos e ou- 
tro ííciontifico, como preparação para os cursos su- 
]>mores. Queria comtudo mais á instrucçâo pro- 
Hssional, ás escolas de artes e oflicios. Da orga- 
nizai; àtt do exercito, de que era pouco apaixona- 
di*, dá idóa dos seus planos embryonarios o que 
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escreveu sobre o recrutamento e outros tópicos 
correlativos nao, só por accidente nas suas obras, 
como em artigos de jornal. Nâo consta que pen- 
sasse em qualquer reforma da Egreja luzitana, em- 
bora ambicionasse a paz e o equilibrio nas rela- 
ções entre a Egreja e o Estado. Oliveira Martins, 
sem o azedume de Herculano, tinha uma tristis- 
sima idéa do nosso clero (vide P. Contp.) não por 
antipathia contra o padre, mas porque não com- 
prehendia um clero que se dizia catholico, e era 
todo liberalão, politico e janota. Nem a devoção 
piegas, nem o padre á ribalta elle podia tolerar. 
Preferia antes o fanatismo ao ridiculo, á hypocri- 
sia. E este é um traço característico da sua alma 
sincera e recta, pois quando conheceu de perto 
alguns ecclesiasticos exemplares e bons, abriu-lhes 
o coração e contou-os entre os seus melhores ami- 
gos. Um d'elles, e da mais alta gerarchia, chegou 
a dizer que em toda a sua vida não tinha encon- 
trado homem mais justo que Oliveira Martins. Por 
isso não admira que este homem longe de ser um 
César, ca fatalidade da fraqueza humana, o vicio, 
o mal, a força bruta» vencendo o mundo, fosse 
um Catão, com a virtude serena do philosopho, 
que elle próprio descreveu como sendo «um es- 
boço rudimentar de um outro mundo de belleza, 
de intelligencia, de pureza e de bondade, que elle 
via claramente atra vez das paginas de Platão e 
que antes da crise imaginara — illusdes passadas ! 
— transferir para Roma convertida» . . . Catão ras- 
gava as entranhas em Utica quando a fatalidade 
d'um César triumphava sobre uma geração corrom- 
pida, ao passo que ao nosso também lhe rasgavam 
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as entranhas a ingratidão dos seus e a aíFronta 
cuspida á pátria que tanto amara. 

Este feitio do seu espirito, que de certo se im- 
põe á admiração e respeito de quantos pensam, le- 
vou-o a antepor á politica o desejo sincero de ser 
útil ao seu paiz. De certo que Oliveira Martins 
poderia ter vencido se quizesse ; elle bem via que 
o ódio, as diatribes e as calumnias que os seus ini- 
migos vomitavam, era signal certo do medo e im- 
potência. Adoptasse elle egual processo, rompesse 
as consciências em vez de implorar a jpax Dei^ que 
os políticos seriam vencidos porque os politicos eram 
sobre tudo ineptos e desauthorisados, e tanto a iné- 
pcia como a audácia só podem triumphar quando 
não tenham a verdadeira força, a força do saber e 
da consciência, a embargar-lhes o passo. Não quiz ; 
outros 'eram os seus ideaes ; não procurava a sua 
apotheose, nSo aspirava ao ruido d^uma victoria 
aliás fácil, preferia simples e chãmente, como ver- 
dadeiro patriota e lúcido homem doestado, ser útil 
aos seus, praticar a maior somma de bem possi- 
vel. Por isso apresentando o seu projecto de lei de 
Fomeilto rural a um parlamento corrupto, igno- 
rante er seiíi civismo, em vão appellava para os 
seus brios, para o seu amor á terra que nos foi 
berço : — «Haverá por ventura empreza mais ale- 
vantada, mais útil, mais digna das attençoes de 
um povo ? Haverá titulo de gloria maior para um 
parlamento, do que lançar os fundamentos de uma 
obra de tal magnitude»? E n'um crescendo de força 
concentrada, olhar que feria e rebaixava, com o 
desdém imperioso a romper-lhe dos lábios rubros 
e quentes d^enthusiasmo ; — oE necessário, n^uma 
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palavra, senho)'es deputados, que a riquéza dt* 
Portugal pertença a portuguezes : só assim potI< - 
remos resolver as nossas três grandes questões — 
a da emigração, a do parasitismo ofRcial e a du 
desequilibrio das finanças.» (Sessão de 27 maio 
1887.) 

O substancioso projecto de lei de Fomento lln- 
ral abre com um relatório que se prende com as 
questões mais importantes dé economia nacionaL 
A população e a emigração portugueza, o apro- 
veitamento dos incultos, as varias formas de cul- 
tura e colonisação, as condições da propriedadi^ 
rústica, a economia liydraulica, a legislação flores- 
tal, a caça e a pesca tudo, emfim, que diz res- 
peito á economia productiva do paiz, aíii vem tni- 
tado com grande copia de documentos interessan- 
tes, historia da legislação especial desde os temjjt>^ 
mais antigos da monarchia, comparado aos de mais 
paizes europeus, com a lucidez e o saber, que 
sempre foram reconhecidos no nosso sábio eco- 
nomista. D'este Relatório que merece ser deco- 
rado nas escolas e que constituo um dos capí- 
tulos mais palpitantes da historia portugueza, a 
conclusão é que a óossa emigração attinge á im- 
portantíssima cifra de 25:000 habitantes ao anno v 
que a superfície inculta do paiz orça por õ.000:00í) 
hectares, mais de metade da superfície total. E a 
sábio parlamento nem sequer discutiu o projectu ! 
A segunda parte abrange IX titules em que o au- 
ctor apresenta medidas tendentes a transformar a 
nossa economia rural. Só a enumeração dos ti ta- 
los dará ao leitor a idéa da magnitude do traba- 
lho, que a ter sido posto em execução e com p^-- 
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qiienos sacrifícios, transformaria ern poucos annos 
a misérrima situação agrícola do nosso paiz. Ahi 
se trata com uma clareza inexcedivel e um bom 
senso pratico admirável : do credito rural — dos 
consórcios de proprietários — do arroteamento de 
terrenos incultos — do déssecamento de pântanos 
e salgados — da utilisação de aguas publicas — da 
arborisação por utilidade publica — da caça e pesca 
— da indivisibilidade dos casaes e varias outras 
disposições, que completam o seu grandioso e pa- 
triótico plano de regeneração nacional. A Prússia 
e a Hollanda que gastaram rios de dinheiro para 
chegarem á prosperidade actual, viriam talvez com 
inveja o nosso pobre Portugal erguer-se do meio 
da charneca inculta, povoado de casaes felizes, onde 
por entre amenos casaes, verdes prados e sombrea- 
das mattas, os nossos filhos ergueriam um hymno 
de gratidão á memoria do Ínclito portugúez, que 
lhes lhes legara a melhor das riquezas, a herança 
da paz e da abastança, o amor do trabalho e o 
amor da pátria ! Como seria feliz este homem, que 
na vida só amou o trabalho e a pobreza, cujo único 
ideal era a paz e o bem-estar de todos, se encon- 
trasse um chefe de estado que o comprehendesse 
e também soubesse amar os seus, como dlle ! Como 
morreria feliz, beijando com eífusão a mão do seu 
monarcha, este socialista meigo e carinhoso, este 
democrata do coração, se lhe fosse permittido ouvir 
á beira do tumulo as bênçãos d'uma geração villi- 
pendiada, mas agora redeviva á luz dos seus pen- 
samentos, ao calor do seu nobre e forte coração ! 
Infeliz rei, infeliz pátria ! . . . 

A par da remodelação economica-financeira, Oli- 
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• Veira Martins propiinha-se remodelar a oi'ganisa- 
çao e administração nacional pelo opúsculo íAs 
Eleições) que publicou em 1878, e cujas idéas fun- 
damentaes' sSo as seguintes : 

Os elementos de representação são 3 1 

1.® — As instituições, que representam o ele- 
mento conservador. 

2.° — As classes sociaes que representam o ele- 
mento progressista. 

2.® — As condições moraes e materiaes, isto é, 
as idéas democratas, as necessidades geographicas 
e phisicas, e a utilidade politica : são os elementos 
de producçâo. 

A camará é única e sempre constituinte (*) e 
é composta de 180 deputados, sendo 30 da 1 .* ca- 
thegoria, llõ da 2.* e 3õ da 3.*. A eleição é di- 
recta ou indirecta, o suffragio é universal ou res- 
tricto, o voto secreto ou publico, a delegação é 
temporária ou permanente. Todas as forma$ de re- 
presentação dependem da natureza dos elementos 
que ha a representar. 

Um cidadão não pode representar a um tempo 
mais d^um certo elemento, nem como eleitor, nem 
como eleito. Tem direito á opção, a não ser que 
seja escolhido para representar como delegado uma 
instituição a que pertença. 

O suflFragio universal abraça todos os cidadãos 
a quem a lei considera sui júris. 



(*) Posteriormente (vide ' o1. e ocon. nac.) qupria uma 
caroar>i depares co«»popta de 120 membros por delegações 
das juntas dos districto^', dos tribnnacs superiovep, r! as as- 
sociações commerciaes, etc. 
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As decisões de todas as asseinblcas eleitoraes e 
as decisões parlamentares são por maioria rela- 
livií. 

A approvaçâo das eleições, a decisão de recursos 
e a proclamação dos deputados competem a um 
tribunal creado ad hoc pelo supremo tribunal de 
justiça e pelo Conselho d^Estado conjunctamente. 

O paiz divide-se em 3 círculos regionaes, cujas 
i-apitaes são Porto, Lisboa e Faro, e cada circulo 
tím tantos grémios ou assembleias eleitoraes quan- 
tos concelhos houver nos districtos que compõem 
o círculo. São 17 os círculos districtaes e cada cír- 
culo divide-se em tantos grémios ou assembleias 
eleitoraes quantos são os concelhos n^elle conti- 
das, (como melhor se vê do seguinte mappa:) 
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O pensamento que preside a este plano politico 
de organisaçrio eleitoral é digno 4'um estadista, e 
attesta.mais uma vez q^uanto o seu auctor é cohe- 
rente com os seus princípios. Verdadeiro liberal e 
sincero democrata, nenhum outro estadista ainda 
apresentou um projecto que traduza tão bem o ideal 
da Democracia: «um poder forte no seio de uma so- 
ciedade livre». 

Agora que temos percorrido a gamma dos seus 
sentimentos e a evolução das suas idéas, que toda- 
via mantiveram sempre a indole elevada e huma- 
nitária, embora modificadas pela experiência e pelo 
estudo, como succede com todos os homens de ta- 
lento superior, perguntamos ás pessoas desinteres- 
sadas e que singelamente amam a sua pátria : que 
seria de Portugal se fosse dado a este homem re- 
ger os destinos doeste nosso malfadado paiz? Nós 
respondemos resolutamente, em que pese aos am- 
biciosos vulgares e aos invejosos sem escrúpulos, 
que, se o auctor do Portugal Contemporâneo tivesse 
conseguido pôr em pratica os seus sensatos e for- 
tes ideaes, nós não teríamos chegado ao estado 
d'um paiz insolvente e anarchisado. Não teríamos 
de ver confirmadas as lúgubres previsões, mais de 
uma vez exemplificadas, de quem fazendo a critica 
dos nossos erros políticos e económicos, lançara 
bases seguras da regeneração pátria, no seu livro- 
programma de Politica e Economia Nacional. Não 
teríamos de ler, com vergonha e pezar, a necrolo- 
gia infamante, mas verdadeira e pátrio ti camente 
sentida^ com que o sr. Espergueira, escríptor de 
subido mérito e mcontestavel authoridade, veio des- 
enrolar o asqueroso sudário de um Estado corruptor 
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e corrupto, dos governos que reduziram Portugal 
á condição desesperada de paiz sem nome, sem 
brio, sem honra, (vide As despezas publicas e a 
administração financeira do estado) Mas tudo estava 
previsto e tudo devia de ser assim desde que um 
monarcha, surdo aos clamores d'um povo desgraçado 
e ao appello de patriotas convictos, não soubera ou 
não quizera tomar sobre si, com mão firme e cora- 
ção robusto, a responsabilidade do momento histó- 
rico, e colher as palmas da victoria no campo sa- 
grado das pelejas rudes pelo Bem e pela Justiça. 
Ha três annos, no auge da nossa crise, quando 
a angustia entorpecia o entendimento publico e na 
Praça serpenteava a hydra da revolução, um joven 
escriptor, também dos que trabalhara ao lado de 
Oliveira Martins, n^uma carta que faz lembrar a 
que o patriota prussiano dirigira aos allemães, em 
epocha não menos deplorável, dizia a el-rei ás seguin- 
tes palavras, que fariam galvanizar o coração mais 
bisonho e aquecer a mente mais frívola: -■ «Tal é 
o espectáculo que vem offerecendo o paiz^ tal a do- 
lorosa historia e o triste quadro. Contemplando-o 
não sente Vossa Magestade invadil-o um desejo de 
emendar, corrigir, reprimir? Ante o painel das ini- 
quidades e das torpezas não sente encher-se de in- 
dignação a alma e como tufar-lhe o peito um vento 
de cólera? O grito do opprimido encontra-o surdo? 
O clamor do indigente espoliado, a lamentação das 
almas sem ideal, o gemido do patriota não achará 
echo nos vossos paços? Quando o pé brutal do 
fisco se levanta para espremer a tripa do pobre não 
sente Vossa Magestade tomal-o a compaixão e o 
remorso? Tanta coisa torta ou fora do seu logar 
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níío lhe poe uma comichão nas mãos? A vista do 
lesado a quem negam justiça, do homem de traba- 
lho a quem negam pão, do coração enthusiasta a 
quem negam um objecto de amor não o entristece? 
E ao considerar d'um lado os oppressores e do ou- 
tro as victimas não sente invadil-o uma ternura e 
um ódio, uma vontade de estancar o pranto do in- 
nocente e vêr correr o sangue malvado ? Feche 
Vossa Magestade os ouvidos ás vozes enganosas e 
interessadas que o convidam aos regallos da abs- 
tenção. Faça callar as velleidades da porção infe- 
rior da alma que mostra a vida como um bocado 
a passar e uma fazenda a explorar. Rejeite como 
mesquinhas as satisfações dos sentidos e as occu- 
paç5es frívolas. Considere saber reinar como a ver- 
dadeira prenda d'imi rei. Concentrae vossos talen- 
tos n^isto, reduzi vossas ambições a isto — Vosso 
avô pintava pastorinhas em fundos de prato ; pinte 
Vossa Magestade a cara da Justiça na consciência 
da nação. Seja a Equidade a vossa bella arte e o 
Direito o vosso sport. Não vos desanimeis com as 
difficuldades da empreza, nem vos enfadeis com a 
pequenez do theatro de acção. Mantende a vossa 
alma ao nivel da eminente dignidade real. Sede 
Rei como foram bem poucos da vossa dynastia. 
Vesti-vos de purpura por dentro (Moniz Barreto. 
Carta a el-rei de Portugal.) 

Estas vozes, porém, não parecem ter tido echo 
no alcaçar dos nossos reis, nem o paiz por um im- 
pulso patriótico entreviu uma esperança ou acalen- 
tou uma energia. Fracos e discrentes todos, o rei • 
sentiu-se só em frente d^um paiz onde o civismo 
parece estar de todo extincto. Assim como em ou- 
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trás eras o rei e a naçSo se identificavam na con- 
quista de soberbos ideaes, agora parecem dar-se as 
mãos na fatidica travessia, que conduz os homens 
e as nações ao patibulo da Historia e á morte dos 
inúteis. Bem dizia Marco-Aurelio: felizes dos povos 
que teem philosophos por reis, ou cujos reis são 
philosophos ! 

Quando se pensa nos desinteressados e perseve- 
rantes esforços que Oliveira Martins empregou, pelo 
longo espaço de metade da sua vida, em prol da 
pátria, sem que o rei ou o povo lhe escutasse 
o appello commovido e vibrante, já aos interesses 
dynasticos d'um, já ás paixões sublimes d^outro, 
sentimo-nos empolgados por um tédio profundo e, 
qual outra angustia do naufrago sem esperança, 
torce-nos o coração e enche-nos o peito de escura 
e fria solidão. E quem melhor do que o fundador 
da nossa historia critica e o historiador da nossa 
civilisaçâo nos poderia ter guiado pelo alto e fragoso 
caminho da virtude? Philosopho e moralista, não 
são porventura esses os predicados que fazem os 
homens de Estado? Não é certo que, se os pensa- 
dores guiassem os povos e as nações, não teria o 
poeta, ferido em face da crise que a Europa e o 
mundo atravessam, de exclamar com uma simpli- 
cidade e concisão fulminantes: Oh God that there 
òe 80 much hlood and so little bread ! E' certo ! é 
certo ! Mas a historia tem d'essas lições cruéis que 
a mais d'um homem tem arrancado a blasphemia 
de Bruto. No emtanto, é sempre bello contemplar 
'uma nobre vida, e admirar o generoso esforço, 
embora o punhal suicida rompa o peito d^um Ca- 
tão ou a virtude resignada tenha de assistir confusa 
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e humilde ao triumpho ruidoso e ensoberbecido da 
Mentira e da Iniquidade. 

Com effeito, encanta contemplar este homem e a 
sua obra. Quaesquer que sejam os seus defeitos e 
as suas lacunas, ninguém o excede na sinceridade 
de aspirações, no culto entranhado do Bem e da 
Justiça. Nenhum reformador nacional ou estran- 
geiro, conseguiu conceber e apresentar plano tão 
acabado quanto complexo, vasto e pratico, como o 
doeste infatigável patriota e acérrimo defensor do 
trabalho nacional. E que grandeza e limpidez a da 
suas idéas! que nobreza a dos seus sentimentos! 
Altivo e nobre como cumpria a um philosopho 
como tal morreu alheiado do ruido da corte, das 
suas seducçoes e dos esplendores mundanos, que 
o seu talento e o seu saber facilmente lhe pode- 
riam ter conquistado. Feita a experiência, vol- 
veu ao seu «antigo papel de critico» escavando os 
poeirentos annaes d^essa inclyta geração, que elle se 
propunha apresentar-nos como modelo a imitar. E 
a Morte mirrou-lhe o braço, a Historia abriu-lhe o 
seu pantheon, a Pátria perdeu o seu guia e mes- 
tre, o ultimo, talvez, dos portuguezes. Amigo, se 
além do tumulo ha lembrança do que se passa 
n*este mundo de misérias, olha ainda para esta 
nossa pátria querida, ama ainda os teus, a quem 
deixaste na larga, estrada do infortúnio sem luz 
que os allumie, sem rumo que os norteie! Vasa 
essa tua grande e nobre alma aos pés de Deus pe- 
los miseros filhos do nosso pobre Portugal, e per- 
doa aos que não sabendo comprehender-te, ajun- 
taram involuntariamente á tua coroa de sábio e 
de justo a aureola de martyr da Pátria! 
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Ao pôr termo ás paginas que acabam de ler-se, 
e que dei á publicidade, nao só como um preito de 
amisade, mas com o fim de reviver um nome quasi 
olvidado e, sobretudo, um corpo de doutrinas po- 
litioo-nacionaes que, quando applicadas, dariam, a 
meu ver, bons resultados no interesse de todos os 
portuguezes, e as quaes infelizmente ou foram so- 
phismadas ou postas de parte, um grande pezar 
me tolda o espirito por talvez ir provocar alguma 
discussão menos respeitosa e quiçá offensiva da me- 
moria do querido morto. Quem sabe se porventura 
me enganarei doesta vez, e que a pedra rejeitada 
sirva ainda de alicerce ao edifício pátrio, tão cari- 
nhosamente ideado pelo auctor do Portugal Con- 
temporâneo! 

Como quer que seja, já não me despeço do lei- 
tor amigo sem frisar em um quadro preciso e suc- 
cinto as ideas basilares do patriota incansável e in- 
feliz, com o que me for suggerindo a experiência e 
a ardente aspiração por dias melhores a esta nossa 
querida terra portugueza. 



Digitized by VjOOQ IC 



196 



Não quero o privilegio de a poder salvar, nem 
supponho que venha dar novidade a ninguém, no 
que creio ser a aspiração e o sentir de todos! A 
desgraça é a mestra da vida e também das nações. 
E parece-me innegavel que uma mão pesada nos 
verga a todos sob o duro jugo de incalculáveis in- 
fortúnios. Tanto melhor, porque elles são em re- 
gra o caminho invio pelo qual a Historia rasga 
atravez dos tempos o caminho ascensional do Pro- 
gresso e da Justiça. Redemiremos com o nosso pró- 
prio sangue o que d'elle tivermos desperdiçado na 
loucura do Desejo e da Injustiça. As nossas victi- 
mas serão os nossos algozes ; e quando a onda po- 
pular se erguer ao furor dos ventos que espalhá- 
mos, então mediremos o alcance dos nossos desva- 
rios e veremos a Força enthronada, onde só deve- 
ria reinar o Direito e a Equidade. Será a Republi- 
ca? a Bancarrota? a Guerra Civil? o Finis Por- 
tugalise? Nâo sei. Será o que a Lógica manda e o 
que a Historia ensina: será a farta seara dos ma- 
les que semeámos, mas uma seara de cardos, que 
os nossos innocentes filhos hão de comer, se antes 
d'isso a deshonra, a vergonha, e por ultimo a fo- 
me, os não tiver riscado d^eutre os vivos ! 

Com razão fria, pois, assignalêmos as causas 
d'este estado miserável das nossas coisas, aguar- 
dando com resignação o ultimo acto da comedia 
nacional, em que todos mais ou menos somos com- 
parsas, como bons filhos que somos da mesma mãe 
— a Mentira. Sim, mentira é tudo isto : desde o 
rei a quem fizeram irresponsável e a Carta que foi 
uma dadiva^ até o povo soberano na miséria, e a 
pátria engrandecida no papel ! 
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A vida sob qualquer aspecto é a harmonia; e o 
organismo só medra quando as funcçoes se equili- 
bram. Toda a vez que o funecionamento d*um ou 
mais órgãos não é adequado ao seu fim, gera-se a 
morte. A*s naçSes também succede o mesmo: e 
como a nação é o conjuncto de individuos, a des- 
organisação doestes reflecte nas manifestações col- 
lectivas d'um paiz ou d'um povo. A* vida vegeta- 
tiva, intellectual e moral no homem, corresponde na 
naçáo também um modo de ser similhante. O que 
a nutrição é para o homem, assim a riqueza mate- 
rial está para um paiz ; o equilibrio da intelligen- 
cia pode representar-se pelos limites naturaes do 
meio geographico em que uma raça se desenvolve, 
como a religião e a moral se traduzem na ordem 
material das coisas pela aspiração coUectiva, ade- 
quada ao destino ethnico de cada povo. Toda a vez 
que o organismo-nação ultrapassa ou fica áquem 
dos limites traçados pelas condições naturaes d^uma 
raça, isto é, pelo conjuncto de aptidões ethnicas, 
de condições geographicas e d*outros factores não 
dependentes da vontade humana, dá-se uma nova 
ordem de coisas, ou o dynamismo social, que con- 
stituo propriamente o corpo da Historia. Então, ao 
desenvolvimento normal e natural, vem juntar se a 
corrente paralella d'uma vida artificial, de creações 
humanas, bellas umas, se obedecem ás leis imma- 
nentes da natureza humana, horríveis outras, se o 
organismo nacional, em vez d'um desenvolvimento 
adequado, cede ao império do capricho ou da for- 
ça. D^ahi as guerras, as revoluções, os tremendos 
cataclysmos que ensanguentam as paginas da His- 
toria. E a humanidade que aspira pelo progresso 

14 



Digitized by LjOOQ IC 



198 



á perfectibilidade, vem pelo caminho do retrocesso 
ás profundas decadencias, que a reduzem á vida 
rudimentar dos seres indefinidos. 

E' assim que nós chegamos ao estado actual. 

Portugal, bem ou mal, constituiu-se em nação 
histórica do pequeno condado, que a um aventu- 
reiro coube em sorte. Na primeira dynastia a idéa 
da independência geiminou a idéa da conquista ; e 
desde o fundador da nossa nacionalidade até D. Af- 
fonso III, a espada dos nossos reis traçou no mappa 
da Peninsula os limites da pátria portugueza. Com 
a dynastia d'Aviz, orgâo autochthone do corpo so- 
cial-nacional, o paiz attinge o máximo grau de for- 
mação! Constituido um organismo vivo, a repro- 
ducção é a sua tendência natural ; mas Portugal 
em vez de reproduzir-se no solo pátrio, sempre des- 
putado pela Hespanha; em vez de povoar e ferti- 
lisar o reino, espandiu-se, contra naturam^ por 
mares além, nas azas da fé e da gloria. Decerto 
que enchemos um século com o nosso nome, e que 
ainda vivemos á sombra dos nossos heroes; mas 
também é certo que despovoámos o reino, e á si- 
milhança do romano, corrompemo-nos com a fácil 
riqueza do Oriente, e o ócio que d'essa riqueza nos 
advinha. A conquista ultramarina desnacionalisou- 
nos, e a desnacionalisação é a característica da de- 
cadência d^um povo. Hoje somos liberaes, isto,^ 
aquillo, mas nSo somos o que fomos, nem sabemos 
o que nos convém ser. Geographicamente ficamos 
com um território aberto, sem praças de guerra 
que cubram as linhas de invasSo ou um exercito 
que defenda a fronteira; politicamente quebrámos 
todas as nossas tradicçoes, e vemo-nos á mercê 
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d'um punhado de aventureiros sem escrúpulos nem 
pudor ; como potencia colonial, somos um colosso 
no mappa-muridij com um deficit ultramarino tam- 
bém colossal ; intellectual e moralmente nem é bom 
fallar. 

Qual o futuro que nos aguarda? — eis a per- 
gunta que desponta aos lábios de toda a gente j 
mas a que ninguém se atreve a responder. D'eii- 
tre os homens públicos não ha um só que trace o 
caminho doesta nação, e que, com mão robusta, lhe 
prepare o futuro que lhe convém. Não apparece 
um homem inspirado de Deus, que salve este po- 
vo ! Nem um Nuno Alvares, nem um JoSo das Re- 
gras. O estado da nossa miséria manifesta-se na as- 
piração de muitos pela intervenção estrangeira , 
comtanto que se salve, os cabedaes de cada qual. 
E' o suicidio d'uma raça, a confissão da impotên- 
cia, o signal de que o nosso destino histórico fin- 
dou. Outros aspiram pela republica, não tanto como 
um ideal de grandeza pátria, mas antes por senti- 
mento de desforra, de allucinaçao materialista. 

Será esse porventura o nosso termo^ porque a 
monarchia só se mantém pelo amor, coisa que não 
existe onde o egoismo domina; e já alguém escre- 
veu que a pobreza é a ruina das monarchia^, 
como a riqueza a das republicas. Ora, nós além 
da pobreza temos todas as tradicções rotas, todos 
os fundamentos em que nos constituimos em Es- 
tado, destruidos pela base. O nosso liberalismo falso 
como todo o liberalismo, criou uma tradição perni- 
ciosa, que hoje norteia a sociedade portugueza. Re- 
firo-me ao nosso cosmopolitismo improductivo e es- 
téril, ao nosso positivismo ou materialismo politico^ 
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destituído de ideaes e nobres aspirações. E* o que 
notaram os três maiores vultos da nossa epocha: 
Herculano, Garret e Oliveira Martins. Os dirigen- 
tes não sabem, e se sabem, nSo querem, que exista 
uma pátria portugueza, um Portugal digno do seu 
nome, a não ser como feudo próprio a explorar ou 
como Quinta de Recreio á beira mar plantado. 
Triste, bem triste tudo isto ! Nada porém, causa 
surpreza aos que conhecem o como e porquê 
as sociedades definham e morrem. O processo de 
dissolução, pois, está feito, e a tensão do mal-estar 
nacional já marca o ponto de explosão na caldei- 
ra, onde refervem os ódios. A caldeira é o The- 
souro. 

Parece que entre nós, dadas as noções exactas 
do século e, sobretudo, o desastre da republica bra- 
zileira e a sedição do Porto, pensa-se em organi- 
sar qualquer coisa de mais avançado, para não di- 
zer anarchico. A crescente expansão do socialismo 
semita^ que não teve com Anthero e Fontana o ca- 
racter hodierno, não escapa aos olhos do observa- 
dor. E' natural que os próprios excessos da doen- 
ça curem o mal, e que mais uma vez a vontade 
dos homens naufrague ante coisas inesperadas. E 
quando mesmo se pensa nas luctas coloniaes dos 
dois reinos do Peniusula, alguma coisa de fortuito 
parece sustar o desenlace lógico dos successos, 
embora os seus encargos venham a reflectir»- 
se no depauperado estado das nossas finanças. O 
que, porém, não soífre duvida, é que os homens 
carecem de soflfrimento para se retemperarem. E 
estes não nos têm faltado ha um tempo a esta 
parte, como presagio de melhores dias. Não só os 
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erros, mas também a mão da Providencia pesa so- 
bre nós : e quando a Providencia castiga é porque 
não* nos desampara. 

Mas será licito esperar melhores dias? O actual 
ministério apresentou-nos um programma que fez- 
nos lembrar o da «Provincia» aqui ha annos, e o 
empenho que o sr. Augusto José da Cunha mos- 
tra pela cultura do Alemtejo, traz-nos á memoria 
o Fomento Rural de Oliveira Martins. Oxalá que 
um verdadeiro patriotismo inspire todos os portu- 
guezes; que, abandonadas todas as rivalidades, a 
paz venha coroar os esforços de todos pela recon- 
stituição da nossa pátria abatida! 

Sem querer, pois, apresentar medidas salvado- 
ras, nem planos d'uma allucinaçao doentia; sem 
mesmo pretender descobrir a pedra philosophal ou 
o elixir para os nossos males, que me parecem in- 
curáveis, já devido a vicios orgânicos do corpo da 
naçào, já porque nos falta competência, diremos 
apenas o que nos suggere a mente attribulada ante 
a perspectiva d^um terrível desastre, e o coração 
que Deus nos deu para amar a minha gente e a 
minha terra. Porventura está na mente de todos o 
que vamos dizer, mais pelo desejo de sermos úteis 
do que pela vaidade ou orgulho que, por serem 
inúteis, nos não demovem. 

Em primeiro logar convém affirmar que, mal 
por mal, preferimos a monarchia a qualquer outro 
regimen politico, não só porque a mudança das in- 
stituições traria naturalmente luctas, mas sobre- 
tudo porque a questão politica não depende de for- 
mas de governo, nem as ha melhores ou peores, 
desde que os governantes comprehendam a mis- 
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são de governar. El-Rei Dom Carlos, digo-o sem 
lisonja, se não tem grandes virtudes com que tan- 
tos reis illustraram o throno portuguez, é de certo 
um chefe doestado que não inspira ódios, porque ê 
fundamentalmente bom^ generoso e justo. Pessoal- 
mente não ha homem de bem a quem S. M. não 
mereça aíFecto, e què não reconheça que o seu 
único peccado é ter nascido rei. E se alguém -o 
julga responsável pelos nossos males, é porque não 
quer reconhecer que o maior responsável por elles 
somos nós próprios. Seria além d^isso loucura ou 
malevolencia exigir que um rei constitucional fosse 
um grande rei. E todavia esse rei constitucional 
tem sabido atravessar um reinado repleto de dis- 
sabores com a coragem, prudência e generosidade 
d'uma grande alma. A Historia um dia dirá, se a 
sua má estrella o derrubar, que o rei Carlos I de 
Portugal não foi um cobarde, um déspota, um vin- 
gativo ou um sórdido. Não, a Historia julgal-o-ha 
talvez um infeliz, mas nunca um miserável. E isto 
impoe-nos o dever de o amar e o direito de o de- 
fendermos : a nobreza d^im homem está am reco- 
nhecer a nobreza alheia. Eis o que pensamos e o 
que achamos dever dizer, lamentando sinceramente 
a insânia que se apoderou de todos nós, e que nos 
ameaça sepultar nas ruinas d^um dia de feroz lou- 
cura ! 

Posta, pois, de parte a idéa de qualquer aven- 
tura politica, resta saber, dada a impossibilidade* 
de sermos provincia da Hespanha, se podemos ser 
um reino hegemónico da Península. Em Camões e 
e Oliveira Martins transparece esta idéa, que pode 
er um sonho, mas que tambeni pode vir a tornar- 
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se uma realidade. Alguns dos nossos' reis aborda- 
ram á esta questão por um processo que nâo con- 
viria repetir-se, já pelo espirito da nossa epocha, 
já porque a conquista seria contraproducente. Nem 
1580 nem Toro ; a batalha de Salado tem a signi- 
ficação histórica das aspiraçSes d*uma raça. E como 
a familia portugueza é a familia guerreira da Pe- 
ninsula, a ella compete preparar-se como a Rússia 
para a victoria sobre a Revolução. Seria esse tal- 
vez o ponto de partida para a sua hegemonia, se 
um melhor concerto das duas naçSes nSo cimen- 
tasse a uniSo dos dois povos irmãos, bem menos 
antagónicas que o allemSo e o prussiano. 

Desde que Portugal não soube ou não poude ser 
potencia colonial á mingua de recursos, de homens 
e de aptidSes, força é tornar-se potencia continea* 
tal, e voltar ao trabalho de consolidação interna, 
que olvidou por aquillo que lhe deu nome no pas- 
sado, e parece querer riscar-lh'o no futuro. Tudo 
em Africa está a indicar-nos que não é possível lu- 
ctar onde se degladiam formidáveis interesses á 
sombra de não menos formidáveis canhSes. O lit- 
toral norte da Africa que seria o nosso adequado 
destino, como barreira ás invasões berberes, aban- 
donamol-o peloBrazil, pela Ásia, pelas duas Africas. 
A prova que errámos, é que iamos sendo colónia 
do Brazil ; que as Africas só nos consomem homens 
e dinheiro, e que na Ásia e por toda a parte o 
gentio educado pelos nossos inimigos, conhece- 
dor da nossa decadência, se revolta contra nós. 
Em vez de apagarmos o incêndio que já se ateia 
em casa, corremos, corremos a apagar o de fora, 
allucinados pela visão d'uma Africa Portentosa que 
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se nos foge.' Que faremos depois, sem dinheiro e 
sem colónias? 

E' para nós seria a questão colonial. D'ella de- 
pende a nossa melhoria económica e financeira, 
mas d^ella também pôde vir-no3 a morte. A exi- 
guidade do nosso território^ da população e dos nos- 
sos recursos, nâo comporta a manutenção d'um 
império colonial tão vasto, embora sempre fique 
para a historia o nosso heroismo e os beneficies da 
civilisão christã, que para ahi levámos. Mas qual- 
quer dia, como já tem succedido, esses núcleos de 
cívilisaçâo hão de desapparecer á mingua de recur- 
sos, e assim ficará frustrado o melhor fructo dos 
nossos esforços. 

Parece-nos a nós que andaríamos melhor em alie- 
nar, com excepção d^Angola, todas as nossas coló- 
nias e pagar a nossa divida colossal. * Angola seria 
uma colónia agrícola, e quem sabe um principado 
ou mesmo reino sob o sceptro do exilado Bragan- 
ça. Talvez uma percentagem dos seus rendimentos 
em favor do thesouro metropolitano fosse o melhor 
titulo da nossa suzerania. Acho bem melhor isto 
que a febre das Companhias, que de portuguezas 
só teem o nome. Se não pudéssemos alienar umas 



♦ Os politicos go tam explorar o patriotismo a propósito 
de alienaçã') das colónias ; mas elles próprios sabem que o 
primipio dt' alienação está consignado em Íeis expressas (21 
de acosto de 1856; 4 de dezembro de 1861; 21 de maio de 
1892) e que se tem alienado t rritorios ultramarinos com 
tal desprovei to para á|naçâo, que o decreto de 27 de setem- 
bro de 1894 tornou-o dependente da sa leçâo parlamentar. 
Aqui está o patriotismo do3 poliricos! 
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e concentrar todos os nossos esforços em Angola 
ou tornal-a pelo menos um novo Brazil, a melhor 
colónia nossa desde que deixou de ser nossa coló- 
nia, então trabalhássemos para dar ao mundo um 
novo exemplo de esforçada arte e saber, refor- 
mando a nossa politica colonial. Déssemos a cada 
possessão um regimen politico adequado; organi- 
sassemos um corpo colonial administrativo hierar- 
chico, que fosse instruído na geog^raphia, historia, 
lingua, leis e usos de cada colónia a que os func- 
cionarios se destinassem; deixássemos sobretudo 
de pataratas e de phrases e administrássemos com 
acerto, justiça e patriotismo; que, afinal, um dia, 
quando as colónias se emancipassem, o que é fatal 
n 'estes rebentos do organismo nacional, tivéssemos 
mais um irmão e um abrigo. Imitássemos politica 
e administrativamente a sabia e patriótica Ingla- 
terra, em vez de phantasiarmos reformas para 
satisfação da nossa vaidade. Se nada d'isto pudés- 
semos, ao menos procurássemos colonisar o Alem- 
temjo á antiga portugueza, á imitação do que. fa- 
zemos em Africa com as ordens religiosas. Parece- 
rae que os brancos merecem tanto ou mais que os 
pretos, os sacrifícios que o governo portuguez faz 
por estes. 

Não se poderia, por exemplo, querendo manter- 
mos o nosso império colonial, formar uma liga das 
nações latinas para a civilisação africana, repre- 
sentadas em Lisboa por um directório mixto? A 
vantagem de transformar Lisboa em porto de tran- 
sito obrigatório aos navios dos paizes federados, 
pagando um tanto ad valorem; o compromisso de 
empregar um certo numero de portuguezes ou dar- 
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lhes preferencia em igualdade de circumstancias, 
segundo estipulámos quando foi da cedência de 
Bombaim, não dariam bons resultados? Se o con- 
domínio, systema alias inaugurado por Andrade 
Corvo, com a Inglaterra, nâo fosse exequivel, não 
o seria o aforamento a governos estrangeiros ou a 
companhias sob a responsabilidade directa dos res- 
pectivos governos?. . . 

.Cá em casa também talvez se pudesse melhorar 
o regimen politico, sem grandes idéas, nem sober- 
bas reformas; simples e comesinhamente. 

Um rei constitucional embora não seja o ideal de 
rei, é comtudo um typo consagrado pela evolução 
das idéas. Nunca, porém, em absoluto uma forma 
de governo pode ser a melhor ou peor, porque 
o critério sobre que assenta a origem do poder é 
transcendental, e nenhuma theoria abstracta cor- 
responde á realidade. O melhor processo de gover- 
nar é simplificar, é adaptar o órgão representativo 
do estado sociável á indole de cada povo ; é evitar 
as mudanças e os conflictos, a quebra das tradic- 
çoes e a somma do trabalho accumulado, sem o 
qual não pode haver progresso nem civilisação : é, 
afinal, a justiça como norma e o dever como lei. 
Se nós moralisassemos o imposto, fecundássemos 
o solo, tornássemos genuina a representação na- 
cional, libertássemos a Egreja, organisassemos o 
exercito e adequássemos a instrucção á indole 
doeste povo e a tornássemos mais proficua e mais 
elevada nos seus fins, teríamos feito muito, senão 
tudo o que humanamente pode contribuir para o 
bem^-estar d'uma sociedade. 

Com respeito ao imposto, sob um único typo, 
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parece-nos que o melhor seria taxar apenas a pro- 
priedade, o commercio e a industria, isto é, totJi* 
aquelle que vivesse do trabalho alheio. Os que vi- 
vem au jour le jour pagariam um imposto quf^ 
não excederia ao provento d'um dia de trabaíh*) 
para que tivessem o direito aos serviyos públicos 
como a justiça, que seria gratuita. Abolir-se-hiani 
os direitos sobre os géneros de primeira necessi- 
dade. 

A base da representação nacional seria a riquí^za 
e o mérito. Assim, dos quarenta maiores contri- 
buintes seriam eleitas as camarás municipaes pelo 
sufFragio de todos os maiores, que soubessem ler ou 
fossem chefes de familia. As camarás com as au- 
ctoridades civis, militares e ecclesiasticas do Dis- 
tricto elegiam os seus representantes em cortes. A 
camará alta ficaria composta dos Bispos, generaes, 
e vice-almirantes, chefes de repartição, directores 
de estabelecimentos scientificos, e de grandes em- 
prezas ou bancos, por nomeação regia. Os repre- 
sentantes da velha nobreza e os pares mais velhos, 
isto é, os que não tivessem menos de 50 annos, 
nem mais de 80, sem mancha na sua vida publiiM 
e particular, constituiriam o Conselho d^Estado. 
As camarás municipaes e a dos deputados seriam 
eleitas de 5 a 5 annos ; a camará alta seria apenas 
renovada nos membros que faltassem. Em vez de 
discussão, questões previas e toda a verborrheia, 
as camarás funccionariam em commissSes perma- 
nentes, a baixa presidindo ás suas commissões t(*- 
chnicas um membro da camará alta cujas aptidões 
correspondessem ao serviço d'ellas: um genera! 
presidiria á commíssão militar, um bispo á commis- 
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&âo ^eclesiástica, etc, etc. Os trabalhos parlamen- 
tares durariam de janeiro a junho e dWtubro a 
de7,i mhro. Para uma lei passar, seria necessário 
qxw ella fosse approvada por ^3 <Í2,s commissoes 
reíipetítivas em ambas as camarás; mas se o Con- 
í^elho d'Estado a nâo approvasse também por ^3, 
Yoltaria com as emendas para ser de novo discu- 
tida. O Conselho d^Estado nunca poderia rejeitar 
nma íei 3 vezes approvada pelas duas casas do 
Parlamento. N'este caso, e só n'este, o rei poderia 
annulal-a com o seu veto; mas ainda assim a lei 
í^eria [íromulgada por espaço d'um anno, para ex- 
periL-ncia, depois do qual voltaria de novo ao Con- 
selho para ser approvada ou rejeitada definitiva- 
mente, 

( íora relaçSo á Egreja convinha inteira liberdade 
em jurisdicção ecclesiastica. Os bens ecclesiasticos 
deveriam ser restituidos ; estabelecer-se-ia a dota- 
ção do clero. Os Institutos de beneficência ficariam 
a(í cuidado dos Bispos, que podiam confial-os ás 
f»rcleris religiosas, podendo o governo fiscalisar. 
Assim como a justiça deve ser gratuita, assim 
a E^q-eja ficaria livre d'entre um estado livre, 
com uma dotaçSo correspondente, porque o Estado 
íHiTi tanta, senão mais, obrigação de manter e de- 
iVniler os interesses materiaes da sociedade como 
os espirituaes. Os serviços clericaes seriam gratui- 
toí3. As camarás municipaes organisariam um ser- 
viço gratuito para a condncçâo dos cadáveres, coisa 
í|u*^ me parece tSo humana, como a instituição dos 
bombeiros, por exemplo. E como para haver reli- 
gnui /' necessário que haja um clero que se impo- 
jilia pelo seu saber e virtude, fora mister reformar 
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os seminários ; estabelecer a promoção ecclesiastica 
sobre bases sãs e solidas, como as da virtude e 
saber; fiscalisar e visitar as parochias por sacer- 
dotes idóneos a fim de manter a mais rigorosa dis- 
ciplina e o exacto cumprimento dos elevados de- 
veres sacerdotaes. Parece-me que em Roma se de- 
veria formar o núcleo dos doutores que depois vi- 
riam presidir e leccionar nos nossos seminários. 
Além d'isso parecia-me útil que os nossos seminá- 
rios formassem duas classes de sacerdotes, uma 
parochos d'aldêa, e outra para o exercicio de func- 
ç5es mais distinctas nos centros populosos : ims, 
sacerdotes práticos^ simples, profundamente instrui- 
dos na vida espiritual; outros, profundos theolo- 
gos, versados na contraversia, conhecedores dascien- 
cia, altos pregadores, illustrados á maneira d^um 
Didori ou do nosso P. Senna Freitas. Escuso de 
encarecer a necessidade que temos de ministros do 
altar que firam a nossa intelligencia, que arrebatem o 
coração, que nos deslumbrem até pela eloquência 
virilmente christâ, pela erudição, pelo zelo apostó- 
lico, por aquella sublime elevação de ideas e senti- 
mentos que vence, domina e arrebata o publico, 
sempre ávido do que consola e fortalece. tJm cle- 
ro decadente é o signal certo da morte d'um povo. 
Fallando da força espiritual naturalmente sou 
levado a dizer alguma coisa sobre a força mate- 
rial — o exercito. Temos excellentes soldados, há- 
beis oíficiaes, todos valentes, assaz instruidos, no- 
bremente dedicados ao serviço da Pátria ; mas 
não temos exercito ; falta-nos aquillo que faz da 
força bruta uma escola e uma instituição. E' ne- 
cessário sublimar o nosso espirito militar, é mis- 
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ter educal-o, tornando a profissão das armas um 
amor e uma honra. 

Em primeiro logar bons quartéis, e nada de re- 
missões. Todos os homens validos devem ser sol- 
dados, e cada corpo de mar ou terra devia recru- 
tar homens segundo as regiões. Um ribatejano 
nunca pode dar um bom marinheiro, ou um habi- 
tante do littoral um bom soldado. Attenda-se á Ín- 
dole e hábitos de cada região, adequando a equi- 
pagem ao clima e 4s condições do solo em que te- 
mos de operar; criemos até regimentos characte- 
risticos do meio, raça e aptidões, como os alpinos 
da Itália, os Zuavos ou os highlanders da Escócia. 
E' necessário que haja não só uma instrucção pro- 
fissional, mas que se cultive o espirito militar en- 
nobrecendo o soldado, dando-lhe conhecimento dos 
nossos feitos, dos nossos exemplos de heroísmo e 
amor pátrio. Um estudo, emfim, graphico e repre- 
sentativo das acções militares, a biographia dos 
nossos grandes capitães. O quartel deve ser uma 
casa e um templo, um arsenal e um museu de his- 
toria militar; que o soldado veja os quadros dos 
seus santos militares, que decore as phrases relam- 
pejantes dos grandes cabos de guerra, que tenha . 
orgulho e brio, que saiba amar a pátria confiada e 
religiosamente. Que seja forte e são, crente e no- 
bre, porque não ha coragem sem força moral. As- 
sim o nosso exercito será mais do que uma machi- 
na, será um escudo irresistível, um baluarte inex- 
pugnável. 

Se é necessário educar o espirito militar, que di- 
rei do espirito publico que, á mingua d^uma ins- 
trucção solida e adequada, quasi não existe? Quem 
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se orgulha hoje de ser portuguez? quem sente 
amor pelas instituições? quem respeita as nossas 
sabias tradições? quem olha com desvanecimento 
aquelle symbolo da pátria, tão desrespeitozamente 
hasteado pelas barracas de feira e á porta das ta- 
bernas ? O que aspira e sente a nossa mocidade ? 
Para onde caminha tudo isto sem norte, nem guia? 
Força é portanto fazer da instrucção nâo um ca- 
bedal sem nexo, nem objectivo. Precisamos criar 
escolas, formar os inestres e infundir um novo es- 
pirito n'esta raça sem ideaes, porque reduziram-na 
apenas á matéria collectavel. Em tudo e por tudo 
deviamos n'este ponto imitar a instrucção e edu- 
cação dos inglezes. Tornar o ensino pratico, ade- 
quado ás nossas necessidades e fortemente nacio- 
nalisador. Como é possível haver portuguezes se 
descuramos do ensino da lingua, da historia, da 
litteratura e geographia pátrias ? Onde estão os li- 
vros escolares, os mappas magníficos, a edição dos 
nossas clássicos, a resenha dos nossos usos e cos- 
tumes, as biographias, as viagens, emfim, tudo 
quanto nos dê a consciência do que fomos, do que 
somos e do que podemos ser? Um inglez ou um 
allemão que sahe da escola, é um typo da sua ra- 
ça, sente-se forte e orgulhoso, é um coração enno- 
brecido e uma mente formada. E faltam porven- 
tura entre nós talen-tos e aptidões, bons professo- 
res e até livros bem feitos? Não. O que nos falta 
é uma força coordenadora, falta-nos governo de ho- 
mens que saibam e queiram. Não pode haver um 
grande povo sem educação e piedade. 

Ao lado da instrucção anodyna e immoral, sem 
estimules, temos a imprensa e o theatro — duas 
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vergonhas tiacionaes; Ambos são o termo e a re- 
presentação da decadência publica. Sem sentimento 
nem verdadeira arte, o theatro torna-se apenas um 
divertimento. O materialismo e cosmopolitismo mo- 
dernos mataram a arte dramática, como o espiri- 
to demasiado industrial anniquilou a architectura. 
A imprensa, que devia ser um sacerdócio, substi- 
tuiu a arma branca dos antigos, e exprime em pa- 
lavras o que O' punhal faria nHima encruzilhada: é 
uma dás formas da lucta pela vida, úín instru- 
mento novo da forma constitucional, d^essa inven- 
ção perniciosa do partidarismo . 

Logo que houvesse educação nacional e phílosõ- 
phica, reflectir-se-hia nó theatro e ná imprensa. 
Nós tinhabuos a lucrar se conseguissemos fundir 
n'um molde nacional o que o theatro hespanhol 
tem de nobreza, com o que de religioso e profundo 
se encontra em Shakspeare;Qiiem(Jriassè este typo 
dramático ém combinação 'com' o que o Fr. Luiz de 
Sousa tem de adoravelmente poTtugUez, teria pres- 
tado um relevante serviço ás lettras pátrias, 

A imprensa deixaria de ser ò <jue é entre nós 
se, em veiz de tantas reformas, fizéssemos apenas 
o seguinte: 

iJ^ á empreza è os capitães seriam portuguezes. 

2.® O' capital nunca seria inferior a 20 contos. 

3.^'havetiá um único redactor r6sjporisavel,'pôP- 
tuguez nascido no reino, com rendimento mínimo 
annúal dè 800j5ÍOOO réis e diplomado ein qualquer 
curso superior. ' 

4.^ plena liberdade de accusaçãò, cotíitanto que 
fosse clara, precisa e documentada. 
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4.* se o redactor não provasse a accusação noíí 
tríbunaes, o jornal seria supprimido e multado em 
proveito do ofFendido. 



Perfiinctoriamente desempenhamo-nos d'um d«- 
ver, que um simples bom senso nos dictou, e que 
um natural amor pátrio nos levou a formular ein 
publico. Os nosso votos talvez sejam ephemeros e 
de nenhuma valia. Não nos atormenta esta idéa ; 
affligir-nos-ia o silencio, ingrato e culposo, sobre ã^ 
cinzas d^aquelle que foi nosso mestre -e amigo An 
alma, e que é decerto o portuguez, que nos nossos 
- tempos se tomou mais credor do nosso culto e re- 
conhecimento. 

S.e nada se puder realisar das suas aspiraçoe.s, 
eu quizera ao menos ver a sua memoria perpe- 
tuada pela seguinte' forma : 

O governo comprava á viuva o gabinete, t^\ 
qual como o deixou, do chorado escriptor, e insta- 
lava-o em sala apropriada na Bibliotheca Nacional. 
Sobre a porta a legenda: Gabinete do historiador 
O. Martins. Ao centro o seu busto sobre uma to- 
lumna, em cujas faces se insculpiriam, em fran- 
cez, portuguez, allemão e inglez, a data do nasci- 
mento e morte do escriptor, e os titulos das suas 
obras. 

Assim, a Pátria, depois do seu dedicado ami^o 
sr. Henrique de Barros Gomes, ter lhe-ia prestado 
o culto mais carinhoso e perdurável, a que é dado* 
aspirar um bello talento e uma nobre vida. 

15 
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«O Occidente)) de 1 de .setembro de 1894. Artigo do sr. 
Eduardo Prado. 
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«Correio da Noik)) de julho de 1896. Artigos da Ex,"^' 
Sr.* D. Maria Amália Vaz de Carvalho e do sr, Tei- 
xeira de Queiroz sobre o a Príncipe Perfeito» de Oliveira 
Martins. 

Prefacio do Príncipe nPerfeito^) pelo conselheiro Bar- 
rou Gomes, Liv. Peixeira. 1896, 

Estudos sobre a litteratura contemporânea, cap. OH- 
veira Martins. Ln\ Universal. Porto. 1896. 

Oliveira Martins, Antlteiv de Quental, por Joaquim 
d' Araújo. Companhia Editora. Lisboa. 1894. 

A Crise, cap. Oliveira Martins e o germanismo po- 
litico, por Silva Cordeiro. Franca Amado. Coimbra. 
1896. 

As minhas opiniões. Cap. Ç. Martins por Teixeira de 
Queiroz. Lisboa. 1896. 

O sr. Oliveira Martins e o seu projecto de lei sobre o 
fomento rural por Jayme de Magalhães Lima. Porto. 
1887. ' 

*y Revista Europea de Madrid)) de 18 de maio de 187 9 y 
trata da Hist. da Civ. ibérica de Oliveira Martins. Diz : 
«... haria jwr si sola la repuíaeion de su autor.)} 

<( Correspondência de Portugal. Lisboa, 13 de junho de 
1879, art. de M. de Bulhões. 

((Coumiercio do Porto»» HO de junho de 1879. Art. de 
Jiodrigues de Freitas. • 

«Q Jnstitutor) Coimbra, maio 1879. art, dofír. Au- 
gusto Bocha; 
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^<JorfUtldo Commercio» Lisboa /> de Novembro de 1879. 
AH. sobre Ck\ iber, 

Commercio de Lisboa^ '^1 de novembro de 1879. Art. 
ih Souza Viterbo sobre a fíist. de Port. de O, Martim. 

«O Protesto» de 30 de novembro de í879.Art. sobte 
ft ílist. de Port. de Oliveira Martins. 

\ Correspondência de Porlugah de ÍS de dezembro de 
fie 1879. Art, de 31. Bulhões , idem. 

'(Commercio do Porto» de 81 de dezembro de 1879. 
Ari. de R, de Freitas sobre a Civ. iber. e Hisl. de Port. 
(íe O. Martins. 

'iBibliographia Portugueza^ n.'' 1, 2*" anno. E. Char- 
dron. idem, idem. 

<cO Positivismo» w." 2, 2.** ímno, dezemòw, ianeiro 
Í878'1880. Estudo sobre a fíist. de Port. de Úliúeira 
Martins, por T- Braga. 

^í Commercio do Porto» de 26 de maio de 1880. Art. 
de R. de Freitas sobre o Brazil e as Colónias de Oliveira 
Martins. 

i( Diário de Noticias» de 13 de maio de 1880, Art. sobre 
u Brazil e as Colónias. 

'( O Protesto» w/ 246. Art. sobre o Brazil eas Colónias^ 

u Correspondência de Portugal» de 13deabaildel880. 
Art. de M. de Bulhões, idem. 

¥ Diário de Noticias de Lisboa» de 18 de maio de 1880. 
Krt.deF.Ad. Coelho. 
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HAilantieoy) w.* 12, art. de J. de Souza Monteiro. 

«A ArUií ISSO, art, de Bulhão Pato sobre o Brazii r 
as Colónias, 

« Correspondência de Portugah de ,5 de Agosto de ISSO. 
Art. de M. de Bulhões. 

«Diário da Manhãn de lò de Outubro de 1S80. Art. 
de Ramalho Ortigão sobre os Elementos de Anthropolo- 
aia de O. Mariins, reproduzido da « Gazeta de Noticias 
ao Rio de janeiro. 

9 Atlântico^ de 28 de outubro de ISSO. Arí. de J. Ba- 
talha Reis, idem. 

it Correspondência de Poflugah n."* 474. Art. de M. de 
Bulhões. 

iíCoimbra Medica» de lò de Janeiro de 1881. Estudo 
do Dr, A. Rocha sobre a Anihropologia de Oliveira Mar- 
tins. 

n Partido do Potort Lisboa. Folhetim sobre a Historia 
de Portugal de O. Martins. 

H Diário de Noticias» Lisboa. 10 de dezembro Je 1879 
idem. 

«The Atheneumy^ Londres. 3 de janeiro de 1880. Es- 
tubo sobre a Civ. iber. e historia de Px>rtugal. Diz: * . . . 
the sentiment of truth mth which it is inspired gives it a 
Mgh chim to public esteem.» {refere-se á Historia de Por- 
tugat. 

«O Occidentem de 16 de Novembro de 1879. Guilherme 
de Azevedo. 
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idievista de Coimbra)) n."" 3, 1880. Estudo de Carlos 
Lobo d' Ávila. 

(fO Instituto)) Coimbra, Fevereiro de 1880. Estudo do 
Dr. Augusto. Rocha sobre a Historia de Portugal. 

(( Gazeta de Notictas)) Rio de Janeiro, de 9 e 28 de ja- 
neiro de 1880, Folhetim de Ramalho Ortigão, idem. 

«O Positivismo» n/ 5, 1.^ anno, Porto. Estudo de 
Theophilo Braga sobre a Civ. iber. 

((Diário Illuslrado)) de 16 de Novembro de 1879. Ar- 
tigo de Alberto Pimentel sobre a Historia de Portugal. 

(( Diário de Noticias» de Lisboa de 7 de dezembro de 

1879. Art. de Bulhão Pato, idem. 

(i Diário da Manhã» de lõ de novembro de 1879. 

(íBoletin histoiico» Madrid, n/ 11 de novembro de 

1880. Bibliographia, Marcellino Gesta y Leceta. 

((O Atlântico)) n."" 26 publica excerpto em folhetim do 
(.(Portugal Contemporâneo)^. 

ttO Positivismo)) w.*' 1 e 2 de 1881. Júlio de Mattos. 

((Jornal do Commercio)) de 26 de maio de 1881. Eduardo 
Bumay. 

((Revista Sei en ti fica e Litteraria)). Luiz Woodhouse, 

((O António Maria» de 26 de abril de 1881, 

((Revista Scientifica e Littteraria» n."" 3 dé fevereiro de 

1881. Luiz de Magalhães. 
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«o Conimbriceme)) de 4 e 28 de maio de 1881, 

«A Voz do Operarioh Lisboa, ô de junho de -/n^7. 
Pedro de Carmino. 

n Correspondência de Portwjah de 20 de abril de JssL 
M, de Bufliôes, 

a O Conimbricense» n." 3536, 

ciJornal do Commercioi» de 24 de julho de 1881, Cniiia 
Schimidt Branco, 

((Diário da Manhã» de 30 de Aqosto de 1881. J. I , 
M,P, 

(Jornal do Commercio» de 13 de outubro de 188L 

«O Positivismo» secção Bibliographica, estudo rSfítm' 
<( Portugal Contemporâneo» por T. Braga, 

a Correspondência de P mingai» de 20 de julho de 7^^^ / . 
Jf. de Bulhões 

((O Instituto», Boletim bibliographico. Dr. Augitsío 
Rocha, 

((O Positivismo» de agosto e setembro de 1882. Dr. 
Júlio de Muitos. 

((Nova antologia» Rassegna deite litteratura stranint'. 
Florença, Angelo de Gubematis. Dtz que Oliveira Mar- 
tins, ((uon solo concsce i migliori lavori publicati ttf*! 
nostro tempo altinenti ai suo soggetto, (Raças humumis p 
a Civ. primitiva) ma cio che era pixi árduo, seppe nm- 
Mtire in sueco e in sangue tanta vàrietà di dotínita r 
ordenaria didathicamente. » 
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tí Commercio de Portugal» Lisboa JSSl, »/* 649, 651 y 
itõô, fJ6í, t;67, 674, 687, 696, 711, 725, 733. Eduardo 
Burnoff, mie de artigos sobre Elementos de Anthropo- 

lofjia. ' 

i^Jornat do Commercio» Lisboa 1882, /*."• 8476, 84S6, 
S4m >>**"í /^» ^f>27, serie de artigos de F, Adolpho Coelho^ 
idem. 

« Çorrfspondencia de Portufjah de õ de fevereiro de 
JSK^. j}/. de Bulhões. 

uXova Antologiayi, Anaelo de Gubernatis, Sobre Sj/s- 
tenm da.s Mjithos de O, Martins diz: « . , . i/ dotto antro- 
pohgo ha una rica erudizione in matéria mitológica, o 

^^Rnntf* Vniversalle^) n.** 5 artigo de Ánthero de Qtien- 
tiiL 

» Hnixta de Espanar) de 2ò de marzo de 1884, Emilio 
Casirflar diz: «... Focos escritores, muv poços, poseen 
fiOfl m Europa la universalidad de aptituaes y la copia dt 
conmfnimtos que Oliveira Martins», 

M Thr Amdemyr) n.* 644, setembro 1884. 

njnrmd do Commercio» de 2 e 3 de dezembro de 1886. 
Maria Anmlia Vaz de Carvalho. 

^El Atlântico» de 2 de Julho de 1886. 
*f Correspondência de Portugal» de 13 de Agosto de 
Íí^s3, M. de Bulhões. 

ifVAtheneum Belge» de 15 de Abril de 1883. Emilio 
de Lavele^ referindo- se ao Quadro das Instituições Pri- 
miHms dn: «// serait bien désirable qu*un de nosjeunes 
mmnt sf ronsacrat tout entier á Vétude de cette branche 
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nouvelle et si importante de riústoire: Les origines de la 
civiUsation)). 

a Correspondência de Portugal» de :í9 de julho de Ws:j 
M. de Bulhões. 

«A Locomotiva)^ de H de outubro de iW5, Aleaxindre 
da Conceição, 

nCommercio do Porto» de 2() de março de Ihisd. Antó- 
nio Teixeira de Macedo, 

nPrimèíro de Janeiro» de 17 de julho de 18H4. Folhetijn 
de C. C. Branco. 

(íPrimeiro de Janeiro» de 24 de julho de 1SS4. Folhetim 
de C. <J, Bmnco. 

(( Cmrespondencia de Portugal» de 27 de novembro de 
1883. 

Vbersicht iiher die netiesten Publikationen Deulschlands 
und des Mislands. Estudo de Emílio Laveley sobre quasi 
toda a obra de Oliveira Martins. 
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Ao 111.""' e Ex."'" Sr. 



Dr. António de Assis Teixeira de Magalliães 

Digníssimo Lente Cathedratico da cadeiiu de «Sciencia e Legislação Financeira « 
NA Universidade de Coimbra 



Em testimunho de apreço pelo seu talento e como prova de amiaidé 



O. D. C. 



O AUCTOR. 
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POUCAS PALAV.RAS 



O qae den origem a eu conceber este limi- 
tado estudo sobre Pedagogia foi o facto de 
ser pae e por consequência amar os meus 
filhos. Outro facto importante e occasionaJ 
levou o meu espirito a preoccupar-se dema- 
siado com a educação das creanças. Convi- 
dado a reger algumas disciplinas de instru- 
cçao secundaria em um coUegio particular 
vi-me mais em contacto com a nossa classe 
escolar, com a mocidade, que sempre me 
despertou carinho e interesse. 

Palpei então com pasmo e dôr a profunda 
miséria a que se vota entre nós essa classe 
sympathica e esperançosa. 

Nunca na minha vida pensei encontrar 
espectáculo tão desolador ; em nenhum paiz 
as meigas creanças estarão votadas a uma 
perdição tão certa. As escolas, os compên- 
dios, os mestreSj com raríssimas excepções, 
constituem uma machina formidável de in- 
commensuraveis desgraças. A mocidade ve- 
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geta, estiola-se entre o vicio e a estupidez ; 
a instrucção com o seu systema de favori- 
tismos, de efiapenhocas, de ausência de brios 
e estímulos, com a sua superficialidade e 
avidez, com as suas chichas e venalidades, 
é um monstro gerador de monstros. Não 
exaggero. A mais d'um pai ouvi lamentar a 
sua sorte por causa do filho ; a mais d'um 
rapaz pretendi em vão sustar o passo no 
declive da perdição. A nossa mocidade está 
condemnada. Os pães julgam que as suas 
crenças liberaes os obriga a educar os filhos 
á rédea solta; os mestres completam a obra 
anarchisando-lhes o cérebro. E' raro encon- 
trar-se entre nós um alumno que diga bem 
do mestre ou um mestre que ame o seu dis- 
cípulo. Este, cabula e pelintra, aquelle quasi 
sempre inflado e ôcco. E' simplesmente deso- 
lador e afflictívo. 

Não possuindo meios com que mandar 
educar os meus filhos fora de Portugal e não 
sabendo como salval-os d'este meio escolar 
infame, entreguei-me a meditar n'este estudo 
devorado pela angustía que só os pães me 
saberão comprehender. E' por elles, pois, e 
pelos queridos filhos, para os quaes elles 
terão lun coração egual ao meu, que escrevi 
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estes leves e breves conselhos. Pensei a prin- 
cipio fazer uma obra completa; mas para 
tanto escasseiam-me o tempo e a saúde. Não 
duvidoj porém, que estas pequenas reflexões, 
que outros de certo ampliarão com mais sa- 
ber e erudição, dispertem os cuidados ador- 
mecidos e levem mais d' um filho*familia á 
pratica do bem, ao amor ao estudo, á grati- 
dão para com os seus mestres, que o sabem 
sel-o. Não desejo mais nada nem outro foi o 
meu intento. O que sinto é a minha incom- 
petência, todavia resalvada pela amisade 
com que os meus discipulos me captivam e 
a confiança que elles sempre me inspiraram* 
líisi utile est quod/admus siuUa êst glo- 



Maio, 1896. 

F. A. 
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Philosopliia Pratica 



Da origem ias ideias na sua relação Gom a pedagogia 



o honifliti é um anim&l domestioado ; 
é o domeatícu d« ti meftmo. 

Ha pensadores que assoberbados por altas espe- 
culações philosophicas ou cahiram em um scepti- 
cismo afflictivo, victimas d'uma phantasia^ desre- 
grada e ambiçlU) desmedida, que as mais das vez;es 
arrasta o espirito para os antros do pessimismOj ou 
deixaram-se ir quer na corrente do indifferentismOj 
quer na do epicurismo intellecstual, como o de Re- 
nan e de tantos outros. Alguns, egualmente per- 
plexos, refugiaram-se no mundo do sentimento e 
deixaram-se guiar pela inspiração do seu génio, 
acreditando no influxo permanente da revelaçfío ou 
inspiração divina. A estes, uâo mal avisados de 
todo, sobrelevam os que, nSo reputando a philo* 
sophia como uma sciencia especulativa ou um sim- 
ples prazer da dialéctica, foram buscar a sua uti- 
lidade social na ordem pratica, fundando a Moral 
como base de todo o saber, e fim ultimo e condi- 
gno das naturaes aspiraçSes do homem. Procurando 
estudar em si próprios as raízes intimas dos pheno- 
menos tanto psychologicos como moraes reduziram 
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a pliilosophia á pratica do bem, ao equilíbrio das 
forças que em nós se agitam e ao quietismo mys- 
ticQ da absorpção em Deus. Abandonam o mundo 
á disputa dos sábios e acceitam a Resignação, ba- 
seada na immutavel causa eíBciente das coisas, 
c!Omo a melhor das religiões philosophicas. Tal 
concepção do universo, a meu ver, embora apta a 
formar excellentes modelos da espécie, não satis- . 
faz por completo ao fim superior da mãe das scien- 
uias. Philosophia é sabedoria; saber é conhecer; 
conhecer é aperfeiçoar-se^ e a perfeição é incom- 
pleta quando não importe instrumento de perfeição 
alheia. Por isso a philosophia que não tem em 
mira crear instrumentos para a sua apropriação, 
é para mim, senão de todo inútil, pelo menos um 
estudo pernicioso, por isso que vae lançar em ten- 
ras mentes os germens da duvida sempre fu- 
nesta. Do mesmo modo e por egual motivo toda 
a religião que não tivesse um methodo seguro pelo 
qual podessemos approximar-nos da Divindade se- 
ria para mim uma palavra vã. Se o fim da philo- 
sophia é a religião, que é a mola intima do nosso 
ser, estulto seria o homem que não procurasse o 
meio de ser philosopho e consequentemente reli- 
gioso. E* sob este ponto de vista que os Exerci- 
cios de S. Ignacio valem mais que todos os trata- 
dos indigestos. No estudo, pois, da natureza hu- 
mana, na observação de dentro para fora e na com- 
paração dos phenomenos do mundo externo com 
os da consciência, que é um mundo, creio estar o 
ponto de partida da sciencia, já que a curteza da 
vida e a complexidade dos phenomenos cósmicos 
não nos dão esperanças de qualquer synthese com- 
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pleta. O homem pouco sabe e nunca poderá saber 
tudo. E é por isso que eu applaudo os socráticos 
fazendo do eu o objecto primacial do conhecimento, 
reduzindo todo o outro saber á mera deleitação do 
espirito ou apenas como objecto de curiosidade dis- 
creta. Feliz do que sabe saber ! Infeliz do que pre- 
tende abandonar o problema fundamental da exis- 
tência pelas correrias d'uma investigação doida ou 
pela accumulação de conhecimentos faltos de crité- 
rio, que só servem para nos estontear e encher-nos 
d'uma vaidade pueril. 

There are more things in heaven and earth, Horatio, 
Than are dreamt of in your vain philosophy ! 



A origpTT i dft<^ idiSj^Ls é uma questão palpitante 
em philosophia. Procurar definir d'onde provém os 
çonh^^ ^"^<^"tifífíL como se elaboram e qual a evolu- 
ção a que estão sujeitos, é até hoje o cavallo de 
batalha dos metaphysicos. Curioso problema pelo 
seu interesse capital e pela diificuldade da sua 
solução. E' nada menos do que remontar ás ori- 
gens da psychologia e pôr a descoberto as raizes 
da alma racional ; é, afinal, a philosophia da psy- 
<diologia. Conhecer, no entanto, o como conheço é 
remontarmo-nos ao methodo, ao modo como em nós 
se dão as .noçSes . O homem é qual cana erguida 
em praia deserta, batida pelo vento das idéas que 
quebram em nós o mar procelloso das paixões ou 
suavemente passam como essa brisa vespertina 
beijando meigamente a orla descansada que borda 
o már! 



y 
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Vários teem sido os systemas pelos quaes os phi- 
losophos procuram explicar a origem das idéas. 
Dos que conheço, porém, parece-me qtie uns pec- 
eam por deficiência e outros por palpável se não 
absui-do exclusivismo, NSo ha duvida que a intel- 
ligeneia é o grande laboratório das idéas ; mas será 
como força ou poder que percebe ou como causa 
productora? A intelligencia só apprehende ou in- 
venta e tira do nada as idéas que contempla e ela- 
bora dum modo mais complexo? A intelligencia, 
faculdade como se diz nas escolas, é um modo de 
ser da nossa alma ou. é a própria alma emquaoto 
pensa? De certo que é apenas um nome, por isso 
que se fosse somente um modo de ser, teriamos de 
admittir que a substanoia-alma, era a causa da in- 
telligeijcia. Note-se agora que a definição da intel- 
ligencia c€mo modo de perceber implica um grave 
problema: qual éj o de saber como ha homens que 
nlto percebem muitas coisas sem comtudo poder 
admittir-se que níio tenham alma: logo ha intelli- 
gencia e intelligencia, quero dizer, que ha uma 
intelligencia que nlo deve ser deânida como nas es- 
colas. Com effeito, não se comprehende como a 
intelligencia sendo faculdade e também proprieda- 
de, tenha idéas a despeito da nossa vontade e con- 
tra ella (sem a qual seria i Ilógico admittir que a in- 
telligencia se resolvesse a conhecer) e eom os sen- 
tidos completamente indifferentes ou inaptos. íías- 
cem, persistem e voltam idéas que su são conheci- 
das quando volvemos a nossa attençSo para ellas 
ou nos abandonam n*esse instante. Este pheno- 
meno dará porventura razão á theoria das idéas d« 

tão ou servirá de commentario ás opiniões dos 
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que attribuem a causas sobrenaturaeSj pelo menos 
uma certa ordem de idéas? 

Se por origem de idéas quer-se significar onde 
ellas se dão, coEcordo em que ellas só se podem 
dar na alma, na iníelligencia ; se por origem quer- 
se dizer causa^ não vejo inconverueate em admíttir 
que uâo só a intelligeDcia seja causa única das mi- 
nhas idéas. Se se acceita a influencia reciproca de 
forças immateriaes, como é obvio no hypnotismo, 
que razSo ha para u3ío acceitar a influencia de pu- 
ros espíritos em um certo numero das nossas idéas? 
Nâo estUo ahi o culto dos Oráculos, os demonws de 
tantos homens celebres, o hypnotismo e tantos ou- 
tros ritos mythologicos a levantar a ponta do véo 
mysterioso de sobre tantos phenomenos psychieos? 
Os casos de dupla vista, influencias á distancia, 
conhecimentos adquiridos por meios que a lógica 
repudia e a razão desconhece, os factos do espiri- 
tismo e tantissimos phenomenos uttrasensiveis e 
inintelligiveis sao para mim os que podem muito 
bem transferir o ponto que se debate para um ou- 
tro campo de invés tigaçSio, E é por isso que accei- 
tando em parte todos os sjstemas explicativos os 
reputo como não satisfazendo por completo e ca- 
balmente. 

Parece*me a mim que a deficiência dos que pre- 
tendem explicar a origem das idéas assenta sobre 
uma falsa noção da idéa ou conhecimento. Com 
effeito, uma coisa é ter imagens, apprehensSes, e 
outra o ter idéas ; uma coisa ó ter snggestão, idéas 
occasionaes ou associadas, ou idéas cuja causa é 
intrínseca e está na própria intelligeneia fcomo 
acontece com a reminiscência d'uma elaboração 
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olvidada) e outra coisa é a idéa, phenomeno ade- 
quado e proporcionado ao entendimento. Conhecer^ 
ter idéas, não é retratar, não é condição da intel- 
ligencia passiva, é uma actividade; e não seria 
impróprio o dizer-se que toda a idéa presuppSe um 
juizo, isto é, que toda a verdadeira idéa é a re- 
sultante d^uma comparação ou relação, mesmo as 
idéas simples ou abstractas. Um juizo é uma idéa. 
completa. Classificarei, pois, certas idéas de mé- 
chanicas (se assim posso exprimir-me) exteriores, 
como alheias a mim e até em opposição ao que ha, 
de permanente e profundo no meu ser. Ha, decerto, 
uma psychologia apenas entrevista e simples. Ha 
em nós um principio diverso da faculdade discur- 
siva, cuja actividade (se actividade se pôde cha- 
mar) cifra-se na contemplação ou comprehensão 
immanente, e cuja formula expressiva longe de ser 
o verbo^ seria a sabia e magestosa mudez, o pensa- 
mento não pensado, inexpressivo. A palavra está 
sempre abaixo dos grandes e sublimes pensamen- 
tos. Assim noto que muitas palavras, senão todas, 
são expressSes sem sentido, meras convenções; vejo 
que se raciocina e se deduz na convicção de que 
se é lógico, sem o ser; varias vezes a minha mente 
trabalha sem eu querer e, não raro, quando eu 
quero, e nada de anormal me priva das minhas 
faculdades, eu não posso pensar, discorrer, ligar 
sequer duas idéas. Todos estes factos não estarão 
a indicar que em a natureza psychologica do ho- 
mem ha alguma coisa de exterior, porventura si- 
milhante, mas nem por isso idêntico ou adequado 
a natureza intima da ahna? E' por isso que um 
philosopho dizia: vejo que nem sempre posso pen- 
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sar, mas deixar de amar ou odiar nunca. O calum 
niado Schopenhauer e com elle todos os mysticos 
que pregaram a phUosophia da renuncia, deixando 
apenas de pé por sobre os escombros da phantasia 
a inabalável vontade identificada com o Ser, funda- 
ram de certo a verdadeira philosophia, aquella que 
não confunde as apparencias com o fim natural da 
nossa alma. 

Na ordem dos sentimentos dSo-se phenomenos 
similhantes aos que se dão com ás idéas. Elles 
sao, por certo, emoções derivadas das idéas; mas 
como explicar um sem numero d^elles cujas causas 
desconhecemos? Se o principio do bem provoca 
em nós sentimentos bons, dever-se-ha admittir que 
o do mal coexiste com aquelle e provoca estados 
que repugnam á natureza racional? Não me pa- 
rece. E se as minhas idéàs ou juizos são sempre 
as causas dos meus sentimentos, como é que domi- 
namos e regeitamos por incongruentes ou más as 
affeiçSes que tiveram por causa idéas que, ou des- 
conheço ou conheço por más só pelos seus resulta- 
dos? Não parece antes que o sentimento seja um 
phenomeno exterior ou inferior, da mesma maneira 
que o é a maioria das nossas idéas? Não é ver- 
dade que o mais profundo e verdadeiro sentimento 
é certamente aquelle que se manifesta por uma ma- 
neira menos sensivel? O nirvana ou o ascetismo 
não será a verdadeira vida da intelligencia? 

A alma é a imagem de Deus e, como tal, pare- 
ce-me que é da sua natureza apenas ser como 
Elle é; quero dizer que a tendência a querer ser 
ou a aspiração pelo melhor, pela reintegração do 
typo primitivo, é a lei fundamental do nosso espi- 
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rito. Ligada ao corpo, sujeita a continuas modi- 
ficações, ©Ha resente-se de não ser o que devia. 
Não vejo outra melhor prova da queda origiaaU 
Os espíritos celestes resumem-se ii'um acto per- 
manente sendo o que sâo pela natureza intrínseca 
do seu ser, absorvidos na contemplaçíto da majes- 
tade e belleza divinas. Assim o único sentimento 
digno da alma seria o da presença de Deus, aliás 
manifestado a principio pelo medo e depois pelo 
amor, foEte perenne de toda a virtude. O que me 
parece, pois, é que se dá o dualismo na natureza 
psychica do homem como dual elle é no seu con* 
juneto animal racional, quero dizer, que uma alma 
justa e se possível fôr sem sombra do peccado 
terá por inferiores^ direi mesmo, quasi extrinsi- 
cas todas as demais manifestações que não sejam 
a idóa de Deus e o seu amor. Quasi antomato e 
passivo para tudo o mais ! Com effeito, o nosso es- 
pirito nao tem consciência do que elle foi na in- 
fância, edade pura e despreoccupada, e muito me- 
nos da vida inter-uterina. Que idéas, que senti- 
mentos serSo esses que illuminam o rosto da crean- 
ça, branca açucena que a mSe embala no berço? 
Bem dizia o nosso poeta: 



Na mio de Deus, na Bua mSo direi ta, 
Deacançoa afinal meu coração. 
Do palácio encantado da Illuaâú 
DeBci a pasao c paãão a escada cBtrçita. 

Como as flórea mortaes, com que ae enfeita 
Á ignorância infantil^ deapojo %*âo, 
Depuz do Ideal e da Pabào 
A forma traniitoria e imperfeita. 
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Como creança em lobrega jornada, , 
Que a mâe leva no collo, agasalhada, 
£ atravessa^ sorrindo vagamente, 

Selvas, mares, areias do deserto. . . 
Dorme o teu somno coração liberto, 
Dorme na mSo de Deus eternamente. 



Passemos agora em revista os Yarios systemas 
so bre a origem_ daÃJdéas. 

Innatismo (*) — admitte que os nossos conhe- ^\ 
cimentos não são adquiridos, mas sim innatos, isto 
é, nascem com o individuo. ^Flatão era de opinião \ 
que os nossos conhecimentos ãctuaes provêem de 1 
conhecimentos adquiridos em uma vida anterior e / 
mais pura. E\a theoria da reminiscência. J)esca.T- \ 
jjfisjlivide os nossos conhecimentos intellectuaes em^ ^ 
três classes : adventícios^ fictícios e innatos. Assim 
a idéa do sol é adventicia por ser adquirida pelos 
sentidos; é facticia a idéa do centauro porque o 
nosso espirito a forma sem nenhuma realidade cor- f' 
respondente; innatos são os conhecimentos impres- ^ 
SQS pela acção divina no nosso espirito quando elle / 
foi creado e que pela acção dos sentidos se tor- 
nam reflexos, tal como a idéa do infinito. Leibnitz, 
theoria da innactividade, modificou a doulriííínte \ 

(*) A exposição é feita sobre o ezcellente e substan- 
. cioso compendio — Elemenloê de PhHosophia — do dr Thiago 
Sinibaldi, que eu reputo como o melhor serviço prestado 
até hoje á mocidade portugueza, embora conheça outros de 
não menos valor. 



Digitized by VjOOQ IC 



xvm 

Descartes 3 dizendo que n^o sâo iimatas as idéas^ 

mas sim a inteilígencia dotada da aptidão de as 

^formar (*).JIallebranohe^ theoria da visão mi Dêus^ 

í di2 que as idéas necessárias e universaes vemol-as 

/ em Deus como manifestaçííes d'Elle, pela uniSo in- 

I tima da nossa alma com Deus n'esta vida , Kant, 

X^mncipioê à prioH^ formulou a hypothese dê que 

f as verdades necessárias sáo leis do pensamento sem 

V realidade objectiva, Mai^e_de _Biran attribue a ori- 

/gem dos principios racionaes á generalisação dos 

I ptenomenos que observamos em nós pela conscien- 

l cia. Assim a idéa de causa provém de reconhecer- 

*mo-nos como causa de muitos plienomenos que se 

d2ío em nós. 

Esta hypothese, por certo, tem um ponto de 
contacto com a queda original, que nada auctorisa 
a pôr em duvida, Nao vejo absurdo em admittir 
que tendo Deus creado uma substancia de certo 
com o Hm de O conhecer e amar, não podesse de- 
terminar o seu modo de ser^ que na alma é o pen- 
samento. A lei da vontade é o Bem e a idéa na 
sua essência e ultima analyse é a percepçSlo da 
ser incondicionado, absoluto. N'este sentido não 
haveria duvida em admittir que a idéa do Ser, do 
Bem, do Bello e do Infinito, em ultima anaíyse, 
de Deus, fosse innata. Ã vida intima, essencial, 
do espirito em relação ao seu fim primordial affi- 
gura-se-me isto : possuído do Ser e attrahido para o 
Bem — a primeira idéa e o primeiro sentimento, 
Aliás não se comprehende porque Deus criaria 6 

(*) V, Elemmíoê àé PhUúsophia^ do sr, .ri arque» 
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homem, nem me parece que o povo e a maioria 
dos homens incultos tenham essas idéas por meios 
discursivos. O próprio principio de causalidade é 
apenas a expressão racional da idéa de Deus, isto 
é, da causa absoluta. Com effeito, nós muito antes 
de termos consciência reflexa e de podermos per-' 
ceber a causa na sua relação com o effeito, como 1 
succede com .as creanças, temos já idéa da Causa, 
segundo é manifesto pelo modo como os nossos fílhos 
nos atormentam K5om os comos e porquês das coisas. 
Ninguém se lembra, quanda Jhomemy das idéas 
que teve aos 5 ou 6 annos, por exemplo, e muito 
menos a maneira porque as teve. Eu avanço até 
que pouquíssimos saberão dizer por que processo 
mudaram de opiniões ou tiveram novas idéas. E 
se assim é, como aífirmar que a idéa de Deus víiio 
é innata ou que se deu d' uma tal maneira quando 
não temos dados para especialisar? O qiLe me 
auctorisa a suppôr que a minha maneira d'hoje 
adquirir conhecimentos é idêntica á de um tempo 
que escapa á observação da minha consoienc ia? A 
creança de certo é ignorante, mas pôde admittir- 
se que uma alma viva sem idéas, e quaes poderão 
ellas ser se não as que dizem respeito a Deus? E, 
coisa singular! se a idéa de Deus é adquirida, e 
como tal haver-se dado n^um período relativa- 
mente desenvolvido das minhas faculdades, aos 
12 annos, pelo menos, ninguém se lembra de simi- 
Ihante facto; e o que é mais, a consciência de nin- 
guém attesta que houvesse tempo em que se nao 
tivesse dado tal idéa. Por outro lado, se as idéas 
absolutas dão-se à priori porque a de Deus a não 
será? 
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Â ontologia ensiaa que a prunêtra idéa é a do 
ente universal ou simplesmente do ente. Ora ente 
é tudo quanto existe ou pôde existir; mas a idéa do 
ente possível é mais antes a da possibilidade que 
a do ente, porque ter idéa é conhecer, e eu nâo 
posso conhecer o que não existe, senão na sua pos- 
sibilidade: logo a idóa do ente possivel é apenas 
um reflexo da idéa do Ente absoluto que, por sei-Oj 
apresenta-se-me ua possibilidade^ ^isto nlo poder 
concebeUo como não existente : logo a idéa do ente 
é idêntica á do Ser absoluto. A idéa do ente v. a 
da substancia j e esta não c dada pela abstracção, 
porque para eu procurar nos phenmneno& que s3lt> 
app a rentes, o noumsnQs^ que o não é, presuppoe 
em mim uma idéa anterior á forma, visto eu não 
poder procurar uma coisa de que não tenho idéa: 
logo a idéa do ser é anterior, e c a razão porque 
eu procuro aclial-a no que fere os meus sentidos 
011 disperta a minha consciência. D'aqui eu concluo 
que náo sendo a idéa do ser dada pelos seres-eifeí- 
tos, ella é innata e representativa do Ser absoluto. 
Ainda mais. Eu não tenho idóa do nada ^^ que é 
o nàú-ser; ora o nâo-ser é apenas a negação, e o 
meu espirito só nega por processão. E' por esse 
motivo que c da intelligencia o não poder negar o 
absurdo, porque não ha idéa d^elle. Para que eu 
conheça também o finito, o relativo, o contingente, 
limitações do ser, é necessário um termo de com- 

* Opina-se que a idéa do nada é apenas subjectiva. Eu 
GGDsldero-a como não-idéa, Asitiu como ã idéa do aer en- 
volve a realidade oa a poBsibilidade, caracteres eaaeneiaes, 
um d'eile8 pelo menoã^ de toda a idéa, a idéa do Tnidit ou 
do ab$urdo aio se dá porque não é real neta possivel. 
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paraçao ; esse termo ou é o infinito, o absoluto e o 
necessário ou o nada; ora o nada não existe: logo 
a idéa de Deus, do Ente perfeitissimo, é o termo 
de comparação pelo qual eu formo essas idéas de- 
pendentes d^ella. Conhecer o finito ou o relativo 
como tal, é presuppôr o infinito e o absoluto, por- 
que em boa philosophia o finitismo e o relativismo 
dos seres escapam á nossa comprehensão. E nuo 
vejo eu, por exemplo, que todas as minhas idéas 
sobre quantidade, tempo e espaço, symbolos do 
Infinito, são idéas de não-numero, não-tempo e 
não-extensão ? A unidade é uma nâo-quantidade, 
considerada apenas como tal no numero que reco- 
nheço susceptivel de augmento. Não ha concepção 
que possa explicar concretamente como 1 -f- 1 + 1 
são 3. A unidade fica sempre sendo incommensu- 
ravel, um termo de relação, visto que nada sensí- 
vel me pode dar essa idéa; a idéa do espaço geo- 
métrico, extenso e determinado, está ligada á idéa 
de nâo-espaço, que é inextenso e indeterminado. 
E' por isso que muitos philosophos definiram o 
tempo como sendo a sejnternidade de Deus e o 
espaço a sua immensidade virtual. * 

* Gassendi íqz do tempo um ente increado. Newton at- 
firmou que era infinito e eterno, e dois infinitos nâo poden* 
do coexistir, disse que o tempo c um attributo de Deus ou 
a sua sempiternidade. Kant definiu-o : forma à-priori da 
sensibilidade interna. Os escholasticos, de quem se appro- 
ximou Leibnitz definem : medida dos movimentos succesai- 
vos da substancia corpórea. 

Para mim a questão do tempo prende-se com saber se é 
ente real ou nâo. Os escholasticos dizem que sim por sev 
elle a medida do movimento e este ser real. 

D'aqui se vê que o tempo e o espaço são apenas cir- 
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Essas e outras definições ou mais antes explica- 
ções estão a demonstrar que essas idéas basilares 
são intuições do Ser ou representativas d^essa idéa 
que é a primeira em nós. O infinito, pois, é a mi- 
nha primeira noção, a noção positiva derivada da 
própria natureza racional do eu. Com effeito repu- 
gna que tendo Deus criado o homem para O co- 
nhecer, amar e gosal-0 n'uma vida serena e lumi- 
nosa da nossa intelligencia. Se desse como recom- 
pensa ao innocentinho que morre n^um tempo em 
que a reflexão lhe não poderia ter dado a idéa de 
Deus: seria dar-Se como objecto de conhecimento 

cumstancias do espirito em determinada condição. Só para 
o homem existe o tempo, derivado do movimento sideral, 
que aliás não é uniforme para todos os povos (a chronolo- 
gia varia) e o espaço naturalmente proveniente do am- 
biente que o cerca. Mas na eternidade bemaventurada nâo 
haverá idéa do tempo, nem nenhuma outra a nâo ser de 
Deus, eterno e absorvente. A Biblia é peremptória n'esta 
questão ao passo que pinta o inferno agitado, cheio de re- 
cordações funestas. Os espíritos maus habitam os ares, diz 
S. Paulo. Por isso seria mais próprio o dizer- se que tempo 
e espaço são verdadeiros castigos da intelligencia que nâo 
se banha no eterno. Kant para mim deu uma explicação 
melhor do tempo, digo explicação porque nenhuma das ae- 
finiçoes merecem o nome. O tempo é inconcebivel e indifi- 
nivel, e d'elle temos noção pela consciência. Dâo-se em 
mim dois phenomenos, por exemplo a alegria e a tristeza. 
Nâo sâo simultâneos porque sâo oppostos: logo ha succes- 
8âo--eis a idéa do tempo. A nâo simultaneidade dá a idéa 
da diíFerença que os separa — eis a idéa do espaço Do mes- 
mo modo se poderia raciocinar sobre a idéa do eu e do 
nâo-eu ou sobre o principio de contradicçâo. Nâo existem, 
portanto, o tempo e o espaço in se e muito menos em 
Deus. A idéa de Deus é diametralmente opposta a qual- 
quer limitação, como é a do tempo e do espaço, que só 
existem subjectivamente ou é uma forma á priori, segundo 
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inadequado e improporcionado á minha alma. Se 
por natureza O não conheço^ como é que a visão 
eterna seria o fim natural do meu ser? Ninguém 
dirá que os seres finitos do empyreo me dessem 
idéa do Infinito, porque seria ridiculo suppôr que 
o meu espirito na beatitude tivesse outro conheci- 
mento que não fosse o de Deus, e este directo, 
facie ad fadem como diz o Apostolo. Ter intuição 
de Deus, portanto, é o que chamarei existir ade- 
quadamente para o meu fim racional-moral ; e sen- 
do Deus o fim do homem seria absurdo o suppor- 
se que a alma não fosse por natureza apta para o 

Kant, não concordando todavia em que sejam leia ò, priori 
do espirito f mas condições de todo o conhecimento contingente. 
De resto Leibnitz combateu d'um modo irrespondivel a 
theoria de Newton e do seu discípulo Samuel Clarke sobre 
o infínitismo do tempo e do espaço. Só philosophos poetas 
como Cousin, ou astrónomos sentimentalistas como Flam- 
marion poderiam conceber como infinitos o tempo e o es- 
paço, sem attentar ao menos no absurdo de dois infinitos, 
e baseando apenas as suas provas na incommensurabilida- 
de e incomprehensibilidade de ambos, dando assim mar- 
gem a que admittissemos tantos infinitos quantas coisas 
incommensuraveis e incomprehensiveis existem. Assim a 
unidade, o ponto mathematico, a substancia e a própria 
alma seriam outros tantos infinitos. A que nâo leva a poesia! 
Bem sabemos que se diz que nâo se podendo admittir 
Deus-infinito e o tempo e espaço infinitos, qualificam-se es- 
tes de qualidades e, sendo infinitos, apenas como attribu- 
tos de Deus. Palpável absurdo. Em primeiro logar como 
qualidades nâo podem ter o caracter de ser infinito; em 
segundo logar, se sâo infinitos, nâo podem ser qualidades, 
porque o infinito é ser perfeito e o ser perfeito nâo pode 
ser qualidade de si mesmo. Sâo incomprehensiveis e incom- 
mensuraveis pois, indefinidos, mas nunca infinitos, como é 
de resto o numero impropriamente chamado infinito em 
mathematica. 
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conseguir, o que nno poderia ser se o ono conhe- 
cesse ah inítiú^ visto que a finalidade d'iim ser é 
/ coexistente e nunca eoBsequente. Innaias pois Síla 
/ essas idéas, nno adquiridas, tíio naturaes e essea- 
•^ \ eíaes como o sào as nossas próprias faculdades. 

[^ . TradicionaUêmo. Ensina que os conhecimentos 

intellectuaes deriTam exclusivamente da tradição 
ou da auctoridade divina e humana. 

O tradicionalismo ri(foroso ensinado por Bonald 
e Ijamennais entende que o homem sem a tradiçíto 
oral e pôr isso sem revelaçíio, não pode conhecer 
nenhuma verdade*, porque o homem n?to pode pen- 
sar sem o auxilio da linguagem que nâo pode ser 
inventada pelo homem. 

O tradicionalismo tnitigado de M, Bonnetty e F. 
Ventura ensiaa que a tradiçrio oral e a linguagem 
suo apenas necessárias para adquirir verdades d& 
ordem metaphísica e moraL 

Sobre a origem dos conhecimentos dependentes 
da revelaçíto, que c objecto de fé e nlto de philo- 
sophia, direi apenas o seguinte: 

O verdadeiro e completo conhecimento c a scien- 
cia real da substancia que nílo possuímos* Conhe- 
cer os modos de serj inferir das qualidades para a 
substancia, comprehender logicamente como ella é, 
mto é ter ídéa do que ella é em si. Uma idca ab- 
stracta, como é a do ser, é uma noção indirecta 
por meio de analyse, por eliminação,, por contra- 
dicção, por comparação : 6 ter idéa d'uma coisa 
pelo que ella não é. Já disse que me repugna ac- 
ceitar a idéa de Deus por qualquer d'esses proces- 
sos. A difinição da substancia — aquillo que sub- 
siste por si — não é uma difinição propriamente 
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dita; e nada mais difficil que difinir. Se assim é^ 
e ninguém o contestará, e sendo da natureza da 
alma conhecer na accepçâo rigorosa da palavra^ 
porque se não admittiria um meio sobrenatural 
para um fim que a aima por sua natureza não pode 
attingir? Para mim, decompondo todos os elemen- 
tos constituitivos do conhecimento fica a substan- 
cia que, como disse, escapa á nossa intelligeneia. 
No entanto a idéa do Ser é a única de que tenlio 
certeza, quero dizer que embora não conheça em 
si outras substancias isto pouco ou nada me afflige^ 
ao passo que tenho certeza absoluta do Ser cjue 
egualmente escapa á minha adequada comprehen- 
são. O homem pouco ou nada sabe e para saber 
bem uma coisa é necessário saber bem todas as 
coisas. 

A razão não attinge comprehensivamente cíer- 
ta ordem de conhecimentos — o tempo, o espaço, 
por exemplo — e comtudo a ninguém repugna taes 
verdades. Note-se que temos certeza das verdades 
sobrenaturaes, certeza a ponto de darmos a vida 
por ellas, embora não possamos proval-as discur- 
sivamente, o que constituo um verdadeiro myste- 
rio em relação ás leis cognitivas do nosso espirito. 

Ter certeza, não comprehender e não poder 
provar, seria um absurdo se não admittissemos 
além de leis psychicas outras que não cabem sob 
o dominio da philosophia racional. Taes conheci- 
mentos plenos como os da razão, não se poderiam 
admittir em seres racionaes a não ser pela revela- 
ção, por essa infusão divina, pela qual Deus pie- 
dosamente nos torna aptos a acceitar irrecusavel- 
mente aquillo que o nosso entendimento não pode 
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por natureza comprehender. Nós estamos impre- 
gnados do Infinito, e com £lle esbarramos a cada 
passo, como força que nos move, como força que 
se nos oppõe. Em relação, pois, ao fim sobrenatu- 
ral, a revelação é logicamente necessária á alma. 
Fins sobrenaturaes, verdades sobrenaturaes, im- 
plicitamente exigem meios de acquisiçâo sobrena- 
turaes. 

Com respeito á auctoridade humana, ninguém 
duvida .que a maior parte dos conhecimentos das 
classes cultas é devido a ella. Uma herança de sa- 
ber successivamente accumulada passa constante- 
mente de mão em mão, pela palavra e pela penna, 
desde os tempos os mais remotos até aos nossos 
dias. Esse legado perpetua-se de geração em ge- 
ração, e pode dizer-se que os nossos filhos pensa- 
rão como nós, como as sociedades actuaes vivem 
das tradições grego-romanas. Nada se inventa, 
tudo obedece á evolução, e basta reflectir na pe- 
dagogia para descobrir o alcance doesta fonte de 
conhecimentos. O tradicionalismo, pois, é o mais 
largo canal por onde o saber corre atravez dos 
tempos; mas não é o único como está a provar o 
progresso scientifico, que não se daria se a intelli- 
gencia fosse taboa raza do Passado. 

Ontologismo. Ensina que a nossa intelligencia 
tem uma intuição directa e constante da essência 
de Deus, e que, existindo em Deus as idéas ar- 
chitypas de todas as coisas creadas, n^EUe contem- 
plamos o universo. 

Intuição directa e constante de Deus, estado 
aliás raro no homem, é sem duvida a aspiração da 
nossa alma, que sempre procura identificar-se com 
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o ideal. A vida intellectual pura, a perfeição em- 
£m, é o estado em que o homem se interíorisa a 
ponto de quasi morrer para a vida sensitiva, ex- 
terior, vivendo apenas do seu único pensamento: 
o do Ser immenso e santo. 

O ontohgismo, reconhecido como está a nature- 
za do conhecimento, é para mim o systema philo- 
sophico por excellencia. Não nego com isto a uti- 
lidade e a realidade de todos os outros conheci- 
mentos adquiridos pela experiência e elaborados 
pela intelligencia; o que não posso admittir sob o 
ponto de vista philosophico, é que esses conheci- 
mentos sejam por natureza proporcionados á Índole 
racional-moral da minha alma^ Quaesquer outros 
conhecimentos, physicos, chimicos, mechanicos, 
mathematicos ou sociaes quando não sirvam (e 
servem sempre quando propriamente adquiridos) 
por um modo reflexo e amplificativo a corroborar 
o conhecimento do Ser, são inúteis e perniciosos. 
Nada mais estulto que um odre de sciencia egual- 
mente estulta. E todos sabem como Bacon dizia 
que a pouca sciencia afasta de Deus e a verda- 
deira nos approxima d^Elle. Com effeito. Deus não 
podia fadar a intelligencia humana a ter uma or- 
dem de conhecimentos que continuamente se re- 
formam e se sujeitam á capacidade de cada qual. 
Deus, e seria blasphemia pensal-o, não Se daria ao 
prazer, ridiculo e inadmissivel decerto, de collocar 
a intelligencia humana na contingência diurna os- 
cillação constante entre o erro e a verdade, como 
aliás tem sido a vida do homem sobre o planeta 
que habitamos. A historia das sciencias demonstra 
como a intelligencia avança e recua, por vezes com 
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largos estacionamentos; mas nunca ainda se consta- 
tou nem se constatará que o atheismo fosse d'uma 
época, d'um povo ou d^uma sociedade sequer. E 
porque será que o erro tenha invadido todas as ou- 
tras espheras do conhecimento menos o de Deus ? 
Simplesmente porque elle é o conhecimento por 
excellencia, o único, o verdadeiro ; e Deus não po- 
dia permittir que elle se obliterasse da natureza 
humana. Verdade é que o dom da liberdade e a per- 
versão da vontade levaram e levam os homens aa 
abysmo da degradação a ponto de se bestificarem 
mais que os próprios brutos; mas jamais se conse- 
guirá que a intuição de Deus se apague de todo. 
O atheismo será um acto voluntário, mas nunca, 
intellectual, porque a intelligencia é incapaz de con- 
ceber a idéa do não ser, do nada. Em relação a 
outros conhecimentos pelo contrario, vê-se que a 
geração anterior laborou em muitos erros compa- 
rada com a actual; e assim será continuamente , 
porque é da natureza evolutiva dos conhecimentos 
d'esta ordem tenderem indefinidamente, talvez, para 
um período estável e perfeito. Demais é limitadis- 
simo o numero dos que estudam o universo, e es- 
tes mesmo bem pouco conhecem da Natureza. Ora 
não se pode admittir que Deus desse ao homem uma 
intelligencia e um mundo, uma na incapacidade de 
conhecer tudo quanto se offerece á sua observação, 
e o outro incognoscível pela sua complexcidade e 
variedade: logo o conhecimento por excellencia, o 
único que a intelligencia obtém sem esforço, intui- 
tivamente e sem receio de errar, é o conhecimento 
de Deus, mais sentido que percebido, como é de 
resto a idéa do bem e do dever, que se manifesta 



Digitized by VjOOQ IC 



XXIX 

^m nós mais como uma lei de attracçào do que sob 
a forma de apercepção definida. E não será et-rto, 
« até uma lei psychologica do nosso espirito, que 
todo a outro saber nos inquieta o espirito quando 
o nHo tenhamos bem assente na crença profunda 
•d^um Deus bom e justo? Nao será o verdadeiro sa- 
ber synonimo da piedade, d^essa fé e d'essa resi- 
gnação que é a base da religião? Nilo será o justo, 
■o verdadeiro sábio e o único feliz? No emtaato 
ionge de mim a idéa de condemnar o saber profa- 
no, por isso que me convenço que todo o estudo é 
util e fundamentalmente religioso quando o nao di- 
rija a vaidade ou o orgulho. 

O ontologismo, fimdado por Mallebranolie e re- 
novado actualmente por V. Gioberti e A. Ros- 
mini se pecca pela demasiada exteDsíío que se pre- 
tendeu dar a esse systema, é decerto uma das fat-es 
•do idealismo e do Kantismo. O que os primeiros 
synthetisam no et* e os segundos nas leis do nosso 
espirito, os ontologistas rieferiram ao conhecimento 
-do Ser como base de todo o trabalho intellectual 
Seriam, pois, precisos a nosso ver se, em vez de 
unificarem e classificarem todas as acquisiçoes do 
intellecto sob uma única cathegoria — a de conhe- 
<;imento intuitivo derivado da idéa de Deus — sim- 
plesmente dissessem que o primeiro conhecimento e 
o mais adequado ao nosso espirito era o de Deus^ e 
que todos os demais poderiam ser aproveitados 
reflexamente como commentaiío ou derivaçíío 
d^aquelle. No em tanto a theoría é fundamentalmente 
verdadeira ao jnenos porque não vejo outra que se 
lhe avantaje ou que não leve ás aberrações do idea- 
lismo ou do Kantismo. 
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Grioberti exprime-se assim: — «Deve distinguir- 
se um dúplice pensavMnto : um immediato e directo^ 
que é a intuição ; outro mediato e reflexo, que é a 
reflexSo, pela qual consideramos e explicamos o 
objecto, percebido pela intuição. A refl^exão não 
pode exercer-se senão por meio de signaes; e d^ahi 
a necessidade da linguagem communicada pela re- 
velação. A intuição, porém, é natural ao homem 
desde o principio da vida intellectual, e o seu obje- 
cto immediato é a Idéa^ isto é, a Verdade abso- 
luta e eterna — Deus — . Identificando-se a primeira 
Idéa do nosso espirito com o primeiro Entej se- 
gue-se que o primeiro psychologico se confunde com 
o primeiro ontológico e ambos formam um primeiro 
que é o primeiro philosophico. Ora este Ente que 
está sempre presente ao nosso pensamento, perce- 
besse como é em si mesmo, isto é, actualmente 
creador de todas as coisas finitas.» 

Eu diria o mesmo por outras palavras e a que 
me referi quando tratei de indagar a natureza do 
conhecimento ou da idéa par excellencia. Deus, 
ser, existência absoluta, aquillo que é^ é a idéa- 
mãe, e todos os nossos conhecimentos, além d'este, 
reduzem-se a uma única cathegoria — substancia 
— todavia difinivel por ser finita, ao passo que Deus 
é o Indefinível, o Innominado. (*) Todas as nossas 

(*) Um phenomeno psychologico vem confirmar esta 
theoria. De feito se procurarmos a raiz psychica das mons- 
truosidades humanas, acharemos que o egoísmo, a pre- 
occupaçâo constante de si propriové a mola real d^esses 
seres que ensanguentaram a historia ; e que elles se ma- 
nifestam por uma tendência irresistível á lucta, á depra- 
daçSò, á violência emfim. Esta lucta indica um principio 
anterior a que se contrapõe, e esse principio deve em tudo 
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idéas são relativas ou dependentes d'esta, pois to- 
das se filiam na 1.* cathegoria de Aristóteles. O 
ser é a primeira condição do pensamento e de todo 
o conhecimento formal ou real; todos os conheci- 
mentos são attributivos ou modaes, accessorios da 
idéa innata da substancia ou do ente na sua con- 
cepção abstracta ou incondicionada. Esta noção cor- 
responde á idéa do ente por excellencia — Deus, 
inseparável da alma como o são as suas faculdades 
ou propriedades. Viver é ser, e antes de eu me 
determinar ou completar-me, isto é, antes de iden- 
tificar-me com os principies racionaes-moraes que 
constituem o meu eu, já sou — primeira noção ante- 
rior á reflexão, que só apparece com o desenvolvi- 
mento da consciência. E* por isso que se dá a perda 
da consciência nos grandes malfeitores, que por es- 
forço da vontade se desvirtuaram ou se endurece- 
ram pelo habito vicioso. Estes, afastando-se do typo 
natural traçado por Deus, são como os astros er- 
rantes de caprichosas elipticas; descentralisaram- 
se, sahiram de si próprios, converteram a idéa de 
Deus, o centro e a lei attractiva de todos os seres 
livres na lei da repulsão, identificando-se com a 

ser opposto ao do egoismo. Ora o altruísmo, cujas mani- 
festações são bem outras, deriva do amor philosophico, do 
principio do bem, que é Deus. Vê-se, portanto, quç a idéa 
de Deus é a idéa geradoia do altruísmo, ao passo que o 
egoismo provém da ausência d'ella, quando pela vontade 
livre do homem se não toma constante, ao nosso espirito, 
como força, pela consciência. Assim a idéa de Deus cons- 
tante por ser da natureza do eu, é força moral que diri- 
ge os actos da vida quando pela vontade nos ídentífíca- 
mos com ella. £' o que se chama mystícísmo ou simples- 
mente religião. 
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desordem e com a matéria bruta! São anjos caiií- 
dos no ahysmo insondável da noite amarga e de- 
sesperada! 

Assim como não ha circumferenciia sem ser re- 
donda ou matéria sem ser inerte, assbn não existe 
alma sem a idéa do Deus : como no espaço se mer- 
gulham os corpos, assim a alma no luíimto. ííin- 
guom pode explicar como a força coexiste nas coi- 
fas, mas apenas tpie ella se mauifesta pelos phe- 
nomenos ; assim é força (lei d attracçao no systema 
das almas) a ídéa de Deus, que se manifesta pela 
aspiraçiío ao bem, á verdade e ao bello. E assim 
como a palavra c o signal do pensamento, a idóa 
de Deus, a semente de todas as idéas, c somente 
percebida na pessoa ineffavel do Verbo, que ó a 
expressão real do Espirito. Se não existisse o 
Christo, Deus seria a força^ uma realidade meta- 
physii-a apenas seniidci^ e nunca o obje<^tíí de com- 
prehensão sensível e de amor castamente humano. 
Por isso eu reputo o ehríatianismo como a religião 
por excellencia sob o ponto de vista pbilosopliico, 
pois que essa religiSo é a única cm que a Divin- 
dade se adequou á Humanidade. Penetrou- uos o 
physico e o moral, pelo sensível e pela lei imma- 
nente da nossa consciência. E tal pensamento ó 
digno d'um Deus de amor, o único que podia tão 
bem conhecer a miséria e fraqueza humanas. E' 
por isso que só é deista o que é christão, e os que 
sem o serem de facto, como tantos ii lustres pagãos, 
creram no mjsterio da revelação, O Deus dos phi 
losophos, o Architecto das seitas, e uma chimera, 
um fantasma da imaginação como bem visivel- 
mente estão ã provar as doutrinas, as praticas 
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as consequências soeiaes-moraes de todas essas 
eoiicepçoes do Univt^rso e de tantissimas eivaçòes 
religiosas de cérebros confusos e prenlies de infan- 
tis utopias. 

Os maiores luioinares da pliilosophia attribuiram 
um tal ak-anee á idóa ionata de Deus que não du- 
\4darain basear n'ella as melhores provas da sua 
existenciap Das idéas absolutas, da do Ser perfeito 
e do Iniinito, Platão, Newton, Clarke, Santo An- 
sebno. Descartes, Leibnitss e posteriormente Bos 
suet e Feiíelon chegaram a fuadas as provas â pHori 
da existência de T>eus. E' celebre este sylngisnio 
de Leibnitz: 

Ens ex eujus essentia sequitiir existeotia, si est 
possibile, id est si habet essentiam, existit (est 
axioma identicum demonstratione non indigcns) at 
qui Deus est eus ex cujus essentia sequitur exis- 
teutia (est detínitio). 

Ergo, Deus, si est possibilisj existit (per ipsius 
conceptns nescessitateni {*) 

(*) Knnt Díi sua critica dn razão pura achou de nenhum 
valor a prova mitológica da exiatcncia dè Deus, porque, 
diz e lie T os que assim procedem^ isto e, os que deduzem da 
idéa de Dcuj? a Bua existência ueeesaaria confundem a ue- 
eeasidade lógica ou a que iig-a um attributoa um deteriui* 
nado sujeito* com a neee&sidade real das coisas* 

Ha aqui um equivoco da parte do í^mnde philosopbo, 
Eui com efíeito, posso ter uma idéa sem que o seu objecto 
€ lista realmente i a pomhilidadt de um ser não é idêntica 
com a aua realidade. Tudo isto « verdade, e todo o erro de 
Kant provém de tiào precisar bem as coisas. A idéa de 
D eu a nâo entra esseneialmente nem na cathegoria de idéa 
abstracta, nem de possibilidade. Eu posso ter idéa d'uma 
coisa que nào existe; eu posso ter a idéa da possibilidade 
abstracta ou das qualidades que m posso concebei -as em 

3 
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E inútil discutir a maneira ou o modo d'essa idéa. 
O nome nao vem ao caso porque a palavra é coisa 
vã. Sena menoscabar a sabedoria e bondade divi- 
nas o admittir que não podendo eu difinir a idéa 
de Deus, isto é, difinir Deus comprehensivamente, 
Elle me criasse para Si sem me proporcionar o 
meio^ natural e essencial de O conhecer á priori 
isto é, pela convicção antecipada da sua existência 
ou anterior a toda a demonstração k posteriori, • 

Com effeito, o que não é contradictorio nos ter- 
mos, o que não é absurdo, é possivel ; e a idéa da 
possibilidade d'um ente necessário é a prova mais 
cabal da sua existência, como bem nota Leibnitz. 
É da minha natureza racional admittir sem relu- 
ctancia e até por necessidade da razão a existência 
absoluta, uma causa sem condição do tempo e do 
espaço ; e a isto chamo eu ter idéa de Deus, ou 
melhor, é o próprio Deus que se apresenta impe- 
riosamente como necessário á minha razão. E se 
não existisse de facto, assim o não succederia por- 

Bubstancias nas quaes existam ; como pois, posso eu ter 
idéa do infinito, da perfeição, da omnisciência sem que os 
supponha n'um ser infinito, perfeito, onmisciente ? A idéa 
d'e8tas qualidades não pode ser facticia porque não encon- 
tro dois termos cuja comparação me dê similhante produ- 
cto ; não é adventicia porque nenhum sentido physico m'a 
pôde dar : logo sâo absolutas ; e como são attributivas 
força é concluir que a idéa do Ser antecedeu e constitue 
antecedente lógico de semelhantes idéas: logo Deus existe 
realmente. E a sua possibilidade é necessária como a idéa 
mãe de que ella promana, isto é, pensar no Ser é sen- 
til-o, é acceitar inconcussamente a sua realidade na possi- 
bilidade, do mesmo modo que me é impossivel não admittir 
coisas redondas desde que eu tenha idéa da circumferen- 
cia 
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que muitas eoisas possíveis, embora não repugnem 
ao meu espirito, nao se me apresentam com o cu- 
nho de necessidade, como Deus, causa : logo existe, 
não corao producto imaginoso da intelligenciaj mas 
immanente e irrefragavel, subjectivamente como lei 
do meu espirito, objectivamente como realidade que 
se lhe manifesta imperiosa e ineoneussamente. Ko- 
te-se egualmente quo ninguém nega a existência 
d' uma coisa, que embora possível , nao exista real- 
mente, de facto. Ora a circumstancia de se negar 
a existência possivel de Deus é um phenomeno 
que merece attençâo. Parece que ha interesse em 
Bt-gal-o contra todos os nossos hábitos intcUectuaesí 
Bemdito Ser que me poz na condição de O não po* 
der negar sem mentir á minlia consciência! Bem- 
dita lei de attracçPío a que nem nos infernos me 
poderei eximir ! Assim, Senhor, désseis ao men co* 
ração as leis do meu espirito ! 

O Sensualismo — ensina que os nossos conheci-j^ . V' 
mentos dmvam dos sentidos, 

E^ a escola mais irracional, mais anti-philoso- 
phica e anti-scientiiica que existe. Em directa op- 
posição com o idealismo, que é mn exagerado on- 
tologismOj o senSualismo desde Demócrito e Epi- 
curo passou por varias phases. Com Hobbes e Lo- 
cke, a fonte do conhecimento ó sensitiva para os 
objectos externos e reflexiva para os internos ; Con- 
dillâc veio coui o homem* raachina estabelecer a 
theoria da sensação transformada; Comte, com o 
seu positivismo, contradictorio comsigo próprio, 
aboliu a metaphjsica; Stuart Mill, Baine e H, 
Taine attribuem o conhecimento ao ansúcianumOj, e 
Herbert Spencer ao kereditarismoj os primeiros 
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suppondo que as idéas absolutas provêem da inatic- 
çàoj e o ultimo fazendo crer que os eouhecimeutos 
são hábitos adquiridos por gerações transactas e 
legados successivainente por herança aos vindou- 
ros. 

Na verdade, com excepção da theoria dos phi- 
losophos gregos que siippunham puerilmente que 
os corpos emana vara imagens subtilíssimas que iam 
ter á almaj todos os outros tem alguma coisa de 
verdadeiro na ordem de eonhecimentos a que eu 
chamarei figurativos^ mas o eonheeimento philoso- 
phico, o conhecimento por excellenciaj não depende 
dos sentidos externos e nao é formado por estes. 
Ninguém dirá que conhecer um triangulo é ter a 
imagem da sua coutiguração. As propriedades e as 
leis, que constituem o corpo da sciencia, sao pro- 
ductos da abstracção, fundamentalmente anti-son- 
sitiva. A sciencia é por natureza conhecimento 
metaphysieo. Se a sciencia dependesse dos senti- 
dos níío se teria constituído nem a lógica, nem a 
mathematiea, nem a jurisprudência, a astronomia 
ou a sociologia, O propmo Comte que só admitíe o 
púdtivo vê-se forçado a reconhecer leis e princi- 
pios que nenhum sentido lhe poderia ministrar. 

O assúcianwmo ò quando muito a origem da con- 
firmação d' um conhecimento, por isso que a com- 
paração é um meio de aquisição. O assoeíavismo 
verefica, e portanto pode dar maior certeza, mas 
nunca será origem do conhecimento. A própria ra- 
zão que se adduz de que a intelligencia percebe 
dois factos simultâneos. e d'ahi infere os juizos uni- 
versaes, é uma prova de que a intelligencia quer 
ver n'elles a verificação dum principio que pre- 
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supp^â. Querer indagar a relaçílo de dois factos 
— o Tuovímento do pêndulo e dos ponteiros por 
exemplo — é subordinar estes a um critério kjmori 
sem o qual não se podia querer achar a relação 
d'elles. Procurar o porquf* de dois factos associa- 
dos é admittir implieitamente a razão a que elles 
estão subordinados ou a maneira porque elles se 
dao. Se o acaso fosse a theoria racional dos pheno- 
menoSj seria contradictorio proeuranuos o t-omo as 
coisas se dão; e o associanismo assumiria um ca- 
racter irracional ou illogico que se n3,o p(>de admit- 
tir nem nas coisas nem na intfllig-encia, cujo crité- 
rio de actividade scientifica está precisamente na 
lei de causalidade ou na razão das coisas. Se os 
animaes u.^o vereficam, nâo estudam^ mio experi- 
mentam no sentido superior da palavra, e por con- 
seguinte nâo formam sciencia, é porque não fazem 
hypotheses, isto é, uao teem pontos de referencia 
a que subordinar as comparaç5es immediatasj nao 
possuem principíos geraes; e por isso nao inven- 
tam, nem progridem, nem reformam. 

Esta escola fundada por Locke teve por defen* 
sores Hobbes, David Hume, Hartley, James Mill, 
Stiiart Mill, Bain e Taine. 

O kereditarúmo de Spencer é por certo um ma- 
nancial de conliecimentos. O nosso saber actual è 
sem duvida a somma accumniukda do saber de 
muitas g-eraçoes, A instrucção e a educação criam 
era nós um habito cognitivo. Assim eu por ser cliris- 
tao, por exemplo, conheço uma moral religiosa de 
um modo diverso do musuhnano, A geração actual 
está de facto habituada a pensar d'uma maneira a 
que n^o estavam habituados os homens da Meia- 
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Edade. Tudo isto é verdade; mas é pueril o dizer 

se que a intelligenoia Imraana seja apenas um cel- 
lÚTO do Passado ou qualquer corpo ossíficado pela 
justaposição de tíonheeimentos herdados e consti- 
tuídos em habito. Se assim fosse, não haveria re- 
voluções politicas, económicas, religiosas ou scien- 
titíeas- A historia em geral e a da philosophia em 
particular mostra que os principios da razão foram 
os mesmos em todos os tampos, A base lógica de 
toda a sciífncia ha d© ser sempre a mesma em- 
quanto houver leis a achar e intelligencia a perce- 
ber* 

As taes formas especiaes do penêfimento ou há- 
bitos orgimicos trajismittidos por herança s3.o liy- 
potheses sem fundamento. Por essa theoria como 
explicar a decadência da Grécia que deveria ter 
herdado, segundo Spencer, os hábitos orgânicos 
dos seus incomparáveis poetas, estadistas e pliilo- 
sophos? Como explicar as grandes civilisaçíjes que 
na sua origem só tiveram por base sociedades in- 
cultas? Como se explicaria o corso e o rírorso da 
onda humana nao só dentro da mesma raça, mas 
ató na historia da intelligencia individual? A his- 
toria em geral ^ pois, e sobretudo a da sciencia e 
da arte desmente por completo o liereditarisnio 
absolutOj embora admittamos em certo ponto de 
solidariedade na evolução do conhecimento, 

líUalismo — ^É a theoría que admítte a intelli- 
gencia como causa de todo o conhecimento, com 
exclusio dos sentidos e do próprio objecto conhe- 
cido. 

Este sjstema que teve na Allemanha propugna-, 
clorns preclaros como Kant, Iltígel Fichte e rm- 
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tros, nào é substancialmente novo: filia-st em parte 
nas doutrinas pantheistas as mais remotas, e so- 
bretudo na philosophia do illustre Baruch Spinoza. 
A* força de transcender, a AUemanha racionalista 
e idealista cahiu n^esse gongorismo seieiítitico que 
causa lastima, e espalhou pela Europa esse funesto 
Scepticismo e direi mesmo nihilismo budhico^ cu- 
jas consequências não se fizeram tardar na explo- 
são do materialismo de Vogt e Buchner, e nas dou- 
trinas revolucionarias do socialismo e mjstieisuio 
fantástico da Germânia contemporânea. (*) 

No entanto essa philosophia foi uma reacção sa- 
lutar contra os encyclopedistas e não nienos contra 
o empirismo da Inglaterra de Hobbes e Hume. 

Se a philosophia allemã d'este século, muito im- 
buida do bhndismo e outras subtilezas orientaes, 
não fosse superior ao alcance da maioria da gente, 
quero crer que nenhuma outra conseguiria me- 
lhor annullar na mente humana os germens da au- 
gusta sciencia, que nos ampara n'esta vida já dt! 
si tão vacillante. E é para notar que os pensado- 
res mais audazes e abstrusos dajove/í AlUmanhu 
são da raça semitica (judeus). 

Infelizmente a maioria dos espiritos cultos pro- 
fessam essa philosophia mirabolante e que é a mais 

(*) O Protestantismo allemao, animado fressti pliilnso- 
phia, desvirtuou a significação real dos saoranientos da 
Egreja, reduziu a religião a mero symboliBuio, chegando 
por esse caminho ao atheismo transcendente, e fundou o 
phenomenismo ou o psychologismo immanente em que 
Deus é a Idéa ou o mero producto das leis psycliologicas 
do ea. Assim resvalou -se a AUemanha protestante e pan 
theista como b m n ta o nbbé Chassay na sua soberba obra 
— Défriise du Christionisme. 
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requintada blaspliemia de mistura, com um appa- 
rata scientitico que causa horror. E' ella no fundo 
um estonteaiuento merecido, uma autolatria tran- 
scendente, causa de formidáveis obsessões, e tanto 
mais perigosa quanto ella nos lisonjeia a intima 
vaidade* Foi d^essa philosophia transcendental, 
d'esse orgulho recalcado, d'esse epicurismo da in- 
ttílligencia qne nasceram esses cynicos talentosos 
• cheios de magia, de meiguice extravagante e do- 
lência quasi sobre humana que se chamam Goethe^ 
Heinej Musset, Ilenan. Suppor que os phenome- 
nos psychicos sao meros estados do mesmo eUj 
transformações do mesmo ò'er; que o Todo sou eu^ 
e que o eu vive no Todo; fazer do universo e de 
mim próprio um circulo em que tudo começa e 
tudo acaba, considerando o mais como vas appa- 
rencias, e o próprio eu «ma vS apparencia tam- 
bém, só podia levar o homem ao abysmo da lou- 
cura, ao suicidio, a esse monstruoso consorcio da 
morte com a devassidão, do desespero com a lu- 
xuria : são os allucinados do Desejo, os virtuosos 
da Sensibilidade, 

f ' 1 * Psi/chologis7Ho racionaL Admitte que os nossos 
, • conhecimentos iutellectuaes derivam da intelligen* 
cia, auxiliada pelos sentidos, emquanto o"s sentidos 
apresentam o objecto que, abstrahido das proprie- 
dades raateriaes e concretas, se une á intelligen- 
cia» 

Tem este systema a recommendal-o a authori- 
dade de Aristóteles e a do doutor Angélico. Na ver- 
dade é o mais simples, mais conforme á natureza 
dual do homem e explica a origem da maioria das 
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nossas idéas. Mas oào é em todo vtírdadeiro, como 
vt^renios. EUe concorda em parte t-om o imiatismo^ 
mas contesta que a alma traga de origem os co- 
nhecimentos, dizem os escolásticos, embora nos 
pareça que não possa dar-se o irmatismo sem co- 
nhecimentos intuitivos; elle admitte com o onto- 
logismo que só a intelligencia é capaz de adquirir 
conhecimentos abstractos e immateriaes, mas nega 
que sejam contemplados na visão intuitiva de Deusj 
concorda com o sensualismo, não admittindo com- 
tudo os sentidos como causa única e exclusiva 
do conhecimento; reconhece, emlim, com o idea- 
lismo que é a intelligencia quem opera iva acqui- 
sição de idéas, mas não admitte que ella opere in- 
dependentemente dos sentidos e objectos exter- 
nos. (*) 

Eu preferia antes que houvesse um systema cha- 
mado ontologismo racional ou atdo-mimtknm-raciQ- 
nal — um conhecimento inmiauente e outro adque- 
rido. 

O psychologismo-racional nlo explica cabalmente 
o conhecimento do eu; não se dá n*elle o obj&cto 
externo^ nem se pode adqueril-o pelos sentidos que 
n^este caso não apresentam o objecto ahstrahido dm 
propriedades materiaes e concretas. E se a idéa do 
eu não obedece ao processo do systema, quererá 
também o psychologismo racional dker que a idéa 
de Deus depende d'um objecto apresentado pelos 
meus sentidos e abstrahido das propriedades ma- 
teriaes e concretas com que se ime á minha intelli- 
gencia? Definindo uma circumferencia ou um tri- 

(*) Sinibaldi obra eit., v II, pag. 282, 2B4 285. 
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angulo, u meu espirito logo eoneebe um certo nu- 
mero de idéas que nem a tigura nem a firma me 
proporciona. Succede por vezes até qiio o coalieci- 
meoto material de qualquer coisa é diametralmente 
opposto ao cofihecimento real d'essa mesma coisa. 
Quem poderia á vista reconhecer a egualdade de 
tantas fignras geométricas senão fessem os princí- 
pios rácio naes? Em arimethica a antiiiliese é ainda 
mais frisaate. KSo ha visão possivel que nos dê o 
vaior d'uma quantidade numérica. Em qualquer 
sciencia, dum principio on lei ou propriedade as 
dtíducçdes promanam do seu caracter íntriusico, 
das suas propriedades intimas, que todavia esca- 
pam aos mais finos sentidos physicos. Como ex- 
plicaria o systema a idéa do tempo, do espaço, 
da unidade, do infinito? Pelo iinito? pelo rela- 
tivo? Mas onde existe o finito e o relativo que 
DÍLo presupponha o infinito e o absoUito? Todas as 
sciencias nào partirão do infinito ou do indefinivel? 
O que é a unidade, base da arithmetica; o espaço 
ou o ponto, base da geometria; a belleza, base das 
artí3s; o bem, base da moral, senão o absoluto? E 
o que antecedeu, o principio sobre que se assenta 
um systema ou os factos d"esse sjstema que obe- 
deceu a esse principio? F^r isso^ de tudo quanto 
vimos dizendo conchiimos : 

1 ." — que apenas ha um conhecimento — o co- 
nhecimento por excellencia— o único digno e pro- 
porcionado á natureza immortal e racional da alma 
— Deus ; e que esse conhecimento, ponto de par- 
tida e centro convergente de todos os maís, faz 
parte do meu ser como as minhas próprias faculda- 
des: ó innato* 



Digitized by VjOOQ IC 



XLIU 

2,** — que se toma, porém, reílexivo e mais bem 
defiaido pelo conhecimento de nós próprios e pelo 
desenvolvimeato da consciência moraL 

3."^ — que todos os outros conhecimentos sao ape- 
nas accessorios, meras irradiações do meu espirito, 
que constituem o meio natural para o consegui- 
mento do meu lim superior. 

u 

Veremos a realidade d'estes assertos na analyse 
que se segue da natureza psjehologica do hoTJiem, 
^ d'onde pretendemos inferir certos princípios que 
presidam á pedagogia j arte que deve ter por tini 
acompanhar o desenvolvimento natural da nossa 
alma, O qne a natureza indica e a creança bãq pô- 
de fazer sobre si por falta de força reflexa, deve -o 
o pedagogista como auxiliar de Deus, Mas a pedã- 
gogia nSo pode ser uma arte de applicação unifor- 
me, (-reio até que, como a experiência tem de- 
monstrado, nunca haverá uma pedagogia geral e 
absoluta, como nunca se conseguirá classificar as 
sciencias seaao obedecendo a um critério particu- 
lar ou ponto de vista restricto. Na pedagogia a dif- 
ficuldade sobe de ponto pela complexidade do seu 
escopo e pela diversidade de raça, aptidões, climas, 
etc, sobre que a arte tem de operar. Seria relati- 
vamente mais fácil educar o homem sob o ponto de 
vista moral e tornal-o um ser bemfazejo; mas as 
necessidades da sociedade politica e economica- 
mente organisada, a immediata utilidade da instrnc- 
ção official, o fim professional a que mira toda a 
actividade individual dentro dos Estados existentes, 
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a falfca de recursos nos patíS, a falta de professores 
liabilitados e muitas outi^as circiimstaneias tornam 
o problema insoluveL E' por isso que alguns peda- 
gogistas julgaram resolvel-o traçando um plano 
para a tducaçíío da mulher ou querendo imitar os 
antigos estados na sua educação publica, eolleetiva 
e nacional. Nus apenas visamos á educação domes- 
tica ou a uma preparação para a educação offieiaL 
Pensamos que a matarnidadê é a melhor pedagogia 
que a natureza instituiu para a nossa infância, oomo 
não seria fácil que as nações de hoje imitassem os 
pequenos estados da antiguidade, que não exigiam 
da parte dos seus cidadãos a cultura intellectual e 
maltiplicôs fins que nos são impostos pela civílisa- 
ção contemporânea. 

Em vista do que vimos dizendo e não tendo a 
pretensão de formular um programma completo, é 
nosso empenho assentar certos principios para 
d'ahi inferirmos a nnica possibilidade que ha em 
estabelecer algumas regras para que o homem pos- 
sa sem grandes luctas conseguir o seu fim moraL 
Nenhuma errada instrucção posterior poderá, cre- 
mos nós, concorrer para a degeneração humana se 
da infância á puberdade, isto é, dos 7 aos 15 ân- 
uos (bem quiséramos que fosse até aos 20) for mi- 
nistrado nm ensino baseado em principios de psy- 
chologia e de moraL Se considerarmos que ha a de- 
senvolver no homem tanto a actividade intellectnal 
como o principio do bem, não por theorias vSs ou 
methodos demasiado metaphysicos, mas por meios 
fundados na própria natureza das coisas e na ex- 
periência dos factos, teremos realmente feito para 
o homem o que DeuSj Pedagogista da consoienciaj 
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a eacla instante procura pela inspiraçaLO* O homem 
é o animal educado, e a educação intellec tu ai -mo- 
ral é, em ultíiua analyse, o equilíbrio das forças 
que era nós se agitam. A iatelligencia, força psy- 
chicaj a paixão, força animal j só se tornam úteis e 
conduzem á felicidade quando estáveis e equili- 
bradas pela força da razão philosophica, que 6 a 
prudência, a temperança, o bom senso j a fortale- 
za, a justiça, a piedade. Nao ha meio termo: ou 
a cÍTÍlisaçSo é a violência, expansão derivada da 
força vital (animal) ou a ordem, a paz e a harmo- 
nia, attribuitivas do homem educado no bem e 
para o bem. Todas as luctas, todos os desesperos, 
todas as misérias humanas promanam da falta de 
philosophia, d'uma concepção real da xida, que 
nào é nem toda animal, nem toda ideaL 

Deve o ensino ter em vista os dr>is sexos? tem 
de ser humana ou nacional? seria possível subor- 
dinar todos os homens a um plano commumV re- 
solver- se -ha o problema por meio de escolar nor- 
maes onde se preparem mestres? o ensino dt^ve 
ser domestico ou publico? Responderemos suecin- 
tamente. E' possível educar um povo para um fim 
de defeza collectiya, de producção económica e dt* 
determinados hábitos religiosos. Assim o fizeram 
na antiguidade Sparta e Roma, assim i> musu Ima- 
no, assim a Prússia e a Inglaterra dlioje, Kada 
mais fácil do que um convento com uma proprie- 
dade a cultivar e um regimen adequado a obser- 
var. As ordens militares da edade media, os quar- 
téis e êi republica do Paraguaja sao t^xcel lentes 
modelos. Mas tudo isto é particular e restricto, de- 
pendente de determinadas épocas e tins especiaes. 
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Su a Egreja catholica é que concebeu sob o ponto 
de vista moral e religioso, o seu plano gigantesco 
de uni±ieaç?LO auxiliada de instrumentos poderosos 
de que nenhuma intelligencia humana ainda soube 
lançar máo. Mas a sua pedagogia tem por base a 
fó que nenhuma arte humana pode subministrar, 
e todos os seus triumphos são devidos ao fim com- 
Dium e universal a que mira. Com effeito, tornar 
a familia humana uma familia christã, simplifican- 
do e convergindo a vida para o fim superior das 
nossas aspirações, é o que o christianismo tem do 
mais philosophico e verdadeiro. E, por isso, todas 
as outras sabias e complicadas combinações teem 
falhado, porque afinal o homem por sua natureza 
sé tende á felicidade suprema, a que devem estar 
subordinadas todas as outras tendências politico- 
economicaí* Nada mais real, mais verdadeiro, mais 
útil, mais conforme com a psychologia e a natu- 
reza dual do homem; nada mais conducente á fe- 
licidade do que o ensino e o methodo pelo qual a 
Egreja veio fazendo de bárbaros, nações civilisa- 
das qii6j todavia, abusando da cultura, vieram a ca- 
hir no regimen em que a Europa contemporânea 
se debate entre o deficit e o socialismo anarchico. 
Em vez de irmãos, só ha exércitos; em vez de 
pSo a bala; em vez da paz, a guerra! Pobre, da 
atarefada e louea humanidade!... 

Respondamos agora aos quesitos que formulá- 
mos. A ínstraçção não pode ser egual para ambos 
os sexos, a educação, porém, tem de sel-o. Con- 
vém no entanto que alguns conhecimentos sejam 
dados a ambos os sexos no sentido de poder edu- 
L'al'Os, illustrando os. A educação deve ter o ca- 
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racter universal como convém á natureza moral 
commum dos homens; mas a educação politica deve 
ser nacional porque bera poucos se elevam á cora- 
preliensâo da solidariedade universaL lio entanto 
este deve ser o ãesideratum e o ultimo fim da pe- 
dagogia. Ás, escolas normaes foram a creaçâo da 
RevoluçSo, como as escolas infantis dos Pestalozzi 
e Froebel; e bom seria que todos os mestres 
fossem pliilosopboSj isto é, sábios, íntegros e de 
bons costumes. Educar a mulher para formar o ho- 
mera é uma escel lente idéa, mas, como disse, a 
mulbeTj a mãe, é por natureza a raelhor mestra 
da infância. Nenliuraa arte, nenhuma sabedoria 
poderá com vantagem substituir o sublime instin- 
cto materno. O ensino publico offerece mais garaa- 
tias e naturalmente se presta a maior desenvolvi- 
mento da educaçí5to nacional ; m^s nós só pensamos 
no regimen preparatório, no ensino ao alcance de 
todo o chefe de familia. Nao excluimos o povo 
d'essa edncaçlío, embora achemos que a terra e a 
charrua lhe ensinem rauito mais que quantos mes- 
tres elle pndesse obter. Educar, portanto, é pre- 
parar a creança para a lucta da virilidade, é refor- 
çar as tendências sublimes da natnreza racional, 
contra o acordar dos instinctos animaes. Dir-me- 
hílo que isto importa contrariar a natureza e por- 
tanto falso. Não é tanto assim. Não se procura 
contrariar, mas reintegrar o bomem na posse d'iim 
estado a quy elle tambera por natureza tt!nde, sa- 
bendo'Se já por experiência que a felicidade anda 
em razão inversa das paixões, e estas apenas con- 
correm para a desharmonia e para a lucta, que ó a 
formula do viver animal. Se á satisfação d 'unia 
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paixão segue o período de acalmação ou de bem 
estar, ninguém duvidará que a victoria sobre ella 
nos acarreta um goso ainda maior e incomparaveL 
A animalidade nâo sendo a única força em nt^s, é 
^ evidente que a sua satisfação, quando illicita, vem 
sempre acompanhada do desgosto í^orrelativo, e 
nunca se dá a inversa porque nao é natural que a 
parte inferíor, o instincto, sobrepuje a parte supe- 
rior, a razão. Qual será, pois, o meio de evitar 
essas formidáveis batalhas da nossa dualidade? 
A educação physica ou phjsiologica e a educação 
psychologica. Já o dissemos e é o que vamos 
exemplificar: mens sana in corpore sano. 

Augusto Comte enunciou uma verdade psjcho- 
logica quando estabeleceu a lei dos trôs estados. 
Níio foi, porémj feliz na qualificação completa d'es- 
ses estados como em muitas outras coisas, sobre- 
tudo quando as quiz exemplificar com a evolução 
histórica do espirito humano. Á verdade, porém, 
é que o homem, Promethen da fabula, é uma lucta 
personnificada, e que essa lucta ou acaba pela re- 
signação em Deus ou pela autolatria, quando nao 
estacione na idolatria, que « o estado geral da hu- 
manidade. Nós os homens faísemo-nos de Deus ima- 
ginando possuir forças ([ue não temos (e esta é a 
maior prova da sua existência); identificamo-nos 
com a Divindade pela sabedoria e pela virtude ou 
ficamos n'este plano inclinado da vida subindo e 
descendo os seus degraus tantas vezes regados de 
bem amargas lagrimas! Alguém dividiu a humani- 
dade em ricos e proletários, um outro em bons e 
maus e ainda houve quem a dividisse em peccado- 
res, santos e perversos. E' a questão de Hamlet : 
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ta be or not to be. O estado positivo, portanto, não 
é o materialismo ou a convicção scientifica que 
Comte suppoz materialista, é a santidade ou a per- 
versidade, ao passo que o peccador representa a 
idolatria com phases de mais ou menos racionali- • 
pade. N^este fluxo e refluxo da vida interior, na 
fraqueza que não vence e na fortaleza que nos a^ii- 
ma, está quasi toda a existência humana. A vonta- 
de que naturalmente tende ao Bem é raro adherir- 
se ininterruptamente ao próprio Bem pela condição 
da nossa fraqueza, como também é raro o attingir 
à monstruosidade que concebemos. 

De certo que o materialismo ou positivismo (sic) 
^ccentua-se n'este século ; mas nem é exclusivo ou * 
universal hoje- nem, se pode negar que haja ao pre- 
sente uma civilisação christã ou pelo menos o JÍ.*^ 
estado em tantos povos orientaes. Comte, por isso, 
traduziu um principio por uma relação tomada á 
priori, A humanidade caminha em linhas paralle- 
las, subindo uns e descendo outros. No topo ha a 
luz, no fundo, as trevas; ao meio ranchos famin- 
tos, a onda humana batida pela miséria e pela igno- 
rância, n^essa anciã de ser, subir, alar-se aos para- 
mos do ideal inaocessivel. Com effeito, da puber- 
dade á virilidade vae uma serie de estados moraes 
ou religiosos, isto é, maneiras de conceber a rela- 
ção entre o universo e o eu, que perfeitamente cor- 
respondem ao desenvolvimento das nossas faculda- 
des. Damninhos e inconscientes, e por isso mesmo 
sympathicos, na puerícia ; estimulados pelos instin- 
ctos que accordam na adolescência, nós aos 30 fa- 
zemos a reconquista da nossa autonomia moral ou 
perdemos a liberdade tornando-nos escravos d'ella. 

4 
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Os actos instinctivos, involuntários e praticados por 
vezes com árduo pesar, tomam-se habituaes a pon~ 
to de constítuirem uma natureza accentuadamente 
animal dentro da nossa racionalidade. E então que 
o mysterio da vida se resolve, e o drama da con- 
sciência chega a um desfecho. O problema da vi~ 
da, portanto, está em não deixar crear o habito 
que pôe em desequilibrio as forças com que a na- 
tureza nos dotou. Essa harmonia entre a alma e o 
corpo é a que visamos n'este pequeno ensaio. To- 
mar e ver como essas forças sC' manifestam, em 
que proporções se contrapõem, porque maneira uma 
sobreleva as outras, é o methodo a seguir na me- 
lindrosa questão de pedagogia. E como no com- 
plexo organismo humano entram como elementos 
os phenomenos psychicos, physiologicos e propria- 
mente moraes, a arte de educar tem de trabalhar 
sobre esses dados e ser tríplice : physica, intellec- 
tual e moral. Quando digo intellectual não quero- 
significar o processo de adequar o objecto do co- 
nhecimento ás forças cognitivas, nem a maneira de 
applical-as logicamente para o descobrimento da 
verdade : a educação intellectual para mim, a que 
necessariamente está subordinada a educação mo- 
ral, está em desenvolver as forças ou faculdades, 
intellectuaes de maneira consentânea ao fim supe- 
rior da intelligencia para que dentro das suas ma- 
ravilhosas forças reine a paz e a harmonia: — 
mens sana in corpore sano. Como se apresenta a 
creatura humana ? A mais fraca, a mais dependente 
e a menos intelligente de todas. Ha desde a meni- 
nice até ao período da razão, pelo menos dos lõ^ 
em que apparece a reffexão, até aos 25 ou 30, em 
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que o corpo attinge o máximo desenvolvimento, 
uma quasi auto-educaçâo, que o meio, os mestres, 
a instrucção e até os próprios pães desvirtuam e 
encaminham em prejuizo do individuo. E incalcu- 
lavei o numero de victimas, de verdadeiros dm- 
graçados que a nossa incúria e insciencia fazem no 
meio da já infeliz raça humana! E quando penso 
nas causas fataes que actuam de geração para ge- 
ração ; quando contemplo a pesada herança de vi- 
cies, de erros, de prejuizos, de tantos modos de ser 
intellectual e moralmente monstruosos, que o leit^^ 
a auctoridade, as sympathias transmittem e forta- 
lecem fazendo da humanidade inteira um único or- 
ganismo, não admira que Jesus Christo, profundo 
e terno, chorasse tanta vez sobre a sorte dos seus 
irmãos. Só Christo poderia abraçar no seu todo o 
gigantesco problema da salvação humana para mor- 
rer alfim typicamente torturado como o homem. 
Mas o christianismo foi uma concepção divina, 
e como tal a única solução posta pela mão do 
próprio Deus. Pense-se n^isto e na minima partia 
que a religião do Golgotha conseguiu regenerar, o 
diga-se se não é desolador o quadro e bem digno 
de Deus o sacrifício da Redempção. Todavia nem 
a physiologia é tudo, nem a mesologia. O homem 
entre os animaes é o único dotado da força em 
modificar o meio, e de superiores qualidades de re- 
flexão: por isso inventa, progride, faz instrumen- 
tos e cria syrabolos. Não é uma machina, nem nas- 
ce sabendo : aprende, aperfeiçoa-se, necessita dv 
quem o ampare. Como n*um mar, as forças n^eEL- 
em constante fluxo e refluxo, chocam-se, estacio- 
nam, dominam-n'o ou são dominadas. A vida re- 
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presentam-n'a os antigos qual teia urdida e desur- 
dida a cada instante. Barco em noite procellosa, 
só a luz divina, a vis intima o allumia, ampara e 
guia! Entre dois poios — o Infinito que o eleva e 
as coisas caducas que o amesquinham — gira por 
entre o turbilhão de idéas e sentimentos, aspira- 
ções e inclinações, tão veloz como o pensamento 
—um microcosmo! Quantas viagens ao paiz desco- 
nhecido das idéas ! Quantas vezes se não perde em 
mattagaes cerrados I Quantas se não allucina por 
loucas tentativas ! De grilheta aos pés preso ao seu 
nada, em vão tenta saccudir a lei que o regula, e 
cuja inobservância o torna triste, infeliz, como que 
só e abandonado aos caprichos da natureza ! N'este 
caminho incessante, n'esta viagem da alma dura e 
cega em que a luz intima, a luz da consciência, 
projecta clarões inesperados e a intelligencia abre 
clareiras pelas cerrações do erro e do vicio, o bor- 
dão mais precioso é a própria experiência, as do- 
res, os desenganos, os remorsos— cardos com que 
Deus rasga os pés ao viajante atrevido! Nascido 
para o amor, só podendo viver d'amor, o homem 
encontra na sua própria natureza, obra prima da 
clemência divina, o correctivo adequado e salutar: 
para todo o amor idolatra, a dor ; para o amor ideal 
e puro, a paz da consciência, o goso da intelligen- 
cia. Ora é exactamente na disposição natural dos 
phenomenos psychologicos que se deve fundar a 
verdadeira pedagogia. 

O homem não é essencialmente bom nem mau. 
N'elle apenas existem elementos que o predispõem 
para o bem ou para o mal, segundo forem aprovei- 
tados convenientemente. E como ha a contar com 
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a hereditariedade doentia, o atavismo, as doenças 
physicas, que muito influem no moral, a occasiSo 
e as companhias, convém que se empregue uma 
tríplice vigilância. A creança, pois, além de ser 
submettida a uma educação moral e intellectual 
consoante a sua natureza psychologica e religiosa, 
deve ter o bom exemplo e evitar toda a compa- 
nhia nociva. Se a lei fundamental da natureza é a 
harmonia, e se o que desgraça o homem é o seu 
dualismo cruciante, toda a arte de educar deve 
tender primeiro a estabelecer a harmonia dentro 
das faculdades e depois entre os instinctos animaes 
e as sublimes aspirações do espirito. Assim prepa- 
rado o ser humano, fácil lhe será o goso d'uma in- 
telligencia equilibrada e d'um senso moral robusto 
e lúcido. No laboratório do que propriamente con- 
stituo a vida psychologica, cujo reflexo sensível é 
a consciência limpida e calma^ é necessário que 
não entre o corpo estranho do habito pernicioso, 
que é a segunda natureza creada pelos nossos erros 
e pelo falso methodo educativo. Educar a creançâ 
é tornal-a apta a ser feliz, e sel-o é não desdizer 
da sua natureza tanto animal como racional. Não 
se exagere: nem o saber, nem a virtude, nem o 
sentimento, nem a intelligencia. Equilíbrio em tudo 
e uma vontade intransigentemente recta: mens 
sana in corpore sano, A vida é muito mais 
simples do que se imagina : não nascemos para ser 
santos, nem heroes ou génios; nascemos para o 
trabalho, para a resignação, flor que desabrocha 
na esperança confiada da Providencia, que veste 
de purpura real os humildes lyrios e abre os céos 
em hymnos d'amor. 
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Vejamos agora como applicar a arte educativa 
segmido os princípios expostos. Escutemos a voz 
da natureza e os instinctos maternos — dois órgãos 
que Deus predispoz para o desenvolvimento e felici- 
dade do ser humano. 

Já disse que a creança deve ser inteiramente 
confiada á mãe até aos 10 annos pelo menos. Até 
essa edade a imaginação, a memoria e a sensibi- 
dade têm maior ascendência, e essas mesmo nas 
suas operações ou manifestaçSes rudimentares. A 
dentição penosa, o excesso dos ácidos gástricos e 
a circulação vivaz concorrem muito para a excita- 
bilidade em que a creança vive. O mau génio, as 
teimas, os choros, os sonhos, são os seus sympto- 
mas. E' necessário, pois, que a alimentação seja 
calmante e de fácil digestão : leite, ovos, hortaliça, 
boa agoa, passeios ao ar livre, banhos á tempera- 
tura do corpo, vestuário limpo e largo (flanella 
branca sobretudo)! Nada de café, chá ou vinho. 
Como a digestão é rápida o melhor é regular a 
comida segundo o appetite da creança. A creança 
nunca come quando não tenha vontade, ou esteja 
farta ou quando esteja doente. Na doença o seu 
melhor medico é o vigor do organismo, e se mor- 
rem mais creanças que adultos, pensemos que Deus 
assim achou melhor para o bem dos homens. A 
sensibilidade infantil está-nos a indicar o meio de 
a educar. A creança gosta do campo, das flores, 
dos animaes. Gosta sobretudo de revolver a terra. 

Dêmos-lhe, pois, o campo e o esboço da vida 
niral. Que ella esteja em contacto com a terra, 
a grande Mãe. Mas a mãe deve acompanhar essa 
fttriosidade e sanctificar essa alegria com peque- 
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nas reflexões tendentes a fazer admirar a sabedoria de 
Deus, a sua munificência, o seu amor pelo homem. 
Por este meio e levando o filho a presencear a mu- 
sica dos bosques, a immensidade do mar e da pla- 
nície, as solemnidades religiosas da Egreja, terá 
contribuído muito para o seu desenvolvimento re- 
ligioso. Bastam estes espectáculos sem commenta- 
rio algum para imprimir na imaginação, o que a 
palavra nem a penna podem fazel-o. 

Em matéria de religião a mãe deve ser parcimo- 
niosa, e falar mais ao sentimento que por meios dis- 
cursivos ou fazendo decorar longos cathecismos. 
Muito antes de cathecismos raciocinados e longas 
explicações de mysterios, que as mais das vezes só 
servem para suscitar duvidas, já existiam bons 
christãos, e por isso o melhor ó contar nos seus 
episódios mais tocantes a vida de N. Senhor. Acom- 
panhar essas narrações com figuras representati-. 
vas, a circumstancia do tempo e log^r, com bre- 
ves reflexões que despertem compaixão, amor, gra- 
tidão. A frequência da Eucharistia, que a maioria 
dos padres estultamente nega á creança, contra a 
tradicção christã e o espirito da Egreja, iria co- 
roar essa obra salutar e efficaz da educação reli- 
giosa. Para Deus basta a innocencia: sinete pár- 
vulos ad me ventre. Ha uma educação interior na 
creança que escapa â arte humana, e não foi em 
vão que Christo assegurou que a identificação do 
eu com a Divindade só se fazia na communhão. 
Fazem pois a obra de Satan, os que separam a 
alma infantil do terno e salutar convívio, que é o 
objectivo e o fim da existência humana. A frequên- 
cia dos sacramentos está para a vida intrinsica 
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d'alma, o que a devoção de Maria está para o des- 
envolvimento do instincto esthetico da Belleza. A 
Mãe de Jesus não é só o ideal de pureza, é o exem- 
plar vivo da rehabilitação humana pela castidade. 
Sendo a belleza a integridade do ser, em Maria, o 
poder de Deus restabeleceu a integridade perdida 
pela mãe do peccado — Eva, essQ femenino eterno, 
como a symbolica Dalila que prostra Sansão, esse 
outro symbolo da força e realeza máscula. 

A' parte o sentimento catholico para com Maria^ 
credora do nosso respeito e admiração pelo que o- 
poderoso Deus operou n'Ella, a Mãe de Jesus me- 
rece o nosso culto racional porque exprime na sua 
dorida e meiga simplicidade, a verdadeira gran- 
deza da espécie humana. A mulher ideal, o sonho 
dos poetas, o femenino que aspiramos não é a Vé- 
nus impudica, não é a fêmea desolada dos bordeis 
ou as desgrenhadas virgens da nossa phantasia cor- 
rompida e dos nossos desejos brutaes, é Ella, a 
santa e doce Virgem, a Mãe do Redemptor.. líão» 
vá, pois, parecer infantilidade que eu recommende 
a devoção da Mãe de Deus, a devoção intellectual 
e sentida, como um dos melhores sentimentos re- 
ligiosos a desenvolver, com a mesma simplicidade 
e carinho que os nossos filhos exprimem pela cari- 
nhosa mãe que lhes deu o ser. Eu não faço ques- 
tão doesta ou d^aquella resa, o que acho indispen- 
sável é que os nossos filhos se acostumem a vene- 
ral-a guardando a lei de Christo e implorando o seu 
auxilio. Eu mentiria a mim próprio se não reco- 
nhecessse na devoção da rica e munificente Mãe 
de Jesus o auxiliar poderoso da nossa salvação, o 
verdadeiro contra- veneno da animalidade humana* 
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Familiarisae, pois, a creança com o Christo, e sua 
grande Mãe; enchei-lhe a memoria de factos da 
vida primitiva dos christãos; ensinae-lhe a admirar, 
com exemplos, a sua constância, pudor e nobreza; po-^ 
voai-lhe a imaginação de quadros serenos da na-^ 
tureza, com os encantos da virtude modesta e sim- 
ples. Para isto convém que a creança aprenda a 
pintar, a jardinagem, a fabricar pequeninos obje- 
ctos que a entretenham. Mais tarde a musica e um 
officio mechanico completarão o seu ensino esthe-- 
tico e physico. Postos estes elementos rudimenta- 
res em acção, a educação posterior só tem que obe- 
decer á evolução progressiva adequada ao desen- 
volvimento intrínseco do ser, isto é, das faculdades.. 
Não temos mais do que caminharmos em propor- 
ção ao desenvolvimento natural dos phenomenos 
psychologicos. Vem a razão, a memoria intelle- 
ctual, a imaginação creadora, os instinctos sexuaes, 
as paixões. Pois bem: ampliemos apenas o metho- 
do, forneçamos outros ingredientes e, visto que se 
não deixou crear nenhum habito do abuso da sen- 
sibilidade, a razão esclarecida, a imaginação dis- 
trahida, a memoria repleta de coisas sãs e bellas,. 
modificarão os impulsos da sexualidade e vencerão 
os Ímpetos da paixão. 

Dos 10 annos em diante, as exigências da vida. 
e a necessidade d'uma occupação official levam os 
pães a matricularem os filhos nos lyceus. Os que 
teem a experiência sabem que os nossos cursos of- 
ficiaes não servem para a vida útil nem fomecent 
uma instrucção solida, que aproveite ao desenvolvi- 
mento intellectual, e muito menos ao moral. A ultima 
reforma do ensino embora sabia na disposição das 
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disciplinas, não corresponda á indole nacional. Ella 
poderá fazer machinas de saber, mas nunca homens 
úteis e sãos. Faltam-nos em primeiro logar compên- 
dios adequados; escasseiam-nos mestres que saibam 
sei- o, a despeito da geral proficiência. Os edificios, a 
falta de vocação nos professores, a nenhuma disciplina 
nos discípulos, reflectem a desordem do nosso corpo 
social. Por isso o ensino não passa entre nós de 
fonte de receita para o Estado, e os Institutos, de 
verdadeiras fabricas em que se preparam os diplo- 
mados sem futuro e que só servem de pretexto para 
a manutenção dos estabelecimentos creados, ao <jue 
parece, para favorecer amigos. Como conciliar, pois, 
a dura necessidade de mandarmos os nossos filhos 
ás escholas officiaes com as aspirações de tornal-os 
cidadãos úteis e bons? Como fugir a este meio dele- 
tério sem o risco de sermos tido por maus pães ? Ha 
ísó um meio: proporcionarmos á nossa prole um ensi- 
no domestico sobre certo numero de disciplinas 
tendentes a formar -lhes ò coração, para se não cor- 
romperem de todo ao contacto, d\ima instrucção 
material e de completa ausência de principies ele- 
vados. Esse ensino, pois, irá dos 10 aos 18 annos, 
tempo que se gasta nos lyceus e será egualmente 
physico, intellectual e religioso. N^essa edade inter- 
vém já o pae que,parallelamente com o ensino dos 
lyceus, irá subministrando aos seus filhos o conhe- 
cimento da historia, litteratura, astronomia, mu- 
sica, pintura, economia politica e religião. Eis co- 
mo eu penso, sem grande difficuldade, levar a cabo 
esti empreza. 

Para contrabalançar o excesso do trabalho escolar 
e mesmo porque a creança entra já no período em 
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que as paixões dispontam, a curiosidade acirra e nãu 
menos a duvida assalta, ficará submettida a um íetri- 
men alimentício simples e sadio (bom pão escuro, leite, 
ovos, peixe, couve, espinafres, alface, agriões, feijão, 
graío, favas) e a um modo de viver disciplinada. Av- 
cordar cedo, dormir em leito simples e duro,lava^eiií 
com a agua fria, comer á hora e tempo, aprender 
um officio mechanico (encadernador, marcenaria) 
tratar da sua roupa, emfim, um regimen de vida 
que concorra para crear hábitos pautados, o sm- 
timento da ordem e harmonia, o amor ao traballit» 
e economia, o asseio, etc. Este regimen deve ir 
gradualmente desenvolvendo-se, attingindo ao íiiti 
uma severa regularidade, quasi de caserna. Passeius 
pelo campo já com um fim scientifico, a jardiíiíi- 
gem, a natação, a remagem, a caça (moderada j e 
a pesca, são os melhores exercicios e as mais atK - 
quadas distracções, porque tendem a desenvolva r n 
thorax (raro é o vicioso que tenha bom peito e u 
figado limpo) e a attenuar a imaginação. Como a 
memoria vae-se tomando intellectual a par da rázfin 
que se vae desenvolvendo, e a sensibilidade proru- 
ra um ideal esthetico, é necessário saber dirigir o 
sentimento do amor, fortalecer a razão e recrt>ar n 
imaginação, que já começa a entrar no seu pt^i-io- 
do inventivo e creador. Phase perigosa esta em qiíe 
quasi sempre, por falta de direcção, a imaginaertn 
exalta-se e a memoria só procura archivar cauvòes 
alegres e amorosas. Instruamos, pois, a creança 
que, com o auxilio da nossa educação physioa e m 
regimen alimenticio calmante, facilmente ventará 
os Ímpetos da natureza que acorda. O estudo [* to- 
sado e árido das disciplinas escolares, o excessú 
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de trabalho intellectual, a falta diurna vida escolar 
que disperte o enthusiasmo da nossa mocidade, le- 
vam quasi sempre o nosso estudante a vicios des- 
graçados que matam o corpo e a alma, atrophian- 
do-lhe as forças e embotando-lhe o cérebro. D'ahi 
esse ar doentio da nossa população escolar^ onde 
a alegria é apenas uma nevrose e a força apenas a 
manifestação da indisciplina, da chocarrice e da 
má creação. Ninguém tem amor ao estudo, nin- 
guém o orgulho de ser estudante ! 

A educação da memoria deve obedecer a dois 
fins : desenvolvel-a, exercitando-a, e agglomeranda 
ao principio factos materiaes. Seria bom levar a 
creança ás officinas^ aos museus, aos jardins bota- 
nicos, fazendo-a conhecer as coisas e os seus no- 
mes. A technica dos termos servirá de grande au- 
xilio para o estudo da lingua pátria. Deve-se tam- 
bém fazel-a decorar bons trechos de prosa e verso 
em que o assumpto desperte o sentimento de no- 
breza e dignidade próprias, rasgos de heroísmo, o 
amor pela virtude, etc. Nada de banalidades e de 
versos piegas. E' muito útil aprender de cór pro-^ 
verbios e as judiciosas sentenças de Job e Salomão^ 

A historia convém que seja estudada sob um 
ponto de vista moral. Da historia do Velho Testa- 
mento, só devem ser escolhidos pouquíssimos epi- 
sódios : a vida de José, os Machabeus, Job, Daniel 
e o que possa concorrer para despertar admiração 
pelas grandes virtudes e o santo temor de Deus. 
O que é indispensável é conhecer a vida de Je- 
sus (*) nos seus quadros mais tocantes e commu- 

(*) A vida de Jesus por Didon ou Sepp fornece pre- 
ciosos elementos. 
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nicativos, não^d'uma maneira vaga e lendária, mas 
<50m a precisão d'uma biographia authentioa. Os 
Jogares santos, as circumstancias, as datas devera 
acompanhar ,o estudo âfuTna vida que é o melíior 
exemplo. Com a vida de Jesus é também indispen- 
sável que se subministre á creança a Kistoria. do 
estabelecimento do Christianismo, os usos, os cos- 
tumes e a vida dos primitivos christâos. (*) Tudo 
«m contos amenos e simples. O estudo da historia 
profana seguirá o mesmo methodo. Estudar-se-ha 
a biographia dos homens que a distinguiram pela 
piedade e pela justiça, fazendo vêr como a huma- 
nidade lhes conserva a memoria: (*) Dos vultos 
celebres, dos génios que dominaram a sua época 
pela força e pelo deslumbramento d'um prestigio 
ruidoso, deve-se apenas tractar por necessidade de 
os conhecer com o cuidado, porém, de indicar es- 
sas vidas tumultuosas como fructo de paixdes : da 
ambição, da anciã do goso e do mando. Estadan- 
do-lhes a biographia intima ver-se-ha que o heroís- 
mo d^elles está muito áquem da verdadeira gran- 
deza humana. A critica hoje apresenta um César 
ou um Napoleão não isento de vícios. Mostrar^se- 
ha egualmente como na historia os povos que tive- 
ram as melhores concepções philosophicas foram 
os que melhor civilisação produziram. Tanto na 
litteratura como nas artes úteis assim o foi. Os 
Aryas do Hindustão devido ás suas sublimes eon- 
cepçSes mettaphysicas produziram uma litteratura 
inimitável ; O Egypto desenvolveu a melhor e niais 

(*) Wiseman e Newman, Castellar e outros dâo largo 
material. 

V*) Plutarcho é um excellente exemplo de consulta* 
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util das artes — a agricultura ; os Persas fundaram 
uma nacionalidade poderosa com uma organisação 
invejável; os judeus venceram sempre emquanto 
fieis ao culto verdadeiro, e a sua litteíatura é um 
prodigio de sabedoria. Comparando muitos outros 
factos ver-se-ha que o bem estar social está na ra- 
zão directa do sentimento moral, do cumprimento 
da lei natural. Uma sociedade viciosa é uma so- 
ciedade decadente, e as naçSes morrem quando 
morre a energia moral: a historia clássica é um 
modelo para ser estudado sob este ponto de vista, 
e o Oriente estagnado, sem grandeza nem força, 
corrobora a these. Assim, pois, a creança ficaria 
comprehendendo pelos exemplos singulares, pela 
comparação da vida com os actos dos homens, da 
philosophia de cada época com os seus phenome- 
nos, que a historia é a manifestação de duas for- 
ças — a sensual e a espiritual — nas suas varia- 
díssimas formas, desde o selvagem mculto até ao 
culto selvagem das civilisaçoes requintadas. 

Sob este mesmo ponto de vista e seguindo me- 
thodo idêntico, a litteratura será estudada como um 
dos elementos mais preciosos da educação moral 
da mocidade. A obra litteraria é o reflexo d'uma 
vida, por isso também tem grande importância na 
litteratura a biographia do auctor. Facilmente será 
demonstrado como as sociedades moralmente deca- 
dentes não produzem grandes obras de arte, e co- 
mo a musica, a pintura e a litteratura propria- 
mente dita se tornam dissolventes quando os cos- 
tumes se degeneram e o egoísmo impera. 

A economia politica concorre bastante para ci- 
mentar no espirito a solidariedade humana, desde 
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que se faça oomprehender a sociedade como um 
organismo productor de riqueza, intimamente liga- 
da nos seus membros pela mutua dependência, e 
obrigada á divisão do trabalho pela diversidade de 
aptidões com que a natureza dotou a cada homem. 
Um nitido e forte sentimento de fraternidade, de 
ordem e harmonia e de egualdade perante um fim 
commum resaltará doestas considerações, hoje mais 
do que nunca necessário em vista da pouca in- 
fluencia dos motivos puramente religiosos. Ao me- 
nos sejamos irmãos por necessidade, já que se nos 
torna difficil sermol-os pela fé. Não é necessário, 
pois, subministrarem-se altas theorias sobre os pro- 
blemas económicos, mas simplesmente mostrar co- 
mo Deus dispoz os homens e as *coisas de modo a 
fazer das nações e da humanidade uma única fami- 
lia pela solidariedade de todos, em face da explo- 
ração da riqueza e da sua distribuição. E' a ordem 
social. A ordem moral, da qual aquella promana, 
está na comprehensão dos deveres moraes e do res- 
peito pelo direito alheio. 

A astronomia descriptiva é o factor mais pode- 
roso na educação moral e religiosa. Eu estimaria 
que, em cada cabeça de Districto, houvesse um pe- 
queno observatório com um telescópio a fim de 
que, nos domingos, um professor de gébgraphia ma- 
thematica patenteasse ás creanças o bello espectá- 
culo do ceu, sem nenhuma outra theoria que não 
fosse a própria suggestão da melhor prova da gran- 
deza e infinita sabedoria de Deus. As cartas celes- 
tes ajudariam muito a fixar o soberbo panorama 
estrellado que, segundo a escriptura, canta a glo- 
ria de Deus. Descura-se muito doeste estudo, fonte 
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aliás de indisiveis pensamentos piedosos e o me- 
lhor inspirador do temor de Deus. 

A musica, como disse, é indispensável na edu- 
cação esthetica, mas é necessário que se não abuse 
d'ella e que se não torne um divertimento. Prefiro 
que a creança oiça a musica dos elementos, como 
o quebrar das vagas, o sussurro da folhagem do 
bosque, os bramidos da tempestade, etc, do que 
^ssa musica saltitante e desprovida de idéas. A 
musica quando não comprehendida, e estudada em 
•edade em que as paixSes desabrocham, é um ver- 
dadeiro veneno. Convém, porém, que as naturezas 
frias e duras, os arrebatados por temperamento 
Aprendam a tocar a viola e o violoncello e, em todo 
■o caso, quando se queira ensinar musica os instru- 
mentos de sons estridentes são prejudiciaes. Em ' 
vez de musica, cujo ensino tem de ser guiado com 
muita prudência por ser um excitante da sensibi- 
lidade e por isso prejudicial aos temperamentos 
lymphaticos e nevrosos, o desenho de ornato, a 
pintura de paysagem e ao natural é o que mais 
convém, é indispensável até. Se não houver apti- 
-does para tanto, deve-se ensaiar o desenho de con- 
strucção e os moldes em gesso, tendo-se em vista 
despertar a veia inventiva ideando novas construc- 
-çoes. 

De propósito evitei fallar em sciencias naturaes, 
•aliás tão úteis e férteis em lições salutares. O es- 
tudo material que se faz d^ellas nas escolas offi- 
■ciaes é um caudal de infortúnios. Estudar a Natu- 
reza desacompanhada de reflexões profundas e ver- 
dadeiras, o mesmo é que pôr á disposição d'uma 
creança ou d*um louco matérias nocivas. Quem 
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losopho ; quem niio conhece a Natureza a fundo e 
era seus detalhes, só consegue tornar-se mau e íji- 
flado. E^ essa a razão porque hoje em did a ánar- 
chia intellectual e moral domina a socieda^le, ^eria 
melhor eliminar um estudo que se não faz comn se 
deve ou então limital-o ao género descri pti voj í^em 
theorias abstrusas e falsas concepções ãn IJniveC' 
so. Que a creança, pois, saiba o que ha, que aprori- 
da a conhecer as maravilhas da creaçFio admii^an* 
do -as, sem entrar em estultas explicaçôeí^ e preten- 
ciosas theorias. Quanto melhor não é li-r u Co&moH 
d^Humbolt, as descripçòes dos povos e reginey des- 
conhecidas do que cansar a mente com sortilégio:!» 
de sys temas engenhosos e theorias mirabolantes ! 
A Natureza em mysterio é muito mais * iii-antado- 
ra, muito mais verdadeira, o augusto templo da Di- 
vindade, que a mão profana do homeiíi tenta em 
vão descortinar. Demais, o que importa para o 
verdadeiro conhecimento essas noções rudimenta- 
res ou essas theorias engenhosas, que o neophito 
não pode verificar? Para que serve essa vaidade 
com que propalamos conhecer o mundo, quando ape- 
nas conhecemos um átomo d'esta immensa mollt-V 
Não é verdade que para conhecer bem uma coisa — 
no dizer d'um sábio — é necessário conhecer bem to- 
das as coisas ? E onde ha vida e talento e meios 
para tanto? Não é certo que a pouca sciencia nos 
afasta de Deus, como bem disse Bacon? E o que 
é e o que vale essa sciencia do Universo das es- 
colas e dos compêndios para o verdadeiro úm a que 
deve mirar a sciencia que se preze, quando sse sabe 
que uma vida inteira e um enorme talento nSo 
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bastam para estudar, já nao digo nm ramo do sa- 
ber humano, mas apenas o zoophyto: Que sabe- 
mos, pois^ do TniversoV Pouco, ou nada. E de 
que modo o sabemos em relaçFío com a realidade 
objectiva? Que o digam as constantes evoluçSes 
das theorias. O que hoje se abraça amanhã se 
abandona, e assim successi vãmente n'esta atmos- 
pliera de erros que levam muitos á vaidade, ao 
desespero, á perdição. Por isso eu sou de opinião 
que os paos subministrem aos filhos um ensino re- 
creativo da Natureza, acompanhado de reflexões 
tendentes a despertar n'elles o sentimento de admi- 
ração e não d'uma curiosidade indiscreta e perigo- 
sa. E' só por este meio que se consegue despertar 
o amor da Natureza, isto é, o amor do seu Au- 
ctor, pelo que aquella tem de beneficente e provi- 
dencial para nós. E como é necessário admirar a 
abobada celeste pelo telescópio, admire-se também 
a Natureza vivendo-se pelo menos algum tempo no 
campo, visitando os bosques, as gruttas, etc. Lem- 
bremo-nos que nas aldeias mais sertanejas, nas ser- 
las mais isoladas, onde emfim o homem se acha 
mais em contacto com a terra e acostumado a mer- 
j^ulhar a sua vista nos panoramas surprehendentes 
(los campos, alongando-se muita vez pelos horison- 
tes que se perdem ao longe e que arrastam a men- 
te^ para o immenso e infinito, é ahi, n'esse meio 
natural criado por Deus, onde se educam melhor 
(»s corações, a alma e até o corpo, sem mestres, 
nem theorias, nem avariadas pedagogias. Quem 
mais sereno e alegre, simples, meigo e forte do 
que o camponez? Como explicar a religiosidade do 
juarinheiro senão pelos dois grandes livros que elle 
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lê — o ceu e o mar? E iiao é certo que o mari^hl^i- 
ro é o melhor barómetro no mar e o campuDit' n 
melhor compendio cVagricultura no campo? Dius 
deu a terra e o ceu, e nós inventamos as cida<l*^h 
e os theatros; por isso não admira que em vo/. di» 
homens tenhamos feras, em vez de saúde a.s í pi- 
demias, em vez de simplicidade o astuto e turtnu^ 
so vicio. Queremos nós os desgraçados, sen nos 
mais sábios que Deus, e a desgraça é a nossa par- 
tilha! 

Pelo que temos dito, vc-se que o principal cui- 
dado dos pães na educação dos seus filhos, <■ pro- 
curar evitar aquellas causas que possam concornr 
para a demasiada expansão dos instinctos animaes 
e desenvolver os elementos innatos, com que Ikiis 
dotou o homem para o seu aperfeiçoamento min7d. 

D'aqui se vê que todas as aberrações íjue a 
breve trecho se tornam em vicios pelo habito, de- 
pendem mais d'uma disposição afFectiva do que 
propriamente dos juizos. Com effeito, começamos 
por inclinações e acabamos por actos voluntários, 
quer baseados em juizos falsos ou verdadeiros, se- 
gundo elles forem maus ou bons. E' o sentimento, 
emfím, o que primeiro nos domina. Convém ^ por- 
tanto, dispertar, alimentar e robustecer os bons 
sentimentos. E como o amor é a base de todu o 
sentimento, convém que seja o amor, o amor sin- 
cero e puro, o que se preste a desenvolver nos 
tenros corações os sagrados affectos da natiire/.a 
moral do homem. E devem ser os mais simplos x^ 
de fácil applicação: a amisade, a gratidão, a rari- 
dade, a beneficência, a compaixão. 

Em casa os pães devem obstar ás rixas tu Ire 
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irmãos, reconcilial-os. Procure-se evitar os motivos 
íle inveja ou ciúme, tratando todos os filhos com 
1'^nial amor e severidade. Obrigue-os a tratarem 
uns dos outros na doença; acostume-os a levar es- 
molas aos pobres, a visitar os albergues e os hos- 
pilaes, as fabricas, etc, tudo emfim que represen- 
tv o soffrimento. Comparando as lagrimas e as do- 
na de tantos com o relativo bem-estar dos nossos 
lillios, cumpre realçar a misericórdia Divina para 
ntinnosco e excitar a 4)iedade e a gratidão para 
rinn o bom Deus. Obste-se á dureza do coração 
nisinuando-se nas crianças esses sentimentos a que 
ulIiLS, aliás, nao põem obstáculos. A vida padecente 
dê Jesus tem o condão especial de enternecer o 
i o ração dos nossos filhos. Inspire-se um grande 
il< sprezo pelas coisas caducas e um grande amor 
]k\sl verdade, premiando aconfissão das culpas e 
castigando a mentira (a menor que seja) mais do 
í]U6 as faltas que ella pretende encobrir. Para in- 
sy>irHr bons e generosos sentimentos, nada melhor 
dn que o pae affirmar resolutamente ao filho de 
que o julga incapaz de actos indignos. 

Emquanto não venham a experiência própria e 
a madura reflexão, o que succede de 25 aos 30 an- 
nos com poucas excepções, a experiência e a refle- 
xão dos pães devem supprir essa falta e procurar 
\nfv todos os meios para que a vida espiritual dos 
ííIImjs queridos se torne menos laboriosa, corrigin- 
íld o que a fatalidade da natureza ou do tempera- 
111 nto tenha de mais vicioso, já pela hygiene e me- 
dii amentos apropriados, já desenvolvendo as apti- 
dAt*s psychologicas e moraes no sentido de estabe- 
lí-rer o equilibrio, não tão só eutre o coração, ceu- 
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tro da vidit vegetativa, e a intelligencia, força que 
nos impei le para o ideal, mas entre as próprias 
forças que constituem as manifestações psycholo- 
gicas. Entre as causas physiologicas, que podem 
empecer o desenvolvimento harmónico das facul- 
dades superiores do homem, estão as lesões orgâni- 
cas, a que ó necessário acudir, e as que derivam 
do excesso da alimentaç^to. Já Platão attribuia aos 
intestinos as paixões desordenadas. D'entre as mo- 
raes avulta o habito, essa segunda natureza, que 
só a vigilância e o bom senso dos pães não só 
deve combater, mas oppôr tenazmente a que se 
domicilie. Este é o meu desideratum^ o fim a que 
me proponho pelos meios indicados e pela efficaz 
ajuda de Deus, que nunca abandona a sua crea- 
tura. Que direi, porém, d'este nosso meio pagão, 
doeste sensualismo que a todos devora e que amea- 
ça perverter gerações sobre gerações? Como ter- 
mos filhos sãos e sadios com uma instrucção oflS- 
cial atrophiadora, e com tantos elementos de vida 
civil e religiosa que os desmoralisamV Por baixo, 
por cima, aos lados, a onda da insânia cresce e o 
futuro ergue-se ameaçador, o futuro de todas as 
sociedades corruptas — homines ad servitutein pa- 
ratos ! Será ainda tempo de ao menos salvar os 
queridos filhos da nossa alma, esses seres amados 
e innocentes que Deus confiou á nossa guarda e 
aos carinhos sempre crescentes da soUicitude pa- 
terna? E' possivel que, em um paiz como o nosso, 
os nossos filhos sejam bons christãos e bons cida- 
dãos? Oh como a aragem agreste do mal vae cres- 
tando essas mimosas flores! Como esta atmosphe- 
ra impregnada de descrenc^a, de blasphemia e in^- 



Digitized by LjOOQ IC 



hxx 

pudor parece envolvel-os já e penetrar-lhes o ser 
da suprema infelicidade que devora os maus ! . . . . 

Alguém definiu o homem animal religioso ; e po- 
dia definir-se o animal como ser irreligioso. Nin- 
guém duvida se examinar a vida intima da nossa 
consciência, que ha em nós a tendência de inte- 
riorisarmos ou conformarmos a nossa vontade com 
os dictames immanentes do nosso ser racional. A 
vida interior é uma penosa evolução para o ser 
ideal, uma verdadeira experiência e tyrocinio ás- 
pero para a posse de uós mesmos. O ser com Deus 
ou sem Deus — eis tudo. Até aos 30 annos, pouco 
mais ou menos, segundo varias circumstancias, 
dura esta batalha ingente, esse cosmos recôndito 
e formidável a que não faltam os vulcões da pai- 
xão, os terramotos da descrença e as appariç5es 
de monstruosidades. A historia da humanidade ó a 
do individuo, — reflexo da consciência que vence 
o mal ou que se deixa ser vencida por elle: — o 
mal, que é a negação de Deus e da própria natu- 
reza racional. Reconhecer, porém, uma vontade 
superior a que devemos obedecer se quisermos ser 
felizes; receber com resignação os suceessos, tanto 
interiores como exteriores como provenientes d'uma 
ordenada sabedoria, que tudo predispõe em ordem 
ao nosso fim ultimo; trabalhar para que a vonta- 
de se não deixe vencer pelo que repugna á nossa 
consciência, é em que se funda a religiosidade sim- 
ples e natural, a que todo o homem se sente im- 
pellido. Feliz d^aquelle que sabe viver sob a mão 
de Deus, n'essa dependência e confiança filial, que 
nos torna sempre bons e attentos aos meios coq^ 
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que a Providencia dirige os nossos passos! Só não 
escuta e sente Deus quem o não quer; e infeliz 
d'aquelle que tem olhos para ver tudo, menos a 
mão mysteriosae meiga, que quasi nos arrasta para o 
caminho da paz 'e da liberdade — filhas gémeas da 
verdade. 

Só uma boa philosophia pode ensinar-nos a com- 
prehender estas coisas que todos sabem, mas que 
as paixões e os ouropéis da civilisação tentam fazer 
esquecer. Se nâo fossem os theatros, os bailes, as 
corridas, o jogo, a politica, e todas estas inven- 
ções d'almas afflictas, que em vão procuram abafar 
pelo movimento a voz da consciência, decerto que 
haveria melhores homens. Note-se que a porção da 
humanidade que menos se diverte, é a melhor, e 
que não ha nenhum homem virtuoso que não pre- 
fira o recato e o silencio ao bulliço louco de gente 
desvairada, o prazer do estudo e a contemplação da 
Natureza, ás discussSes pretenciosas ou aos gosos 
sensuaes, que nos torturam porque não nos saciam. 

Decerto que a maioria dos pães não poderá sub- 
ministrar uma instrucção phílosophica propriamen- 
te dita, embora o que levamos dito se baseie na melhor 
philosophia. Seria, porém, para desejar que se re- 
formasse entre nós o estudo da philosophia, base 
de toda a educação moral e scientifica. Assim como 
está, é um escarneo, um pernicioso instrumento de 
prevaricação. Os rapazes começam bem cedo a 
despresar os problemas fundamentaes da vida, de- 
vido á pouca importância que os programmas offi- 
ciaes e os professores ligam a esse ramo de estudo. E 
para supprir a falta de uma instrucção official solida, 
e apta a tornar so nossos filhos bons portuguezes e 
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bons homens que eu ideei este simples processo peda- 
gógico, que se me affigura de fácil execução e de 
óptimos resultados. Não basta saber: é necessário 
conhecer o modo de saber e o fim da sciencia. Não 
se pense também que a sciencia nos liberte do jugo 
de terríveis verdades que a religião nos ensina. A 
sciencia proporciona-nos todos os terrores da morte 
esmagadora, e com mais realidade e certeza do 
que as abstractas meditações mysticas; ameaça- 
nos de perigos ainda mais imíninentes ; confunde- 
nos com a escuridão de problemas insondáveis, com 
a aggravante de não nos proporcionar as consola- 
ções que as feridas humanhas encontram na fé e 
na esperança da religião. Por isso a sciencia sem 
fé é um tormento, e aalliança d'ella com a religião 
constituo a maior felicidade, a que a intelligencia 
humana pode aspirar. Desenvolvamos, pois, a re- 
ligiosidade a par do saber sem receio de espécie 
alguma, e até com afan; mas combatamos sem tré- 
guas o pedantismo scientifico e a ignorância, aquelle 
muito mais pernicioso do que esta. 

Não escaceiam hoje em dia capitães para obras 
grandiosas de duvidosa utilidade. O progresso ma- 
terial tem os seus templos formidáveis, e a nossa 
arte architectonica elevou-se ao grau d'uma gran- 
deza suffocante. Pode dizer-se que o armazém syn- 
thetisa a architectura hodierna, e a torre Eiffel, 
imagem da de Babel, a audácia d'uma geração 
que, pensando apenas na conquista da terra, cada 
vez se torna mais pobre e menos feliz ! Assim a 
capital do reino não tem edifício próprio para ly- 
ceu, e se não fossem os velhos conventos, estaría- 
mos na rua. Não seria possível termos collegios 
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onde se proporcionasse aos nossos filhos uma ins- 
trucçao solida e uma educação profícua ? E' neces- 
sário que os governos se convençam, que nao é o 
derramamento da instrucção o que felicita e eno- 
brece um povo, mas a sua qualidade, que deve ser* 
apropriada á Índole de cada paiz. Somos um povo 
de imaginação physica, e escasseiam-nos os senti- 
mentos estheticos. Por temperamento somos bellico- 
sos e rudes, e a guerra é a nossa grande e amada 
Arte. O nosso lyrismo dolente e amoroso revela o 
fundo d'uma bonhomia sem par, e porque não o 
souberam educar, á falta de critica, descambou 
n'esta anarchia a que se chama nephelibatismo. A 
única coisa que suppria a ausência da arte era o ca- 
tholicismo pomposo e festeiro, e acabado elle, lan- 
çamo-nos na cultura das paixões ruins e no desaforo 
da audácia pretenciosa, a que a ausência de caracter 
veio imprimir um desusado furor. Estamos pre- 
parados para um desenlace sinistro de trágicas 
proporções. Se ainda for tempo, que se faça d'esta 
raça um povo de soldados e agricultores; desen- 
volva-se a cultura da arte e da boa philosophia afim 
de niorigerar ou modificar a Índole do «fero e hor- 
rendo luzitano ; » reviva-se a religião catholica no 
seu antigo esplendor, para que não falte ao povo o 
doce attractivo da fé e da esperança; acabe- se com 
os theatros-barracas, sujos e estúpidos, onde apenas 
se ensina o desrespeito por tudo quanto é santo e 
digno. Não entra em pouco para o embrutecimento 
do nosso povo o abuso do vinho, aonde o clima e a 
tradicção estão a indicar a cerveja fresca e seda- 
tiva. Se a par da educação assim sabiamente di- 
rigida, houver equidade no imposto, sabedoria na 



Digitized by LjOOQ IC 



LXXIV 

justiça, intuitos elevados nos governos, morigeração 
no clero, força, tacto e prudência no rei, eu nâo 
duvido que nos esteja reservado um futuro de paz 
e abastança. 

Já alguém disia: dê-me boas finanças que eu 
darei boa politica. Deem-me, porém, bons homens 
que tudo será bom. Todos os phenomenos da acti- 
dade humana, pelo ser, são reductiveis á unidade 
psychologica da consciência. Formal-a, educal-a, 
fortifical-a, eis o grande problema: o único, procla- 
mou-o o martyi- do Golgotha. Todas as utopias, as 
mais bellas e as mais generosas, teem falhado : não 
se desmente o verdadeiro christianismo, a moral 
pura, elevada, consoladora e vivificante de Jesus. 
Escusam de sophismar: os aspectos concretos da 
Vida, como as manifestações do Direito, da Liber- 
dade, da Egualdade, da Producçâo, da Chrematis- 
tica. . . toda esta anciã e baralhar de idéas e de 
fórmulas, não são mais que sophismas d'uma reali- 
dade recôndita, d'uma lucta interior traduzida por 
factos exteriores, que a tentam encobrir em vão, e 
férteis em desastres e em lamentos imprescrutaveis 
da humanidade afilicta. Deem-se a todas essas pa- 
lavras symbolicas a significação nitida e real, e 
ver-se-ha como haverá menos palavras, semen- 
tes de lagrimas, e mais paz e maior harmonia. 
Eduquêmo-nos, domes tiquêmo-nos, se quisermos ser 
felizes. As dores passam e aboa consciência fica — se- 
rena e ridente, doce e resignada, poderosa e ina- 
balável como a imagem do próprio Deus. « O nosso 
coração não descança emquanto se não descança 
em Deus». E' esta a historia do homem e a histo- 
ria da humanidade, 



Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by VjOOQ IC 



/ 



í ? ,-^ - ' / s 



n 



Digitized by L3OOQ IC 



Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by VjOOQ IC 



.4 Ol05 1í>4 >|-fQ n 



II 



íiíilfiílff ^*" 



Stanford University Ltbraries 
Stanford, Califórnia 



tUi toih m «r btim 4ito ím. 



Digitized t - VjOOQIC 




:.'^\ 



